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DIÁRIO OFFICIAL
O Exino. Sr. Presidente da Republica assignou hontein os seguin-

tes decrotos:
Promovendo a general de brigada o coronel da arma do cavalla-

rla Luiz Antonio Cardoso.
Transferindo para o quadro supplementar o general de brigada

Olympio de Carvalho Fonsoc,a, -ministro do Supremo Tribunal Mi-

litar.
Nomeando:
Commandanto da 1 4 brigada estrategica o general de brigada

Antonio Netto do Oliveira Silva Faro
Inspector permanente da 10` região militar o general do briga-

a Luiz Autouio Cardoso.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.770 — DE 1 DE FEVEREIDO DE 1913

Corrige alterações com que foi publicada a lei n. 2.738, da4 de janeiro findo, que fixou a despeza geral da Repu-
blica para o exereicio de 1913

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber, á vista do que consta dos offirios da Camara

dos Deputados expedidos ao Ministerio da Fazenda em 8, 9 e 2j
de janeiro findo, sob os ns. 5, 6 e 8, que a lei ii. 2.738, de 4
do mesmo mez, que fixa a despeza geral da Republica para o
exercicio de 1913, deve ser executada com as seguintes cor-
recções:

O art. 68 é assim redigido: (F,' o Governo autorizado a
entrar em aceúlialo com a Amazon Telegraph Cdtripany, no sen-
tido de rever o contrario desta companhia, afim de as
actuaes tarifas telegraphicas reduzidas ao mininio possivel,
sem onus para c Thesouro.a.

O art. 12 é assim redigido: (Fica revigorada a autoriza-
ção concedida pelo decreto legislativo n. 2.430, de 23 de agosto
de 1911.a.

O art. 74 ê assim redigido: *Fica o Governo autorizado
a contractar com a Companhia S. Paulo-Rio Grande, ou com
quem mais vantagens offerecer, a eenstrueção do prolonga-
mento do ramal d e - , a esdunda coni d e i'tiff° a Chiara miava,••	 :•	 Itari:acà,„ nasAes •ntioa, pa,sando .4 Palina,, , CleN'eland ; ii e campe
Ere, á rale da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande.

No art. 107, onde se lê na verba 15'—Delegacia do The-
souro em Londres—a68 :400$, papel, deve se ler: 68:400$,
curo», e na verba 35*—C:reditos especiaes—onde se lê :
4325 :013$180, papel» deve se Lr: 42o :03W180, ouro».

No inestne art. 107, no total da despaza autorizada pelc
Ministerio da Fazenda, onde se lê: 4119.009:8978064, papeis
deve-se (lr : «118. 616 :4858884, papel».

A tabella das despezas do Territorio do Acre, constant(
da verba 32' do art. 2", é assim redigida:

Papelapel
Administração, justiça

e outras despezas no Ter-
ritorio do Acre:

Departamento do Alto Acre
Pessoal:

f prefeito, gratificação....
1.! intendentes a 12:000$ de

subsidio 	

Material:
Ajuda de custo do prefeito.
Gratificação ao pessoal de

secretaria, transportes.
etc., abertura de va-
radouros, construcção
de pontes, installações
d e destacamentos ,
transportes de muni-
ções, etc., policia-
mento, aluguel de
barracões para a se-
cretaria e demais re-
partições administra-.
tivas, moveis, expe-
diente, utenailios. s9r.

30 :000000

24:0000OG

GO :000$000

..!",(git000



pessoal das
; e alimentação

mamo, combusti-
vel, lubrificantes, as-
seio, mat.o.rial para as
lanchas, ferramentas,
accessarios, conserva-
ção, concertos e even-
tuaes 	 400:0008000

402:5008000	 462 .()O00

I
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Ouro
	

Papel
	

Oura	 Papel
2 amanuenses a 1:600$ de

ordenado e 3:2008 de
gratificação 	 	 9:6008000

; 2 escrivães a 2:0008 de
ordenado e 4:000$ de
gratificação 	 	 12:0008000

4 off iciars de justiça a
1 :0008 de ordenado e
2:0008 de gratificação. 	 12:0008000

450:5008000

Departamento do Alto PurtlA

Pessoal:
'1 prefeito, gratificação...,	 36:0008000
i intendente, subsidio—. , 	 12:0008000

•
48:0008000

Material:

	

Ajuda de custo do prefeito 	
	

2:5008000
Gratificação ao pessoal,

e mais despezas, como
no departamento do
Alto Acre 	
	

400 :0008000

402:5008000

Departamento do Alto 'aruá

Pessoal:

	

'1 prefeito, gratificação—,	 • 36:0008000

	

j. intendente, subsidio.. —;	 12:0008000

48:0008000

Material:"

	

'Ajuda de custo da prefeito 	
	

2:5008000
ratificação ao pessoal,

e mais despezas, como
no departamento do
Alto Acre 	
	

400:0008000

402:5008000

Departamento cie Tarattacd

Pessoal

	

1 prefeito, gratificação..., 	 36:0008000

	

1 intendente, subsidio.... 	 12:0008000

Material
Ajuda de custo do prefeito.
,C1ratificação ao pessoal,
- e mais despezas, como

no departamento do
Alto Acre 	

Tribunal de Appellação

Pessoal :'	 .
:a desembargadores

a 10:000$ de ordenado
e 20:000$ de gratifi-
cação 	

Aos presidentes dos tri-
bunaes, gratificação de
2:4008 a cada um....,

2 procuradores geraes a
8:000$ de ordenado e
16:0008 de gratifica-
ção 	

2 Secretarios a 6:000$ de
-	 ordenado e 12:000$ de

gratificação 	
officiaes a 2:4008 de or- •

deitada e 4:800$ de
Rratificuão  	 • 

Material:
Ajudas de custo 	
Aluguel de casas, moveis,

objectos, de expediente,
publicações , asseio
despezas miudas, even-
tuaes 	

Comarca do Rio-Branco

Pessoal:
1 juiz do direito a 8:000$

de ordenado P. 16:000$
de gratificação 	

2 ju izes mun ie piles a
6:010$ dr ordenado e
12:001)8 de gratificação

I promotor a 6:0008 de
ordenado e 12:0008 do
gratificação 	

1 adiunle de promotor a
4 :0008 de ordenado e
8:000$ de gratificação

3 officiaes de justiça a
1 :2008 de gratificação

Material
Ajudas de custo 	
Atuguel de casas. numes,

objectos de expediente,
publicações, assei o,
despeza q	miudas e
eventuaes 	

Comarca de Xapnry
Pessoal:

1 juiz de direito a 8:0008 de
ordenado e 16:000$ de
gratificação 	

2 juizes municiones a
6:0008 do ordenado e
12:0008 de gratificação

1 promotor a 6:0008 de
ordenado e 12:0008 de
gratificação 	

1 adjunto de promotor a
4 :0038 de ordenado e
8:0008 de gratificação

officiaes de justiça 	

Material:
Ajudas de custo 	
Aluguel de casas, moveis,

objectos •de expediente,
publicações, assei o,
despezas miudas e
eventuaes 	

Comarca de Senna Alada-
reira

Pessoal :
1. juiz de direito a 8:000e

de ordenado e 16:0008,

316:8008000

1 :5008000

24:0008000

	

31:5008000	 :'300'8000.

24:0008000

36:0008000

18:0008000

1.2:0008000

3 :0()000

93:6008000

3 :9008000

12:0008000

	

15:9008000	 1-09:500$000-

24:0008000

30:0008000

18;0008000

12:0008000
3:6008000

93:6008000

3 :9008000

12 :0008000

	

15:9008000	 109:50400(

450:5008000

.\\

450:5008000

48:0008000

2:5008000

400 :0008000

402:5008030

i80:0008000

4:8008000

48:0008000

36:0008000

14:4008000
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de gral ir (cação 	
A
	

juizes	 ipaes	 1(
0:009:.; de oi &nado e

:ono$	 In al i
promotor a	 dl.

ordena lo e 12:000$ il.,
gral if

2 adjuntos de proliwfor a
:am•s de infileniolo
:0008 ti e gra t ifica(,ão

G officiaes	 jifsliça	 •l
1 :21	 dl. grat ificação

1\1ateria1:

Ajudas de custo 	
Al.tiguel de rasas. moveis,

objecto ,: de expedi( 'ale,
publicaçõ,s, assei o,
Jespezas	 urinol:is	 e
eNora llaes 	

Comarca de Cruzei...o do Sul

l'essoal:
1 juiz do direito a 1:1:00M:

de ordenado e 16:000,'•
de gral if icaç5o 	
,j1lizes	 municipa:s
e):1)0() :3 dl' ordenado e
12:no0s de gralifieaio

1 promotor a ecniiii$
ordenado I I 12 :14)0$ de
gral Iro:ação 	

1 ri limito a l:nno.1; (In or-
denado 1' :o~ohn II,.
g ratificação	 	

officiaes	 de , ti:'( lia
1:2filf8 de gratificação

:Valeria!:-
'Ajudas de custo 	
Aluguel de

1.§11,i1 . 11 11 S 114 ' PNI n edieill
aSSoi

despezas	 nundas	 e
tfventuaes 	

Comarca de Ta,ward

Pessoal:

1 juiz de direito a 8 :unom

	

de or ;voado e It; :0owt	
de gral i ficaçãi 	
juizes

	

	 numicipfe:s	 a
de ((filiai:ido e

12 :(...(	 lif' grat dl( a-
4:5(i	 	

1 promobo : 	t 6:(...,f0":	 (In
ordelealib	 1? :(J(() 	 do
4rat fie ação 	

1 adiunlo de promid(9' a
4:00o8 de ordenado e
8 :000$ do gt'at 1 rival:5o

3 01 Irjaes
1:200$ de gratificação

• :Material;

rkti ias do custo 	
4Iugue1	 rasas, moveis,

objecto:: de cxpedb.nte,
e i

despezas	 "unidas	 o
c.veotuaes 	

Papel

21:0dd1000

72:n00f4)00

18:00$000

36:000000

6:000000

156:60~0w

6 :5008cr00

12:000S000

P4:50000(1

21 0nOta.:0

:16:000$000

18:00~00

12:0C•0000

3:60~0

9:1:60~00

3:93( ::000

12 : no0000

15:900;5000

'2 :011090

36:00n$000

18 :000000

12:00~00

13:603$000

93:600$090

3:9008000

12:000~0
_

15:9000011
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i.i.v..reiro de 11)13	 4923

Material geral:	
Ouro	 Papel

Para serviços publicus e
obras uo Territorio
do Acre. 	 	 1.000 :d00$ond	 3.774:800$00U

Rio de Jati . :iro, 1 de fevereiro de 1913, 92° da Indepen.
dencia e 25" da Republica.

if ERNI Es R, II.‘ FoNsEc.t.

• rel,kriSell Au le,i:	 eb , Salleg

ACTOS DO PODER EXECUTP/0
OECRETO N. 10.008 — DE 15 DE JaNuían DE 1913

'Abre o Ministerio da I :azenda o credilo 410 2.500:0008, sup-
pl .lnettlar 5 ‘erha	 linpr('ása Nacional e 1)inrio Official

. — do exercício de 1912
prosjdon i n 11; 1 nem:Mica (los Estados	 do 111.0711,

tisrenlo da autorização 0,,nstaille 1111 derrelo le g islativo 11. 2.763,
desla data. resolve abro . ao	 vazeáda O ero(bio
d,,	 wo:00(e,, , ;..oppleineatar a verba 1:1' — imprensa Nacional
i. 1)/(trio 1,) I. ¡cio ( — di) exercício de 1912. senoo 1.350:0(31:5 para

,I,,pez;,s eom	 pv,:s();11 11D11)\ - IVPI t` 1 .11:)(1:0110: para as des-
pezas de inaierial do relcrida

ilio ti' Janeiro. 15 lb: janeiro de 1913, 92" da Indepen,
deneir. e 25" da liepublica.

11. DA roNsEcA.

Francisco Antodio do Saltes.
•

DEC,111 .1'0 N. 10.025 —	 29 o!: JANEnto DE 1913
Abro ro minisiorio da lk larinlin o credifo suppIemenlar

1 . 1r,8;;;;13$,;79 , para i i p gaiii-nto de emitas	 fi.rileeiniento
de :1(1 1140$ (In sobresalenfts para o crozador-lorpoiteires
Taulofiu O intadlor acquisicão de material
estraga(11) 11() incei...lio havido oas oh .; -110s da ilha das
Cobras
o pc,.sidenlo da Republica (los Estados Unidos do

fendo ouvido o Tribunal IN Contas, nos ferinos do art . 7.,
do regulamenlo apprn‘auln por dito 11. 2..109, de 23 do
dezembro de 1s9G, re.oive, a vista do dispi.sto 111 hilWila II an-
nexa á Ini II. 2.511. de .5 de janeiro de 1912, a P ir ao Nlinisteri8
da lzfrinlizt n supplementar a verba 22'- MI111 Na-
vae,.;_na imporial i cia de 1.1O8:533$379, saldo existente do ma-
xitno 8.1)11ll •0111 1 $ fiX n ;di e para a 0 11 1 f lira do orOdifl/S stip-
;dementares, mira attender ;In pagamento de (.(nlas dl: forne-
cimento de arli ltos de sobresalentes para O ernzado:•-lorpedeiro
Tamo tp, 1 . mon j	 per It a li e	 rqtra inloisição de mai ,rial

rytIP foi estragado no inc(ai(IM havido nas officians da ilha das
Cobras, perieneentes ao 	 C:11%11;11.

Rio de Janeiro. 29 de jah p i ro de 1913, 92" da Independen-.
eia e 25" da Ilepiddiea.

IlLnmEs It, DA FuNsEc.t.

Manoel lanacio Belforl Vieira.

DECIIETo N. to.1t32 — oE O DE FEVEDEDto DE 1913

Abre ao n linisterio .Ia Guerra o credito de 2.19:121211, stip-
I fll ' Inf.nt a r	 9° do art. 18 da lei n. 2.5 111, de 4 do
janeiro	 1912
O Presidente da Republica dos Estados Unido.= do T1r0711.

resolve abrir ao liiiisterio da Ouerra II credilo (lei
2.1";9:121$2I I, supplenientar á. verba 9' — Soldos, etapas 8
grrttif : nções de praças de 'frei — tio art. 18 da lel n. 2.541,1
de 4 oh , janeiro de 1912.

Rio de Janeiro, O de fevereiro de 1013, 02" çla Ind.:yen-1
d g mciai e 25° da Republica.

IIrnmrs R. DA FONSECA.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque ë Silva,

PECPETO N. 10.033 — DE G DE FEVEREIRO DE 1013
Abre ao Ministerio da Justiça e Nego,'ios Interiores o e.ri.ditiN

extraordinarin de 0:8008, para ilagameído de pensão ao,
maestro Elpidio Pereira e da respectiva ajuda de custo
O Presidente da Republica dos Estado?, Unidos do Praz%

109:500000 á vista do decreto legislativo n. 2.758, de 15 de janeiro findo,
	 _41 ns,olve. abrir ao. Minister:10 d4 junivç g 65(8.158 htgiçon

174:5(l0 $000

109:500000
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'o credito extraordinario de 6:8001, sendo 4:8001 para paga-
mento, no P anno, da pensão de 400$ mensws ao maestro
Elpidio Pereira, afim de aperfeiçoar os seus estudos nos centros
ártisticos europeus, e 2:0001 para ajuda de custo ao mesmo
maestro, tudo na conformidade do decreto supracitado.

• Rio de Janeiro, 6- çle fevereiro de 1913, 92° da Indepen-
•acuda, e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA'.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 10.035 -- DE 6 DE FEVEREIRO DE 1913

Convoca, extraordinariamente, o Congresso Nacional para o
dia 2 de abril proximo vindouro

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
Considerando que o Congresso Nacional até o termo dos
seus trabalhos na sessão finda não pôde votar definitivo-
incuto o projecto do Codigo Civil da Republica, e porque se
torna urgente ultimar este trabalho, de alta relevancia para
Os interesses nacionaes, resolve, nos termos do art. 48, n. 10,
da Constituição da Republica, convocar, exclusivamente para
o alludido fim, o Congresso Nacional, que se reunirá extraor-
d inariamente no diaa de abril proximo vindouro.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913, 92° da Indepen-
dencia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivaclovia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 10.038 -- DE 6 DE FEVEREIRO DE 1913

abre ao Ministerio dc,* Fazenda o credito de 7:200$, para paga-
mento ao 1° escripturario da Delegacia Fiscal do The-

.

	

	 souro Nacional no Estado do Paraná lArthur Martins
Lopes em virtude de sentença judiciaria

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
fisrindo da autorização constante do decreto legislativo n. 2.685,
de 11 de dezembro do anno proximo findo, resolve abrir ao
-Ministerio da Fazenda o credito de 7:2008, para attender
despeza com o pagamento dos vencimentos de 1° escripturario
da Delegaeirl Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná,
aelativos ao periodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1912,
ilevidos a Arthur Martins Lopes, em virtude de sentença ju-
diciaria.

•

	

	
Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913, 92° da Indepen-

aencia e 25° da Republica._ .	
HERMES H. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 10.039 — DE 6 DE FEVEREIR DE 1913

abro ao Ministerio da Fazenda o credito de 7:6591500, para
pagamento a Francisco de Sá Brito em virtude de sen-
tença judiciaria

f' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
Paando da autorização constante do decreto legislativo nu-
inero 2.'729, ' de 2 de janeiro proximo findo, resolve
abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 7:6591500,
priva attPoder ti despeza com o pagamento devido. em
virtude de sentonça judiciaria, a Francisco de Sá Brito,
k:onfornie precatorio expedido pelo Juizo Federal da 2' Vara
do District° Federal em 31 de julho do armo proximo passado.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913, 92" da Indepen-
derein e 25° da Republica.

HERMES H. DA FONSECA.
et	 Francisco Antonio de Soltes.

DECRETO N. 10.040 — DE 6 DE FEVEREIRO DE 1913

Abre ao Miniettrio da Fazenda o credito de 9:900$, para
pagamento do premio do navio frigorifico Salada,
construido por Emilio Mabilde em seu estaleiro na cidade
.de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul

'?"-- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
asando da autorização contida no art. 94, n. /II, da lei

l'ja. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, e tendo ouvido o Tribunal de
1Contas, de conformidade com o , art. 2°, § 2°, n. 2, iettra c, do
;decreto legislativo n. 39, de 8 de outubro de 1896,
lesolym abrig ao l'ilinisterio da Farend,%	 puçtÂto ,de
• _ ••	 "

9:9001, para occorrer despera com o pagamento do premio dt.
navio frigorifico Satacia, de 198. toneladas . de arqueaçãé,
construido por Emilio Mabilde em seu estaleiro na cidade de.
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913, 92° da Indepen-a
dencia e 25° da Republica.

HERMES H. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 10.011	 DE 6 DE FEVEREIRO DE 1913

Abre ao Ministerio da Fazenda os creditas de 1.182:82981.10,
papel, e 1771777, ouro, para pagamento de dividas de
exercicios findos relacionadas
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização constante do decreto legislativo
n. 2.721, de 2 de janeiro proximo findo, resolve abrir
ao Ministerio da Fazenda os creditos de 1.182:8291140,
papel, e 1771777, ouro, para pagamento de dividas
do exercidos findos relacionadas e que assim se
criminam por ministerios:

Ouro	 Papel

Da Justiça e Negocios Interiores 	 r• ** Vrio': • e• 216:2101059
Da Marinha 	  pi-	 	 30 :28t;:f4857
Da Guerra 	 	 	  30.1:4821801
Da Viação e Obras Publicas 	 	 •	  208:1181710
Da Agricultura, Industria e Com-

mercio 	 •i. •	 281:6141119
Da Fazenda 	 	 1771777 112:1161594

Rio de Janeiro, 6 do fevereiro de 1913, 92° da Indepen-
dencia e 25° da Republica,

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes. •

DECRETO N. 10.045 — DE 6 DE FEVEREIRO DE 1913

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito do
500:0001, para o prolongamento da Estrada do Ferro de
Alagoinhas a Joazeiro, Estado da Bahia, á cidade de The-
rez i iia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe confere a lettra d do art. 56 da
lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da VifIrão e Obras
Publicas o credito de 500:000$, para oceorrer ao punnwnic,
das despezas de caracter urgente com o prol g.ingamento da
Estrada de Ferro de Alagoinlias a Joazeiro, Estado da Dubla,
á cidade de Therezina, passando por Paulista, Jaicoz e Oeiras,
Estado do Piauhy.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de .1913, 92° da ',dopei
dencia e 25" da Republica.

ER M ES H. DA FONSECA.

José Barbosa Goncrlyes.

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

Por decretos de 6 de fevereiro de 1013:
Foram, de conformidade com o art. 85 do regulamanto atinem,

ao decreto n. 9.202, do 28 de dezembro de 1011, mandados aggregar
por uni atino:

Ao regimento do cavallaria da Brigada Policial do Districto Fe-
deral o capitão Ilelderando de Andrade Gardel

Ao 4° batalhão de infantaria o capitão Julio Americano Bra-
zileiro.

Foi classificado na 2' companhia do 2° batalliao de infantaria da
referida brigada o capitão Luiz Rodrigues Corra.

Foram promovidos:
Por merecimento, ao posto de tenente coadjuvante da 2' com-

panhia do Corpo do Bombeiros desta Capital o alferes Manoel Ferreira
Corrêa

Ao posto de alferes chefe de estação do referido corpo o 2° sar-
gento Adolpho de Mendonça.
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Foi reformado com o soldo por inteiro, de accardo com a ultima
parte do n. 2 do art. 152 e primnira do art. 158 do regulamento
annexo ao decreto n. 9.048, do 18 de outubro de 1911, o cabo de es-
quadra graduado do Corpo de Bombeiros, Domingos Virgilio Na-
poleão.

— Por outros da mesma data:	 -
Foram nomeados supplentes do substituto do juiz federal e aju-

dantes do procurador da Ropublica:
SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Municipio de Iguassii

Primeiro supplento, Antonio Pinto Duarte Junior ; segundo sim-
plmte, Rodrigo Teixeira de alagalhães ; terceiro suppl.nite, Benedicto
Vieira.

SECÇÃO DE MINAS GERAES

llfunicipio da Villa de São Miguel de Jequitinhonha

Primeiro supploote, major Iloraclio Moreira de Souza ; segundo
ampplonte, major Ilaul Napuleao Fernandes Loa° ; torc3iro supplonte,
Carlos Peroira da Fonseca.

Ajudante do procurador da Republica, Symaco Conceição.

SECÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL.

Alunicipio de Cachoeira
S ,gundo suppleuto, Dr. João Neves da Fontoura.

SECÇÃO DE SÃO PAULO

Municipio de Símio Antonio da Alegria

Ajudante do procurador da Republica, José Jolquim Vonamio.
F.oraon exonerados, !silvo un(,doro de Medeiros, a pedido, o

joso Joaquim do.:Ilis, loopocikoionciite, dos loirarcs (1c tora-iro sup-
picote do siobstitioto 	 ) juiz li . thral no municipio d3 Corvello, lia
secção d Minas Ilz• rans, e ajIkLL lit ilo procurati 	 da %publica no
mionicipio de Santo Antonio da Alegria, na secção de S. Paulo.

Ministerio da Fazenda
Por do('rei() do 31 de holoiro ultimo, foi aposentado ai° escripto-

Tarjo da lool-_,:acia Fiscal do Tioasoloro Nacimod no Estado da Balda
Joaquim riy .,:-!,; Cora, de aceérdo coto a lei ii. 117, de •
ale novembro do 1892.

Ministerio da Marinha
Por &ereto da a') de jato 'iro iii ti Tio, •)i concedida, de arrór(l . ) com

(); derroto); ii. i.2JTI, da V; d oov I n l )ro de 1901 e n. 4.40), de 16
ido maio do tono, o do eooformidado com O parecer do Sa;uteat, Tri-

. btinal Militar, do 27 do jati 	 proximo pas.:ado. aos officiaes, inferio-
res e pravos da Armada, no oici .oahr: na incluoi r3laoao, a in3,1allia
ce,)oda pá,, primeiro do.; decretos, COMO reconhecimento
dos bons sorvi,:os ln mesmos prestados durante os prazos de que
trata a alluilida relação.

Ilelat:lto dos olliciaes, infariorca e pra r,as aos (puxes foi entleCilida
a medalha militar por decreto do. 29 do janeiro proximo passado.

De ouro, por e, ditar3in itlitis de 30 annos de servir.» seiii notas
que os lIE,:aboitelll

Gipin , 1s lie fra gata Gontil Ationsto de Paiva Moira e Its,') Mm-
t'im'o do Moura 'Litigol e escrevente d.; 1 classe Alvaro da Cantara

De prata. por contar:mit mais do 20 annos nas contlicA.ts aciona
Capitan-totiento Ilavmund r f:oriolano Corra. arm..)iro de. 1"

cias(, , sarget110 ajudant .:t, Maninho Soar s.s da Costa.
D3 bronze, por contarni mai; de 10 unos de suvic,o na; can-

airões supra-monviona(V)s
Capitães-tem:lues Carlos Soares Filho, Ceza.r do Amaral Gama e

Henrique de Araujo, 1" totionto Octavio Dias Carneiro, 2'" tenentes,
engenheiro; inaehinistas, Bobado (b) Alencar °serio e Jonathas Can-
a:lido do Sacramento e marinheiro nacional cabo do esquadra Avalino
Barbosa Lins.

A capitão ó capitão graduado Carmerio C.nidim
A 1° tenonto o P tenenta graduado Francisco Procopio

Souza.
Na arma de infantaria: 	 •

A coronel, por merecimento, o • tenente-coronel Olavo ftlanoct
Corrèa

A tenente-coronel, por antiguidad3, o tenente-coronel graduado
Cassiano Pacheco do Assis

A major, por merecimento, os capitãos José Narciso da Silva
Ramos o Gil Antonio Dias de Almeida e, por antiguidade, o major
graduado José Joaquim Cardoso

A capitão, ror estudos. os 1"' toormt es Luiz Gonzaga dos Santos
Sarahyba, Francisco da Silva Ilayma o Jeremias Frs Nunes o, por
antiguidade, o 1" tenente Duarte l'into

A 1° tenonto, por estudos, os tonootes José Luso Torres, An-
tonio Paiva de Sampaio e João do Siil , ira Qu"ir . ,z Sayão e, por an-
tiguidade, o 2° 1.3itent", Pedr . ) bitatenicto ,1 " Obveira

A 2. tenente os aspirante: a ol/icial Marco Antonio rilix
Souza o Filmou:lio de Assis Brandão.

Foram graduzulu-;:
Na arma de
Em capita) o 1° t , ;Vuite Mari , ) AlViS	 ;
Em 1 . t,lielite o	 raiem) Custodio dos iii Principe Junior
Na arma (1,3 cavo, llaria:

Em capitão o 1° onoonte Francisco do Paula Fontoura.

Na arma de ito .̀.antaria:
Em teitent:)-coronel o major Nlaml • 101 11 . iiirielle .; de Mi colo,
Eul Major o capitão Pedro Cabral.
Foi noonoado O g.3tieral de bri ..r ida :\IoTo ,.1	 Carneiro (13

Fontoura inspector p•rmailente da o' regia°.
Foram mandados incluir no quadro 	 (11 arma do infan-

tado 0,4	 t montes orla iodo do Assis 1; lo o: -•ta, João Anime Rogos,
Aninhai Machado co Jo:,') 	 Olis ()ira Plui,otei,	 adiam ag.g;.e_
gados por exo ol trent do dito quadro.

Foi acceita a renuncia ou '  foz c) noao-olo- , 1 roformado João P.dro
Navio,' da Camara do cargo de moino .° do siopecono Tribunal Mi-
litar.

rof,„.maao , oh aeeórdo com o disp tsto lio art.. 1" do (let•E,..lar
PM A,	 .1, ¡atoar° do 1Oi. o (' 	 ertvadaril

de oomos	 is 10 101' atlitii._rido a 	 para a, reforma com-
puisoria.

Forain (ri:14'9.11os:
Na arma da en .zotiliaria, o capitão Antonio Fairomio ' ,Ilha (T3

2a Complitilia (10 S' i)%lalhão para OL 1 .' companhia do 2' batilliko.
Na :Irina de eaSi'llaria,	 .1" e-“cla . irã do 1"	 n pira o

4° og, i oadrão do 15 . o Capitão	 tooytommio l'oultrorao; 1i:tilinta e
do	 osomillooio	 cor!» Vira u .11. " 0,loadrã (13 ,111elle o capita()
Manoel Viroilio de Abreu Go.'llto.

Na arma. (1, , infantaria:
11, "i" r.at,tili p, itto para o 13' o coronel Francisco Flarys e do

IS' para aquell;t r:_lgttintitto o coronel .111'.)1-u Marqu3s da
Soim), Itot• e (In. ..mit-unia do sarvl,;.,;

loo	 batallia')	 rac. ador. , ( pa . 'a o 2•^ 1-atallião do 1" regimento
o nrai )0. Pran , it,'o Cal vai da Silvoir

1).;	 0.•imiano lo Brito da 2` companhia do In

do 1" ri"dill alto para O 10:2:ar (1,1 ajudante do ;;;;" Itatalltlo (13 eaado-
r(,..; o A [tenso (ks, Farias S1111WS deste cargo para a 2" .compatillia
daquelle batalhão o r3ginriito.

c...1, 1 o li j o ,sto no art, lei o. 1.1+3 do 11 do
setembro do I hnl, tbi transí.)ridu da arma do ravallartat para a (13
artilharia o 2° Lelleite Eililard lOolt)tora de ball'OS. 	••••nn••••nnn11t

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Ministerio da Guerra
Por decretos de 6 do corrente mez:
Foi nomoatio ministro do Supremo Tribunal Militar o general do

brigada Olympic) de Carvalho Fonseca.
• Foram promovidos:

Na arma de engenharia:
ulOor, por inçrctimouto, o capitão Oscar Barcollos;

Expediente de 6 de fevereiro da 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram concedidos ao delegado do 13° districto policial, bacharel
Heitor alereio, seis mexes de lie3nça, caiou o vencimento a que tiver
direito na forma da lei para tratamento da sande.

—Foram nomeados Guilherme Wamosy de Macedo, Luiz Castilho

I

Ribeiro do Avellar eManoel Joaquim de Almeida o Silva par os Ioga-
res d.: escreventes juramentados do IP oficio de tabelliat) do %ia*
desta Capital.	

.. .
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-Foi expulso do territorio nacional, nos termos do art. 2°, n. 3,
do decreto n.1.641. de 7 de janeiro de 1907, e de accôrdo com o n. 111
do art. 1 0, dar.., in-irLcOes mandadas observar pelo de n. 6.486, do
23 de maio do mesmo atino, o extrangeiro Joseph Pellisson. Dau-se
conhecimento ao chora de Policia.

-Conceden-se exequatur afim de que possa ser cumprida, á
carta rogatoria expedida pelo Tribunal de Justiça de liam-
burgo, na Alleinanha, ás justias do Estado do S. Paulo, para ser
tomado o depoim eito de V. Monzini no interesse do processo instau-
rado por Men% Wintjens Comp.contra Leopold Unger dr Comp.

- Devolveram-se:
Ao Ministerio do F,xterior,devidamente cumprida, a carta rogato-

ria expedida pelo juizo de direito da comarca de Louza, em Por-
tugal, ás justiças do Estado de S. Paulo, para citação de Fernando
Agostinho;

Ao juiz federal na secção de Minas Geraes, devidamente cumpri-
das, as cartas roga terias expedidas ás justiças da Allemanha, a re-
querimento das Companhias Morro de Mina e Metallurgica, para ci-
tação de D. Geny Thin].

- Bemetteram-s , , para os fins convenientes:
Ao juiz federal na secção de S. Paulo, 10 decretos de 29 de

janeiro ultimo,nomaando supplentes do substituto e ajudantes do pro-
curador da Republica nos municípios de Santos, Leme, S. Carlos do
Pinhal, S. Pedro do Turvo e Rio das Pedras;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas,
o decreto de 11 de dezambro do antro passado, nomeando o desem-
bargador Alberto Augusto Diniz para presidente do Tribunal de
Appellação de Sentia Madureira.

- Ti ansmittiram-se:
Ao Ministcrio do Exterior, para ser encaminhada a seu destino,

a carta rogatoria expedida pelo juiz federal na secção do Pará ás
justiças de Portugal, a requerimento de J. S. Fróes, para citação de
José Henrique Alves Fróes;

Ao chefe de policia do District° Federal, para a devida execução,
a cópia do accórdam da arte de Appellação deportando o estran-
geiro Joaquim Caetano Casendro, nos termos do art. 400, paragrapho
unico, do Codigo Penal.

•
RequerimenSos despachados

Leopoldo Mosseró, tenente da Guarda Nacional nesta Capital, pe-
dindo permissão para usar em seu fardamento a medalha que con-
quistou no concurso de tiro de guerra, realizado em novembro do
armo passado.- Deferido, na conformidade do aviso expedido ao ge-
neral commandante superior da referida indicia.

Baymundo Eleuterio Alves Cabral, major da Guarda Nacional no
Estado do Maranhão, pedindo guia de mudança para o do Amazonas.

Boqueira primeiramente dispensa. do lapso de tempo decorrido
para revestir sua patente das formalidades legaes.

--

Expedients de 31 de janeiro de 1013

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagameatos no Tliesouro Nacional
De 1:500S, ajuda de custo a que tem direito o Dr. Sebastião Eu-

rico Gonçalves de Lacerda, por ter sido nornaado ministro do Supremo
Tribunal Federal (aviso n. 411) ;

De 690$, trabalhos executados no edificio de Archivo Nacional
(avim n. 422)

De 96800, fornecimentos feitos ao Tribunal do Jury ern dezembro
do anuo findo (aviso n. 421)

De 875900, publicaçõas feitas no Diario Official para o Juizo da
1. 1 "'vararia Civel desta Clpital (aviso n. 426)

Da I :9305925, fornecimentos feitos á Escola Premunitora 15 de
Novembro no mez de julho do armo proximo passado (aviso n. 424)

Do 5405, material fornecido á Colonia Correccional de Dons Rios
(aviso n. 425).

Entrega da quantia de 90:8395029, ao director da Secretaria do
Senado, correspondente á primeira prestação que o art. 111 da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro findo, manda entregar no primeiro mez do
exercicio (aviso n. 436).

- Transmittiram-se
Ao Tribunal de Contas, cópias dos contractos celebrados com Bel-

miro Rodrigues Comp, Rodrigues Teixeira & Borges, Raul Ferreira
Leite, Barbosa Allerquerqua & Comp., Soares Lavrador 8z Comp.,
Souza & Torres, Augusto Maria da Motta, Gomes Pereira, Ramos 8,:
Werneck, Fernandes Mahno & Comp., Moreno Borlido & Comp., A.
F. de Sá & Comp., Fontes Garcia & Comp. e Joseph Giroud, para for-
necimentos a este ministerio durante o corrente antro

Ao Ministerio da Fazenda, o processo de divida de exercicios fin-
dos, na importancia de 2415934, de que é credor Sebastião Pompeu
51,o &Eros (aviso a. 427).

Dia 1 de fevereiro . de 1913

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda o; saguintes pagamentos
no Thesouro Nacional:

De 20:9405518, fornecimentos feitos á Brigada Policial em de-
zembro do armo titulo (aviso n. 429';

De 10:0775170, material adquirido pela Repartição de Policia
pelo Serviço Medico-Legal nos mezes de agosto a dezembro do anuo
proximo passado (aviso n. 445);

De 21:4978131, fornecimentos feitos em setembro ultimo á Escola .
Premonitora IS de Novembro (aviso n. 445);

De 1 :4005, gratificação vencida em janeiro findo pelo pessoal in-
cumbido da organização e remnssa para o Archivo Nacional dos
pawis existentes no arehivo desta Secretaria do Estado (aviso
n. 443);

Do 4:7705, vencimentos, relativos, ao mez proximo findo, do
pessoal subalterno do Instituto OsIvaldo Cruz (aviso it. 442);

Da 9:1505611, diarias vencidas em janeiro ultimo pelo pessoal da
Casa de Correcção (aviso n. 441);

De 3:6825925, indemnização ao thesoureiro do Corpo de Bom-
beiros por despezas por elle pagas em dezembro ultimo (-viso
n. 440);

Da 10:0505, salarios vencidos em janeiro findo pelos servente; do
Instituto Nacional de Musica (aviso n. 435);

Da 7:11M50, fornecimentos feitos á Brigada Policial (aviso
n. 447);

De 2305920, indemnização ao director da Casa de Correcção por
despezas de prompto pagamento por elle effectuadas em dezembro ul-
timo (aviso n. 448);

De 6505, transporte de materiacs para obras a cargo desta
ministerio (aviso n. 419);

De 2:5775720, fornecimentos feitos á Escola Nacional de Bellas
Artes (aviso n. 450);

De 1:5825800, gratificaOas vencidas pelo pessoal incumbido do
extrahir cópias das consultas do extincto Conselho do Estado (aviso
n. 452).

-Transmittiram-se ao Ministerio da Fazenda dons processos da
dividas de exercidos findos, na importancia de 1505, de que são cre-
dores João da Rocha Wanderley (aviso n. 430) e Pedro Augusto
Chaves (aviso n. 431).

- Consultou-se o paracar (lo Tribunal do Contas sobro a
abertura do credito 'de 100:0005, para pagamento da subvenção
concedida. á Maternidade das Laranjeiras (aviso ii. 432).

DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portaria de 21 de janeiro ultimo, foi exonerado Argau Xavier
da Silveira do iogar de almoxarife do Lazareto da Ilha Grande, visto
ter sido nomeado 10 escripturario da Inspactoria dos Serviços de Pro-
phylaxia da Directoria Geral de Saude Publica.

-Por outra de 6 do corrente mez, foi nomeado João Felix de
Castro para, exercer o logar de almoxarife do Lazareto da ilha
Grande.

Expediente de 6 de fevereiro de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicon-se ao director geral da Despeza Publica do The-
sorno Nacional que o Dr. José Dias da Cruz esteve em exercício do
cargo de ajudante do demographista durante o mez de janeiro, ven-
cendo durante 13 dias por tulha especial e durante 18 dias pela folha
°Minaria, e que o ongonlielro sanitario [for:trio Antonio da Costi
nomeado para substituir o engenheiro sanitario Angelo Porvir° Ba-
ratta, a quem, por portaria de 14 de dezembro do antro passado, foi
concedida uma proragação de licença por mais seis m3zes, sem ven-
cimentos, para tratar de seus interesses.

-Remetteram-se
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio, as folhas, na.

importancia total de 4:5275200, para pagamento dos empregados do
serviço administrativo e do pessoal jornaleiro fixo do Lazareto da in
Grande, durante o ¡noz de janeiro proxime findo;

Ao segundo promotor adjunto, o auto de multa por infracção do
regulamento sanitario, peloqi

 Filho;
foi multado elo 1005 o pharmaceu-

tico Francisco F. da Costa F
Ao quarto promotor adjunto, os autos de multa por infracção do

regulamento saantario, pelos quaes foram multados em 1005, cada unt
os pharmacenticos Rubem Rodrigues Branco, Arnado Proas, Carloa
Augusto Britto Silva e Alfredo de Lemos;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos de
exame de validez de Antonio Vieira, Herculano de Mendonça, Erne%ton
Aetonio da Silva, José llermogenes Ferreira, Jacintho Martins Al-
meida Carcrot Claudio de Faria, Nublo Ferraz de Oliveira, Ma.:
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mede Luiz Pereira, João Soaras Pinheiro, Joaquim de Araujo Lemos,
Eurico Luiz da Silva, Gil Oeta.vio Marinho Falcão, Manoel Bornardo
Marcello o Victorino Alves Netto;

Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas, o de
Julio Pimentel;

Ao director geral dos Teleg,raphos, o d Thiago Bevilaqua.
—Restituiu-se, dovidarnento informado, ao Sr. ministro, o aviso

do Ministerio da Agricultura, Industria e Conunorcio relativamente á
cessão da ilha da Tatuoca agacho ministerio.

—Solicitaram-se providencias ao quinto promotor publico no sen-
tido de ser promovido o despojo judicial dos moradoras da avenida
sita á. rua dos Araujos n. 100, visto se achar em possiinas condições
lu hygiene.

Requerimentos despachados

tose da Freitas Castro (6° districto).—Quoira comparecer á. secção
de engenharia.

Francisco de Paiva Cardoso (8 0 districto).	 Approvo a titulo de
experiencia, com as modificações contantes da. planta.

Francellina Igeacia do Britto (9^ districto).—Concedo 90 dias.
D. Levei. —Entrogiw-se mediante is!cibo.
Antonio Henrique Lac,oste.—Deferido.
Luiz de Campos Maura. — Prcaoticha a formalidado do art. 250,

§ iii,in fine, do regulamento, e volte, querendo.

Policia do Districto Federal

PRINIEIRA SECÇÃO

Por actos do 6 do corrente

Foram concedidas as seguintes licenças, para tratamento de
saude

Da 60 dias, ao escrevente do r districto policial Raul Gomos

de Mattos
De 30 dias, ao official de justiça do 14° districto policial Ovi-lio

Manaya Junior.
Foi nomoado oficial da justiça interino do iP districta policial o

cidadão Theocrito Azevedo.

Foram transferidos os ofriciaes de justiça
Affonso Ilenriqua Gonçalves Macha.do, do 2/0 para o 15° districto,

e Ovídio Manaya Junior, do 15° para o 14° districto.
—Por outro do 7 do corrente, foi exonerado Eurico Rocha do

cargo de commissario interino do 20 classe do 29' districto policial.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 6 do corrente:
Foram nomeados:
Eliseu Xavier Nunes, para o logar de cofiector das rendas fede-

raes em Piume, Estado do Espirito Santo;
Thoodorniro do Nascimento Miranda, para o de escrivão da mes-

ma collectoria;
Francisco Alexandrino de Andrade, para o do colloctor das mes-

mas rendas em S. Pedro de Itabapoana, no referido Estado;
Americo José Fernandes

'
 para o de escrivão da Collectoria das

Rendas Federaes em Palma, Estado do Minas Geraes;
Raul Gelbeck, para identico logar em S. Matheus, Estado do

Paraná;
Ildefonso do Souza Ramos, para o de agente fiscal da produção

do sal em S. Pedro da Aldeia, Estado do Rio de Janeiro;
Alvaro Guimarães. para o dc escrivão do 2° posto fiscal do Depar-

tamento do Alto Purás, Territorio do Acre.

Foram exonerados:
Pompeu Pires, do log,ar de collector das rendas federaes em

Piume, Estado do Espirito. Santo;
Silverio Francisco Machoa, de identico logar em S. Pedro de Ita-

bapoana, no referido Estado;
Alberto Pereira de Souza, do de agente fiscal da producção do

mal em S. Pedro da Aldeia, Estado do Rio de Janeiro.
Foram declarados sem dreno:
O titulo de 23 de janeiro ultimo pelo qual foi nomeado Antonio

Luiz Ramos para o togar de escrivão do 2° posto fiscal do Departa-
mento do Alto Porás, Territorio do Acre, visto não ter acceitado essa
nomeação;

O titulo do 18 de janeiro proximo findo pelo qual foi nomeado
Emilio &roube para o lagar do collector das rendas federaes em
serro Azul, Estado do Paraná.

—Por portarias da mesma data, foram creadas uma collectoria
'das rendas federaes em Mogyguassá e outra em Pereiras, no Estado.
do S. Paulo.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Pele Sr. ministro:
Antonio Augusto de Lima Junior, fiscal de chila; de sorteio, pe.

dindo pagamento da quantia de 2508', correspondente a metade
uma multa imposta á firma Carvalho & Ferreira .—Pague-se ao fiscal
a parte da multa que lhe compete, desde que a mesma foi recolhida
e o processo foi julgaido definitivamente.

—Pelo Sr. director:

Joaquim Lopos de Souza, ex-agente fiscal do imposto de consumo
da 21° circurnscripeão do Estado do Rio de Janeiro, pedindo certidão.
—Dirija-se ao Tribunal de Contas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 31 de janeiro de 1913

Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 62—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 37, de
15 do corrente, resolveu, em sessão do dia anterior, julgar idonea e
suficiente a fiança, no valor do 200$, constituida por uma caderneta
da Caixa Economica, n. 19.421, com o deposito de igual quantia. e
prestada por José Luiz Navarro afim de garantir a sua responsabili-
dado e a dos propostos que tenha ou venha a ter no togar de
c Aloctor das rendas fealeraes em Villa Nova de Rezetuto, conformo, o
procosso encaminhado com o vosso oficio n. 189, da 31 de agosto de
1910, a que se refere o de n. 38, de 26 de novembro ultimo, á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Dia 7 de fevereiro de 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 95—Satisfaz:mito á requisição constante do vosso oficiou. 122,

do 24 do mo2 findo, incluso vos remeta° a amostra da mercadoria
sobre que versa o recurso da Companhia Nacional de Armaznis Ge-

' raes. transmittido com o oficio dessa inspeetoria n. 1.650, de 14 de
novembro ultimo.

N. 98—Communieo-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
• nistro, por despacho de 23 do mez findo, resolveu confirmar a de-

cisão constante do vosso oficio n. 1.711, de 25 do novembro ultimo,
proferida por essa inspectoria de accórdo com o voto unanime da
Gommissão Arbitrai, mandando classificar como—lmtrilho de barro

, calcinado—para pagar por metro quadrado, a mercadoria submattida
• a despacho por Vittorio Medeiros & Comp., e que havia sido cons;itc,,-
1 rada pela Commissão de Tarifa, como omissa, sujeita a direitos ad

valorem, na razão do 50%.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 59 -Attendendo á solicitação constante do vosso oficio nu-

mero i.00:;, de 11 de novembro ultimo, cabe-rue enviar-vos o pro-
cesso da fiança que José Daniel Pereira Lucena prestou para exercer
o togar de colector das rondas federaes em Itabayana, no Estado da
Paralryba.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 15—De acárdo com o despacho do Sr. ministro de 25 do mez

proximo findo, proferido sobre o objecto do oficio da Inspectoria da Al-
fandega da Parnallyba, no Estado do Piauhy, sob n. 48, de 9 do abril
do anno passado, communico-vos, para os devidos effeitos, que a
mesma alfandega está autorizada a requisitar directamente a esse
estabelecimento os supprimontos de senos de que precisar.

N. 16—Accusando o recebimento de vosso oficio n. 2.388, de 24
de dezembro ultimo, que responde ao que vos dirigi em data de 21,
sob n. 111, poço vos digneis informar ainda si esse estabelecimento,
a partir de outubro do anuo anterior, recebeu oficio do alguma re-
partição accusaudo diferença para mais em remessa de selos do
consumo.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 17—Incluso vos remetto, para publicação no Diario (Meia!, o

mappa demonstrativo do movimento das mercadorias importadas
directamente pelo porto de Santos durante os MCZJS d3 janeiro a de-
zembro do armo findo.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
IN: 38—Peço providencieis no sentido de ser concedido passe do

ida e volta, em 1 4 classe; durante o corrente exercido, entre as esta-
ções Central o Parallybuna, ao agente fiscal dos impostos de consumo
na .3° circumscripção do Estado do Rio de Janeiro Cicero Diniz Gon-
çalves sempre (pie o mesmo passe for requisitado para objecto de
viço publico.
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— Sr. superintendente da The Loopoldina Railway Company,
mited:

N. 39—Peco providencieis no sentido de ser concedido passe de
ida e volta, em 1 4 classe, durante o corrente exercido, entre as esta-
ções do Entre Rios e Areal, ao agente fiscal dos impostos de consumo
na 34 cireumscriprão do Estado do Rio do Janeiro Ciccro Diniz Gon-
çalves sempre que o mesmo passe for requisitado • para objecto de
serviço publico, correndo a despeza por conta deste ministerio.

— Sr. delegado fiscal no Ceará

N. -- Declaro-vos, para os devidos fins, que, tendo a South
American Railway Construction Company, Limited, por seu represen-
tante, em petir -to de 9 de dezembro do armo pass tio, requerido
reconsiderarão do acto dc 23 do mez antecedente pelo qual foram
exelindes do favor da isentei() de que traia a ordem desta directoria

133, de 20 do allmlido moz de novembro, diversos materians
enumerados na mencionada petição, resolveu o Sr. ministro, por
despacho de 27 do janeiro proximo findo, deferir o pedido de, que se
trata quanto as seguintes artigos e quantidades: cinco automoveis
de carga a gazieina, ou a petroleo ; cinco ditos do rodagem ditos
ditos ; 15 armados para bilhetes; tres botes a remos com accessorios;
tres botes a vela com accessorios ; 200 cabos para enchós, compridos
e curtos ; 10 toneladas do cabos d3 manilha; • .000 kilos de cabos de
canhamo; 2.000 earri»hos de mão para movimento de terra ; 1.000
kilos d fivellas para arreios d3 diversos Lamatilum ; 500 kilos do
graxa para eix,H; 100 grozas para madeira ; 20 machinas para re-
gistrar trabalhadores ; 50 kilos de massa para vidraceiro ; 20 jogos
completos de medicamentos ; ambulancia completa para o campo
1.000 lonelades de pontes de aro ou ferro para cerca; 3.000 tone-
ladas de superstracturas metallicas para pontes; 50 superstructuras
motallicas para annazens, offleinas e estacões, completas com todos os
accessorios, e 100 toneladas de tubos do ferro galvanizado.

— Sr. delegado fb:c ;I no P. ri:
N. 31— Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

wstro, por doso:liem de 5 tlo :noz corrente, pror3rido sobre o objecto
do reqnerenento 40 escripturario desia delegacia fiscal Manoel
Bortulano A fita foliado Muniz, removido da da Pernamtmco por decreto
de 11 de dezembro ultimo, resolveu prorogar por 30 dias o prazo que
lhe foi marcado para tomar poss.: e entrar em exercido do respectivo
cargo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 37— Remetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos ti-

tnlos de 31 de maio do 1911, que nomeam o agente fiscal dos impostos
de consumo na 6 0 circumscripção desse Estado, Floria no Pessea \;t.
lenço, para identico logar na 104 , e o desta circtunscripeão, Antonio
de Sequeira Cavalcante, para identico logar na 60.

- Sr. del egado fiscal em Pia uhy:

N. 11-- Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
por despacho do 25 do ma proximo findo, proferido sobro o objecto do
(fido da Inspectoria da alfandega desse Estado, sob n. 48, do 9 de
abril do ao no passado, resolveu autorizar a dita alfandega a re-
quisitar directamente á Casa da Moeda os supprimentos do soltos
de que precisar, datado-vos conhecimento da requisição no mesmo
dia em que for feita e remettendo-vos cópia da respectiva demonstração.

— Sr. inspector da Alfandega de Parnahyba: 	 •
N. 7— Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, por

despacho de 25 do mez proximo findo, proferido sobro o objecto do
vosso officio n. 48, do O de abril do armo passado, resolveu autorizar-
vos a requisitar directamente á Casa da Moeda os supprimentos de
sellos de que t ssa alfandega precisar, dando conhecimento da requisi-
ção, no mesmo dia em que fôr feita, á Delegacia Fiscal nesse Estado, o
remettendo-lhe cópia da respectiva demonstração.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DODO SR . DIRECTOR

Dia 7 de fevereiro de 1913

Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:

N. 30—Rogo vossas ordens no sentido de ser, por conta do Mi-
tisterio da Fazenda, concedido um paste permanente ao inspector
fiscal dos impostos de consumo Alarico José Coalho Cintra, afim do
mesmo inspector fiscal percorrer todas as vezu que reputar neces-
sario as circumscripções dos mesmos impostos no Estado do Rio de
Janeiro servidas por essa estrada de forro.

— Sr. director da Estrada de Ferro Leopoldina:

N. 31—Rogo vossas ordens no sentido de ser, por conta do Mi-
rdsterio da Fazenda, concedido um passe permanente ao inspector
¡iscai _a_Q§ impostos clei_m_sitino sul soinitaissio no Estado 49 Rio cj_p

PORTARIAS

N. 1—Determino ao Sr. collector das rendas federaes de Bom
Jardim que envie i.toni urgencia a esta directoria os documentos re-
ferentes ás patentes de registro concedidas por essa cellectoria no mez
de janeiro !ultimo.

N. i--Transmitto ao Sr. collector das rendas fitderaes de Sa-
pucaia a inclusa antorizaçeo de passe da Estrada de Ferro Leopol-
dina, afim de s o r entregue ao agente fiscal dos impostos de consamt>
Francisco Cardoso Franco.

Reeebadoria do Distr:cto Federal

Repterialcalos despachados

Dia 6 de rever. iro de 1913

A. Bibiano iCt Comp.—Concedo o prazo de oito dias.
Teixeira Bastos, Macedo	 Comp.—Idem.
Crédit Fowler du 13résil.—Tran-fira-se.
Almeida & Cabral. — Transtira-se. Imponho a multa de sos,

na fórma do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de
1904.

Dr. E luardo Roiz Tavares de MeDo. — Transfira-se. Impoolio a
multa de 205, na fórum do art. 21 do decreto n. 5.11, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Raul de, Freitas Crissituna e outros. ,Transfira-se.
Luiza Amelia da Costa CO21110.—Idem.

José Tavares de Souza .—Idem.
Manoel de Si Leite.—Idean.
Luiz França .—Idetn.
Felippo Martins.--Idem.
Emilia Barbati de Sonza.—Idem.
Domingos Corrètt de Sá.—Idem.
Dr. João Pinto Machado Ponteia .—Idem.
Arnaldo Pereira Braga e Adindo Pereira Braga.—Idem.
Sociodade de Soccorros Mutuos Recreio de Botafogo.—Idena.
Eugenia Menezes de Sanjoan.—Idem.
Ruth, Léa, Helena e Maria.—Idem.
Antonio Luiz Fernandes.—Idem.
José Maria de Souza Figueira .—Idem.
João Fernanda; T11001az.—Idem.

Manoel Tavares Pereira.--Idem.
Ignacio Waider.—Idem.
Elvira Alves de Carvalho.—Idem.
Manoel Roberto do Sonza.—Idem.
Lemitina Barbosa Samão.—Idem.
Gastão Joaquim de Sampaio e L. da C. Magalhães & Comp.

screva-se, nos termos do parecer. Imponho a multa de 508, na fórum
do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,

Dr. Aristoteles Ferreira.—Idem.,
José Avelino.—Idem, idem. •
J. B.  Mario.—Idem,

1

 neiro Alarico José Coelho Cintra, para que o mesmo inspector fiscal
possa percorrer toda a zona servida por essa estrada, em inspecção
dos mesmos impostos de consumo.

— Sr. Alarico José Coelho Cintra, inspector fiscal dos impos-
tos de consumo em inspecção no Estado do Rio do Janeiro:

N. 32—Transmitto-vos, para os fins convenientes, os incluso
relatorios referentes ao anuo d3 1911, apresentado: pelo collector das
rendas federaes em Itagualty,Antonio Francisco Montebello llonditn, o
pelo agente fiscal da 21 4 circumscripeão, Ossvaldo Alves de Oliveira
Santiago.

— Sr. Alarico José Coelho Cintra, inspector fiscal dos impos-
tos de consumo no Estado do 'lio de Janeiro:

N. 33—Transmitto-vos, para os fins convenientes, o incluso re-
latorio do anuo de 1912, apresentada pelo agente fiscal dos impostos
de consumo da 120 circumscripção no Estado- do Rio de Janeiro, Apo-
finado Ribeiro da Cunha.

e_ Sr. Alarico José Coelho Cintra, inspector fiscal em caiu-
missão no Estado do Rio de Janeiro:

N. 3l—Transmitto-vos, para 03 fins convenientes, os inclusos re-
latorios do 1012, apresentados pelo callector das rendas feleraes do
Bom Jardim, José Joaquim Cherinond, e pelo agente fiscal dos impos-
tos de consumo da 7 circumscripção, Luiz Lopes da Silva.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 3—Recominende-vos providencieis no sentido do ser creditado

o thesoureiro de ssa rttpartieão pela importancia de 23e :0 i MIO, pro-
veniente da devoldt:Flo das estampilhas do s llo allie-tivo Lie que f rata
o vosso offi, n jo mi. 72 , do o .1 3 outubro do 1912, e v rilhadas exactas
pela Casa da Moeda, conforme communicação a esta directoria elo
officio ti. 136, de 31 de janeiro ultimo.
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Mario da .Costa e Silva.-Idem, idem.
Dr. Luiz Haphael Vieira Souto.-Idem, idem.
Frits Bockinnkins.-Ileduza-se o valor locativo a 4:2005000.
Yietorino Moreira C. Juldor. -Deduzam-se oito mazes no exer-

cicio passado, substituindo-se a respectiva certidão de divida por outra
-correspondente a quatro mozes.

Mario Machado do Sonza.-Paguct o debito accusado.
Vieia kionleiro Comp.-Averba-se a mudança.
Maria Pereira Guimarães.-Selle. o documento de fi. O.
Travassos Si Schmidt.-Eliminem-se do lançamento.
João Sagrai. -A' 2°.
Gaspar José de Ilarros.-A' 2" Sub-directoria.
Vicenta A. Fernandes.-Pago o imposto em cobrança, averbe-se

.a intui:116;a.
Antonio Gonçalves Passos.-Rostitua-so a quantia de 335, levan-

do-se a despeza
« lb:ceita a annullara, Miguel Arthilr Lopes.-W-se a baixa.

Adolpho Wont-Erpst
Empraza de Aguas Gazasas.-Idem.
João Ferreira da lotta.
Gualdi() kl:tremidos de Lima.-Offieie-se.
F. II. Walker Comp.-Dé-se a lotixa e ioserava-so o substituto

partir do ja1113iVO.

Dr. Cezario (Ia Silva Pereira.-Satisfaça a exig ,ncia.
Lemos Vieira A- Camp.-Provun o Atiantel III fórina do art, 10 do

.dceroto n. 5,112, de 17 de fev.weiro de 1904.
(L) Freitas Innão.-Paguein e dehito accu4ado.

José Vieira Itodrigues.-Salle o doctim.mta de Il. 2 e pigtte o itn.-
.post) em cobranca.

Itaphaot EnSt.,.1)10 Mailo3n e ontro.-SatisfaaHin a oxigencia.
M. da	 Ferrdra.-Altere-se a classificação para. generos

.alimenticio .z de 2° idoso.
Folia Marido da Silva.-Transfira-se.
O nnsmo.- Entregue-ae, me flauto recibo.
E:to / a l am: 4 do Vallo Moreira. --A' 2' Sali-dit:octoria.
Litiza Maria 111) Am
Aristi les Nunes da Casta A- Comp.-Transtira-sa.
C n mipanitia Fditicadora.-Cobra-s -: com reali..-teão. Alxos (42 Leite.

inscreva m-se.•-linponhoa multa de :i05,na fórma do art.44 do decrto e
o. 5.11. 2, do 27 de feverero de 1001..

)111l:D)	 (13 silva. --1,oriirr1w..se
Daniel Sarranio.- lu ,,creva- c. Imponho a multa de 505, na fór-

ana do art. 44 lo deerato mi. .142, de 27 de foveaaieo da 1001.
Manoel M. Ferreira de Macios. - Bestituato-sa 87¡,, solicitando -53

Adriana Jeranymo Monteiro.- Entregue-se, mediante recibo.
Cosia Fortes A- Comp.-Transfira-se.
ti niesmo.-1.1:en.
Luiz Augusto dos Passo; nieisdi).--lii,q11.
Morkut & Bordallo. - Paguem o imposlo em debito e em co-

lwança.

jaixa de Canvers'io

Dlotiniento do dia 7 de Pl:dreir0 de 1913

Motas	 Entradas	 Sabidas

'Libras ..... 	 	 1:10.935-0-0	 2.631-10-0
Francos 	 	 60	 -
Marcos 	 	 20
Mil réis ouro 	 	 - 3005000

Lastro
Ouro em deposito 	 398.812:6145836
Desporma bilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	 49. 339 :7765016

418.152:3003852

Emisstio

Nulas	 em	 circulação 	 	 418.141:1103000
Moeda subsidiaria 	 	 11:28038U

---------
Total 	 	 418152:3003852

----
escripturario, P. Sá Filho.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 31 do moz proxitno passado, foram concedidos, a

-vista do parecer da Junta Medica, a Antonio Avelino Coelho, 3° pha-
roteiro encarregado do balizamanto do porto de Santos, no Estado de
São Paulo, tres mezes dc licenc,a, na fórma da lei, para tratar de
sua sande onde lho convier.

Lav-

- Por outra da mesma data, foi nomeado o 20 tenente João
Pedro de SOU& Lobo para exercer o cargo de auxiliar da Primeira
Secção da Superintendencia do Material.

- por outra da mesma data, foi transtnittida ao Supremo Tri-
bunal Militar, para ser apostillada, a carta patento do almirante
graduado Francisco Marques Pereira e Souza, que por decreto do 15k
de janeiro proxitno passado passou a perceber mais uma quota na
razão de 2 "/,, sobre o respectivo soldo animal, de accikdo com o do-;

ereto n. 9.874, de 13 de novembro do 1912.
- Por portaria de 3 do corrente
Foi exonerado o contra almirante, graduado, reformado, enge-

nheiro machinista, João Antunes Pereira, do cargo de adjunto clJ
Terceira Secção da Superintendencia do Pessoal.

Foram concedidos:
Ao capitão de fragata graduado, medico, Dr. João Guilherme

Studart, de accórdo com o pareaer da Junta Medica e na fórma da
lei, 90 dias de licença para tratar de sua sande onde lhe convier;

Ao 1° tenente Victor Pujol, de accordo com o parecei' da Junta
Medica, 90 dias de licença, na fórma da lei, para tratar de sua nade'
onde lhe convier;

Ao mecanico naval de 2 classe Aquilino Ileradito Lima, do ar-
côrdo com o pareiao: da Junta Medica, 30 dias de licença, na fórma.
da lei, para tratar do sua sande nu le lhe convier.

Foi transtnittida ao Supremo Tribunal Militar a carta patente do
capitão do corveta Carlos Frederico de Noronha, afim desci' rectifi-
cado o primitivo p . sto do citado official.

Foi concedida liceoça ao cabo foguista, invalido, Attilio
lato, para residir fóra do asylo, nesta Capital, percebendo o soldo e o)
valor da etapa.

Secretaria de Marinh!

Ptilk1511A SECCÃO

EXPEDIENTE DO SR. MIYISTILJ

Additaniento ao expedient,! de 31 de janeiro de 1913
Sr. director geral de Contabili late da Mit:Mita:
N. 120 1)-Autorizo-vos odor abonar a Manoel Francisco

Guedes de kleriezas, foguista do ceva-lor eloetrieo da Ilha das Cobras,.
em dinheiro, o valor das etapas a riu° tem direito.

Dia 5 de fefereiio de 1913

Sr. superintendente interino do Portos o Costas:
N. 122 - Provido/iria° no :imitido de ser o 3" pharoleiro do

pharol dos Ris Magos, Jonnim Jose Duarte, aposentado por decreto
cio 21 de ,itinho tu 1911, submettido a nova inspacção da, salda, de-.
vro,lo ser emprogado no raspactiv . ) tamio, de accór,lo com o avisa)
n. dl, de 8 de junho de 1839, do MillklMi0 da Fazenda, a palavra-'
invaiidez .-si se vswifiear e ..;sa circtonstatteia, sendo oneessario que ri;
mesmo termo seja retnAtido em original a esta secretaria.

1XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL inuma

Dia 5 cie fevereiro de 1913
Sr. presidente da Junta Directora do Montepio dos Operados dal

Arsenal do Marinha do Rio de Ja
N. 121-Do ordem do Sr. min i stro e em referencia a vosso officio-

n. 400, de 16 de janeiro ultimo, Linho a honra de transmittir-vos;
já assignados, os tituloa de pensão de montepio operado pertencente
a DD. Engracia Maria. de Brito Martins, Amuei ia Judia Ferreira, ope-5
rario José Elias da Silva e mmor Nomesio, expedidos de accCirilo com:,
a resolução da Junta Directora desse Montepio em sessão do 13 d^-'
quelle mez.

Dia 7
Ao Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de Por,

tos e Costas:
N. 123 - Em referencia a vosso officio n. 54, 2' secção, )1(4

28 do janeiro ultimo e para os devidos fins, tenho a honra de comint
nicar-vos que o Sr. ministro indeferiu o requerimento em que Jos
Tavares, 30 pharoleiro encarregado do balizamento ii luni inativo d
camocitu, no Estado do Ceará, podo pagamento de nove dias do me
de março e 30 dias do mez de abtil do anuo proxitno finito, send
incluida a diaria da ração a contar do 27 (h) março do mesmo aeoq

SEGUNDA SECÇ.-kC)

EXPEDIENTE DO SR. sumsrito

Dia 29 de janeiro de 1913
Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. 171 A-Tenho a honra do passar ás vossas Mãos, para o em,
potente registro, a cópia do decreto n. 10.025, de 29 do correntpl
gue Ore a çstg ininiateri0 O Credito Slpplementu de i.t08:533§674
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para cMorrer ao pagamento de contas de fornecimonto de artigos de
sobresalente para o cruzador torpedeiro Tanwoo e monitor Pernam-
buco e acquisi,oão do material que foi estragado no incendio havido
.nas officinas da ilha das Cobras.

Dia 7 de fevereiro de 1913

— St. ministro da Guerra:
N. 217 — Tenho a honra da solicitar vossas providoncias para

que vos digneis de mandar coostar dos assentamentos d) capitão de
engenharia Dr. Rosalvo , Mariano da S i lva o elo zio reit ) por este mi-
nisterio pelo facto de ter sido construido sob a diroo :IA do
officio( o monumento mandado erioir na ponta do Esto da habil do
Jacuecanga, para perpetuar a mamaria das victimas do couraçado
Aquidaban.

— Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 215 — Metendo, nesta data, o reqta)rimonto de Aysa Maria

do Rosario, mai do fallecido marinheiro oa.cional Movida() do Rosa-
rio, autorizo-vos a expedir as necessarias otedois afim do mio, me-
diante as formalidades legaes, polo corpo a qao p-toeucia o finado,
seja paga á peticionaria do espolio de seu filho, entoo cut lo poeulie,
soldo e semestre vencido, tudo como coesta da cad ou )ta annexa.

— Sr. capita° de engenharia Dr. Roisalvo Masiatio da Silva
N. 216 — Estando terminada a construcelo 	 in momento que,

sob a vossa direcoão, foi erigido na ponta do Este. 111 balda. de Jacto-
canga, para poeietuar a nennoria das victimas	 emiraçad )
boa, cumpre-une louvar-vos polo zelo e conIncinientos profissionaes
postos cai pratica no desempenho dessa connuissão.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 7 de fevereiro dc 1913
— Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral da Con-

tabilidade da Marinha:
N. 214 — Em referencia ao officio n. 22, 2 3 sn eção, de 15 de

janeiro ultimo, communico-vos, para os devidos MT:nos, que o Sr.
ministro, deferindo o requorimento de Aysa Maria do Rosario. mãe
do fallecido marinheiro nacional ?garfinho do Rosario, autorizou o
Corpo de Marinheiros Nacionaes a pagar á reqo , reuto O importancia
do espolio do filho extincto e composto de pombo, soldo e semestre
vencido.

N. 218 — Tenho a honra de passar ás vossas mios, devidamente
approvada. polo Sr. ministro, com a modificação da clausula decima
quinta, conforme a emenda, a minuta do termo 1 ajusto a celebrar-
se com Antonio Pereira da Costa, para Os e mrto4 noocssarios no
editicio do Deposito Naval do Rio de Janeiro e a ou) vos referistes em
officio n. 93, Gabinete, de 29 de janeiro proximo lindo.

--

TEM IRA SEC1::(0

EXPEDIENTE DO SI. MINISTRO

Dia 31 de janeiro de 1913

Sr. rhofe da Commissão Naval na Europa:
N. 179—Autorizo-vos a providenciar no senti lo do ser feita por

essa commissão a acquisição do material constante lo podido aonexo,
em cópia, necessario á installação de uni laboratorio pyrotechnico
Escola Naval.

— Sr. superintendente do Pessoal:
N. 175—Em solução a vosso officio n. 21, 4" secção, de 10 do

• corrente ri para os devidos fios, declaro-vos que, de aerórdo com o
parecer do Conselho do Almirantado, emittido etit e“,i,olta n. 872,
de 18 deste inez, resolvi acceitar os preços propoitos por diversos
commerciantos, em concorrendo limitada roalizada no Sanatorio
Naval de Nova Priburgo, para o fornecimento de vIrios generos no-
cessarios ao consumo dos doentes e pessoal do perorei° estabAeci-
mento durante o corrente exercido, e audirizar-u os a providenciar
no sentido de serem, pela directoria daquollo sanatorio, lavrados do
aedo-do com as respectivas propostas os nee-oeiri s 1 . ;rinos de ajusto,
que deverão ser submettidos a approvação tia-tu ministerio, com OS
proponentes Luiz Angusto Mary, Luiz Spinelli, joá o de Abreu Junior e
Antonio Henrique dos Santos, para o fornecimento dos generos do
grupo n. 4—Dietas---com João do Abreu Junior, para o de carne
verde e com Antonio Henrique dos Santos para o de lenha em achas
e para lavagem e passagem de roupa a ferro.

Junto vos devolvo os papeis relativos ao asumpto, que acompa-
nharam o vosso citado officio.

— Sr. superintendente do Material:
N. 176—Declaro,-vos, para os devidos fins, que do accordo com

o parecer do Conselho do Almirantado embaido em consulta n:872 de
18 do corrente, resolvi acceitar os preços propostos por diversos com-
merciantes em concorrencia .limitada realizada no Sanatorio Naval
em Nova Friburgo, para o fornecimento de varios generos ne,cessarios

41:0 Con5111120 dos doentes e pessoal daquele estabelecimento, durante

o corrente exercicio, e autorizar a Superintendendo. do Pessoal a
providenciar no sentido do serem lavrados os termos de ajuste, de
accordo com as respectivas propostas, com os proponentes Luiz Au-
gosto Mury, Luiz Spinelli, João de Abreu Junior e Antonio Henrique
dos Santos para o fornecimento dos generos do grupo n. 4 — Dietas —
com João de Abreu Junior para o de carne verde e com Antonio Hen-
rique dos Santos para o de lenha em achas, lavagem e passagem de
roupa a ferro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 31 de janeiro de 19f3
gr. vice-almirante chefe do Estado Maior da Armada:
N. 180—De ordem do Sr. ministro e em reforoncia á hiformacão

por vós prestada á margem do officio do Commanda da Divisão de En-
couraçados n. 90 de 20 de dezombro ultimo, tenho a honra de co:n-
munivao-vos que Ora se providencia afim de que sejam aprassodos os
trabalhos da conunissão nomeada para estudar os factos referentea
ao enfraquecimento notado fias canalisações de incendi°, aspiração
e descarga do encouraçado S. Paulo.

—Sr. contra-almirante graduado reformado superintendente in-
terino do Pessoal:

N. 180-0 Sr. ministro manda commnnicar-vos, para os devidos
fins e CM solução a vosso officio n. 1.125, 5° secção, do 17 de julho
do amimo proximo passado, que ora é autorizada a Commissão Naval
na Europa a fazer acquisição do material nacessario á installação do
um laboratorio pyratechnico na Escola Naval, de accôrdo com o pe-
dido mi) veio annexo ao officio do director daqualle estabelecimonto
sob n. 32á, de 15 do mesmo maz.

—Sr. capitão de mar e guerra engenheiro naval José Lopes da
Silva Lima

N. 185—Em cumprimento ao despacho do Sr. ministra o para os
devidos fins, tonho a honra da passar ás vossas mãos os inclusos pa-
peis, que opportunamente devolvevis, capea n os pelo officio n. 90, do
dezmnbro proximo passado, referentes ao enfraquecimento notado nas
canalizações de inc . onlio, de aspiração e descarga dos condensadores
auxiliares do couraçado S Paulo.

Dia 3 de fevereiro de 1913

g r. vice-almiranto chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 196—Da ordem do Sr. ministro e para os devidos fins, tenho a

a honra de communicar-vos que nesta data é a Directoria Geral do
Contabilidade autorizada a lavrar ajuste com Janniviteer, NValdo Sz

Comp. para o fornecimento e installação a bordo do cruzador Ria
Grande Sul de uma agulha denominada Sperry-c n Cyro Compass".

— Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino do -
Portos e Costas:

N. 105 — De ordem do Sr. ministro e em referencia a vossa
officio n. 921, Gabinete, de 10 do setombro do ano [mexiam passa-
do, tonho a honra de communicar-vos que, nesta data, é a Directoria
Geral de Contabilidade autorizada a lavrar aiuste com Janowitzei-
Wahh (5, Comp., para o fornecimento e installacão a bordo do cruza-
dor fito Grande do Sumi, de uma agulha denominada “Spo)rry Gyre
Compasso.

Requerimento despachado

Charles K. Auler.— Não convem, a vista das informações.

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. mim::Tno
Dia 31 de janeiro de 1913.

r. superintendente do Pessoal, interino
N. 383 11 — Em solução a vosso officio n. 36, 1' secção, do 14 do

corrente, resolvi mandar restindir o contracto do marinheiro na-
cional Graciliano José dos Santos, visto ter sido julgado invalido,
para o serviço da Armada, pela junta medica que o inspeccionou,
podendo angariar os meios de subsistencia, o que vos declaro para os
devidos fins.

N. 393 C — Em solução a vosso officio n. 119, 3' secção, de 18
do owrente, resolvi mandar rescindir o contracto do foguista de
1° classe, extranumerario, João Ferreira da Silva, visto ter sido jul-
gado invalido, para o serviço da Armada, pela junta medica que o
inspeccionou, não podendo angariar meios de subsisteocia, o que
vos declaro para os devidos fins.

N. 383 E — Em solução a vosso officio to 985, a" secção, de 28
de novembro do armo proximo findo, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que, cooformando-me com o parecer do Conselho do Almi-
rantado minei° em consulta n. 779, de i tr do corrente, resolvi in-
deferir o requerimento em que o 1° tenente commissario José Joa-
quim de Soledade pede seja observada a classificação do concurso a
que foi submettido.

N. 383 G -- Em solução a vosso officio n, 1131, 4° secção, de 4 de
dezembro do anno proximo findo,- declaro-vos, para os fins conveni.•
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'entes, que, conformando-me com o parecer do Conselho do Ahniran-
atado emittido em consulta n. 708, de 21 do corrente, resolvi indefe-
rir o requerimento em que o fiel do 2° classe, reformado, Cesa rio
.111erolirio dos Santos pede a:sua reversão ao serviço activo da Armada.

N. 383 .1 — Em solução a vosso officio n. 77, I° secção, de 15 do
corrente e para os devidos fins, autorizo-vos a mandar iocluir no
Asylo de Invalides o marinheiro nacional de 2° classe, José Ernesto

e.d Almeida Albuquerque, visto ter sido julgado invalido para o ser-
viço da Armada, peta junta medica que o inspeccionou, não podendo
angariar Os meios de subsistencia.

N. 383 L — Em solueão a vosso oficio sob n. 61, 6 soerão, de 11
do corrente, antorizo-vos a mandar conte:lotar tres marinheiros para

.servirem na Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Paraná.,
•0 que vos declaro para os devidos fins.

— Sr. superintendento interino de Portos e Costas,
N. 383 Y — Em solução a vosso officio ne 50, 3° secçã.o, de 10

do corrente, declaro-vos, para os fins cpovenientes, que, conformam-
'do-me com o parecer do Consolho do ,11mirantado einittido em con-
-mina n. 877, de 21 do corrente, resolvi deferir o requerimento em
que O capitão tonente Antonio Muniz Barreto de A ragão pede trens-
cripção em seria assentamentos dos etogios nominaes que constam

-das inclusas cópias e que lho furam feitos em O edens do dia n. 10, 58
e 67 do 1907 o 58 de 1908, do conluiando da flotilha de Meti) Grosso.

Dia 3 de fevereiro de 1913

Sr. Dr. secretario da Justiça c Segurança Publica do Estado de
S. Paulo:

N. 381 — Tenho a honra de pft eeo . e: vossas mãos, afim de que
tomeis na consideração que merecer, ;e-oripanhado de urna informa-
ção, o requerimento do primoiro sargento do Batalhão Naval Artoff
.Pereira, pe,direlo seja-lho conferida a medalha que, como premio aos
inferiores O praças da Brigada Policial desse Estado que fizeram a
campanha centra os jagunços em Canudos, foi ereada pelo decreto
à). 492, de 23 de outubro da 1897.

Dia 6

Sr. Dr. consultor geral da Republica
N. •28 — Remotto-vos os inclusos papeis. referentes RO requeri-

mento do capino de corveta henorario Dr. Mario de Albuquermie
'Lima, lente substituto da 2 secceo do curso de marinha da Escola
Naval, perliodo ser provido no fogar de lente cathidratico da cadeira

.do geodesia daquele estabelecimento, afim de que emittaes vosso
parecer sobre o fundamento dessa preterição.

Iterilceriments despachados

Teciam) Ilarrninio de Albuquerque.— Indeferido.
João Tiburcio Pereira das Neves.— Indeferido, á vista das in-

f •	 •''sq
Francisca Rodrigues dos Santos.— Indeferido, de accõrOo com

els informações.
Nestor Joaquim de Lima.— Indeferido por não ser necessario ao

!serviço.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL Incerto

Dia 31 de janeiro de 19,3-
Sr. contra-almirante, reformado, suz,erintendante, do Pessoal

Interino.
N. 383 D— Tenho a honra" do

fins ein refirencia a vwo (AÇO

rente, que o Sr. ministro J.3foritt o requerimento do ex-marinhoiror
nacional, de 1' classe, Roberto Lop!s pedindo cancelamento de duas
notas de castigo, existentes em seus assentamentos.

• N. 403 — Em solueão aevosso oficio n. 188, 1° secção, do-1 do
corrente, tenho a honra de communicar-vos que o Sr. ministro de-
feriu o requerime ito do 10 tenente Joaquim ela,ya Monteiro em quo
solicita permIssão para inscrever-se no concurso a realizar-se na Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria.

Miuisterio da Guerra
Expediente de 31 de janeiro de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias pari
:
Seja annullada,na Delegacia Fiscal do Ceará, por conta da verba,

9" do oNanierito de 1912, a quantia de 130:000$ e transferida para a
Directoria de Contabilidade da Guerra (aviso n. 91).

Sejam distribuídas ás delegacias fiscaes nos Estados abaixo men-
cionados os creditos das seguintes quantias, para despezas do exer-
cicio de 1912:

Em Santa Catherine, de 3:7803, por conta da verba—Ajudas de
custo—(aviso n. 93);

No Rio Grande do Sul, do 9:0005 e 100:0003 . por conta da verba
14a —Serviço de sande,— e 8°---Soldos de officiaes— (avisos ns. 88 O
94)

Sejam pagas no Thesouro Nacional as seguintes quantias
Da 10:5655900, sendo: a Andrade & Veiga 1:2603; a Manoel

Francisco Quadros 1:5505; a Metidos & Comp. 1:4703; a Time Conrock
Bopework Export C°. Ltd. 66$ e a Vilas Breas & Comp. 6:2195900
(aviso n. 87)

De 1:5055, sendo: a Antonio Joaquim Rodriguns- Marques 120$; a
Alberto Jacobina & Comp. 4533; a Domingos Montaria 150$ ; a.
D. Emitia Rodrigues do Nascimento 1305; a João Bernardino Ferreira
de Faria 500$ e a Luiz Macedo 1523 (aviso n. 89)

De 2:33L, sendo: a A. Brazil & Comp. 67S'500; a Francisco Leal
St Comp. 1:6008 e a João Ramos & Comp. 653:500 (aviso n. 90);

De 4:024268, sendo: a C. 1. Wallace Comp. 3:6615268; a
J. L. Costa & Comp. 28$00; a Moreno Borlido & Cetim. 102$ e a
Gomas Cerqueira & Comp. 232$30b (aviso n. 92.);

De 7:70857 . 0, sendo: á Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense 2:1493700; á Companhia de Navegação Costeira 5:2195760 o á.
Soroca.bana Hailway Company 395300 (aviso n. 95).

—Ao inspector permanente da 1° região, declarando que o ac-
cresci= de 20 de que trata o aviso n. 127 do 21 de abril do armo
passado ao Depariamonto da Administração, deverá ser abonado so-
mente sobre a etapa da maruja da lancha Amazonas.

—Ao chefe do Departamento da Administração, approva»do
termo de rescisão do coraram celebrado com a firma Brugemann,
Pereira Sz Comp. para fornecimento de arreios militares «Modelo Bra-
zileiroe, uma vez que, em mblitainento, se declare quando terminava
o prazo do privilegio e se remetta uma cópia ein duplicata do con-
tracto em questão.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando a proposta que faz o chefe do Departamento da Admir-

nistração, do 1° tenente intendente Flaviano Gestão e 2" tonentoet
intendentes João Latiriam) Pereira e Gentil Amaro do Araujo, oro j.
servirem, o primeiro no 10° grupo de artilharia., o seguindo no 8?, a-talhão da dita arma e o ultimo na companhia de metralhadora,s;Qir
brigada estrategica;

Declarando que os 2°' tenentes veterinarios João Telles: •çllia,„_
Boas e Alfredo Ferreira passam a servir, este na guarnição, IV, Cmi-
tal Federal e aquela na da 12' região de inspecção permeai/. 1;te

Mandando restabelecer o 12° pelotão de estafetas, qm deverá tersua parada na cidade de Porto Alegre.

— Sr. suporiutendente do 1 1 e..zoal, interino:
N. 426 — Tendo resolvido installar, temporariamente, a Escola

de Grumetes a bordo de vapor de guerra Andrada, assim vos declaro !
para os devidos fins.

Outrosim declaro-vos que para esse fim devem ser retirados
-do bordo do referido navio os officiaes e praças alai existentes.

N. 427 — Em solução a vosso oficio n. 97, 1° secção, de 20 do
mez ultimo, resolvi mandar dar baixa do serviço da Armada ao
marinheiro nacional, de 1° classe, Jose Esteres de Jesus e, bem assim,
rescindir o contracto do marinheiro Joaquim Pedro de Oliveira visto
terem sido julgados invalidos pela janta medica que os inspeccionou,
podendo angariar os meios de subeistencia, o que vos declaro para os
devidos fins.

N. 430 — Em solução a vosso oficio n. 1.755, 3° secção, de 21
de dezembro do anuo proximo findo, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que, conformando-me com o parecer do Conselho do Almi-
rantado emittido em consulta n. 816, de 21 do mez ultimo, resolvi
mandar contar, pelo dobro, ao 10 tenente engenheiro machinista João
llaptista de Figueiredo Tenreiro Aranha, para os effeitos de sua futura
reforma, os periodos decorridos de 10 de março a 14 de abril da 1900
e de 25 de unam a 1 de junho de 1902, em plú serviu mio tCPEiEOPi0 .
do Acre, não perimido ser computado polo dobro o periodo compre-
tendido entre 6 de setembro de 1893 e 13 de março de 1891, em quo
esteve embarcado na canhoneira Guarany, nos Estados do Pará. e Ma-
ranhão, á vista do disposto no aviso n. 1.478, de 30 de julho de
1895. Ministerio da Guerra — N. 87 —Rio de Janeieso,, 31 de janeiro de

1913.
Sr. chefe do Departamento da Guerra—Tele(7 ,0 o I. tenente refor-mado do Exercito Eustachio Gama podido que ficasse sena &reit° o

decreto que,o reformou compulsoriamento o. O' de-ado haver tido essa
reforma, quando já estava em vigor a ler ti. 4.860 de 4 de janeiro
de 1908, pela qual a anua a que. pertencÁri , passou a ter maior nu-
mero de officians, o quo deu logar a ex,iist.a. para elle vaga do posto
immediato, declaro-vos fi ne o Sr. PNW ,dentre da Republica, confor-
mando-so, com o parecer do Siopsror.r: Tribunal Militar, exarado em31
consulta de 23 do oz findo, 

,o1 
em 8 do corrente deferir am fi 

pretenção de que se trata, em vi",ta do fundamento da alegação, de-
vendo o requerente reverter ar , serviço activo do Exercito, ser pro.
movido ao posto immyliato 0 ser de novo reformado compulsoria-
mente, por ter em 10 do Dedo de 1912 attingido á idade para essa
reforma.

corronanicar-vos, para os devidos 1	 Sande e frMtsruid s'.,de.—VCVMUng Gon95Zues de 411614querve if
ti. 51 14 secção, do ii do_çorr I Ova.
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CONSUdi A QUE SE REFERE 0: AVISO SUPRA

fr. Presidente da Republica — Por intermelio do Ministerio da
%erra, em seu aviste II. 321, de 21 de outubro ultimo, mandastes
subinetter á coasideração deete . tribunal os pa rireis em que o 1 te-
nente reforma.do do Exercito Eustachio Gama peá • que se Iles mande
ficar sem effelto o decreto de 21 de maio de 190s que o reformou
compulsoriamente.

Em seu requerimento, que é datado de 11 de jia() anterior,
allega o peticionario que a reforma lhe foi dada cempulsiriainente a
21 de maio de 1908 quando já publicada, e portanto em viger, a reor-
ganização do Exercito de 4 de janeiro deste anuo, e pela qual passou
a ter a arma de cavallaria (a que pertencia) mais tee coronais, dez
tenentes-coroneis, onze majores, dezoito capitãe .e n .1a. , fez c . nn que,
ao ser reformado, ja houvesse para si vaga de capijie, pois era ente.°
o numero tres, por estudos.

• As poucas autoridades que informaram a p.vieele se acham de
accôrdo com as suas allegações, e limitam-se outras a ceniirmar a
idade do peticionario na época de sua reforma.

O auditor, que é a unica que se estende em al;zum is reneidera.-
ções, diz que a invalidacão de reforme de qualquee . ..11 ile ,; classes
armadas deve, como lhe parece mais acertado, j) ..•ei ;liar da aceão
do Poder Judiciario, sendo perigosa a doutrina d ., .jel e ir do Poder
Excutivo com capacidade de reformar hoje, e ama nli t dedarar Sem
effeito o seu acto, opinião que por vezes tem emiteide.

«Não é despropositado, porém, diz o mesnio ri:e:eleita rio, que s)
façam excepções em Lace de casos como este do supplicante: 	 •

«São verdadeiras as suas allegações.
«Ao tempo em que foi assignada a sua referam, um2.1 . de maio

de 1908, já estava em pleno vigor, publicada, a lei de de janeiro
do mesmo anuo, reorganizadora do Exercito.

((Ora, com-tal lei, a arma de cavallaria foi vereseelt tio quadro
de seus olliciaes, e, preenchidas as vagas desse q.i t ir ,lepois de
feita a sua publicação, estaria creado para o .stieeie . .eile o direit)
de access° no seu posto.

«Do modo que, si não fui promovido, ao meen )1').1w Executivo
pertence a culpa.

«Reformou-o quando devia dar-lhe access°. ))
E conclue opinando pelo deferimeeto de test
E' da mesma opinião o coronel chefe do De)t.eamente Central.

Passa agora o tribunal a mór o que pense a reeeeto da pe -
tição que foi submettida a seu estudo.

Em consultas de 11 de novembro do 1911 e d 20 de maio, 10 de
junho elo de setembro do corrente anuo, altierelee , eee tribunal
em coneideraeÕes referentes á data em que devin: •en ., ..:tr os etV•it:
da lei de reorganizaço do Exercito de 4 de j:le e i..0 de 1908, data
aquella assignalada pele decreto n. 572. de 12 1 II 1. 1sO, cum
força do lei por ter sido expedida pelo Governo

Com effeito, esse decreto determina gni . teeel e o o: de-
cretos do Governo Federal obrigam, em todo o Hrreerie da Repu-
blica, desde o dia em que determinarem e, na ei Ir
no terceiro dia depois da inserção no Diario	 ft) biericto Fe-
deral.»

O direito á entrada dos encetes do Exwile na; vr creadls
pelo augmento de postos ficou, pois, estabelecei . ) rola menciona ia lei
do reorganização, não dependendo nem podend 1;- li esse di-
reito do qualquer regulamento posterior do Peie)) . Ex ecutivo, que
entro fim não paddria ter sinão regularizar o el . , 1 1, geai deveria
ser posto em execução aquilio que Ira determiea-1, pelo Puder Leais-

 Ilide) que vide ampliar ou restringir
aliás, o derreto n. 8.065, de 15 de junho tia lufo, reco em as (E.S-

posilses do regolamento do if de junho do I centra-
rias a lei is. 1. 800, de 4 do janeiro anterior e 1.0 i lii ai CM :CO

art. 20, alinea a que se restabelecesse a inteirt ol .servae.•ia á ord
de precedencia indicada no art. 115 da !Desfila li, a ['IL . ) esse pe,
referindo-se aos offieiaes do corpo de estado-mal r, cii aa a c ei-
currencia nas promoções nas differentes armas, de a raul com a lei
em vigor, quea outra não é sinão a de promoçõe s , ene, não ficando,
nem podendo ter ficado revogado, garantia ae; elieiace •las diin-
ientes armas as novas vantagens que lhes eram ereadas, desde logo,

dpela nova amplied elos quadros então existeness.
Ora, na arma de cavallaria foram augmentados os mialros, em

.virtude da lei de reorganização do Exercito, já a e ima mencionada,
com tres coroneis, 10 tenentes-coroneis, 11 majore; e 18 capitães.

O peticionario, ente° 1° tenente, foi refornutde t.emplilsoriamente
.em 21 de maio de 1908, isto é, quatro Mez. ,.; e dias depeis da pro-
mulgação da mencionada lei do reorganização da reorpração a que
pertencia, e isso quando era O numero tree íeis P e tenentes de

.cavallaria, e na vigencia das vantagens que lhe eram abertas com
existencia legal, então de 18 capitães accroecidos ao quadro até

então existente.
Ora, com tal numero de vagas, caberia, na conformidade do

emencionado decreto de 42 de julho de 1890, a promoção ao peticio-
wario, promoção essa que lhe era garantida por estudos, conforme
Alega em sua petição, e é confirmado pela inforinaeã e nnej.a. dó
1~0.s19	 rani. O, 949rf,.

Pela mesma secção, e pelo archivo do dito departamento, consta
a idade do peticionario, que nescera a 10 de maio de 1860, de modo
que só em igual dia de 1908 poderia ter completado a estabelecida
para a reforma compulsoria de 1 0 tenente em que se achava.

A' vista do exposto, e eoberente esIo tribunal com as considera-
ções expeudidas nas consultas acima niencionades, em que estudou a
appiicação do decreto n. .572, de 12 de julho de 1890, já acima citado
á lei de reorganização do Exercito de 4 de janeiro de 1908, é o mesmo
tribunal de parecer que, tendo sido o peticiouario 1° tenente de ca-
venera Eustachio Gania reformado compulsoriamente a 21 de maio
de 1008, na vigencia da lei n. 1.860, de 4 de janeiro do 1908, que
lhe liava campo suficiente, no posto iinine,diatainente superior, para
poder ser promovido, preenchendo unet das vagas então creadas,
está no casei de ser o seu requerimento deferido.

E como o dito oficial attingiu a 10 de inalo tintim° a idade det
52 atines. (pie constitue o limite da actividade lio posto de capitão,
devevá dIa, log.() depois de reintegrado e promovido a esse posto, ser
de novo reformado compulsoriamente com as vantagens que lhe com-
petiroin .

Ilio de Janeiro, 23 de dezembro de 1012.—F. A reol'o.— lidio de
Noronha.--P. Salles.—J. J. de Proença .—Carlos Eugenio.— 13. Men-
doteet.

Foi voto o miiiistro marechal João Pedro Xavier da Camara.
llesoltição—Comn parece.
Itie de Janeiro, 8 de janeiro de 1913.—Iler»zes R. da Fonseca.-%

Vevasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Conveneeo Radiotelenraphica da Londres

CONFERENCIA DA HORA ENI PARIS

RUAMO APRF.SENTADO AO EXMO. SR . NIINIsTRO DA vete% E OBRA§
PUBLICAS PELO ENGENHEIRO FRANCISCO MIERING

eme)). Sr. Dr. José Barbosa Gonçalves, ministro da Viação 8
Obras

Tende sido designado por V. Ex. em aviso n. 85, de 19 de abril
ulcere p ira representar o Governo Brazileiro na Conferencia Radio-
tel . 1:Tai .. ica Intiwnarional de Londres, cabe-me a honra de levar ai)
ceeileceePlito da V. Ex. as OCCuPrelleiaS daquela assembléa e os re-
sullad ), dos respectivos trabalhos.

l'er se trat ir no referido congro so, além da revi .:In do reg i da-
mento de serre . ° radiotel.. ,graphico internaciteed de Berlim, de 1000,
ta til mm alle'raçõee da convenção namiella capital no
Die.;11 )a umumo, e bem assim do etenpremisso zeldicional e protocolb

fei-ine entregue em Londres, pela nossa legação, a carta de
'Amue pliler. ,s, que foram conferidos polo Exine. Sr. Presidente da

a qual foi por mim apresentada em tempo ao Foreign

A Cenveneãe de Berlim compunha-se de vinte e tres artigos, o
rentie .eitisso allieional de tees e o proiocello final de sete; o regula-
mente di s: n rvi) anliex0 convenção compunha-se de quarenta°
diy is a 1.1[2..o.:.

a r. , vi , ão ule Londres, foram modificados alguns artigos da
erp i v	 (mi-) [minero roi mantido; dosaooarecon o compromisso
adubei	 tirando o protocello afinal reduzido a tres artigos.

F, n ram feitas notaveis alterações no regulamento, cujo numero de
arlig . t s :lcou elevado ri ,. quatro.

.leehorit as deleneees de varios paizes fossem numerosas, como
mostra o dOCLI111,;111,0 3.1/11eX0 (A), todos esses actos só n>ram assignados

plenipotenciarios dos governos que se fiz ,iram representar,
sendo os demais delegados apenas consultivos (documento B, em do-
pliee	 ).

Elli regra as conferencias telegraphicas e postaes ordina.rias ser
mostram infensas ás idéas profundamente reformadoras.

A Conferencia de Londres, pon'en, por si tratar de assumpto
novo qual a radiotelegraphia, que progride a passos longos, escapou a
essa tendencia conservadora.

Tedae as reformas, porém, obedeceram apenas ás sugeestões da
experiencia, quanto a apparelhos, quanto ao trafego e por fim quanto
á contabilidade.

A maioria das alterações foram introduzidas a titulo de shnplifi-
cação, de esclarecimento, de ampliação.

Outras modificações obedeceram a intuito humanitario: eu-)
gilleinar a segurança da navegação e fluvial.

Assembléa composta de especialistas escolhidos pelos respectivos
governos, dentro 03 funccionarios mais em evidencia, nenhuma
deliberação foi tomada sem que se pesassem todas as circumstan-
cias, tendo merecido attençao as proprias minuclosidades de re-
dacção.

Para maior regularidade foram os trabalhos da convenção dis-
tribuidos por fres eonetAlegte_geeRee e Ous wb-coulmissOes Pouco V-mierQsas, a baber:
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Is ComMissito do regidamefito. •
Commissão de tarifas.

35 Commisslo da redacção.
. la Sub-commissão tarimica.

!Ia Sub-commisslo de tomada de contas.
Do Bureau Interna.eional da UniaoTelegraphica, quanto a aua In-

tumbencia radiotelegraphim.
A delegação brazileira Na parte da ia commiaslo geral, que é a

Mais importante, da 1' sub-comtnissão technica e tambam da 2 sub-
tommissão, que se compunha apenas de cinco delognõas.

Tondo sido os tres actos acima indicados assinados de commum
aneintlo pelos planipatenciarios e sob reserva dia ratificação poios
ove.rnos, este rala-tario tem por objectivo apaaas aprosautar a

V. Ex. as modificaçO33 essenciaas para que esse miaisteria possa
julgar do merecimento dos trabalhos da conferencia, que foram por
por mim acccitos ad referendam, como reza a carta presidencial do
plenos poderes.

Penso, pois, que d ,ga 'res ciario si torna insistir nas minuciosa; al-
toraçans reamlamentaras de apparollio, de trafego, de c mtabilidale,
de radaeçao, de ordem.

Passarei, por isso, a aspar a V. Ex. 03 progress)s dignos de
Menção provindos da te,linica radiotelegraphica, d clasativolvi-
mouto do trafega e das applica.çOas á intoasa e exteasa navogação
ocoanica..

Comsideranda a impartancia e o deoenvolvimento da rale radio.
telocraphica braziloira, fiz ver, por despacha toleoraphica, a essa
MilliStCri0 a conveniencia da elevação da cat egoria em que 132 achava
inscripto Corno contractanto o Governo do Brazil, desdo, Barlim, da G°
para a i a classe.

Tendo maroo•Olo acceitar,Io a miulu proposta, manifestei 3,
convencão, em sessla plena, o dasojo di Gavarna Brazil liro de ser
inseripCo na i a elas; do fórina que n ) ragulamentn de Loirlrest,

. art. XLIII, passou o Brazil a ti -arar, e rn) lhe ea.tri, entre o3 gratules
paizes

'
 com ) a Allemanha, os E ;Lados Unidos, a França, a Raptiblica

Arrntina P outro:.
Unia das inais im:• . a . tantat consequancias da Convenção do

Londres é sem duvida odesapparacitnonto tio compromisso addicional
de Berlim.

Ne1I •	 achavam e•-lesi.tilada:as divergancias entre Os diversos
gove,.,,,,, roffl00 000l •	 dio	 essas provenientes, em reara,
ao o:tad° de rolativo	 em .pie ainda se achava, em 19'Jli, a
ratliot eltegraphia.

1 .; essas (iirer,2i 3 OeliS eram prineipilmente da origem ingleza. e
italiana, croaii li vilil , :traçoS ai Crdli .g.o C impondo o emprago de UM
Certo systema para que as comum:liem:tios radiotelegraphicas se pu-
de ;.i . ; 13 t"....1111..I.Ce '1' 110 inc.1

P.31;2. poti, para o bem da Ilittnani•lade, tão accentuades
são os progr, • -so 11:1 telagrapWa sou fios 1 .12z:todo a esi:ações em rola-
çoo, (a io Si torna 1'.1111 11 s.-n 11ts,,:.;•1•1•11.i.is as preeine rie g do eamproinisso
;ui de stonai de	 cuja 1 .,.s•o . ‘ as foram abatidas, a principio pela
Itight•arra,	 1) da kalia, por Portnal e par outros pnizas,
son • prolnizo pia iiallitun dos governos o para o bain geral da
navegação.

Ao ser fila a ultima derlirar. in	 adira :ão á enven.;ão
som res?ri . a: -- Or ;1	 rato foi feit t pelo gaveto 1»rtugitaz —
foram cliOTilO. os

Bastaria essi fact» para assignalar a reunião de p1Illii»VMC:ari.)4
em Londres, que Inarea a tarmiliaça ) empirica da tel •graphia
nova.

No protneolle fina/ ha apenas a declaração dos f::-;tatlos Unidos e
do Canadá quanto ás taxas, devido ao ficio de ser a talrgraphia
narfn dl s paroos oljort,) th , rapheirão p n-n;)r.:z is particulares, e
a deiiiii0o da situarão esp,rial da Ifo:m . , H 1.z

Por con:equencia a	 11:141; •:	 11e Londres
acceita ria imanial:tia-la	 1)	 ditt os Esta:los L'aidos, que,
como é sabido, não faz .oli l ia i . , .11	 , Teio.2,1.al,11;ea

Na c invenção ficou hem clara a dispasi) , ão ' pie. 0 ! ) ...;:zi os governo;
Contractant ..s a iiu1i e* ás eairr..7. I s pita ir i llareg por elles ama irizadas
a ol'servaticia do3 pree3i1us da mesma eullNenção e do r.,g.ila:nent
que lhe é anuem).

O art. lu da ronvenrã ) ralativo á ti as :lo • r .di.00l •;rammas,
foi simplificada. melhor 1ig :o e Cl :s i ia :a; fa..a.ai as quatas com
anais propri •I ufa.

Alteraio digna de metri lo é a lua foi fajta na art. 21. Cama se
va do (1 . xminent n, a C vulo da doo Iras r,,••):111.tre a rxitonei.t
das estariLs radiotelea:raphic is para commailicaçO.is entra poos
fixos. A l'ainvenção de Berlim ap.'isas o servi r:o radiotele-
grapliico entre a costa e a: ezetooes toareis, caso esse ent que não é
possivel applicar-se a tclographia ()Minaria por lios ligando as esta-
çõ •s em relaoito. Este facto prova o aito valor dos unimos progressos

; da telegraphia nova.
A proposição que dm lozar a esOt alteraçao é da iniciativa da

Congo Belga, ciada existe uma boita rOla esta . 0.;s• para comutai-
daraaas entra pontos fixos. A ragulamentaçao bitet • nacional deste ser-
viço foi reservada para a proxima conforoncia, que se realizará aro
tjVashingliton em 1917.

L '• - á‘l tdt .t s d3logaçOas, entre as guies a da Drazd, qa scittaeesslo

	 ma:
plena (documento C) manifestaram-se no sentido da convoniencia
desse adiamento, para Tm a regalameataçâo possa sor feita num,
base experimantal suffieiente.

Esta inadificaçâo da Convenção de Berlim deu lontr a d;scussaas
interessantos e a experieuelas curiosas. Sobre estas, em breve, ta
rei exposição ao Governo em documento separado. 	 •

No regulamento anilem) á convenção, uma das alteracOas mata
importantes é a do § 2° art. XXXV, que estabelece a possibilidade de
se corresponder um navio com a estação radiotelographie.a costeira
mais afastada, mediante o emprego de ondas de 1.800 muros.

Esta discussão deu lugar a estudos prolottÉ.,•ados e, unia vez ap-
provada a madida, tornou-se necessario madificar o art. Il. inoluindo-
as o novo oomprimouta de ondas ao lado dos adoptados em Darlan,
que eram de 300 e de 000 metros.

Entre outras delegações a brazileira declarou julgar um tanto com-
plexas as novas disposições de ,; 2° do art. XXXV, fazendo vOr as dif-
ticuldades de sua applicação (documento D). Esta declaração foi feita no
seio da commissão do regulamento. Com off:tifo, em bravo teremos de
fazer applicaçã) de tal disposição, qual) II) o itavi ) qitiz ar faltar, por
exemplo, C0:11 Buonos :tiros ou Moittovid:"), estando !mis proximo de
uma estação brazileira. Feitas algumas s:mplilicaçries, foi a nova dis-
pasicao acceita p ir in.tioria de rolos.

'Outros comprimantos de onda foram adaptados para estarias uti-
lizadas exolusivitmente para emissão de sionae.s destinados a determi-
nar a pooiVia .los navios. Tal é o comprimento d., 150 m itroi para os
radionliaraes.

Para segurança da navegarão, de cujo mnIlinram eito muito co-
gitou a Convenção de Londr . s, 'foram tomadas p-ovidencias importan-
tes. Taes são as que se contacta lios acts. VII e XII, quanto ao estalo!.
lecimatita de esta•;õs de bardo e seu pe.:s.ed.

Quanto á escuta ( Ias	 foram t ,):11.1 . 1as preeatii3:s ql., con-
stam do § 3° do art. XIII.

Além destas, outras providnocias foram toai ia, e)ma !ze va
capitulo Ilay0 sob n. 13: uTransinissOes matoaraidoo.ao hora rias o
outras'.

O at.t. XLV e sena quatro paraoraph.rt5 nont. aem	 init:to
uteis á tiav.agarAn e á crearão d . ) servira un 1 et)! i g ieo ,Ir

O emigrasse de Paris, de que vou tat oar em si 11, i • onolotan
as ilivosi..õ s goraes a que nos estamos referinia, cam prov ao; para,
a navogaçre.).

Poiso que a revisto, falta em Londres, da Co:Ivan-o-) lii li
gra i o i lea, do protocOlo finai e Cid rezai:ou ;ata do suo i :o, po I 3 ser
ratificada p tia Goverau Brazileira, du modo a entrar cal vigor
1 de julho da 1013.

A estada d is del a loS pl	 ela Latim	 ins rn azas
de junho e de julho, foi mil o a .ora.lavol, ml vi 	 ais c.ti I 1)5 coai (pio
o Govnruo Itiolez organizaa o proo-ramn mii hava .yi !Oria,c,

T.,	 ();	 ;.,;„
de

•

 1e12 que tiveina; a liaara de campava.. •a • cai 10 f3	 ‘• rigra:sa urdi-
?uri° la telitg, •a:ibia 1.31111idi en Londet:, traux '111 .1	 11:%/Vi1.1-
tesa .:, exemplo; dig tos de imitar:to e agradaveii 	 ciJ grani.)
paiz etiropoo TI a Great Brita ia.

Não devo deixar de maneio:mi . nina das privas mi sympa nia com
que foi distinguida a ilelagi .:ão Itra:il ira: a. In ttinO)i j i Lii• f ' ,Ira-
reedla por Guolielmno ala.reoni to) ti talSAV . ).5" e•it 27 d.: j inh ), p ira a
qual foram convidadas as delegaçõ:s itali tia, argint,o 1 c 1) n • lit-
giteza.

Nesta orcasião pronunciei algainas palavras da a rva I
coai cuja repro lucção peço perniissão para fechar o reta' mio (10.,13,
pritit...ira califerenc;a:

oaleus	 llontem, na ('ooll-Itot o l,	 nrI."..! 0,1)1CIldith
• ree ,.!):) captivant ,..s ))1.):a.inios de doas italianos notaveis, os Srs.
profe:sor ISattali e mar.plez Solari,

Sai Imni rpm a minha per; iludida:10 tlyc.)11 1 1 ,,,•1.1a am il a.; é o
Sip.3311 Cio OalZ que tenho a 11.aura do rapresentar, o 11. •azil; p:tiz (pio
ouço qualiticar em todos o; togaras Com .) O pa i ?. ti	 1. . I.C13 .0, 013.10
prop •e4so rapil.) e os melhoram tntos co sou em:imito XI° rampa
largo a grande parta Lins energias physieas, ititellecta /tas e et:oito:nicas
da Velha Eur.ipa.

Por isl.) maior é ainda o Illeti ago.:Anima:do. OS 01)Sellli0.3 e as
grnlilrzas, quando emanados dos italianos, não chusam extranheÁa
aos ltrazileiros. Estamos habituado; a vel-os no trabalho, com a manto
e caia o Ir .aro; lavanda comsiga par onde andam a alegria, a pros-
peridade, a 'civilizar:11o.

Os obstquios dos Srs. profassor Battali e marquez de Solari sã&
agralavel comiratação das sympaillia ., italianas pelos brazileirus.

Não faço cumprimentos. Não exagare. Cito factos. Quem i acom-
panha com iatore sso a evolução de 8. Paulo nos tiltimos vinte aaiitios
verifica a pJssatito influencia italiana.

Alli, naquella ballissima porção do Brazil, surgiu quasi uma no:et
com SallS-eneakttos ,sul-anatinicanos, provando na Sal Anierieyi a

pujança da velha Italia, com seus atractivos europeus cada vé4
In a ires.

Nas construcções, no ensino, na arta em geral, na agricultura,
• 4wiaçâo, o meio paulista actia-se impregnado do gosto, da int011ia,
ctualidade, da sa energia italiana.
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Ainda mais, "é consideravel a contribuição italiana para o desen-,
.Volvimento da .seciedade brazileira o apreciaveis os effeitos da coita-
boração dos braaileiros e brazileiras, de typo gracioso _e robusto, do
origem -italiana.	 •
.•	 No.Brazil, o futuro proximo ainda muito espera da Italia.	 • •

O nosso grande problema é o dos transportes: ferro-viario, nave-
gação, telegrapbia

O Amazonas — a região tão decantada por Ilumboldt — é o
reducto contra a telegraphia: tem resistido a todas as tentativas para
o estabelecimento da telegraphia ordinaria.

Pois bem, alli já a Italia, por seu filho dilecto, Maeconi, deu a
sna contribuição valiosa.

A Estrada de Ferro Madeira-Mamoré teve os seus trabalhos bas-
tante facilitados, devido ao serviço marconiano entre Porto Velho e
Manáos.

E' de suppor, pois, que em breve a telegraphia etherea appro-
Xime o Pará das extremas amazonicas e ainda mais dos grandes
centros commerciaes situados do outro lado do Atlantico.

Marconi conseguiu operar no odiar, o meia re-ervado a esse
brilhar eterno dos corpos celestes; com a mesma alavanca completará
sua obra divina, realizando o transporte da palavra d Atlantico
ao Pacifico, voando as ondas mensa geiras soOre a cordilheira dos
Andes.

Em nome, pois, do illustre ministro das Obras Publicas do Brazil,
que tenho a honra de representar neste momento, o distincto enge-
nheiro José Barbasa Gonçalves, e no meu proprio, levanto a minha
taça e bebo á felicidade pessoal do benemerito Nlarconi, á prospe-
ridade da grande empreza Marconi's Wireless, que tem á sua freme
homens como Solari, Isaacs e Bradfield.e

Achava-me no desempenho da missão cpm me foi confiada pelo
Sr. Pr. director geral dos Telegraphos, segundo as instruceões bai-
xadas em 22 de abril, relativas a assumptos varies, entre os quaes a
revisão da segunda edição do curso Baudot, de que tratarei em vela-
torio especial, e preparava-me para regressar em 20 de agos to no
Cap Finisterra, quando em 24 do mesmo mez recebi a visita pessoal
de S. Ex. o Sr. ministro do Brazil em Paris, que me entregou o
officio em que me transmittia cópia do teiegraunna, desse ministerio
nos seguintes termos

«Peço communicar engenheiro Francisco Bliering aguarde ordens
ali, avisando seu adresse.

Saudações.— Barbosa Gonralves.»
Posteriormente recebi duas ordens de V. Ex., uma transmittida

por telegramma de 27 e outra por telegramma Jc 28.
A primeira ordem era relativa as experi ,.ncias de telegraphia

sem fio e sem centelhas ; deste assumpto occupei-mo em relatorio
que remetti a V. Ex., registrado, em 22 de setembro.

Nesse relatorio occupei-me amplamente da craação da réale ra-
diotelegraphica internacional e interior.

A segunda ordem era relativa ao Congresso da Hora ; nella me
era feita consulta á qual respondi em 30 do mesmo mez.

Em 4 de setembro recebi ordem expressa de V. Ex. em relação
ao Congresso da Hora nos seguintes termos

«Sciente communicação sobre conferencia Bureau onde repre-
sentareis costumada elevação interesses SCielltifiCOS e industriaes nossa
Patria.

• Abraços.-- Burbosa Gonçalves.»
• A minha designação para delegado do Governo no Congresso de
Paris foi feita por aviso n. 261, de 23 de setembro, desse ministerio,
Sendo as providencias para a carta de plenos poderes tomadas pelo
Ministerio das Relações Exteriores, que nesse S3111h10 telegraphou
legação de Paris, em 10 de outubro, DOS seguintes termos eQueira
communicar esse governo que engenheiro Francisco Bhering foi

. nomeado represe itante do Brazil no Congresso Bueeau Longitudes
Pbunir 15 do corrente.

Não havendo tempo para remessa poderes podeis assig,nar quaes-
quer reSoluções ad referendum Governo. — Louro Midler.

A carta de plenos poderes foi opportimamente remetticia le-
gação para ser presente aux AtTaires Etrangeri,s.

Os ducumentoa G são relativos á composição da assembléa de
Paris e mostram que á delegação brazileira foi dada uma das vice-

l iaresidencias, ao lado do professor Righi, de Bologna, Senatore dei
ftegno, e de Lippmann, conhecido membro da Academia das Seien-
Cias.

O documento II mostra a composição da Commissr,o Internacional
:da Hora, da qual a delegação brazileira faz parte. Contém tambem

'ste documento o projecto de estatutos da Commissão Internacional
•tia Hora, que acceitei ad referendum do Governo e cuja ratificação

solicito.
Como reza o art. 23 do projecto de estatutos, a convenção vigo-

rará a partir de 1 de janeiro de 1913.
• Os documentos I conteem o resumo dos trabalhos das commis-
SõeS, o quadro das estações rediotelegraphicas emissoras de signaes

; horarios, no qual se acha reservado Legar para o Brazil ás 2 h.
as ás 16 h. de Greenwich.

Nestes ultimes documentos encontra-se a referencia ao estudo
Wentifico das ondas herzianas, cujo comité foi organizado como

consta da ultima pagina, in fine. O delegado brazileiro foi incluido
como membro desse comité.

O objectivo da Conferencia Internacional da Hora e o projecto de
organizarão do serviço acham-se magistralmente expostos no documento
J, redigida par Ch. Lallemand,- membro do Instituto. A' pagina 7
desse documento encontra-se a referencia ao Brazil que deu lagar
ao discurso da delegaeão brazileira pronunciado em sessão plena o
em que esta apresentou o projecto de collaboração do Brazil no Ser-
viço Intereacioual da Hora e da Navegação.

A Cenferenci Internacional da Hora, cuja s5de foi o Observ a-
torio de Paris, produziu um bello e util wabalho. A assembléa com-
punha-se de 10 profissionaes,sendo 80 delegados de 16 paizes e 80 con-
vidados estrang francezes.Por proposta do professor W.Ferster,
de Berlim, foi C3.3 olhido Paris para sede do Bureau Internacional.
Escolheu-se um certo uumero de estações, além da grande emissora,
que é a da Torre Eiffel, para o serviço horario ; de forma que era
qualquer ponto do gleba, ao menos duas vezos por dia, os navegantes,
os exploradores, os geodesista.s, os directores de setradas de ferro,
os sabios e os relojoeiros possam receber a hora sem erro de 0,1 de
segundo. Entre eesas estações está contemplada a brazileira de Fer-
nando de Noronha.

Completando as disposições recentemente tomadas no Congresso
de Londrea o a que nos referimos acima (cap. XIII do regulamento),
o Congresso de Paris escolheu para os si gnaes horarios o compri-
mento de onda, approximado, de 2.500 metros.

Brevemente serão remettidos ao Governo exemplares dos actos da
conferencia, por meio do Ministerio dos Negocios Estrangeiros de
França, pedinde-se-lhe ao mesmo tempo indicar as observações a que
o proj wto de estatutos possa dar logar. As rnodificarAes porventura
propostas serão communicadas aos demais governos signatarioa, ao
mesmo tempo que se os convidará para uma nova conferencia inter-
nacional que se compori de uni delegado par pais e se reunirá. era
Paris dentro de seis meses proximamente para definitiva acceitaçã.o
dos estatu tos .

—
Durante sua estada em Paris os delegados ã. Conferencia inter-

nacional da Nara foram recebidos cru audiencia particular pelo pre-
sidente da Republica., p 310 Governo, Municipilidade, Academia do
Sciencias, Bureau de Londres (Doc. L). O presidente deste, M.G. Bi-
gourdan, foi o meu professar de astronomia em 18j1 o 1892 em
Paris ; o com mandante, O. Fervia, chefe do e , rvico radiotele-
graphico, foi meu professor de radiotelegraphia em 1906; os Srs. Bor-
delongue e Schvader foram meus c llegas em Londres em 1903. A.
todos -estes seahares, especialmeute, deve a delegação brazilei ra
muitas gentilezas.

A realização dos m ilhoramentos projectados ein Nironha, São
Thomé e Bahylonia depende de providencias conjuntas desse mi-
nisterio e do da Agricultura, isto é, da RIpartição dos Telegraphos e
do Obs3rvaterio Astronomico.

Corforme ordem de V. Ex., entendiene com o Sr. engenheiro
Bordelongue para a modificação principal, a de Noronha, estação
esta estabelecida pela Compagnie Générale Radiotélagraphiquea

A proposta consta do documento M. Importa em francos 150.000.
Penso estar na caso de ser acceita, por propor material identico ao
escolhido para a Torre Eiffel.

Seria conveniente encommerdar-se WS) material com brevidade
para que dentro de seis meus possa Noronha collaborar no Oceano
Atlantieo com os Estados Unidos, a Europ t e a Africa no inelhera-
manto do serviço da navegação. Accresce que a Republica Argentina
ja se está preparando para esse importante serviço. Em 25 de ou-
tubro recebi de V. Ex. o seguinte telegramma: «Sciente com muni-
cação envio parabens feliz exito conferencia. Bureau de Long atidos.
Pedeis regrossar primeira npportunidade. Saudações. —Barbosa Gon-
çal9es.»

Tanto na Conferencia da Londres como na de Paris, a delegação
braznaira deu o seu voto a favor de providencias liberaes e tendentes
ao melhoramento dos serviço em questão.

Cumpre-me, finalizando, agradecer a V. Ex., e por seu inter-
media a S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, a designação para de-
legacia nos Congressos de. Londres e de Paris e as cartas de plenos
poderes com que fui honrado, as quaes inc foram entregues pelo Mi-
nisterio das Relações Exteriores.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1912. — Francisco Bliering.•
Nota — Acompanha os documentos sob as louras A a M, inclusivo

duas duplicatas da Convenção de Londres, um exemplar dos estatutos
de Paris, unia propesta da Compagine Générale Radiotélégranhique
relativa á adaptação de Noronha ao serviço da hora, á emissão mu-
sical e ás dOplicatas para maior segurança do serviço.

.se.et-eia Geral da ContaLi,,d,,lo

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 6 de fevereiro de 1913
Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos os seguintes pro-

cessos de aposentadoria:
De Eduardo Augusto Pereira de Abreu, no logar de amanuense

da Directoria Geral dos Correios (aviso n. 87):



1)1A1110 OPPICIA1) -evereiro	 Ima un

I, no de agente do. 4° classe da Estrada. de Forro
(aviso n. 88);
aticisco da /tocha, no de thesoureira d sucursal

do Estacio de oa, da Directoria Geral dos Corridos (aviso n. 89);
De lloborto Fernandes Lopes, no do agente de 4° classe da Es-

trada de Ferra Central do Brazil )aviso n. 90);
De Philadelpho Edmundo Minister, no de tel3graphista de 2a

classe da mosrna estrada (aviso n. 91);
De João Leopoldino de Oliveira, no da carteiro de 1 4 classe da

Directoria Geral dos Correios (aviso n.
De Vicente Cacuri) dos Santos, no de (Mo da seceao da Adminis-

tração dos Correios do Estado de S. Paulo (aviso n, 93);
De Theodoro Luiz da Silva, no de machinista de 1" classe da Es-

trada de Ferro Central do Brazil (avise o. tw;
1). , Benjamin Maxim° de Faria, no de carteira de 1" ob esa da

Administração dos Correios do Estado da Bahia (aviso n.
De Fortunato Augusto de Paula Toledo, no de 1° ollhial da Dire-

ctoria Geral dos Correios (aviso n. 9a);
Do Julio Cosm. Dias Maironho, no de praticante de I n classe da

neesma diroctoria (aviso n. 97);
De Custodio Novaes de Barros, no de e . abalhador da 2° divisão

da Estrala de Ferro Ceotral do Brazil (avis ) n. 9s);
Do Miguel Anastaeio de S99Za, no de machinista de l a classe da

Estrada tio Ferro Contrai dO Braad (aviso o, oo);
Do Alfredo Alvares da Rotirt Cutilia, tio tio telagraphista de 1°

Classe da llopartição Geral do; Te) ezrapho; (aviso n. 100):
Da Francisco Alves da Silva Prado, no de eco:dueto' . de trem de 3°

Class da Estrada de Ferro Cativai do Brazil (aviso it. 101);
Antonio Pinto de Fritas, no de mestre de linha da 1° classe

da mesma e-traia (aviso n. 102);
I)) Arthur Alexandre Noves Gonzaga, no da carteiro de P classe

da Directoria Geral dos Correios (aviso n. 103);
De Antonio Vieira da Silva, no dc carteiro de 2° classe da Admi-

nistração dos Correios de S. Paulo (aviso to 104);
R.. Pedro Gil Mini:tad, no de 1° &fiei:ti da Ith3Stlia administração

(aviso ri. 105);
Francisce) Martins Pereira, no de maehinista da ia classe da

Estrada de Forro Cetitral tio Brazil (avisa ir.  10.));
De teimei° da Silva Certos, no de bagageiro de I" classe id3ne

(aviso n. 107);
Erntasto Niemoyer, no de tebee

''
Taphista da 1° classe da Repar-

tição Geral d vs Telegraphos (aviso n. 10);
Lafayette Casar Emalam' 3S, no do agmte de i a classe da Es-

trada ti,a reiTtt Contrai ti Brazil (avise n. 10a).
--	 director (11 Dee) , zt 1' daiva do Twsouro Nacional:
P rael ee viados os processos de pensa° da men tpia ((e D. Euge-

nia Campos, irmã maior, gaiteira, do fina lo ex-agente do correio em
Mogymirim, no Estaelo de S. Paulo, Enclydost:ampoe (officio n. 28);

De D. Delphina Maria da Conceição, mãe do finado carteiro de 34
classe da Adminietraeão dos Correios de Pernambuco, Francisco Ro-
que de Azeve,lo (officio ri. 29);

Do I). Josephina da Silveira Rodrigues, Dsonese, Rosa Amalia e
Jason, viuva e filhos do finado contribuinta Defiro Lucia liodrigu3s,
cart . iro de 2° classe da Administracao das Correios no Estado de Per-
nambuco (officio n. 30).

Requerimentos despachados •

Joaquim Araripre de Macedo P1 montei, contador, apo3entado, dos
Correios do Ceará, pedindo, para os effeitos da aposentadoria, conta-
gem do tempo que serviu como fiscal da Comarca alunicipal de For-
taleza, ex-provincia do Cmará. — Dirija-se aa Ministerio da Fazenda
a quem cabe a apuração de tempo para o fim requerido.

1). D. Julita Alaria da Costa Lima e Maria Donatilia da Costa
Lima, vi ova e filha reconhecida. do finado contribuinte Emygdio Josa
da Costa Lima, inspector da 2° classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, pedindo os favores do montepio. — Prove a requeronte Ma-
ria Donatilla da Costa Lima ter sido reconhecida pala finado, por
meio de escriptura publica ou declararão em tosminento.

D. Alice da Costa Lona, vinva de Ulisses liodrigues Lima, con-
ferente de 2° classe da Estrada de Ferro Centraldo - Brazil, padindo
o; favores do montepio por seu procurador Julio Fontino de Souza.—
Lega liso a procuração apresentada.

Claudio Livio dos Reis, dizendo-se contribuinte do montepio civil,
pede o abono de que tratam os arts. 17, paragrapho unico, e 21,
§ ie do regulamento do montepio civil. — Junte laudo de inspecção
de saude, passado pala Directoria Geral de Saude Publica, bem como
certidão da repartição a que pertence, indicando qual o Seu orde-
nado simples alma!, quando te inscreveu como coutribninte, C0111
quanto contribuia mensalmente e se está quite dos paganieutos
joia e contribuições mensaes.

Norberto flodolpho de Souza, agente de Sa classe, aposentado da
Estrada de Ferro Centras do Brazil, pedindo a entrega dos documen-
tos que instruiram o processo de sua habilitação á percepção do
abono de que trata o art. 21 do regulamento do montepio.— DOSe-
tido, mas nos termos do parecer da'secção.

Diretoria Garai de 'nulo

pantera senVio

Por portarias de 3 do corrente, foram concedidas palo Sr. mi-
nistro, as s .euintets licenças na Estrada de Ferro Central da
Braz.11:

Para tra amoito do. sauda:
Da 60 (lias, em proroe;ação, coai mo tade da diaria,ae graxeiro da

4a divisão, João Unir° Pereira
De Oa (lias, o m ororogação,coin metade da diaria,ao guarda freios

da l a (-lass o Jos'i Vicente
D 93 dias, semi . ) 30 com do;i; terços da diaria e GO com matado,

ao guarda-ch ivas cia 2° classe Joaquim Antonio de Oliveira
Da 60 (lias cru motale da (liaria,, ao trab ilha lor da 1° residen-

cia Poli Nlarlud.)
De 90 dia. o tu dous terços da (liaria, ao foguista de 2° classe

Constancit (I) O vira;
D.) ti i) dia-,son 1) 30 com dois temos da diaria e GO com a matada,

ao praticante do nutchinista Manoel Valeria da SEIva;	 .
De 6t) dias,com (lois terços ia liaria, ao aprendiz das offiein is da

41 divisas) Soraphim GOIllo s, Ferreira.
Para [ratai de sua san ha onde 11i couvier:
Da seis in azes, sein venchne nos, ao trabalhador João Rodriguce.
Para talai' lo S?,I14 intareses
De 9,) (lias, seio vencimentos, ao Dotbalhaelor JOIO CeSariO.
Para tratar do seus intocassas ooda lha convier:
Do 90 dias, f) i n praeogiteão, sem venci amuos ao tral aliador

2' classe da lute:ideada Lira Lopes.

Beydiente de 6 do covven!e
antorizon-so a directoria (At Estala de Ferro Central do Brazil a

conceder passe de 1 4 CiaSS a, 1..té. 21 (1 .) Inar,:.) ora \Mi 1 fitiairo. em
tre ri de luxo C0111 direito a leit.), ao; Srs. dto:liados .1(1 )11(111 A Inas)
da SAva G nal) e Afranio de M lia Franca, membro; da Cominiesa) do
Coligo Civil, residentes o 1° em S. Paulo a O 2.° cai Dell() II Jrismtcs
(aviso n. 90).

ti: G	 :),1 STC.,;V)

Expediente de ti de fevereiro de 1913

Communicon-ta á lospectoria Federal das Estradas;
Qae :aram autorizadas as segifintes roduerfo , s nas linhas da Com-

panhia Loopoldina lluiilway. sujeitas á fisealizne -to felertl: da 25"'.
cc frete d ) eriat errai destina lo á C al4trocoaa de cera, quando des-
pachado desta Capital, de Nictlittroy e de Vietoria para. o irlerior,
constante de arame farpado ou liso, postes e var(ibas d forro e pre-
gos apropriados para segurar o aram); e de 50 .„ freie dos des-
paches de flores naturaes, effectuado; como encommendas (oficio

16);(Ore a mesma compaithia foi autorizada a app!i .ar, no preço das
1 a msarPramu da Parada de Natividade pua, a est iça° do mesmo nome,
na linha de Carangola, a taxa correspondem ,: á posieão kilom :trica,
ficaodo leste ma lo reduzidos os preço; aclamas da o 2' classes, do
80 e 5 a) rais, respectivamonta, para 300 e 233 réis (oficio n. 171.

•nnn•n

Ministerio eia Viação e (Paras Publicas—Directoria Geral de Via-
ção-2' so.toao—N. 2-11in d3 Janeiro, 6 de fevereiro ia la 13.

Eti soiiieão ao ireis) officio n. 7, de 3 la janeiro do corrento
anuo. consultando sobre a interpreaaçãe) do; §§ 9' e 10' da clausu-
la XVI (1) contract) celebrado com a Atnazoa Rivor Stettan Naviga-
Gim Company, Limitar], em virtude do decreto ti. 9.70a, de 7 de
agosto do :tono proximo fi ido, declaro-vos, para os devidos efeitos. e
de conlbrinidade com o que sobre o mesmo assumpto informastes, que
anu . 11ts disposições devem Ser assim applicnias: quanto ao pulo ali o
ponee a companhia é obrigada a fornecer transporte gratuito,
cattie„( t para doas funecionarios—uin pelo Estado do Pará e outra
pelo Estado do Amazonas, ou territorio do Acre, tendo a prefermicia,
quando houver doias pelados, para a mesma viagem o pelo mesmo
vapor, aquelle dos dons ultim9S departatneutos cuja reqltiSieja0 fôr
mais, antiga. Relativamente ao disposto nos ;4 9' e 10' da alludida
clausula, deve-se entender que, em nenhum caso, o transporte gra-
tido poderá exceder da dous animaes, em cada vapor e viagem, O
de duas toneladas de machinas agricolas e adubos chimicas, tendo o
Governo Federal direito a requisitar transpoita para um animal e
para uma tonelada de machinas ou adubas chimicos, o o governo ok-
tadual ou a administração do Acre, tendo direito, um dos dons, de
requisitar transporte gratuito para a s-3,,un ia torelada, que completá,
o limito filado nos §§ 9° o 10°, respeitada sempre, neste dum-vaso,
isto k. havendo dons pedidos, aprioridade da requisição,

..aude e fraternidade—Jose Barbosa G.0.1na1UES.
Sr. insautor geral de Navegaçack.
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Ministerio do Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Via-
Ção-2a secção—N. 7—Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1013.

Declaro-vos, para os fins convenientes, que d. , feri o requeri-
mento sobre que informastes por officio n. 51, de 21 de janeiro do
Corrente armo, ficando, assim, autorisada a Companhia Leopoldina
Railway, a fazer a recomposição do aterro do kiloneoro 32 -I- 100 de
prolongamento da Estrada de Ferro Barão de Arartiama, de accõrdo
éom a planta e orçamento que ora vos devolvo, devida:mino rubri-
cados, devendo a despeza que fór realizada e effoctivamento apuado,
até a importancia de 6:603$719, ser lavada á conta do custeio do
Inesino prolongamento.

Saude e fraternidade—Josd Barbosa Gonçalves.
Sr. inspector federal das Estradas.

Requerimento d.,spachado

Carlos Dias Bramia°, pedindo couce ;São d uma e .staada, h forro
a vapor ou ebeei rica, de Campos a Victuria.—Iudeforida, por faltar
autorização legislativa.

Directoria Ge. 1 da Correios, Telegraphos e Inuminaoão

PRE‘111-A SEC , A

Expediede de 7 de fevereiro cb 1913

Communicon-se:
Ao alinisterio da Fazenda que, tendo o Sr. ministro recebido

contra-fé idontica á de que trata o aviso ilaouolle mindderfo n. 19,
de 27 de janeiro uliimo, remette.0 ao procurador 5 ,:wional da Ropu.
blica no E>tado do Paraná, como elemento noc.a,sario defesa, da
Fazenda Nacional, todo o processo relativo á elevaeãodc aluguel do
predio em que funcciona a Administração dos Correios em Curityba,
não podendo por esse motivo satisfazer o pedido constante da refe-
rido aviso

Ao Sr. secretario da Agricultura, Industria, Terras, Viação e
Obras Publicas do governo do Estado de Minas Garaos, em resposta
ao oficio n. 11, do 9 de janeiro ultimo, que o Sr. ministro resolveu
deferir os requerimentos da Companhia Rede Tolop'mnica Pwagantina,
concedendo autorização para saram mantidas tão sóin ente as ligações
inter-estaduaes que aquella companhia pessue, entre as quaes a
linha de Bragança a Santa Rita da Extrema, de propriedade das
camaras municipaea da Santa Rita e Jaguar)»._

SEGUNDA SECÇXO

Por portaria de 31 de janeiro ultimo, foi promovido, por mere-
cimento, a oficial da administração dos Correios da Estado d Matto-
Grosso o amanuense da mesma administração Cypriano Costne de
Siqueira, com os vencimentos que lhe competirem.

—Por outra de 6 do corrente, foi concedido ao praticante de la
classe da ádministração dos Correios do Ustado da ílio de Janeiro,
José Aguiar Continantino, um anuo de Ecoara, com ord . enado, de con-
formidade com o decreto legislativo n. 2.753, de 8 de janeiro do cor-
rente anuo, para tratamento de sande.

—Por outras da me s ma data, foram concebias a emociona-
rios da Repartição Geral dos Telegraphos as segniotes licenças, com
ordenado, de accardo com o n. 1 do art. 1 0 do doera() n. 2.756, de
10 de janeiro do corrente armo, para tratamento da saudo:

De seis mexes, ao telegraphista de 3 a classe Armond Natividade
Lima;

De tras mezos, em prorogação, ao teregraphisia de 4' classe José
Bernardino Garcia;

De 90 dias, em prorogação, ao guarda-fio de 2 a classe Pedro
Nolasco Lopes

De 90 dias, em prorogação, ao inspector de fra classe José Vieira
'da Silva;

De leis mezes ao telographista do 4 , classe Eduardo Castro;
Do 60 dias, ein prorogação, ao guarda-fio de 2a classe Antonio

Procopio dos Santos.

Requerimentos despachados

Dia 7 de fevereiro de 1913
Francisco José de Castro Valente, thesoureiro da administração

dos Correios do Pará, pedindo gratificação addicional de 10% .—Inde-
ferido por não ter direito á gratificação requerida.

Flavio Magalhães de Carvalho, 2° oflicial da administração dos
Correios do Pará, pedindo gratificação addicional de 10% . —Indefe-
rido por não ter direito á gratificação pedida.

Inspectoria de Obras Contra as Sec Cfl

Secretaria Geral

Dia 7 de fevereiro de 1913

Com o oficio n. 23, de 5 do corrente, foram submettidos L appro-
kracão do Sr. ministro da Viação o projecto e o orçamento, na im-
portancia de 41:1595022, para a construcção do açude Pitombeiras,
no municipio de Apady, Estado do Rio Grande do Norte, de proprie-
Agia de José da Moita Ferreira Zuza.

Repartição Geral dos Telegraphos
Expediente de 7 de fevereiro de 1913

Foram admittidos: Manoel José da Silva, Algelo Camara., Belmiro
Figueiredo Couto, Leopoldo Corrêa, Sarandy, Osmany Mastrangalo,
José Antonio Gama e Roberto Noguaira Gaspar, para servirem como
auxiliares de escriota na estação Central; Woncesláo Alvares da Silva
Brandão, ejecta) P.e Iro Martins e SJoastião Joé da Fonseca Lossa
para servirem e ono tubistas do districto central, e Abilio Borges para
servir como na canieo do serviço pneumatico.

--Foram reouvidos: o telographista de 1" classe Luiz da Silva
Pinto, da est iça° de S. Fraucisc para a de Florianopolis; os tolera-
'Alistas de 43 classe 11)m iria da Conceição Pereira, da estação de
S. Gabriel para a 13 S. Francisco e Fora ti lo Vetor, da estação C'311-

trai para a de 13ello llor;znite e )m) nranipulanto do serviço dos ap-
parelhos Baudot, c o taxador Adindo Gaspar do Carmo Pinto, da esta-
ção (deIii tilrando para a (1 ,, Porto Alegra.

— Foram addidos: á estação de Aracajá, até o fim do corrente
mez, o 3 escripturario Boaventura José de Oliveira, e por mais
60 dias á estação de Cachoeira (Norte) Alexandre Alves Maciel Ju-
nior, tehgraphista estagiaria, que, por portaria de 25 de outubro
ultimo, fora mandado addir pelo prazo de 00 dias, á mesma
estação.

Obtiveram licença: de 90 dias, com ordenado, o intendente
Dr. Carlos Leopoldo Forreira e o telegraphista do 4' Francisco cio
Paula Lins de Carvalho Filho ; de GO dias, com ord.enado,
tolegraphista do 3" Elba Pinheiro Dias e o telegraphista de 4" An-
tonio Cavalcanti Viaira da Cunha; de 90 dias, sem diaria, o
estaUta d e 3' Ilercilio dos Santos Creilar e de mais 30 dias, sem
diaria, o estafeta de 3" Waldemar Antonio da Costa.

QUADRO DA RENDA DO MEZ DE NOVEMBRO In 1912 COMPARADA COM	 A D2

IGUAL PERIODO DE 1911

E.pnie de serviço	 1012	 1011	 Poreentaritt

Particular ardina mio 	 419 : 6335218 375:2615250 1H	 19,81	 %
Estadual 	 ,	 . 37:7308303 28:0818969 31,35	 oa
Imprensa. 	 34:4818755 51:2658016 —	 32,7:1 %
Urbano e imitar-urbano. .. 32:8758350 2A:6OaS175 23,16	 e1.
Exterior 	 47: 8810 35:552500 -I- 33,51
Exterior preterido 	 2108845

Oficial:
Interior 	 202:3038200 210:3115700 —	 3,82 at
Exterior 	 2 : 2868100 5:8998380 —	 61,24
Conversação telophonica 	 118000 1268000 88,88	 sa;

Radiotelegraphico:
Particular . 2: 5055410 1:696$600 -I-	 47, 07%
Officio! 	   518570
Cartas pneumaticas 3588800 2318300 53,13	 1'4
Diversas origens 	 7545700 77:MO —	 2,61 ?;

-----
810:6775123 73,: 0305380 -I-	 10,83	 %

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 5 de fevereiro correntejoi exonerado, por conve-
niencia do serviço, o ajudante, da agencia de S. José do Rio Pardo
no Estado de S. Paulo, João Gualberto Nogueira.

Requerimentos despachados
Dia 7 de fevereiro de 1013

Pereira da Cunha, pedindo licença para vender senos e outras
formulas de franquia.—Indeferido.

Dr. Vicente Ferreira de Moraes, pedindo uma certidão.—Declare
para que fim deseja a certidão.

Francisco Angusto Chaves Faria, advogado, pedindo licença para
vender 82,110S. —Indeferido.

Antonio Bernardas Leandro Junior, pedindo nomeação para o
logar de carteiro.— Indeforido, á vista do informado.

lopiacio Xavier Baptista, estafeta expresso, pedindo para ser apro-
veitado no lagar de carteiro de 3' classe.— Não tendo o requerente
concurso, não pôde ser attendido.

Moacyr alalheiros Fernandes Silva, pedindo ser passada certidão
de concurso que fez na directoria.— Certifique-se.

Cantidio Lopes da Silva, praticante de 1' classe dos Correios do
Pará, pedindo para ser transferido para qualquer repartição do sul
do paiz.	 Indeferido.

Jorge Antonio de Oliveira, carteiro de 2' classe da Directoria
Geral, pedindo licença.— Concedo, nos termos do informado.

Gustavo Alberto de Aquino e Castro, pedindo o reembolso de um
vale postal.— Já tendo sido pago o vale, cuja restituição é pedida,
indeferido.
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Directoria Geral da Agricultura
PRIMEDIA SEQ:..V3

•
Expediente de 29 de janeiro de 1913

Sr. Dr. Manoel Rodrigues Peixoto, director geral de Agricul-
tura, em cnunissão:

De ordem do Sr. ministro ennumnico-vos que, por despacho de 22
.do corrente, s. Ex. conce leu a o:monis-rio que solicitastes ein officio
(10 15 do mesmo i nne. para passa rdrfs dis'.a Capital os 15 di:is de
h'oeas que tend. , s direito, ( 1 -!, are.'}rdo roto o art. 26 do
mento annexo ao decreto ti. 8.800, de 11 de agosto de 1911 (officio
n. 274).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para o; (levidn; fiui, pai. portaria de 31 de

Aezembro ultimo, o Sr. mini s tro conced on a licença solicicala pelo
agrimensor Artlinr Napoleão Sartori, auxiliar do nueleo rol miai Cruz
Machado, no Estado do Paraná.

Junto vos reinntto a portaria corresi»tulente (officio n.
— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pa-

raná:
De ordem do Sr. ministro, communico-vos, para os devidos fins,

que, por portaria de. 31 de dezembro ultimo, foram concedidos ao
agrimensor Adiou' Napoleão Sartori. auxiliar cio micto!) colonial Cruz
machado, nesse Estado, tr1 ,8 Inezos th licença, para tratamento de
sande, a partir d3 1 de outubro de 1102 (officio n. 31(i).

— Sr. director do Posto Zootochnieo Eteleral em Pinheiro:
Commimien-VOS, para o; devidos tios, que, por portaria chi 13 do

corrente met., foram concedi,los 33 dias de licença, em pra i'
para tratar de sons interesses fára do pais, ao Sr. Etnile, Tobias
Morisse, chefe da 4" secção (leiteria) desse posto.

Junto vos remoa° o titulo correspondente á referida licença
(oficio n. 31'7).

_ Sr, director da Despesa Publica:
Communico-vos, para t:»z dOVidOS fins

' 	
por portaria de 13 do

orrence mez fora concedidos 33 dias tio prorogação,
para tratar d

m
e seus interesses Gira do pais, ao Sr. Enode 'fobias Mo-

risse, chefe da 4' seecão (leiteria) do Posto Zootechnieo Federal, 001
Pinheiro (oficio n. :i IS).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
De ordem do Sr. ministro communico-vos, para os devidos fins,

que, em data de 14 do corrente mez, S. Ex. deu ao requerimento eia
que o Dr. ArtAlur Fernandes Campos da Paz, medico do onde() co-
lonial Vero Onarany, no Estado do Paraná, solicitou sei; meses de
licença, eu> prorogaon, para tratamento de SaIld3, o s0gilinte das-
pacho: (d'slantenho o meu despacho anterior cai vista das informações,»

De accórdo com o citado despacho, foi indeferida a protençao do
alludido funccionario (oficio n. 319).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Communico-vos, para os devidos fins, que, em data de 13 ào

corrente Ines, o Sr. ministro deu o seguinte despacho ao requeri-
mento em que o Sr. Randro Saturnino lindrigues de Brito solicita.
GO dias de licença: «Submetta-se a inspecção de saude» (oficio
n. 320).

— Sr. director da Despesa Publica:
Communico-vos, para os devidos fios, cinte, por portaria de 13 do

corrente mez, foram concedidos 00 dias de licença, para tratamento
do sande, ao Sr. A beilard de Avaliar Nazareth, escrevente dactylo-
grapho da Directoria do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
(oficio n. 321).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Ag,ricolas:

Communico-vo g , para os devidos fins, que, por portaria de 13 do
crrente mas, for.ou conceilidos 00 dias do licença, para tratamento

de sande, ao Sr. Abeilard de Avellar Nazareth, escrevente dactylo-
grapho dessa directoria.

Junto vos remato o titulo correspondente á referida licença
(O TI C I O n. 322).

—Sr. director da Despesa Publica:
Communico-vos, para os devidos fins, mui, por portaria do 13 der

corrente Ines, foram concedidos GO dias de licença, em prorogação,
para tratamento de sande, ao Sr. Antonio Joaquim Gomes Junior,
auxiliar extrallUmerario do Serviço de Inspocção e Defesa Agrieolas

inspei.oria do 13" districto, a partir de 31 de dezembro de 1.112
(oficio o 331).

--Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 13 (1‘,

corrente iniis, foram cone elidos GO dias de liconca, em prorogação,
para tratamento do sande, ao Sr. Antonio Joaquim Gomes Junior,
auxiliar extranumuario desse s?,rvi(:o na inspectoria do 13° districto.
a parcir de 31 de dezembro de 1012.

O titulo e irrespondente á referida licença foi entregue ao inte-
r,,s3ad9 (otlivio n. 3:12).

—Sr. director do Serviço de Povoamento:

Commun co-aos, para os devidos fins, que, por portaria do 13 au
corrente mez, o Sr. ministro concedeu a fiC4 , 11,:a solicitada pelo agri-
inuser Di Ilichard, auxiliar do linde° colonial Apuearana,
no Estado do parana.

Junto vos remato a portaria correspondente (officio n. 33:3).
— Si . . delegado fiscal iii Thesouro Nacional no Estado do Paraná:
De orlem lo Sr. ministro, cominunico-vos, para os devidos fins,

1)0 1 ' pOrteria de 13 do corrente 111(!%, ftWallt c011eeditiOS ao agri-
mensor Diedrich Ilichard, auxiliar (E) linde° colonial Apucarana,
nesa Esta lo, s , is 111PZA de	 s	 VOLICillielliOS, para tratar do
SCHS	 do pais (oficio n. 331).

— Sr. director da Despesa Publica:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 30 do

corrente, foi o pharmacentico A mito ai i fbompson Esteves nomeado
para o carg,e tia pharmac,mtico da Escola Superior da Agricultura e
Medicina Veterinaria (oficio o. 336).

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria:

Communico-vos, para os devidos fins, qne, por portaria de 30 do
corrente, foi o pharmacentico Annibal Thompson Esteves nomeado
para o cargo de pharmacentico dessa escota.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(officio n. 337).

—Sr. director da Desposa Publica:

Communico-vos, para os devidos fins, que, em data de 31 de de-
zembro ultimo, desistiu o Sr. Luis Caldas Marques, auxiliar da inspe-
ctoria do 1:3' districto do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, do
resto da licença para teatamento de s nide em cujo goso se acha e
que lhe havia sido concedida por portaria de 5 de setembro de 1912,
(oficio n. 341).

—Sr. director da Escola Agricola da Bahia:
Em resposta ao vosso oficio n. 4, de 10 de S. Silva oo ultimo, r-

imtleinh) o requerimento de JOSUÓ ChrySallth0
permissão para gosar as ferias ido Estado do Pio Grande, do Sul, corn-
munico-vos, de ordem do Sr. ministro o para os devidos fim, que
5. 12;Ne deforia a mencionada pQçição (oficiou. 43).•

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Gera/ de Industrio e Commercio
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 29 de janeiro de 1913
Rematten-so ao syndieo da Junta do; Corretores, para informar,

requerimeoto em que o Dr. Oscar Sayão de Moraes e Atrair Maria
Teixeira podem unie. gratificação pelos serviço; que allogam ter
prestado, na qualidade de seceidarios, cominissão encarregada da
revisão dos regulamentos e do regimento interno da Junta dos
Corretores e da Bolsa de Mercadorias e de Navios.

Dia 30
Attendendo ao que pediu o governo do Estado de S. Paulo, solici-

taram-se do mini:a-rio da Vitieen as no,cessarias providencias HO
.sentido de ser remediada a falta dl transporte entre a cidade de
Santos e as praças de ligoape e da llib!ira.

— soa ao prefei to do Alto Jiirna, em resposta ao s
.officio (10 2 1t de s :lembro ultimo, relativamenti á creacAo do unia
Junta, Cffillitlerel. :11 o territorio do Acre, que este ministerio nada tem
que oppUr á mação de que S2 trata, que alia; depende de autorização
legislativa.

— Pediu-se ao Ministe,rio da Fazenda a expedição das ocres-
sarjas ordens no seu tido de, na AIrandega n 1(3sta Capital, screin des-
pachadas, livres de quaesquer direitos, 48 caixas, marcas A — 9 —
ns. 2.024 a 2.01. 7, e A — 2— M, iis. 12.101 a 12.15i, , contendo

postaes, vindas pnlos vapor.)4 Belvano e Sei/os, cougigeadas
a Augusto Malta, mie as cedeu ao Serviço de Inf (doações e Divul-
gação deste ministeri) para distribuir:10 gratuita.

— ftemetteram-sc) ao director do Serviço de Informações e Divul-
gação, para os devido; fins, os exemplares de Iii.dletin nureatc
4)flieiet de Renseignein2n1s ser te Présil, enviados a esta S2cr(daria de
Estado pelo commiss 1 rio do Serviço (I e Expansão Economica e Pro-
paganda dos Productos do Brasil na Suism.
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— Em resposta ao vosso officio n. O M, de 16 de jan .Iiro ultimo,
rernettendo o requerimento de Joaquim Ribeiro do OMe*:.lov solici-
tando permissão para gosar as férias fóra desse Eàado, ( 'aloiro&
co-vos, de ordem do Sr. ministro o para os devidos tins, que S. Ex.
deferiu a mencionada petição (officio n. 314).

—Sr. diroctor da Despeza Publioa:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 30 do
corrente, foi o Sr. Carlos Duarte nomeado para o cargo de ajudante
de professor ambulante ‘offIcio n. 345).

StGUNDA SEMI)

SOMO th registros genoalogicos o de marcas do animas

Iliquerimentos despachados

Jose Maria do Avila. Garcia, José Francisco de Avila Garcia, Jes5
!Urdido Soares, José Lucas da Silveira, Manoela Maria d: Souza,
Manoel Abino Victoria, José Rodrigues, José Venancio, José Sant'An-
na Leitos, José Manoel do Farias, Rita Andrade Ribeiro, Raul Lins
do Oliveira, José Martyres Gonçalves, José Pores de Souza, José Cin-
dido Baptista, José Osorio Nunes, José Coelho do Sonza, José Antonio
da Fonseca, José Paiva do Menezes, José Rodrigues Vasc.rneollos,
Marques Teixeira, José Farias, José da Camara abreu, Julio Theodo-
nio de Jesus, Juvencio Marques do Oliveira, Jazendo & Irmão, Jostrina
Noves Borges, Justino Medeiros, Joaquim Saveriano Victoria, Joaluito
Saturnino Corrêa, Nicanor Agapito da Costa, Nicanor Rodrigu s ti ir-
bosa, Nicanor Nunes de Medeiros, Pedro Alberto Pinlwiro. Paulo da
Avila Pinheiro, Porfirio José de Oliveira, Procopio M : ireeol Gosi,a..Po-
dro Xavier da Silva, Raul C. Pinto, Rosa Duarte Uliruitu, N;eardo
Esmeraldo de Abreu, Juveneio ',unes de Lima, Herminia Floram)
Barbosa, Juvenal Moyca, Josino Bento Garcia, Josepha, CorrOa
Silva, JoS •pba Ribairo Sono, Juvenal de Avila Soares, lema, G In-
çalves de Silveira, Jeronynio Rubitn, Dydio Machado, Latira AIV, • ..; da
Silveira, Luciano 'Marques de Oliveira, Lauro Frani isco de. L.on,
Leonardo Domingue.s de Bittencourt, Lydio da Rooi 0;orio,
Boaventura Gomes de Almeida, Belchior Domingos do Oliveira,
Clemootino Nunes de Oliveira, Constantino Latinos Filho, Loopt•!•lina
dos Santos Velleda, Leonina Nunes Teixeira, Le:blor..) C o lestino Alvo:.
Leocadio de Freitas Tavares, Lauro Alves Ferreira, Luiz Autonio da
Luz, Lourenço Foreeira da Cunha, Leonardo de Casiro Ouriou:$.
Lauro dos Santos Bittencourt, Leouor Pedroso, Laudelitm dos San tis
Valerio, Luiz lgnacio Jacques, Thiago Teixeira da Luz, Turibio An-
tonio Goulart, Theodorico Rodrignos Goulart, Thomaz Rosalvo
robes, Sebastiao do Avila Camargo, Josá Ismael Doiningues, Jo:15
Julio Silveira Dutra, Lucas Borbas Lucas, Octacilio Avila Vez, Orca-
vio Pinto Bandeira, Oroeil Vorgaro Leal, oetaVi0 da Silveira Gou-
lart, olivia Campeais Fabres, ()zoá° Antonio da Silvoira, Zeforino
Santiago Gonçalvos, Zozirno Faustino Corrèa, Zoforina [Imirjamos

Victalino Gonzaga de Souza, Quiliandro Austria, Quirim.) sil-
veira da Luz, Leouarda. Marques ilcaleigues, Luiz Cypriano Malma lu,
Luiz Coirollo, Lucia Maria Silveira, Lucho Lop3s de Avila,
vera Leal,Leal, Lungitinha Silveira Madruga, -Luiz dos Santos Araujo,
Luciano Rodrigues, Margarida d Souza Nunes, José Cursino
Dutra, Olympio Lopes, Go:lave:1e Alves, Ociaviano Pinto Itprfirn, Ma-
noel José de Oliveira, Manoel da Conceição Barbosa, Alarma Luras da
Oliveira, Matheus Vez de Almeida, alaria Chilrei) de Oliveira, Maria
Joaquina Bandeira, Maria Isabol Bandeira, Maria Amelia da. Silvoira
Dias, Maria Altina da Farim, Margarida • da Silva M: tina, AI:wricia
LuizaGodinho, Mario Luiz (lodinho. Metia Joanna Barbosa, José Joa-
quim Cavalheiro, Maria Amelia Nunes Espindola, José Joaquim de
Souza Franco, José Vieira dos Santos, Leonido .1.lves e
Orestes Lopes.— Deferidos, inscrevam-se as marcas nu regio,ro !iro-
visorio.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento.

Ordens do pagamento sobre as (irmos proferiu despacho da re-
gistro, em 7 do corrente, o Sr. Dr. Presidente deste Tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Aviso n. 118, de 15 de janeiro, pagamento de 14:870%700, a, di-
versos, de material fornecido á Directoria Geral dos Correios, em
1912.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

Aviso n. 208, de 15 de janeiro, pagamento de 400$, do aluguel
do predio onda funcciona o Laboratorio 13acteriologioo, em dezembro

DIARIO DOS TRIBMES	•
Li 

Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

RECUR i0 CR(AIINAL.

constitue 'validade a falta de citação inicia do réo para a
yohip tc.41) da culpa desde que eito sc 'citara cot lojar incerto e
não sabido, se rerilicando, asâim, os carms art. 54 lo de-
creto n. 8.18. de 189a. E', poPéni, na/lida/1.! substancial, porque
interessi a (Ilesa, a falta de reinquirição das testemunhas reque-
rida pclo réu, nos termos do art. 56 lo citado decreto.

Por e,stc fundamento annallou-se O sammario de culpa do ponto em
que occorrca a irregularidade cm (temida.

N. 259 — Vistos e expostoa estes autos •!o recurso criminal entra
parti, como recorrente, Fortunato Foga gnolli, e retorcida, a Justiça
Fedoral.

it .elos c lista que o recorrente foi pric-s:arlo perante a Jus-
tir,n'odera , . 1 s ,ccão de 3. Paulo, por d	 d • rosa:Pálio pra-
'cur,lor da	 ii iiiCC, como amtor 	 er, l o , 1.3 bor ol l oção a 3 mo.ada
falsa na din tieio par ter passado ¡Mis ftls i 1 nig oa cidade de
Araras, daquio.1 1.,. Estado, sento a; t	 ou ilits uta	 e;iiincia inqui-
ri las p , lo supciente	 substituo s;eci.,.,,Li 1 ,1 rg . ri Ia localidade,
á rev-Aia d • eco, ora recerrente, por se irisar este om log,ar incerto;
e, VI ,,r;I'l'a,10 O sumos	 fui o oiesm	 pmIo juiz for-
mado .. (la eiilt:c, o art. 13, c,):Wva ida c)11	 et. O. inthris da lei
ri, 2.110, d ..;	 S•31011•1'11.0 (13 I JOJ,	 •-)) .1:11 ás S3
effsctivaa s;ti p; . .são, foi e uluzi.lo	 )r:4n1Li1 tiz n: o qualificou
e manini fazer-lae a [Atura (1 Is p ., Is 1 o um	 i relu...rondo elle,
então, qui,. for;s . ,111 roin . pwila; ci t)ir.,11 .11 1:t ti, -)	 itt fi deferido;
que, expelida nova procatoria para a c:111 , 1 , 11. 1 •as, Mim de ter
lugar aqii.:fla dligetwia, deix1:1 ,.;11a 	 p	 oão so achar
mai ,: o réo na cadeia da dita localilid 	 ;,	 a) O.,:tartto, s ab'rani o;
autos, e.n gráu d	 ['Jeitoso neeesiario, coz j hz so: .oinoar, qo .; coa-
l:inalou a pronuncia, w:;itlo (13 tal 1a4p •telr) tt, rp ist) o
recurso sUi o noidamouto (1 ,3 52r 11111i0 O 1)0-i5 11./1 ter silo tira to
á revelia do réo sem r'insl ..tr qu',. esto s ;vilas; t	 n I vA•ai•
acercsc	 t,.W Si (A (3) (1.3 pro3(( . 1( • 	i	 ,11s; 12steuitt-
ulia ,4. ,:t qual teria remedia li e argli ds. ir	 1( i 111 o que tamboril
importou a pr..terkfio do ai ii le ,z,a) I) ,1 • i	 : t u •. oavi I .) o Sr. mi-
nistro procura 1,11 gisral da R	 t, pi . 1 . 1 k• I	 este contra a
'intui fade	 its da falta	 i	 ,• t o to, porém, . de
certo 10.a1u	 bone, a 11 ...;11 . ç-to liasim li mi it..) Si Ler ropergun-
tado as t-.;t :autorias do sant wirio. ii'')	 ,;?

C,..)1! ¡ ; 1 yan li (l u tião prcir,i.li a tialti li Ia • •....dtatue da falta da
e'i ta,- ..ão inicial d., roa, partia: 34ta si aC:I (ta ;11 1u. ir i!tC3110 o lirt0

assimn 03 C1-( 1 (	 ii art.	 -1,( (1:3 1 ;r3t0 tl. 818,
do ISA

C • 111ii , 1:-xn	 entraanta, qus a falta d r:inquiri.;.ão das teste-
muulat.s ,	 raqueri la p	 e suo 1 1;	 caosta ao l oa-
logro da dela. moia, impuotoo or:O.not:i •	 l'oe O 1 ; ,li 1: 1 )C ml coac:x-
'lenta	 d • f•sa, eia	 di	 .lo vita ti 1 • er....'1. W(11110.13 que
invalidou os act is do pro,:'SS • :i11 1 .) ; 31(C n 11 . . • 5	 •:01).:11,,ntos;

\u'i: I c 	 dste pr (Vi:113.1t . )	 Ir 4,3 ixt •• n 	 procosao
do o. 08 em ci . auto, pazas as cus:as p31 t 1", • ,) • i 1 .

.1:ri , (xtaat	 tctrel, 2:: t	 tx	 ,t.• 1 1 1 .3.	 do Espi-
rito S Peta, P. -	 mí,.) • - I a r..o Ca,:lIcanti.—
Autirt:t C o; ri c t'tfi.— Q. .V m'. —!;:o	 Itt os. - C	 S

(;orlorredo Cu dia.-- Foi voto vencedor o Sr. uil,
nistro Nlanuel Espinola.

AP1'ELLACX0 CRIMINAL.

Tricorre no art. 7, rnragraplio a rico, II rri. a. 2. 111), de 39 setembro
de .190.,,o ii /iuid ge que párienr ine It fdj c C-1 11. 7ni.t.:ri,c diversa,
peso ou valor intrinsceo, diprealer	 I ira; e uo mesma
art:go, corn trinatto Com O art. 1; do Colijo	 aguei/039'w pre-
slar auxilio para tal fabricação.
N. 501—Vistos, expostos o relatados es auto.;, ilitre partes: ap-

pellantes, Nelson Veiga e Clementi Giuseppe; appellada, a Justiça Fe-
deral:

Accórdam confirmar a sentença a,olIaIa, julgando o appel-
!ante ?kis:ui Veiga incurso no gráo medir) do art. 70 , paragrapho
unico, da lei n.2.110, de 30 de satenibro de 1909, e o appellante Cle-
menti Gitisoppo no medio do riesino artigo combinado com o art. 66
do Codigo Penal, condemnados, o primeiro a nove anuis de prisão
collular, com a perda das moedas fabricadas e objectos destinados ap
fabrico e o segundo a seis minus de prisão cellidar; porquanto, são
sufficientes as provas constantes dos aut,is, não só com relação ao ap".;
pellante Nelson Veiga, réo confesso, mas tambem com relação ao ape

Não
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pellanto Clernonti Giuseppe, o qual morava DO 1110,aTIO com 110(11 °tale
a moeda era fabricala, e conforme ambos daelaratu e s . ' inminz chus
manchas existentes nas suas unhas, produzidas (lis. 6R) p11 nitrato

prata,—auxiliava Nelson no fabrico. Além disto, Cieinanti
seppe tornava parle na introducção na cireulação das ninadas por
Nelson l'abricaulas, como se VÕ do dopoimeuto de José de Oliveira a
11s. 59 e rre0111LTICIII1CIII0 a fls. 63, O que manifesta o dolo do seu pro-
cedimento.

Subsista, portaitlo, o disoositivo da sentença appellada, e pa-
{Wein OS app,j1.1.111CS as custas.;

Supremo Tribunal Femlat •ot, 2 da dez u mlwo de 1911.-- H. d.) Es-
pirito Saldo, P . —Ribeiro de 1inzU1a, rola ter.	 Godofeedo Cárdia
Oliveira Figueiredo .—Manoel Martinho.---Canuto Sitraira.--Lewr i Ra-
snos.—Pedro L'!ssit.—O . Natal	 . Espinola.— Oliveira Ribeiro
Amaro Caralcanti.—Eni1rcio Peçsoa.

Fui presente. —Muni: Barrela,

G6n1N0 DF. PETIÇÃO.

1\7l0 SC toma C011heddiVUL:.) (11) et!plrat,0 fiqe nao lei preparado dentro
de CilICO di is iii s!ia entrada na secretaria do Tribunal.

N. 1.4.: n ( n ---Visto, expostos e rolatamlos Os autos, entre partes:
.aggra., ante, José Antonio Fornandes Guimarães; agravada, a Di-
rectoria Geral de Sande Publica:

Accordam ;tão tomar conhecimento da materia do aggravo, jul-
gando-o, comuto julgam, ihserto e rommciado, ptr não ler sido pimpa-
irado dentro de cinco (limo:, conforme o art. 14,', do regimento; pagas
.as custas pelo aggravantm u , ao que O vondanntam.

Supremo Tribunal Federal, O de dezembro de 1911. —ir. do Espi-
(I:: Almeida, rolator. —Amaro Caoalcanti.—

Andre Cl raleanti,—olic, ,ira fi ¡beiro . —Abotoei Murtinho.—Godofredo
(Multa Pe.isia.— Camilo Sa vaiva.—O. Natal.— Oliveira
Figueiredo.—M. Espinala.—Pedro Lessit.—Leoni Ramos.

AGGR‘VO DE PETIÇÃO.

IN.(10 SC /0/Wl conhecimento de a'//raro, em cuja interposição não foi
citada a lei offendida.

N. 1.4M—Visto z , expostos e relatados os autos, entre partes:
aggravante, Leopoldo Smith de Vasconcallos; aggrav.a.do , 113nedicto
Caldeira linot:

Aceormlain, preliminarmente, não tomar cot-lhe:dm Mal do alr,-
gravo, vkto que na resp •-wriva petição não foi citada a lei offimdida
rwt i d,-,parho aggravado, e ?mo exige o art. 143 do regimanto do
"fribunal; pagas as custas pelo aggravante, ao que o condemnam.

Supremo Tribunal Federal, li) de janeiro de 1912 —II. do Es-
pirito Sa7k to, P. —11du miro el.! Almeida. relitt,w.—Olireira Figueiredo.
—M.	 li Ii —Pedro 1.e7s:1. — Huit'eira itibeir0	 Cavracanti.
--Canuto Saritiva —André O tnilloanti.—Manoel Murtinho.-6. Natal.
—Godof vedo Conha.—Leoni Ranzos —Emtacio Pessáa.

ACÁIRkV0 DE PETIÇÃO,

—As expreAçõos mmrsta•lo g dir-rsos,usadas nos arts. 60 lei. d da Cot-
stiluieão Federal,se referem ás unidades da federação e não a
Estados estrangeiro-s.

—Não leia applicação o dispo.qo na lei. d. do art. 60 da Constituição,
quando a mbaS (18 pal'ICS se reputara domiciliadas no mesmo Estado
para o objecto da acção.

ia decisão da fi g . 19 v., pela qte;1 o juiz federal na secrAd
d S. Paulo rm ujoitou a excapcao de incompeteucia, opposta pda,
uu.ggravante a 11-: . I da justNu fatleral, para cconhecer da acção con-
tra alia internada pela aggravada:

Accordain 110 ai' peovidianto ao a ggravo, confirmando, como
confirmam, a dor são ar:gravada, que (.! conforme á jurisprudenela do

pi tta ,, as custas ria aggt•avante.
Supremo Tribunal Federal, 14 da setembro de 101. --Il. do Espi-

rito Santo. P.—O. Natal, rclator.--3f. Murtinho.— Aluir!! Cavalcanti.
— Leoni Ramos. — Cana(() Saraira. — Amaro Cavalcanti. Oliveira'
Ribeiro.--Enéas Galvão.— Godofredo Cunha

Decisão confirmada pelo accordão retro.
n:kjeiU) in-limine a excepção d3 incompetencia de juizo opposta

fls. 14, por ser manifastamente impt•ocadante. ex-vi do art. 60 lettra D
da Constituição Federal.

Put t:mote o excipiente as custas. Pub. c int.
São Paulo, 14 ao agosto de 1912. — Wencesláo José de Olieetrcr

Orreiro:.

AccuAvo DE PETIÇÃO.

Intelligencia do art. 7 da lei a. 1.93.9, de 9g de agosto de 100g
Tem ef feito suspensivo a appollação interposta ex-olficio ou pela parte,

de quizesguer sentenças proferidas a furor ou contra a Fazenda
Federal.
N. 1.555—H platados e discutid)s os. presentes autos, co) que slo

aggravantes, Galho	 RomIt •i g nes e aggravada, a Fazenda Nacional:
Aecordam em dar provimento ao aggravo por tormo a fls. 40,

para que o Ot • , juiz a quo, reformando SOO despacho de lis. 38, re-
ceba em ambos os °Muitos a appellação interposta a fls. 37.

Nos precisos termos do art. 7 da lei n. 1.939, de 28 de agosto do
1008, não sómente das sentenças que. annullai •em 110 todo' ou em
parte os actos e decisões administrativas, mas da “quaesquer outras»
tem &feito suspensivo a appellação interposta ex . officio, cabendo o
mesmo effaito ao recurso qua interpuzer a parte contraria. O alludidn
texto relbree evidentemente, sem excepção alguma, a todas as
appallações nas causas em que for parte a Fazanda Fadara!, ampli-
ando até, com esse intento, o que dispõe nesta parte o art. 59 da lei
n. 221, da 1894.

Supremo Tribunal Federal, 28 de setembro de 1912.—IL do Es-
pirito Sasdo, P.—Euteas Gaivão, ralator.-31. Murlinho.—André Ca-
valcanti Ilantos.—Canuto Saraiva.--.1maro Cavalcanti.—Go-
dofre.lo Cunha, vencido. Uma lei geral não pólo revogar uma loi es-
pecial, qual a que regula os elnitos da appellac,mão nos execut v03.
liscaes, salvo si olha se refere expressamente á lei espacial.

Foi voto vencedor o Sr. miiiistro Manoel José Espinola,

MIARAM DE PETIÇÃO.

E' julgado renunciado c deserto o recurso de aggravo guando mio dr
preparado dentro de cinco dias da sua entrada na Secretaria do
Tribunal.

N. 1.559—Vistos, expostos, relatados e discutidos estes autos cti:3
aggravo, do potição, tem que é- aggravante Alfredo do Araujo Neves e
aggravado, Afinfo Soares, chamado á autoria pala Companhia Paulista.
de Madeiras:

,

Accordam, da conformidade com o disposto no art. 1 .46 do regi-N. 1 .543 —Vislos.,expostos e relatados estes autos de ag gravo de
pelico), interposto per Manoel Antommio Alves, do despacho pelo qual mento do Tribunal, jul gal-o renunciado, e deserto, por falta de pre-
e juiz federai na secção doEstado 	 Cio de Janeiro julgo«-se 	 paro mo prazo legal; pagas as custas pelo aggravante.
patente para COldleerr da arção proposta pelo aggravante, que reside
em Portugal, contra Ang e lino Stamilla, residente nesta capital:

Accordam itt u ar proviinonto ao aggt • avo,confirmando, como con-
firmam, o timspacho aggravado, qua é conformeá jorisprod tina do
Supremo Tribunal, uma interpretação do dispositivo da lot. do art.
60 da Constituição Federal, acerescendo que para os effeitos do coa-
teacto, cuja rescisão era o objecto da acção, ambas as partes li-
rtbain o seu domicilio na cidade de Nitheroy; pagas as custas Pdlo Na execução o concurso de preferencia só tem togar quando o devedor
aggravante.	 coram" não tem bens para o pagamento de todos os credores,

	Supremo Tribunal Federal, 31 de agosto de 1912.—Andre Cavai-	 —Intelligencia dos arts. 609 e 610 do Regulamento 737 de-1350.
.canti. 1'. 1.	 . Natal, relator.—Lconi Rairros.—Canuto Saraiva. —

N. 1.550 — Visto3, relatados e discutidos estes autos do aggcavoAmaro Cavalcanti . --Oliveira Ribeiro. — Enéas Gaivão — Godo [cedo
de instromanto em 11110é aggravante, Miguel Cavaleanti e são a:p..1.a-

Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel José Espinola.
Ctrudie.	 vados, o juiz federal da Secção de S. Paulo e o Dr.	 w. lleliodo	 •, Accordain 'lagar pt •ovimmanto ao aggravo para confirmar o des- •

AGGRAY0 DE PETIÇÃO.	 pacho a ggravado que consta de fls. 3s deste instrumanto, o qual.
egaut , i c	 uOocrso de prefarencia ao ag,gr 	 navante a oxecnr,llo

liNão se tendo i'CeitIO11() et111:11'e g :0 Constit»tinto	 diver.sidadc de legis 	 n

	

-	 si 11 11310 a gzravado Or. Ileliodoro halbi contra Josmó Galdin0 do Assi'.1.
lação, subsidern, entretanto, outros motivos, que justificara a ema- Marinho, i,5,111 intet•pretott e applicou a disposição do art. O4'
polca-ia da jruilirit foir:ral para conhecer das causas entre letras a e c do decreto n. 3.084, de 1898 que consolidou att
do/osde Estados diversos, segando a jurisprudencia do Suja como sicões	 arte. 609 e 610 do regulamento 737 mla 1Si4) eouworadot
Tribunal.	 na ,i',irisprudencia de nossos tribunaes, para affirmar •

que o c nicurso de preferencia só tem lo,..ar . qmlando o devedorN. 1 .510.—Visto s ,expostos e relatados estes autos de aggravo de
tico, interposto pela S.ociedade da Auxilios Mutuos Montepio (4 1 cominam não tem, bens parti o pagalnegg deto ,À,?;,	 erodvvo4 o Çia.

Supremo Tribunal Federal, 5 de outubro de 191:2.-111. hlurtinho,
P.I.—G. Natal, relator.—Godofredo Cunha.—Oliveira Ribeiro.— Ca-
nulo Saraiva.—Lconi Ramos.—Amaro Cavalcanti.—Enéas Gaivão
André Cavalcanti.

AGGRAVO DE INSTRUMENTO.
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og credores prejudicados edm a entrega do preço da arroinataçaoao
eX. quente, cabe o meio ordinario.

E nem obstam esta solução juridica com fundatnanto no rua-
Lamento 137 de I8'a0, os arts. 318 o sog;itintes do (1 ereto to. 8:-s 1'
de 1890, em que eA funda o aggravante, pon i u,) o a t oo :;a, a , (Lcoto
113 0 Mn0 decreto, reproduz a disposição do art. ror) d	 !eitlainento
eitadooquando prohibe o concurso de profereacia, ut11-
dentei; •lo devedor commum, quando ob .iga o coe.lor pref2reote a
provar a insolvabilidade do devedor comintim.

coo.tas pelo aggravatote.
•tip aoloo Tribunal Federal, 14 do s 4.onib eo ti i19 to, -71. do

Espirito Santo, P. -Oliveira Ribeiro, .11,-oaier -0000ta f . -
'Ladre C lealcanti .-- reuni florais .-f. alurtia/o.-Amaro
Enéa. Galvão.-Gudolhdo Cunha.-G.

CARTA TEsTEN111.mAVII.
•

1Yao rano recurso exrraordinario, e assina não pôde 8?), pro,id o carta
te, ,nunhocet da decisão, que o &inova, qu ti.' r.,s e:deara rta
ju,riça do Estado não deixou dr applicor lei /.i. LI! reo,dadora
do caso, e ao contrario julg us em conformidade e:mi as T i:: esta-
tuem que oa mulher casada aio pôde estai ,	s.m ev-
pressa autorizo ção do marido, ou supprilarai,) 	 jo.;0.,; e não
-the cabe recurso, esgotados Og do marido, si foi ri.' 1.r i r tio O feito

, e acclisitda a citação cm audiencia, por que é i . )dao hacida por ci-
tado para todos os termos do jeito por elle seguido.

N. 1.552.-fielatada e discutida a presool f e carta tostomitobaoel,
requerida por Minha Napoli por lho haver s:.lo il-m oga-lo pelo pra-
aidonto 110 S u per ior Tribu sal do Justiça do Estado de Santa Cathari.
o recurso extraordinario que ittterp(,z do actoiriato do olosnio Tri-
bunal, 11s.-33 v., que não tomou conhecimento dos embargOS por
cila opostos ao accordam de lis. 30 v u e . . isa eotra a nu/onda do
Estado e Miguel Napoli, marido da ~bargante, attenta a incapaci-
dade rolativa da embarga,ute para estar em otizo, sem autoridada
expressa do marido, ou suppritnento pelo juizo:

Accordam negar provituanto á carta O confirmar a decisão re-
corrida ; porquanto. efTectivamence, não caba no c., s0 o rotoirso. A
recorrent% em suas razõ•s a lis. 40, tolio indicou a hi feitorar á (p13
o Trilou:1.11.d° Estado tbegasso, applicação, para josti;icar-se o recurso
autorizado pelo art. 59, 111, § V, da Constitui . ão Ped rol e ao con-
trario o julgado recorrido funda-s3 . na Ord; L. 30 '1'. 47, lei federal
que regula a especie, e que stattte como regra g oral ' não poder a
mulher estar em Pais) sem expressa autorização do ma vido, ou suppri-
monto pelo juizo. Accresee q113 a testemunhante foi citada para
aqiielle-feito e a sua citação accusada em audiancia, lis. 21 e 21 v., e
nessa hypothese, seguindo o processo com seu marido, é conto se ato-
bo fossom presentes a todos os termos da causa, codorna: o § 40 da
Ord. citada ; e wsitto, não lhe é permittido usar do recursos já por
elle ,agocados, pargo° é ohavida por citada para todos os termos da
causao por eito ,egtxida.

Na( tendo havido, pois, inapplicação do lei federal, não é caso do
pretend lo roeu rsii.
-	 'Custas pela testemáuhante.

Supremo Tribunal Federal, 18 do setembro do 1912.-H. do Es-
pirito 8 into, P. -Conoto . Saraiva, relator. -Manoel Martinho.-André
Ctralcuali.-Lemn • liamos.-Amoro Caraicanti.-Oliceira Ribeiro. —
filténá Caleão.-Godolredo Cunha.-G.

Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel Espinola.

RECURSO ExTRAORDINARIO.

Não cabe o recurso extraordinario de despachos sobre materics
administrativa,

N. 617 - Vistos, expostos e relatados os autos de recurso extra-
Ordinario, interposto por Condido de Miramla Freitas Junior, do
despacho que lho negou provisão para advogar:

Aceordam não tomar conhocimento do recurso, o qual, conforme
o art. 51, § 1°, da Constituição Fo leral, cabe das sentenças das Justi-
ças dos Estados, em ultima instancia, não dos despachos sobre mata-
ria alininistrativa, qual é a provisão requorida; pagas as custas pelo
recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 9 da dezembro de 1911.-H. do Espi-
rito Sara°, P.-Ribeiro de Almeida, relator.-Godo/rodo Cunha.- (Mi-
neira Pigueiredo.-Matiocl Murtialw.-C mulo Saraiva.-Lconi Ramos.
-31. Es,názola.-G. Natal.-André Cavalcanti.-Pedro Lessa.- Amaro
Cdsualcanti.- Epitacio Pessãa.

Fui presente.-Mutaiz Barreto.

IIECuRSO EXTRAUDINABIO.

„ft'os termos do art. 59, g 1°, tenras a e b, da Constituição Federal, 7240
èobc recurso extraordinario, desde que não titulo, sido suscitado
q.aestão contra a 'validade OU a applicação de lei federal, ou con-
tra a ratuittde de lei estadual, em face da lei federal

' 
N. C18 - Vistos, expostos e relatados	 anhos, entre partos: re-

ocorro .	Antonio Furta ei ida Moita e sua mulher; recorrido, teuento
ronol José itufino do Souza ituna.à.

Accórdano não tomar conhecimento do rocurso. Trata-se de uma
acção (1.. manutenção de posse, que foi julgada, em vista das provas
exhibidas polo autor, ora recorrido. Nada se allogon, no correr da
acoão, contra a validat'o ou a applicação de Ini fedoral, nem contra a

la1 1 d ostodual. E no julgatnanta toes questOas não foram
aprooiadas. N;1!) eitbr, prtanto, recurso extraordinario, nos termos
da coeooititioão Foder,i1, art. 59, §

1 'ao.4..;:o	 rocorrentes as costas.
Suoloot Tr:Nonal Federal. 9 do dezembro de 1 9 11.-11. do Espf.

rito P.-RU/CU() ! rola ter.- -Golo frerlo Cunha, -
C ...vei,• 1 •'. 1 e ; redo.-11•Hoel Murtioho.-Croodo •araira.-Leoni Ra-
mos	 :.• •	 Nital.-M. Espi •ola.- Pedro Lessa.-.
tio teor	 Missa.

Fui ,.1 .1,onte, Mirai.; Barreio.

RECURRO ExTnA0P0INAnto.

São vrlio rrs as 'ilomerri»Je g , feitos sela r . : . irrso, no Estodo dc S. Paul.
(11 nerto:soçao da ni,,..oriratttra.	 dc Direito,

:ied.lo é tilotieio c a annullação li iroincrvão abre o re-
cai	 extraor(linario c fundamenta o sru vrorimento.

. N. 641- Vis t os, exp)sto; o relatados os irIas, entra partes:
recorremo. Dr. João Demudam Cezar Gonzaga; racorrido, o Estala
de São Paolo.

lI reouyetit na data da Noclamaoão da nomiblic-, . a ra Juiz do
Direito da Lein;irca tio lotiape, de onde foi rem ovido, pala (lavem()
Prte;soria, pira a da Titã, :inibas na Pio vime- , li mi a, Estado do
S. Paulo. Promulga las a Constituição Estadaal do 14 da Julho de
18.11 e o lei ii. 18, de 21 de, novembro do mesmo anelo, a qual orga-
nisoa a '11:IgitrIt.1!1%t e.stalual, recorronto, por acto do Presi-
denitt t:0114ittlelinial, el . ? 10 do dozembro, nom atuo Juiz de Direito da
mesma Comarca de Ti. , tJ, onde tinha exercito° (fls. 14 v.), desde 2

O. Esta 110111:` . n'eão, porém, foi }sor d-oreto n. 7 de 19 de
dozd arbr e, declarada siem offeito, por não ter lia , icl,) canctiNo. Entre-
tant o , o racorrente contition cm excercicio até 30 de setembro de 1892
data eito que ti:se de deixai-o, por ter sido nomeado outro juiz.

• Isto posto; e,
Considerando que as disposições da Constituição Estadual

e' da li n. 18, ki) . 21	 de	 1105-C111hP0 n 1.) 1831, relativa.%
a c nicurso, não eram applicaveis . ás mune ições geraes, por
°ocasião da reorganisação da magistratura, mas, sim áquellas
que se tivessem de fazer para preenchimento de vagas, abertas posta
riormento;

porquanto:
a) a citada lei organica n. 18, de 21 de novembro de 1801, nas

Dispo-içoss Provisorias, art. 8, dispunha que fo,sorn preferidos os
juizes, então, ein ex c.:Rido e os que já tinham fanccionado no Estado,
o mia excluia o concurso;

b) ria reorganisação o concurso seria da ((Wien realisação: o que
fui reconhocido pela loi n. 80, de 28 de agosto do 1s92, que o aboliu;

c) antes da rearganisação, o concurso era inoxaquivol, pois golo
respectivo processo, prescripto pela dita lei de 21 de novembro de
1891, incumbia ao Tribunal Superior actos proliminares e mandava
que um dos juizes da Capital fizesse parle da connuissao examinadora:
O que presuppLe orga.nisação já feita;

E assim,
Considorando que é valia& a nomeação do recorrente feita, de RI

de dezembro de 1891, sem concurso, por °ocasião da orgatlisação judi-
ciaria do Estado, e nullo o decreto de 19 do mesmo mez, que a decia-
Mn sem effaito, infringindo a Coustituição Federal e a Estadual, que
garantem a vitaliciedade da magNtratura:

Accordam, admittido prolintitiarmente o recurso extraordinario,
dar-lhe provimento para, condemioar, como condemnam o Estado de
São Paulo a pagar ao recorramo os 53115: vencitnontos, com os juros da
mora, nos termos do pedido, e as custas.

Supremo Tribunal Federal, 30 do dezembro de 1911.-H. do Et-
pirito Santo, P. -Ribeiro de Almeida, relator.- Al. Espinola.- Leo-
tu Ramos.-Canuto Soraiva.-Pearo Lessa.-André
veira Ribeiro. -Godofredo Cunha.- Oliveira Figueiredo.- 4t11143'0 C20,
valcanti.-Rpitacio ressôo.

Fui presente, Muniz Barreto.
amen*

liEcons0 ExTRaoRDINAluo.

Mo cabe recurso extraordinario de decisão não terminativa do feito
N. 605.-Vistos, expostos, relatados e discutidos os autos, entre

partes: recorrente, ora embargante, a Camara Municipal da capital
do São Paulo; recorrida, ora embargado, a São Paulo Rallway Com-
pany Litnitad:

Accordam desprezar os embargos, confirmando', como confir-
mam, o accoirdão embargado, o qual preliminarmente decidiu não
tomar coto!' :cimanto do recurso, por não ser terá-lin:Uiva do feito a
dit-o recorrida; eundioão esta. qua e exi gida expressatnente pelo
paragrapho imico do art. 9' do decreto is. Stis de 1 t do outubro de
1890; resulta da combinação do art. 5a, § 1°, com os aris. 61 e 62

1 da Constituição Federal; é proclamada pela doutrina (João Lumano,
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éom.; areio nE eintioxes e comuna DE ()Limita, ni mograohás sobre
o -recurao extraordinario), e tom a'do acroita pela jitraprzalaticia.
corno sn vis a itue! outras, no aveórdam unanime n. 1a3 de 23 da ja-
noivo de 1900.

Subsista, portanto, o aceitei= embargado e pague o embar-
gaiata as custas.

Supranio Tribmial Federal. 4 da main de 1912.-//. do Espirito
Santo, 1'. --11 de iltne:'114. ralator deeignado para o aecórdam.-
Pedro Lena, vencido na preliminar e de meritis. O artigo 59, 111,
§ 1°, da Constituição, apenas miga gun a sentonaa da jiiatiça local
snja do ultima instanein, o guta quer diz ar da Segillida instancia, o
ninguem Hasta mundo courtuulin jamais sentenaa da seu:onda instan-
cia O sentença dormitava, (1011 ,:as eli.M1)ntarnleilta distineta .:. O da-
creta de 11 da outubro de PPM nao pode ser opposto á Constituição
tolo facto de ser cle 11 da outubro 4 1899 e á Constituirão de 24 de
fevereiro de 1891. Os artigos til e 62 da Constituição declaram que
a justiça fednral sómonte pólo reformar as diciaões das justiças
rocaes nos casos express is na mesma Constituiçao. Não IleS levam,
portanto, a iuutrpreta de moio divarsi o art. 59, III,§ 1°, da
Constituiçao. Nemn 0113 have: combinação, por mais exdruxula que
seja, doseas artigos (pia faça appliear o art. 9° do decreto do 11 de
outubro de 1890, !selim:nado pelo art. 59 da Constituição de 1891.
41; primeiros interpretes da Coostituiaão ensinaram a noção errnyea
de que era necessaria iuna sontença definitiva, e nessa couforinidado
julgou o Tribunal algumas vazes. Mas ultimam:anta a mia jurispru-
dencia era no sentido de s . adin'ttir o recurso extraordinario de sen-
tenças do sagunda instancia, embora não (infinitivas, cio caso como
•OSLO, para o fim da evitar a perda inutil de tempo e diubniro para as
partes, o sobretudo para o fim ((Si applicor o preceito constitucional,
-claro e indiseutivel. -Manoel Murtinho.- Amaro Cavalcanti, vencido.
-Oliveira Fintteiredn.--Lconi Rantos.-André Cavalcanti.-11. 1:8A-
m/o, vencido. -Godofredo Cunha.

Fui pie:sente, abadie Barreto.

RECURSO EXTRAORDEVAREO.

Tendo-se discutido no juizo recorrido a questão de dominio de terreno
que se diz proprio nacional-si da União si do Estado, cabe re-
curso extraordinario da decisão proferida. A questão, porém, sd
deve ser resolvida em pleito em que sejam partes a União e o Es-
tado, não podendo defender direito daquella os recorrentes, mani-
festamente intrusos no fio:movei, sem qualidade alganta de repre-
sentantes daquella. Não procede, pois, o recurso.

N. 673 - Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso
extraerdinario, interposto por Antonio de Vasconcellos e sua mulher,
da sentença da 2' instancia da Justiça. do Estado do Rio Grande do

que julgou procedente a acção do reivindicação intentada pela
Fazenda do mesmo Estado, para ser -lha rastiluida a amua de ter-
reno denominada sllineão do Caxobna, parto da fazenda «S. Vicantes,
no mnnicipio do mesmo noma, e que Se acha sob a pos;e dos recor-
rentes o outros

Recordam tomar conhecimento do recurso interposto, como foi,
com fundamento em inapplicação, pala sentença recorrida, do art.64,
paragrapho unico, da Constituiçao Federal; mas, negar-lhe provi-
mento, afim de que subsista a docisão proferida, ficaodo salvo á
União Federal, que não foi parto no feito, pleitear, pelos meios regu-
lares, o direito que possa ter sobra o mencionado immovel.

A questão constitucional de ser do dominio da União e no do
Estado o immovel reivindicando, por ser um proprio nacional-Cons-
tituição Federal, art. 64, paragrapho 'mico, só foi agitada pelos; réos
.no juizo da appellaçao, dia modo a não sa fazer prova sobre pontos de
facto, que tomassemn liquido pia se trata de proprio nacional e não
de terra devoluta, e que a União julgasse necnesario para seus ser-
viços, no primeiro caso; pontos necessarios á decisão do pleito que
.se agitasse entre a União e o Estado.

rinbora, porém, estivesso provado que o immovel é proprio
nacional o que, duvida alguma existissa sobre o ponto de direito,
certo que aos recorrentes, ovidontomonte intrusos alia salvo na
pequena área declarada na sentonça recorrÃa, falta qualidade para
defesa de direitos rpm a União possa ter. Só a esta, por intermedio
do seus representantes lega.es. cabo rehaver do Estado, patos meios
regulares, a propriedade do immovel, si assim o entender.

E assim julgam, condetnnando os recorrentes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 4 de setembro de 1912. - li. do Es-

pinho Santo, P. -- Canuto Saraiva, relator. 31. Murtinho.
- Leoni Ramos, vencido. Dava provimento ao recurso para
declarar que, nos termos do paragrapho unico do art. 64 da Consti-
tuição Federal, o Estado Só adquire o dominio e posse dos proprioa
nacionaes situados no san territorio, quando a União transmitte
por acto expresso em guio os declare desuecassarios aos seus serviços.
André Cavalcanti.-Oliveira Ribeiro.-Amaro Cavalcanti, vencido.-
- Dadas Gaivão, vencido.-Godo/reilo Cunha, vencido.

Fui presente, Munia Barreto.
Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel José Espinola.

BECOR-; .1 EXTRAORDINARIO.

/no • 1 7 f' 7 a	 iieido o qa .;, ,	 ti , t a Ví't	 d-Tende
,i t ' .. eareis	 ar,, itria uC •4!7• C n.

As ti	 i	 li 1	 tu Ei i tu, iii!erp e.q. ta . li e appli cria a Consti-
tua:i )	 lit•e;, são corwinsiv as para a Jastiç i Federal,
nos ('ri iv li	 I' Ui do art. 59 ila Constituição Federal, •
deltas não é ad missivel a iilIerposiÇãi de recurso extraordinaritt.

N. 722 . -Vistae, expostos, Matai' is e iliscittidoe est-as autos do
recurso extra-refinaria, interposto poios inteistros aposentados do
Superior Triatinal de Justiça dia S. Paulo Miguel de Gocloy Moreira o
Costa, Joaquim Augusto Fornira Alves, Vilarilio de Siquaira. Cardoso
reprnsantado	 sua viuva e rilho; 11:vi!lain3i)t3 habilitados e Jos4
Pedro M ircondos Cesar,tainboin raprosentado pela sua viuvo e filhos,
da decisão de ultima instancia da Justiça da Estado, que julgou iin-.
procedonto a acaão contra esta intentada pulos recorremos ; e:

Considerando que os ('ec)rrento tua acão proposta contra o re-
corrido piadirani mie foste este cand violado a reconhecer-lhes o
direito, garantid pela lei estaillial de 1891, ao inotitapio obrigatorio,
afinal organizado pela lei de 1906, com oxclosão doa aposiantados, o a
pagar-lhas, como parte integranto do ordenado, assegurado aos func.,
cionarios com mais de 30 atinas de serviço, o augmanto da quarta
parte do mesmo ordenado

Considerando qti a, quaoto á primeira parta do podido, toda a
questão VeEM)11 sobre sobr-e a garantia dada aos magistrados
pela 1-ai dia 1891, constilida um direito adquirido ou mira espactativa,
decidindo a ultima iostancia da Justiça do Estad i que não coustituia
um direito adquiri-lo, porque dependia das bases que fossam adopta-
das na organização do in nitepio, bases incertas, dependentes do
arbitra.) do poder pliblico, e que, portanto, a lei de 1906, excluindo
do inoutsapio os aposentados, era applicaval aos recorrontes, tanto
mais quanto o que se veio a estabelacar não foi propriamente um
motitapio, mas uma cooperativa, iam que se restituia .ao associado o
capital com que havia contribuido o os recorrentes não tinham
feito contribuição alguma

Considerando, quanto à segunda parte do pedido, que a contro-
vorsia nos autos gyrou ein torno da interp atração a dar-se a textos
da Constituição e das leis do Estado de S. Paulo raferentna ao
auginento da quarta parte do ordenado aos aposanta.dos com mais de
30 anima de s sitetenein Ir os racorrantes que esse augmento
ind:apendia da continuação da actividade e o racurrido que era iim
pramio aos guia continuavam a prestar os Seus serviços ao Estado
depois de 30 annos de exercicio

Considerando que as dacisaes recorridas, confrontando os textos
da Constituição e das tais do Estado, ima:andes pelos racarrentes, e
intarpatrando-os, concluiu pala itnpricedencia do pedido, porquanto
o art. 62 da Constituição dizia —es fonecionarios, que contarem 30
amua; da serviço, perceberão mais dessa data cai deante iun atigmento
corroepotelentu á quarta parte do ordenado o na OKU3S410 «dessa
data eia decote» está implicita a continuação do exercicio como con-
dição para o goso do auginento

Considerando assim que não houve, de facto, questão nos autos
sobre opposição de bis do Estado á Constituição o leis Fedemos o sim
interpre.ação da Constituição e leis Estaduaes, matoria da exelneiva
competencia da Justiça do Estado e sabre a qual as docisOas d.assa
Justiça são conclusivas pira a Justiça Fa.leral, nos termos do
art. 59, III, § 2°, da Constituição da Republica

Accordarn não conhecer do recurso, por se não incluir a especie
em nenhuma das hypotheses figuradas pelo -§ 1° III do art. 59
acima citado ; pagas as custas pelos recorrentes.

Supremo fribunal Federal, 25 do sate:nbro de 1912.- H. do
Espirito Santo, P. -G. Natal, relator.- AI. Godofredo

Cunha.- André Cavalcanti.- Canino Saraiva.- Amaro Cavalcanti.
Leoni Ramos.-Enéas Gaivão.- Oliveira Ribeiro.
Fui prasento, leiniz Barreto.
Fui voto vencedor o do Sr. ministro Mtitoel José Espinola.

RECURSO EXTRAORDINARIO.

Desde que se questione no processo sobre a validade de uma lei do
Estado em face da Constituição Federal e a justiça do Estado jul-
gue contra esta, o caso é de recurso extraordinario-Uma lei do
Estado reguladora da Nona do processo de desapropriaço por
utilidade publica é uma lei de processo e, portanto, da coinpetenciii
do Congresso do Estado.
N. 733-Vistos, relatadoa e discutidos estes autos de recurso exa.

traordinario em que são recorrentas o Banco Constructor do Brazil e
José Luiz Soares e recorridos Guiuile & Comp.

Accordam, preliminarmente, tomar conhecimento do recurso
porque, desde as petições de fls. 27 a 32, até os termos finaea deste
processo, se questionon sobre a validade das leis do Estado do Rio de
Janeiro em face da Constituição Federal e o accórdam recorrido M-

I gou validas taes leis, assina como se questionou sobre a applicabilia
dado do art. 60, /cura D, e o mesmo accórdam decidiu contra ella"

1 De nieritise-negar provimento ao recurso, porque,como bem atlIrma
o accórilain recorridQ: O primeiro reWiTellie 11M prvou por clulcomw.
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fár,n N	anuo	 unho 1 s	 ao	 Disoi .;	 I.' . 1 . - . 1 H11.1
afile roubo. a, , ,o	 oo	 co I do art. no, l.trl	 1). 	 •• n •. 111
n.1,111iva.-	 E . 1.1m.	 per	 .	 i i .1!i. • t•i

r .1.111:1 1 ó • ort (Ia flool wo•e . i	 • •• n poiii	 rio
publica o.a.th leeentlo a 	 ompo• 1:1 .i a da jniz .. s, • ;ior	 • ..1i.it. dei
de or000so, que não eréa direilo novo e é por isso
do CoMtl , '.sso Legislativo do Estado.

Cosias pelos recorrentes.
Supremo Tribunal Federal, 25 d3 setembro de 1912.-11. da Es-

pinto .;,tato, P.—Olineieo Ribeiro, relator.—G. Natal. Ramos.
Enéas Galeão. —Canuto Saraica.—.11. Ilartinho.—André Cacalcanti.—
Godofredo Cunha.

Fui presente, Muni: Barreto.

Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel José Espinola.

SUMIR) EITILI0NDI1fiRI9.

Cabe recurso extraordinario da sentença da . Rtlça da Estado eu n/-
tjola iosioneia, jatai In validos leis e actoR do gove,rno tio Es.'atio
contestodos em face da Constituição Feder..d. vitrdicid,t,ie que
a Constituição Federal, art. .57, dá aos juizes fed)racs, esl-nle-se
dos juizes dos llstatioR• luar ser condição substancial iIt iadepen-
dencia do Poder Judieiario ; e assim, Rd podem perder o cargo
por sentença ju licial, mediante o respectivo processo. No ciso, a
sentença recuo ida violou não só o referido art,go C:)111 ,1 lambem
o art. II, n. UI, da Constituição, julgando esiilo o acto ' troai-
cado em 18:11 em face de disposições da Constituiçã o do Estado de
9 de abril de 1892.

N. 738.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso
extraordinario, em que são partes C.P1.111t0 o Dano Ca-
valcanti do Rego e Albuquerque e recorrido o Estado da Rio de Ja-
neiro

taccordam, preliminarmente, conhocir do reeurao e pipila] de
mentes, dar-lhe provimento, ira reformar a sentença recorrida e
Julgar como julgam, procedente a ar tão intenta-(-t, iiiiiio. os doerotos

e 8, de. 15 e 19 de dezembro d3 1811, ex-vi, do; guri o
autor privado dg cargo vitalicio de (13sentba.roador do 11 ,1 ,, • 'n do
Estado acima mencionado, para o qual fóra noin.eado por doo . 13 (1k3
11 de, uov ui:iro de 1891, .confo eine. a lei então vento, art. 	 §
das disposições transitorias da Constituiroo do Estado, de 29 d3 junho
de 1891 ; tendo tomado posse e assumilo o exereieio a 15 do o ,vem-
bro do mesmo anno ; e em consoquencia — coroloomar o Estada não
a pagaao lho os voncimentos cor lho competem (ordettaflo o gratifi-
cação, deste a data da illoga.1 demissão até ser reitit.oual) no
cargo, com os juros da mora, ficando-lhe, otorosbn, g;iratiti.1,1; talos;
os direitos inherentes ao mesmo cargo, nos termos (to pedido na p3-
tição inicial a lis. 4 o 8.

O caço é, sem duvida, de recurso extraordinaria cantoston-se
(alidade de leis o actos do governo do Estado em faoo • Constitaiição
Fed 'ial, e a sentença rocorrida em uh ; ma insultivia • usidoron va-
lidos as leis e actos impugnodos—Constituição Federal, art. 59,
o.	 lettra. b.

Em constantes julgados teu esto Tribunal, uniformement e , de-
cidido que a garantia da vitalidedado que o art. 57 da Constituirão
dá aos juizes feiteraes estendo-se aos juizes dos Estalos, pie s e tona
das conairpes de independencia do Po ler Judiciaria e condição
substanci-d. O autor	 recorrente, legalmente	 110111 ,1a(10 e em-
possiulo no cargo, só poderia perdi-o 	 seriLvoça judicial,
jaro ais po:' a to dictatorial de outros poderes do Estado ; e
assim, infanda/Ia é a sentença recorrida, julgando que a
domissão leoalisou-sc em virtude de disposição da Constituição do
Estado de 9 de abril do 1892, decisão duplamente inconstioleional,
pois que viola iii.O sé o referido art. 57. como o art. 11, n. 3, da
Constituição Federal, que veda ao Estado, como á União — pres-
cresver leis retroactivas».

E tal seria o offeito de applicar-se a disposição da Constituioão do
1892, para sanar o acto ilegal piaticado em 1891.

E assim já julgou esto Tribunal em casos inteirainonte identicos
a este, em qile foram partes diversos magistrados illogaltnento de-
inettidol na mesma (=miá() em que o foi o recorrente.

Custas pela Fazenda do Estado recorrido.
Supremo Tribucal Federal, 25 do Sotembro de 1912.-11. do &-

pirite Santo. P.— Canuto Saraiva, reIator. L. M. Murtinho.— (to
dorred.o Cunha.— André • Curalcanti.— Amaro Cavalcanti.— Leoni
liantos.—Enéas Galvão.—Oliveira Ribeiro.—G. Natal.

Fui presente, Munis Barreto.

fai voto vencedor o Sr. ministro Manoel Jose Espásola.

neroloação civ El,

N -10 é ,•.)i.i,r,irio ilf:sCe:0, Iiím ter,itm n /.) (Ir!. 9' (ft 1,d n . 191 11, ds
3 ; •.', s ..,m, lh .,) dl -i.,)3,o empreg . i ..lo paWieo num ,-elo sma cO.P.
c it-S0 .

N. 1.19i. Vistos, expostos e rala+ ados n.."; aot )4, entro partos
Antolio P. , toira ei ; .\ 'orei la, apv ,11-eito, ora embargadite; a Fa-.
zeotla. Fo l , ral, apofflada, ora embaroada:

Ac irdani desprozea. 03 oinbaro o, confirman 13, COM) mnfir-
toam, o ao.molain c:nbargado; visto qtr, não 1 mio o embarganto
1 ,,ito concilio) para o ceio") do que foi demitia-h. no i poda S .,, l• consi-
derado vitalieio, nos terans da lei n. 191 B, de 30 de setembro de
1803 : paoas as custas pelo mbar:tonta, ao que o cotia:enviam.

Stioretn ) Tribonal Fodoral, il de dezetob..o d3 1911,— Il. do Es-
pirito Santo, P.— Itib2iro de Almeida, l'ailtAV. — :Urino) Cavaleanti,
vencido.— André Cacalcanti.— Manoel .11urtiaho.—Go1ofredo Cunha.
—Obreira Figueiredo.— Canato Saraira.—Leoni Ramos, vencido.—.
—Pedro f,esR.1.--G. Natal. --V. Espiizota.—Epitacio Pessoa.

Fui presente, 3/uniz Barreto,

APPELLACNO Cirru
lei • intel», tatica ou dectaratoria releofige, isto é, é considerada

vi:, . • d le a promultmão da lei interpre ado ou declarada. As
da Contencioso Administrativo, p: ifer;das no tempo ela

que rijorou esse instituto, tém forças de Cti30 julgado

N. 1. ff21. — Vistos estos autos o nelles os ombaroos de fls. 151,
apresonta lo; p3la Great Northern liailway, Brasil, Lirnited, contra o
acconlam d este Tribunal a fls. 115 v., julgando prescripto o direito
ia embaogante tia acção por ella proposta contra a União Federal,

como tudo consta dos autos:
Are irdm», (kpois (13 apreciada a matoria • 104 mesmos °mbar-.

g05, 0:o re.i-3itai-),, para que subsista o accordam embargado, (.0:0o
nellos lioto! e ti eela ra. Não proc. 31)ai as suas allogaoos: primciro,
pomo) é duatriaa legal; acc3ita o consagrada na i l li s p rudollcia, (1113
toda I3i int 3vretativa ou floclarato..ia retroazo, isto é, se entmole
—vigorar ¡bola a (lata ein qui entrára em viga- a lei mi"..
ou decliva Ia; segundo, porqu a as decisões do Contencioso Administra-
tivo, ramadas ao temi)) feto (pr. a 13: recolth leia a sua exisionicia
autwi , 11 . 1'!, prMuziam todos 0-; Cfnitos, inclusiva O do caso julgado,
nas inateáas da sua compotencia. Pague, pois, a embargam to as
custa,.

Supromo Tribunal Federal, 21 do agosto ds 1912.- AI. Hut-linho,
P. 1. —,1,1 ,1,1) Ca edit.:alai, rodator.—Canuto Saraira.—Andre Cavai-

Ribeiro.,Enéas Galvão.—Leone Ramos.— Go.lofre.lo
Cunha.

Fui prosonte, Muni:. Barreto.
Foi voto v3ncelor o S. Ministro Manool José Espinala.

APPELLAÇÃO CIVEL

Intelligencia do art. 251 e decreto n. 343 de 1Son
N. 1.88i -Vistos, relatados e discutidos estes ;11,1,, çae, a ppollação

civel em que é appollant e a Empraza Esperatica alaritinia o appellada.
a Compaimia luigleza Prince Line Limitei

Accord:int negar pi'051111 311t0 appellação afim de confirmar a.
sentença appellada que julgou nullo o proea-sado—dos embargos do
ozocti tado pe'm Juiz deproca.lo, porqua a hicompotencia do Juiz de-
precado r.;;olia da disposi,:ão :expressa do art. 2:11, do docroto n. 81.8,
do 1 o),), (l u por isso mesmo torna improroa...a vol a sua jurisuicrão.

E sendo a incompetoncia do Juiz de ()aloto publica, nuilidatle'que
a loi eonsid.e .a insupprivel (art. 47 da lei n. 221), tal mandado de-
ereaad t 11t. appcliada I15.0 púda tioixar dá. s3c mantida. E
pague a appollautd as costas.

Suproma Tribunal Foderal, 31 do agosto do 1012.—André
corai, P. I.--Oliveira Ribeiro, rolator.— Leoni Ramos.-- Camilo Se-
raiva.—A	 Enéas Gu/vao.-- Godofredo Cunha.

Fui p:o3s3itto, Muidiz Barreto.
Fui voto vencedor o Sr. Ministro Manool José Espinola.

APPELLIÇÃO CIVEL

Declara qual o direito da viuvo do militar, que rallecera tendo mais
•	 tia 25 amuas de serviço, em relação ao seu montepio

N. 1 918—Vistos estes autos de appellação mel, em que é appol-
lauto D. Elisa Carolina Barbosa e appollada a Fazenda Nacional, no
recurso interposto da sentença do juiz federal da secção do Estado de
Malta Grosso, a fls. 3'fr dos autos, julgando a appellante carecedora
da acção, que ella havia proposto contra a Faunda Nacional', ()Ca
appellada, para os fins declarados na sua petição inicial de lis. 4:

Accérdain, depois do (mame da materia e do direito que lhe é
applicavel, cm dar provimento á appellação para o fim de julgar pró-
cedente o p3dido da autora, ora appellante, porquanto, conforme o •
novo docilmente, junto ás suas rasoes s de appellação, -á fls. 55 doa:.
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antes, a dita appellante provou de modo irreousavel que o seu finado
Marido tinha mais de 35 ritmos de sarviços militares, condição que a
s'éntença appellada declarou não provada dos autos, e que servira do

; base ao pedido da mesma. Pague a appalladada as custas.
= I Supremo Tribunal Federal, 31 de agosto do 1912. — André Ca-

valerei, P. 1.—Arnaro Cavalcanti, relator.—Leoni Ramos.— Caindo
Saraiva.—Oliveira Ribeiro .—Enéas Galvão.--Godofredo Cunha.

. Fui presente, Munia Barreto.
Foi voto vencodor o Sr. min'stro Manoel José Espinola.

--

APPELLAÇÃO CIVEL

A Fazenda Nacional é obrigada a indemnizar o damno oriundo de
Meoul e injusto despe» que promove contra particular. A ale-
gação, aliás não provada, de ser proprictaria do immovel, não
justifica o acto de violeacia contra as bem feitorias nele existentes
de incontestada propriedade do particular. E', pois, procedente
a acção para haver a indemnização do danam) e improcedente a
reconvenção para cobrança do aforamento do inamovel

N. 4 .608 — Vistos, relatadcs e discutidos estes autos de appel-
lação eivai, interposta ex-officio pelo juiz federal da I" Vara (leste
districto, que julgou pro( alente a acça ) intentada par Francisco de
Mello França contra a União Federal, e condemnon esta a pagar
-áquello a quantia de 6:0008. como indemnização do damos causadis,
nos termos expostos na petição inicial, quantia arbitrada á lis. 47,
tom os juros da mora ; e improcedente a reconvenção ut fls. 80
e 81 v.

Accórdam negar provimento á appellação e confirmar, como con-
firmam, a sentença appallada ; porquanto, a escriptura do fls. 5, os
depoimentos de fls. 30 a Vê, e a vistoria, do lls.47, fazem prova plena
alue as bemfeitorias menc i onadas na petição á lis. 3, pertenciam ao
autor, por titulo legitimo ; e assim, injusto e illegal foi o despejo que
delias soffren, promovido pala ré, smi causa legal, sendo, por isso,
procedente, conforme direito, o pedi lo de indemnização do damno
que alia causou e foi regularmente arbitrado a fls. 47, com os juros
-da móra, como juhr.on a sentença appellada.

Não provou a ré a sua proprindado do leereno onda existem as
bemfeitonas ; não só a escriptura de fls. 5 é contraria a essa ;vali.-
mação, como o proprio documento apresentado pela ré (officio á
11. II), diz que ha duvida sabre o drininio do terreno, á vista dos

• titulos de posso exhibidos na Secretaria do comrnando do Asylo dos
Invalidos existente naquelle legar. A r convenção, pira haver do
.autor o pagamento do arrendamento do s1o, não ficou provada,
.como igualmente julgou a sentença appollada.
* Custas pela ré appellante.

'Supremo Tribunal Fedaral, 14 do setembro de 1912— II. do

Êtspirito Santo, P.—Cantno Saraiva, relator.— Amaro Cavaleanti.—
_André Cavalcanti.—Leoni Ramos.—M. Maranha. • Ené.ts Gabão.-

. Natal.
Fui presente, Muni.: Barreto.

• MAÇÃO MEL

..es autorização concedida p..:o ministro da Viação para construcção e
aos° dc um desvio e correspondente estação eia zuni estrada de
ferro federal, nenhum contracto gerou por ter sido uma nièra
concessão de favor a titulo prediria pois, importando o con-
tracto a cessão de una jus iii rm sobre aquele proprio nacional,
não cabia na esphera de acção de um secretario de Estado, e nemn
mesmo na do Governo Federal, que careceria para isso de au-
torização Legislativa. O dito ministro para praticar uni acto de
sua alçada, qual o de proridenciar sobre a segurança do trafego
em uma estrada de ferro federal, nada tinha que vér cem a acção
confessora intentada pira Mier reconhecer em juizo certa Ser-
vidão sobre a mesma via ferres. Ou indo foi proferido o accordam
embargado, já til/te sido julgidi improcedente a acção coa-
fessoria, e assim reconheefda judicialmente a inexistencia da
pretendida servidão, pelo viu? n dc3picho ministerial, arguido de
*ilegal, não podia tel-a offendido e • assim lesado um direito indi-
vidual, fundamento da acção do art. 13 da lei a. 221 de 1894.
Nestas condições, bem decidiu o accdrdam embargado, pelo que
ficam desprezados os embargos

N. 909 -- Vistos e expostos cates autos de embargos entro
partes, como embargantes, Alvaro Mendes & Comp., o embargados
a União Federal O sou assistente, o Dr. Alfredo NOVi4. Delles
consta que ao acárdam deste Tribunal que, dando pcovimanto
á appellação interposta da santauça de 1' instancia, julgou
improcedente a acção sammaria especial do art. 13 da lei
n. 221, do 1894, prapasta pelos embargant3s contra os embar-
gados afim do se atmullar a decisão do Ministerio da Viação que
.cassára a concessão feita aos mesmos embargantas para con-
atruirem e gozarem um desvio o cocraspondente estação em Itspahy

:Estrada de Ferro da Baturité. no Estado do Ceará, dasiinados ao ser-w de um estabelecimento industrial pertencente aos concesaiona-
i • foram oppostos embargos de :utilidade e infrituretates. dos ouaes

se articulou que o átig.ade superior deSeonliaa3.1 e violou unta rela
da diraita equivalebfe io vinculo contracaual, qual o que se esta
teceu entre o Governo Federal e os ora embargantes guando Os au-.
torizou a construir os alludidos desvio e estação mediante certas e
deterrnidadas condiçÕes, que foram fielrn ente satisfeitas ; que o
despacho ministerial cuja annullaçâo s'e pediu não se limitou a
suspender a eaneessão, Como diz o accérdam embargado, mas,
de facto, cassou-a por exigir novas condições, divergens das pri-
mitivas, e de impossivel execução; o que accresce que, por estar pena
dente da Justiça Federal uma acção proposta pelos mesmos em-
bargantes para se reconhecer em seu favor a existencia de uma
servidão nos referidos desvio e estação, da qual eram titulares, não
podia o Governo, SM desacato áqualla justiça, emquanto ella não se
pronunciasse sobre tal acção confessoria,proferir qualquer decisão que
alterasse o stato quo; que, á vista do exposto, concluiram os embargos
pela reforma do accérdam embargado e rostaurçao da sentença de
ia instancia,tendo sido alies discutidos,opinando sempre por sua rejeição
o Sr. Miaistro Procurador Geral da Republica. Isto posto, e:

Considerando que a autorização concolida paio ministro da
Viação aos emba.rgantes para a canstrueção e goso de um desvio e
corraspondente estação na estrada de ferro de Baturité, Estad)do
Ceará, mediante certas condiçõas, nenhum contracto gerou entre as
partas por ter sido uma mera concessão de favor a titulo pracario,
pais importando o contracto a ONU, de um jus in re sobre aquilo
provi° nacional, não cabia na esphara da coam:Manda da um secre-
tarie do Estado e nem mesmo na do Governo Federal, que careceria
para issa da autorização legislativa

Considerando que o referido ministro para praticar um acto de
sua alçada, .qual o de providenciar s dera a segurança do trafaao em
uma via forrei federal, nada tinha que liar cem a acção confos4oria
intentada paios ora embargantes para fazer reCJO/1301' em juizo sua
servidão sobre os alludiclos desvio e estação;

Considerando que, quando se proferiu o aceórdam embargado, já
tinha sido julgada improcelanto a acção confassoria, e assim r3CO-
nhecida, judicialmente não assistir aos oinbirgante3 a pretendida ser-
vidão, pelo que o despacho ministerial, arguido de illega!, não podia
tel-a offendido o, portanto, violado um direito individual, fundamento
da acção do citado art. 13 da lei mi. 221;

Considerando que, en taes condições, bem decidiu o accórdarn
embargado julgando improcelente a acção intentada:

Accordam desprezar os embargos e candamitarn os ernbargantea
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 21 de setembro de 1912.— fr. do Es-
pirito Santo, P. — Manoel Martinho, relator. — Godofredo Cunha.
.—Canuto Saraira.—Lconi Ramos.—Baéas Gaivão.—André Cavalcanti.
—Amaro Cavalcanti.

Fui presente, Muniz Barreto.
Foi voto vencedor o Sr. ministro ,Ilarroel José Espinola.

APPFLLAÇÃO MEL

Ao •Supremo Tribunal compete julgar acção rescisoria de julgado semi
sendo nula a sentença do juiz da primeira instancia julgando a
acção. Cabe acção rescisoria quando a sentença rescinde ida
julgou contra direito expresso ou contra term : nante disposição
da lei ; a sua prescripção é de trinta annos, sendo admis-
sivel contra as sentenças do Supremo Tribunal Federal. Na es-
pede, porém, não procede ela, por não ter a sentença rescin-
denda julgado contra direito expresso ou contra terminante dis-
posição da lei
N. 1.73I--Vistos, relatados e discutido; estes autos de appollaçao

eivai, interposta ex-olficie polo juiz federal da secção di Estado do
Paraná e voluntariamente paio procurador da Republica na mesma
secção, da sentença de lis. 299 v., que, julgando procedente a acção
rescisoria intentada pelo coronel Domingos Antonio da Cunha, «de-
clarou milhe o accérdam deste Tribunal n. 647, de 30 de outubro
de 1901, par ter sido proferido contra direito expressso, o subsistente
o do n. 13I., de 29 do abril do 1890, pira o effeito de continuar a
Fazenda Nacional obrigada a pagar ao autor a quantia da 98:7518388
em que fora condomnada e mais as custas que accrascerem

Accordam dar provimento á appallaçao para annullar a sentença
appallada, por incompetencia do juiz que a proferiu, e, tomando co-
nhecimento do feito em (titica instancia, julgar, como julgam, impro-s
cedente a acção rescisoria intentada ; porquanto

Em seus ultimo.; julgados tem o Tribunal decidido, com funda-
mentos de inteira procadencia juridica, ser do sua exclusiva como-
tenda julgar acção rescisoria de suas santenças, e no accérdam em
espade semelhante, Acc. n. 1.518 no aggrave entro partes The Leo-
poldina Railway Company o Francisco Casamiro Alberto da Destra,
decidiu que o processo e julgamento da acção raseisoria obedecem ao
estabelecido no art. 612 do decreto n. 3.08í, de 1898, para os em-
bargos infringantes do julgado ou de nullidale opposlcs ás sentenças
do Supremo Tribunal Federal.

A acção rascisoria s ..S tem 'cagar qua.ada a sentança rescindenda
foi proferida cantra direito expresso ou contra te,aminante disposiç.ãO
da 12.1„e 43,0 contra o diNito da parte--Ord. 	 7§; a Na
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preacripção é de tenta annos; e ao se acha mu vigor o preceito do
§ 4°, dó art. 081 do Regimento n. 737, de 1850, que não admittia
contra a sentença proferida em gra() de revista. São, portanto, infun-
dadas as preliminares levantadas em defina da appellante,—prascri-
pção da deção e sua leadmissibilidade, por ser a sentairea proferida
pelo Supremo Tribugal Federal. Mas a acção, no não pro-
chde, porquo o accordam rescindendo nao julgou contra direito ex-
presso ou contra terminante disposição de lei; o art. 43 do eirado de-
creto n. 3.081, com fundamento em disposições l •ea is apontadas em
nota, dá á Fazenaa Nacional o bancado da restitui Oro in - inteegton, o
quando se entenda que na estreei° ella não o tinha, j)I t i lo pre-
sente ao feito desde seu inicio, é ponto assentado (era piela ela em-
bargar a execução, em qualquer tempo, emquanto não é feito o pa-
gamento, que é o que a finda. E quanto á apreciaeão da na prova
apresentada na execução, fundamento da reforma da aee o . Ião nu-
mero 134, de 29 do abril de 1896, pela sentença raseirelenier, não au-
toriza acção rescisoria; a sentença podia fazal-o, ex-ri do ilisoesto no
art. 577, § 8°, n. 1; e si deu má intolligencia flui, cru prejuizo do
direito da parte, na° autoriza isso acção rescisoria.

E assim julgando, condemnam o autor appellado nas custas.
Supremo Tribunal Federal, 21 de setembro de 1012.-11. do Espi-

rito Santo, P.—Canuto Saraiva, relator para o ace Ra-
Ipos.—Bnéas Galvão.—Manoel Afurtinho. Vencido de m2ritis, tendo vo-
tado pela procodencia da acçã.o reselsoria afim de Se ainoillar o accor-
dam rescindendo, por isso que este, tendo reformado assentitioa da rri-
moira instancia por se fundar ela em falsa prova, daliziila do con-
fronto das provas produzidas na causa com as que acompanhaxam 03
gabargos oppostos naaaxecução, quando essa falsalado c poderia
prevalecer si fosso reconhecida em juizo competeti to, maliari e acção
nrejudicial, julgou contra expressa disposição de 1.4 p art. 23, nunca c;
Part. 3s, do dec. n. 3.081, de 5 de novembro de lese).— Aeiaro Ca-
valcanti.— G. Natal.— Godorredo Cunha, vencido na proliminar, por-
que, reconhecendo o accordam que o julgamento da aio rescisoria
dos julgados do Tribunal deve competir a este, noa lia: motivo para
excluir o processo da ,cornpetencia do mesmo Tribunal. sob pena de il-
legismo, mórmente jt tendo resolvido o. recente aceordão ri. 1.480 em
sentido opposto, e de mentis, de accordo com o voto do Sr. ministro
Murtinho.— André Cavalcanti.

Fui presente, Moniz Barreto:
.Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel José E spinolla •

APPELLACÇÃO CIVEL

4 substituição de titulos, dados em penhor, por outros de igual valor,
com assehlimento d credor, não importa em novação.

Ao credor pignoraticio é licito aprir mão do reforço de peahor, que
haja recebido, sim que por isto Perca o direito de excutir o objecto

principal dado etn peáhor.
N. 2.137.—Vistos estes autos de appellaçao eivai, em que é appl-

tante Rufino Thaumaturgo, e appelladà, D. Zulinira Ditem, deles
consta:

Que o autor, ora appellante, emprestara á ré ora appallada, e
a D. Raymurisla Alves Fhit6sa (a sentença appellada diz por erro
Isabel) a quantia de cem contos de reis em dinheiro, recebeu lo delias
á escriptura de fls. 4, como titulo ao reconhecimento da divida e do
Penhor, constante da mesma escriptura; Que esse penhor consistira
çna duas embarcações—o rebocador «Alaria Segunda '', e o pontão «mi-
neiro» . tendo, além disto, a co-devedora Peitodsa outrergue ao credor—
o appellante, tres letras dç cambio dos valoro de NO, 30 e 20 contos,
totl cem contos, como «rfforço á garantia real prestada pelas duas
ei das embareaçõesa (auto fls. O e 7); Que as devedoras, tendo feito
entre si uma sociedade comercial para exploração dis embarcações
aludidas, resolveram dissolver a dita soelekle por ee,c.riptura de
As 37, onde se estipulou que a socia Raynabuda Alves Foitosa sabia
livre e desembaraçada de qualquer onus ou responsabilidade,—
perdendo, porém, o capital, em vista da responsabilidade que
tinha n9 penhor feito ao coronel Rufino Thaumatureo, na impor-
landa de cem contos de reis, do que a socia Zulmira lition assumira
o encargo...»; Que a co-obrigada Raymunda Alvos Penosa, tendo
pago ao autor appollante a quantia do 40 contos do réis, por conta
do debito pignoraticio, exigira do mesmo a e (las lettras, dadas
por ella cru retorço do penhor, em somara corrt;.;;»n.lento ; o como
isto não fosse possivel em vista dos valores de cada uma dollas,—o
autor restituiu a totalidade das mesmas, e recebeu duros outras, que
se veem a fls. 10 e ii dos autos, uma do 50 o outra de 10 contos de
1'éi4 (vide autos fls. 35 et alia) ; Que estas novas lattras são de ac-
ceite de Antonio das Santos Cardoso e sacadas pelo proprio autor ap-
pellante, eipquanto que as anterkores eram de acoite de Adriano de
Barros & Comp. e endossadas par dito Santos Cardosa ; Que estaS
novas lettras foram sacadas em 1 de novembro dc de 1910 e ven-
eiveis em 28 de feVereiro de 1011 ; o que a escriptura ((1s. 37), pela
qual as deveaoras dissolveriam a sua sociçdade, acima alludida, é de
.aã (Je março deste ultimo anuo ; Que as lettras de fls. 10 e ii foram
dadas ao credor po 11104M0 caracter de reforço, que as anteriores

g
ut. fls. 80	 ; Que, vencida entretanto, a divida o não paga

!bradara Vittein, a appellada, da 9u.a.I o (utor entepdc4 equo.

devia exigir do preferencia,.não só por tor ela agora a posso e de
mini° das embarcações apanhadas em vista da dis.soluoão da saciedadi
com a outra devedora Faltosa, mas tambsen pela sua declaração di
assumir a responsabilidade co debito e por ser direito do autor eaco
lher entro devedoras solidarias aquela que melhor conviesso ; raso'
veva propor a ;tia acção do exeussão d3 penhor, pedindo, cotir
preliminar, o • deposito das embarcações, corno tudo corista da
sua petição inicial (fls. 2) e actos subsequentes. VÕ-30 ainda dos
autos: Q • le a ré appallada, combatendo o pedido da autor core
• SJ11.-1 renbargos de fla 21, só:nenta articulara, ora a falta do de -
poeto das lettras, que sarviarn de rubro() ao penhor ; ora
não etsaoão da outra devedora ; ora que o autor havia cornmettith
estallion:Ito,—substituindo as lettras anteriores pelas de fls. 10 e 1
sem :trens:leia da ré-ao-devedora; que, correndo a acção seus termos
o juiz a fido por sentença do fls. 55 julgara nulla a acção por não ter
rima= eito nas disposições dos artigos 400 a 402 e soe. do de
creio il. :L081, parte 3 a , do 1898, em vista das considerações feitas
Oprova dos. autos; que desta sentença é que se iuterpoz a Liras:ente
appellação; e:

Consilorando que não ha nestes autos nenhum documento pele
qual se possa considerar extineta a obrigação e penhor constantes da
escrita tira pnblica de 113. 4 a 9 dos autos; e, ao contrario, o que dor
mesmos se v é que o autor, tendo recebido de uma das co-deves
d rias a quantia de 10 contos do reis, subsisto irrecusavel o Sou cree
dito—res4nte do 60 contos de réis, corp 0:3 juros o mais obrigações
claramaree assumidas na mancionada escriptura

Considerandõ que a validado e subsistencia desta escriptura nada
sofreei.= ¡iislo facto deterem aseo-devedoras feito entre si urna enje-
itado para a exploração das embarcações apanhadas, nem tão pouco
com o ;teto da sisa diesalução, lio qual se declarou que só Uma deve-
dora ficaria responsava( pela divida pignoraticia do autor; porque
todos esses actos e outros semelhantes não podiam anatar ao direito
do 'nasal e sem que nona houvesse tomado parte, coólo barn alie-
gara já dedo a fls. 35 dos autos (fles inter aliOs)

C•n,á,lera.ndo'que o acto de as Lettras, dadas em reforço &em-
ilhote se acharem sabstituidas pelas de fls. 10 e 11, não tom, nein
imole ter o valor juritlico de aunullar o debito do autor com o p-
ilhei. qui lhe servira de garantia ; a) porque as novas lettras firam
entrego .s ao credor na M331111 qualidade das alitariorea ',reforço
de poli a. das embaeçações» ; b) por que era direito do credor
abrir . ineeno mão de reforço do penhor, sem que por isto se devesse,
considorar datincta quer a obrigação, quer o penhor restante,— visto
'nada haver na lei que assim véda, ou prescreva diversamente;

Consi lera.ndo, par outro lado, que tambain é inadruis.sivel, eni
face (1.:»; autos, a supposta razão de que o autor recebera as novas
lettras coam pagamento integral do seu credito, r.mstanto da eserip-
Wa do fls. 4,—a dizer,---40 contos em diulieiro e 60 contos em
lettras; • runa vez que nem isto foi alagado pela ré nos seus embargos,
nem assim considerado na sentença appallada, se faltando alli, ao
contrario, cru novação em vez de extincção da divida o penhor pela
sua soluoão;

Consi (orando que a propria ré não nela realmente alagar mi-
malhanta defesa, duelo que cita, ainda em 15 de março de 1911,
assumia a responsabilidade da divida para com o autor, quando aliás
não ignorava que, desde novembro do armo anterior, o autor já
havia reeibido as novas lattras era substituição das anteriares, que
recebera da outra co-devadsra;

Cm:á:tarando que, sondo este facto de substituição das lettras o
unico forilamanto sobre o qual anta a sentença appllada, e não
pedeprlo o mesmo ter a força de novar ou de extingutr a obrigação
de fls. 4 a 9 dos autos, a)fll,o ahi se contem no respetivo instrumento
da responsabilidade individual e saldaria da ré appallante:

Acordam cru dar provimant r á appallaçlo do autor, para, an-
nullarillo a sentença apelada, julgar procedeiito a sua acção comas-
tanto do ti 4 . 2 dos autos 'e custas.

Supremo Tribunal Federal, 28 do setembro de INL —II. do Espi-
rito Salto, P. —Amaro Cavalcanti, redator. —Csizitto Saraiva, vencido.
Foi meu voto jiilgar o autor careeador da acção intentada, par ex-
tine-oiro tis. divida ajuizada, fls. 4, cru virtude de novação. Das duas
devedJras solidarias da obrigação constante do referido titulo, urna
dollas deu em pagamento ao autor a. quantia de 40:0005 em dinhairo,
e saccon elle as duas lettras de fls. 10 e 41 do valor de 60:000$
aceeitas par Antonio dos Santos Cardoso, endossante das tres lettras
anteriores dadas em garantia subsidiaria do contracto de mutuo do
referido titulo do fls. 4. As duas importaircias em dinheiro o nas
Littra. s perfazem precisamente a hnportancia do mutuo.
. Conforme direito dett-sa novação pela substituição do primitivo
deve lar por outro, que, acekitando as lettras, assumiu a respoersabi-
li•ado do pagamento doe 60:0005; e assumiu com acquieseeneia do
credor, que foi quem saccou as lettraa.

A extineção da obrigação pela novação fez desapparacer a ae-
ceseoria porquo não houve reserva expressa para mantel-a, come
pirá isto feira Mister.

E a dee/adora accionaria ficou desonerada pela novação feita pato
creddirppea i9:1121 .sleveciora, visto a solidariedade na obriga" nos
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termos do art. 438 do Codigo Counnorcial. Não tem, pois, a acção
contra Mia intentada..—linéas Galvlo.—Leoni Ramos.—JI. Afarei/lho.
—André Cavalcitnti, vencido.— Godorredo Cunha.

Fui
Foi voto vencido o Sr. ministro Maalool Jts Espinola.

APPELLAÇÃO MEL

Intelligencia do art. .?1 do decreto )1. 912 A, de 18.93, ein confronto
cum o art. 37 do lli ,JSilL9 decreto, gue regula o irmate-pio civil

N. 1.07,0 — Vistos, relata los o discutidos et-3.; acu.s 1	 appella-
ção eivol em que si ) ap;odlante; o juiz fe leral da 2' vara dos;a
capital, cr-officio. 111). dia d Tolo lo Oliveira Usbo. e Alzira
I,jsbCEL Moreira. da Foilsoca e a União Fe loral e appeliala D. àlaria
Dernardina. (lo Lima o Silva Moniz (1.3 A ragão:

Accorlam colifirma • a -,;3:t2:M: 1 appellada na parte oni que jul-
gou prorodento a at i , afim de e til min ir a Uilião F.3 irai a pagar
á autora 11. Maria Prt.'n ir nua 1 Li tia e Silva (1.)sta data om diante
a sua pen .zão do	 instiroi lo por sati inari lo, o daseinbarga-
dor Salva 1 ir	 !forret.) (I ,.	 corroq»ti lento á in3tade do
ord,onado (lu: o In itl 1 p r doa iii	 ltl',1 do sou fallocimonto o
ritiis (1 , s I o e iia	 dpixn:i do roe 0)3r	 porque
offectivainento a (lispo.ição do art. 31 do dyreto ti. 92 A, de isoa,
estliwiiwando imperaciram.) ..it,	 p ir a l . E. to do e )11 1,•jbujut 2, a
pensão devida á familia O soja tia im;ou'iaileia (li m cLa1 do or-
deoado Ii qual tenha si lo (I 	 contribei,;a ut accoatua
tal relato ()MIN	 0.31:1, go: o dis 1 )1510 no art. 37 do inono
derrete, rostricto ali .i;a cas t (1 taomnalaçao (1 p cci	 tilo pó le
4§,II5AlLkiii . ; Ate arai ilg n I. para restrin4i1	 ) ate tata .n do 3:fia3$
nuites no maxiino	 no SO proten . l.!, s ,ja qual l'ór a cantribuiL:io. E
é evid3lite a G titirAdiev, ãO	 (); (I ti; art ;-.405 tia ino.SMA iii, dada a
interpreta. •. ão tio repr. ,..4 quanto ila thiião Federal coai ap),o na reso-
lução do Ministerio (1,1 Faz.311:1). de 12 d3 18.12 o (lo Tribunal
do Contas de 19n1 11,3formani, por:nn, a dita sentença na parto em
que coodemnoil a União lios juro.; (ia mora o que 110 comporta a
turcza da obrigação raelamada, 	 liam a:siii) na parle em qa.3 excluo
da po,icio de assistentes as pnivionarias de fls. 43. 1). Cecilia 'robalo

Olivt ., ira 1.isbói e sua filha 1). Alzira I.isbó t. Moreira da Fonseca,
afim do conde nuar a r a pagar ás i11e5.11 is as pens)es do tu ElLepio
que 1110,3 ( . 11),t eo:11 )viova o ilhlia d.) finada COIllr:IMIillt13 Dr. Bente
1, 11 1•A ,13 oliv N ira LisbAa, tia ftirilla do Sk'll pedido a fls. Qualt) ás as-
.istliite s . 1) fl s . 77 a 2 proealmite a ac...,ão para comleinuar
a ic tio p tii 1 lo fls, a fls.. puniu) o ZISSISI.311IP, lios termos do
ar( 121 li itezoiatnento ii. 737 do 185O e Reão do !Inumam, Praxe,

2 . ;2; J. NIoNrrulo l'eue. Cie., v. 3' § 30 ..1 .0 P. 13.)evisTa, §	 é
II. ii ti itt Lei-ein no processo para derender o seu direi L9 junta-

mente e nu o d.) autor 011 rée, podeuda vir a juizo antes ou depois da
s .3 1 1 ; 1 para all-vgar o direito nos mesin IS termos que competem
itquelle a quem assiste. E no CaS .3 Callert g.() fun.lando a autora o seu
direito no art. 31 do decrato 1). 9'k2 A, de 18:10, qit) istatielece a pou-
sa.° do enitribuinto para o montepio em a metade do resp.octivo orde-
nado, unir() O exclusivo objecto do podido das referidas assistontes,
é bem de ver (pio ollas reprosentarn a figura jurilica do citado
art. 123, da Regulam outo ii. 737, de 1830.

Mas verificai' das autos (fls. 98 e 99 e (ls. 13G e 138) que a
viuva o filha do Desembargador Casta Frair .4 e viava do Dr. Martiaho
de Freitas Vieira do Aleito tiveram o; soas Ridos d! polião a 21 de
junho de 1001 e '7d3 maio de 18.17 o int3I'VierdIll causa, as pri-
meiros em 5 do abril do 1011 fls. 13G) quanto a estas, julgam pro-
scripto o direito das mesmas ás quantias vencidas no periodo anterior
a cinen ;timos á propositura. (Ia acção, c niforino expressa disposição do
art. .. decrem Ii. 837, de 1831, r, , produzido tio art. 9 do decreto
n. 1.039, de 1908,que diz asdin: ,quand o o pag.arnento que S3 'louvor
U 1.! faZ3r fôr dividilo por praza d 111:M3i, trinuestres, Sellnitrei OU til)-
nos e 33 der negligencia da part dos irl.:sie): croderes, a prescrip..:ão
se irá V3ri:IC iii.l) ;1. r)sp .)ito	 daquelles pagamentos par-
ciaes	 S3 fOrifill comprelieuden.lo no lapso de cinco antiosa.

Custas afinal pola ré.
Suprema 'Ti:lb:mal Fe feral, 23 (13 outubro de 1912.-11. do Espi-

rito Santo. P.—Oáveira rolator. —G. Nttal, confirin.)i a seu-
tlii . :a app)1lada, [nonos quailto á condemilação no; juros da mora.—
Ene Is Gilrão.—Leoni it . tatus.—C,tnato 8 ,traiva.—.1niaro Cavalcanti.

Mirtinhu.—Aadré C-tvaleanti.—Go,lufredu Ganha, vl.mc;do, ac-
eirai) com o parecer a lis. 233 e Coal as TaZOJS que adduzi no debato
oral.

Fui presente,	 if.trreto.

DENUNCIA
pronuncia dek'e Ser df,cretadittl,ci.c ipte csti-er prorado o delictuoso

ti houver cmatra o réo vehententes

N. 41 — Vistos, exposto; e relatados os autos, entre partos : do-
nuncianie, o procurador gorai da Republica ; denunciado, o juiz da
Sec(;ão Federal do Estado do Paraná

Accordam 03 juins sorteadas julgar procodoote a denun-
• ia, para pronunciarem, com) proLunciam, o donuneiado, Dr. João

Baptista (1.1 Casta Carvalho Filho, juk federal da Socção do Paraná,
com ici tu.s utio art. 207, os. 1 e	 combinado; com O 32t. 210 do
(;) I	 l';!!):11.

S:1;1:IIIU Tribunal Federal, 17 de julho de 1912. — II. do Espi-
rito s	 P. —Ribeiro de .11m!ida, relator, som voto.—M. Espinola.,

.1rwinho.—Lconi Ramos.
Maniz lberclo.

REVISÃO CRIMINAL

Nega provimento á revisão criminai

N. 1.4,G9 — Vistos estes autos de revisão criminal, em que é
peticionario Salvador Luiz Fernandcs, réo condonmado a 30 amuos
do pri.ão com trabalho polo Jury do Termo de Palmeira, no Estado
do Rio Grande do Sul, como tudo consta dos autos : accordain em
negar provimenio ao pedido em confirmar a sent ença, cuja revisão
se pede, uma voz quo nada atinou o dito peticionario que jusbifiquO
a mesma.

Supremo Tribunal Federal, R do agosto de 1912.— André Cavai-
Amaro Cattl . anti, relator. — Godofrcdo Cunha. --

G. Nitai. — Leóni !tantos. — Cintilo Saraiva. — Oliveira Ribeiro.
Fui presente, 311tniz Barreto.
Foi voto voncedor o Sr. ministro Manoel Espinola.

REVN.(0 CRIMINAL

O pedido de reristio criminal só tent cabimento nos casas definidos no
art. 74, da /ti a. 221, ou melhor, eni gim/quer dós •casos desta
artigo

N. 1.307 — Vistos, relatados e discutidos estes autos de revisão
criminal, em que é poticionario José Gabriel, aceordam negar provi-
mento ao recurso para que o rén cumpra a poria qua lho foi imposta
pelo Jury, por ser legal e estar de conformidade com as provas dos
autos.

Sómotito nos casos d.ofinidos no art. 74 da ioi n. 221 pódo toç
cabimento o po lido di rovisio (pio a Constitiiiçto da Republica insti-
tuiu com-) um nylio extcaordinario ¡neva reparar a injustiça, sondo
por isso iloscabidas as alloA'a , ;) estio irreAmlaridade; quo não attentain
contra o direito do dorosa e a justiça que devo predeminar em tolos
os julgam3:1105.

Sugo:no Tribunal Fel irai, 11. (13	 osto (13 1 ..112. —André Cavai-
canli, P. 1. — Oliveira Ribeiro, rolator. — Le nt ;. Ramos. — Canuto

— Au 11• 0 C	 — G. Natal. — GJ(14'reclo
Foi prJscut ), Maniz 13 irrélo.
Foi voto voncedor o Sr. miuistro Manoel Espinola.

SENTENÇA EXTRANGEIRA

Nilo pd.le ser conteVado o casanim!o de pessáa fallecidti na posso
deise es! 1:1J, eia prejui.zo dos filhos

N. 380—Vistos, expostos o rolatados os autos do homologação do
sontetica extranpira, ein que é supplicante, ora embargante., a C-oin-
panhia do Seguros Terrostres União (los Propriotarios, o embargado,
Francisco do Motira Freitas, por cab: ,ca de sua multo!' e inventa.rin
ante do espolio do Juá Joaquim Ferreira Pinhoiro:

Consi brando:
Ql13 (I0 doeunamito a fls. -1G1 consta quo, tondo fallecido o de enfita

J03:3 Joaquim Ferco:ra Pinheiro, assia'nou termo de invontarianto d3
seus bens, seu paro o embitri:ado Fraucisej	 m-mra, Freitas;

Que do doeinnent ) a fls. 17t3 e.)nsta que Einilia, mulher do em-
bargado, foi baptisada como filha legitima do dito de rujas;

Qtio do docum :110 a lis. 177 $3 vê: a) (pio o mesin) José Joa-
quim Ferreira Pinhoird declarou em juizo sor casado; b) que do re-
gistro do soa obito consta toe fallecido a 20 de julho de 1905, deixat140
cinco filhos: Maria, Carolina, Pautam, Emilia e Antonio, e sor casado;

Que do documouto a fls. 181 se vê que, dando, por oscripto, o
seu consentinnuto para o easa.in.11ito de sua filha Emilia com o Om-
bargado, declarou o de cuja; que cila era sua filha legitima;

E á vista da dispoição do art. 51 do decreto n. 181, do 21 de
janeiro do 1890:

Accordain desprezar os embargos de fls. 201; pagas as custas
polo embarga n te.

Supremo Tribunal Federal, 18 de novembro de 1911. — Epitacio
Pessoa, P. ad lioc.	 relator.--Gotiorretio Cunha.

ma. —1)liecira Fi, ieire lu.—C:tnuto Saraipa.—.11.
Ilamos.—Anattro Cavalcanti.—Pi.

iro Lesse, vencido.
Fui presente, Muni:. Barreto.

•••nn•n•••n•

(Ae•;:irilam embargado)
N. 589 . -Vistos, expostos e relatados estes autos do homologação

extrang.3ira, em que é supplicante a roamanhia de,Segoros Terrestras
UlliãO dos Proprietarios, o embargante, Franciscb de Moura Preito%
por cabeça de sua mulher e naqualidade de inVentarianto dos bens
de seu sogro José Joaquim TeioCeira Pinheiro: ACcordatli reCe.h.Cr 91,
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embargos e julgal-os provados, para o fim de negar homologação, tULGAMENTOs
COMO negam á sentença extrangeira tis 149 nos autos originaes
de justificação; porquanto, dos documontos exhibidos com os embar-
gos, se vê que o de meais fallecen mesta cidade d) Rio de Janeiro, dei-
xando filhos, que excluem 03 poentes colla.teraes, raconhocidos,
como herdeiros pela mosina sentença. E condemnam a supplicanto
nas custas.	 -

Supremo Tribunal Fedoral, 23 de julho de 1010.-11. do Espirito
Santo, P.—Ribeiro de Almeida, relator.—A. A. Cardoso dc Castro.—
Camilo Saraiva.—Amaro Cavalcanti.—M. Espiskola. — Pedro Lessa. —
André Cavalcanti:—Codofredo Cunha.

Fui presente, G. Natal.
—

.'TENÇA EVIRANWIB%

Fallece competencia a justiça extrangeira para partilhir bens regi-
tumentc arrecadados pela jastiçi tcrritori

N. 609— Vistos, expostoo e rolatalos os autos de homologação de
sentença extrangoira, sendo supplicamtes, ora embarganteo Joan
Blaicher e outros:

Accordam desprezar o; e nbargos, confirinondo o accórilam em-
bargado, por seus fundamentoe de luzido; do incolor toncia
justiça extrai eira para partitivor beis regularmente arrecadados
pela justiça territorial ; pae.ts as costas pelos emborgan t os.

Supromo Trilo In 11 Federal, 1 dq in ti) d 3 1912. -- Il. do E:pirito
Santo, P. — Ribeiro de AloiNd I, • e elator. — A iro C reatc I it ; . —
Oliveira llib .iro.— Leo ai fli,n s.— M motel Murtinho.— C totiO) Sa-
raiva.— André C tvilciati .—Godofeedo

Fui preeente, Muni: Barreto.
Foi voto veocodor o Sr. ministro Godos Augaet) de Oliveira Fi-

gueiredo.

RECURSO ELEITORAL

MO se conheceu do recurso iaterposto pela commissã o rev:sora de ali-
lamento eleitorni. por s r p itie iIl.jiíi nu, parti:tanto d ) art. 37,
combiaado CJP} () art. 36, anos di lei n. (I la de novem-
bro de 1933, se infere que o recurso que apolle [(culla apenas
póde ser intentado por cid alo activo c não por tono corpor.tção
administrativa, como a recorrente, que só ?Lente teu c .1p.ieidade
para agir em limites de suas attribuiçõss, entre as Tines ?lã') se
compre/tende a de recurso das decisões que apelem os respe-
ctivos actos

N. '211—Vistos o relatados estos autos de recues) illterpo3tn polo
commissão revisora do alistamento eleitoral do municipio de Santa
Thema, Estado do Rio de Janeiro, da decislo da junto eleitoral de
recursos do mesmo Estado que annullou a revisão de aliotamonto do
eleitores a que se procedeu este armo no roferido municipio. Pro-
posta e vencida a preliminar de não se conhecer da recurso por ter
sido interposto por parte dlegitima, uma vez que do art. 37, combi-
nado com o art. 36, ambos da lei n. 1.209, de 15 de novembro de
1904, se infere que o recurso que aquilo facilita, apenas pó lie ser io-
tentado por cidadão activo e não por um t corporação administrativa
como a recorrente, que somente tem capotei tale para agir 03S li-
mites de suas attribuiçaos, entro as quites lIrIO Se comprohoode a de
recorrer das decisOos que aff ectom os respectivos actos:

Ac,cordam não conhecer do mesmo recurso.
Supremo Tribunal Federal, i de novembro de 1912.—II. do Espi-

rito Santo, P. —Manoel Murtinho, rola ter. — Leoni Ramos.— Amaro
Cavalcanti.—Canuto Saraiva.—André Cavalcanti.—Enas Galeão.—
Oliveira Ribeiro.— G. Natal.— Godorredo Cunha.

Fui presente, Musiz Barreto.

Côrte de Appellação.
EDITAL

Faço publico que pelo Sr. desomborgador Vir-gilio de Sá Pereira,
no impedimento °ocasional do proeidento. da 2`.camara, foi convocado
uma sessão extraordinaria da mesma camara, para o dia 14 do cor-
rente mez, á 1 hora da tarde, afim de serem julgadas as causas com
dia, que não se interrompem pela suporveniencia das ferias.

Secretaria da Certo de Appellação, 7 de fevereiro de 1913. — No
impedimento occasional do secretario, o ofticial Elpidio Watson Cor-
deiro.

Sessão extraordinarl, da 2' Camara, em 7 de fevereiro de 1913
Presidencia do Sr. desembargador Sá Perca — Secretario, o Oficia
•• Elpidio Watson Cordeiro

• Compareceram os Srs. desembargadores Cicero Seabra, ElvIro
ronseca e T. de Figueiredo, juiz da 3' cansara, que foi convocado
:para tomar parte no julgamento no impadimeuto de juizes da ca-
alara.

.
Agravos de petição

N.513 —Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca; aggravanté,
Afathias Wintriek: aggravados, o juizo e a Fazenda Municipal.— Nao
S3 conheceu do recurso por não ser c.abivel fia especie o aggravo com
fundamento no art. 669, § 15 do regulamento 737, do 1850.

N. 571 (Embargos de doc'oração)—Relator, o Se. desembargador
Sá Pereira; embargante, o Banco do Brazil ; embargado, José Ame-
rico Gonelia, syielico da massa tinida de Coelho & C.omp. — Despre-
zados os embargos do acciordo com o art. 641 do regulamento 737, de
1850, contra o voto do desembargador Torquato de Figueiredo, só-
mente no que se refere á 01»kwag.

eram.
Agg,ravos do petição os. 337, 486 e 513.

EDITAEo

Juizo de Direito da Provedoria e ResiduoN

De praça, com o prazo de 20 aias pira venda e arrematação dos pre-
dias itt rua Diamantina as. O. 82 e RH, pertencentes ao espolio
do finado Joaquim da Silva Maia

O Dr. Auto Fores, juiz da Proveloria o Residuos, em exorcicio,
nesta cidade do Rio de Janeiro

Faz saber aos que o presente edital virem, ou deite noticia tive-
rem, que no dia 28 do corrente mez, logo após a au lioncia ordinaria
dedee juizo, que terá lugar á 1 hora da tarde, no edificio d.) Foram, á
rua M ..oiez e; Vieira, antiga do; Invalido.; o. 152, o porteiro dos
tiriris toará a publico . poelo do venda e arrematação, a quem mais
Kr O off !meei . acima da avaliaçlo, o; SY.tilillI33 inenovois perten-
centes ao (espolio do finado Joaquim da Silva Maio: Proiio avobradado
sito á rua Diamontina n. 80 (estação do Riachnel)), teo lo na frente
duas jonellas de peitoril e dono poquonos mezzininos ; a entrada é
ao lado, cem e o eulo, de cim eito, varanda ladrilliach COM trratlil de
ferro ; suo construcçao é da tijolo, feitio de platibanda. p atidas de
cimento. Me lo d1 frente Ii°,(0 por 15°,20 de fim los ; é dividido em
doas salas, tres qua-tos o cozinha, tini) forrado e assoalha lo; 1113033
a cozinha qa.e é ia. Esto vadio 03t:í e.lificodo dentro do uno
terreno com peenea.) jaelim á feento, fechado na fronte pw parão
e gradil do torre s Vire bohlromo de tijolo e ao; lad s C MOIO: por
folhas do zinco. Ao fun lo d i [treino t em uma in eia ag ia, ou In e tão a
privoela e o onevie paro lavage:n, e ao fundo do t errem) mm ul mepio-
Iii constroc elo de outeiro, coberta de telhes franco/. s, e nu
duas janell is e poria ao lodo, dividida em dons quarto; aso edita lo3
e de telha vã. Me lo esse terreno 7°,85 da feelte j»r 30 seot) do ca-
tensão. Avaliad 1 o pra ii) e terreno tern 10:51)3)30. Preli iassobra-
(lado á rua D'amantina il. 82 (estação d) Riacho elo), divididi ona
duas salas e dons quartos. O torreou, on13 está o titica lo mele de
frente 7°,30; em tule flet is é ienol a) pre li) de n. 80, acima deicri-
pto; não teu lo a constrocoão ao final) da tertomo, mas sim um pe-
queno barracão de madeira,coberto de zinoo, divelil) em dom quartos
e construido de UM MJ ao fundo d) terreno. Avaliado o predio o
terreno em 10:0013000. Predito ambradad) á roa Diamontine n. 101
(testarei() do Iliachuel)), tendo na fronte duas janellas de peitoril e
duos pequenos mezzaninos. A entrada é ao lado e no escada de ci-
mento e pequena varanda cimenta ia, co:n gralil de ferro ; sua coo-
strueção é de frontal e tijolo, tiitio de platibanda, COM portadas de
madeira; mod e de fronte 5°,9a por 9°,18 de fundos, incluindo poluo()
puxado ; é dividi+) em duas salas, deus quartos e cozinha no puxado;
tudo forrado e assoalhado, monos o puxado, que é cimentado o de
telha vã. Este prodio está edificado dentro de uni terreno com jar-
dim na Ponto, fechado na frente por cancolla e grade de sarrafos, A
aos lados e fundos por folhas de zinco. ttledo esse terreno I l metros
de fren!e por 43',73 de extonsso morro a juta. Avaliado; o prédio e
terreno por 8:0005000. Importa o total da avaliação em 28:5008000.
A praça será feita com dinheiro á vista ou com fiador idoneo que ga-
ranta o juizo, e foi requerida pelo inventariante Ignacio Dias Pereira
Nunes, com audiencia de todos os interessados, como tudo consta dos
autos de inventario existentes no cartorio do escrivão que este sub-
screve, na rua dos Invalides n. 150. E, para que conste e chegue ao
conhecimento de todos, mandou passar o presente para ser afilzado.
no logar do costume e publicado no Diario Officiat e Jornal do Com-
mercio. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro e cartorio do
1° officio da Provedoria e Besiduos, em 7 de fevereiro de 1913. Eu,
José Senra de Oliveira Junior, escrivão, o subscrevo. —Auto Fortes,
(Estava devidamente senado). Está conforme o original.—José Senrti

de Oliveira Junior.
n••n••

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
h Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do direito da i a Vara

Civel de District° Federal, etc. :
Faço saber a quem interessar possa que, as audiencias deste juizo,

durante o periodo das ferias forenses, será° dadas ás quintas -te,irasa



Sabbad() 8	 •
	

i)I.111.10 07:11 2.t i	 i''rs',.r..irc) de .1913	 1.94.7

an li1.1i 1., II	 )	 istArn ., . E jati . t c ri;tar , n	 este,
qtt. , s	 por 1110 as;iitatla. Ri	 Jan..ira, 5 da

(' n,';'; :10, Bartlett Jaill.:S. — O juiz do diri:t), .1; 1 • - 1) .1;
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juizo de Direito • da Primeira Vara Civel

Fanando. d3 Jorge & Oliveira

AVISO AOS CREDORES

De publicaçao de sentewa que declarou aberta a fallencia (len nn)-
ciánles Jorge & estabelecálos á rua dz Coustituiçlo
n. 57, na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almaida Rus.sell, juiz de direito da ia Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presenti edital viram que sendo danada a
coneardata e devis de preenchi las ;is formalidadoslegaos, foi cl clara-
da aberta a falltsncia dos negociantes Jorg . i & eatab-d3citlos á
rua da Conatituiçao il. 57, por sentença deste juizo do 1 do corrente á
4 II ira da tarde. fixando o sIti termo para os tiffeitos legaes de 14 do
dezimbro de 1012. Foi notnaado syntlico o credor Solina Guimarães,
rrs;ilsine á rua da Alfatitlega n. 33, ficands o; credoras da dita. fir-
ma Unida notificados pelo presotite para, dentro do prazo d3 13 dias,
aprasentarein ao spidico a declaração de seu; cre.litos, acompanhada
dos respectivos titules; e, outrosim, ficam os niferidos credores con-
voca los para a primeira asssaild jia. da presente fali sucia, que s irá
realizada no dia I da inarr,o á 3 hora da tarde, na sala das allait3O-
cias:, no Peru li desta ci lado, á rua do; Invalidas n. 152, tudo nOS t31*-
MOA dos ¡sins. 17, IS, 89 e 82 e s:ts para...v .41)0'1m da lei it. 2.024, (19
47 d) d)z,nhro d 10;38. Dito e passado thi;ta cidade do Rio do Ja-
neira, ao; 2 dl feiereiro de 1933. Ea,litrelott iam 3>, OSC,ViVa), O SUb-
scri . 1. —A1fretio di A1wid2

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Fallencia de A. Chaves

AVISO AOS CREDORES

De pu Idienç;in de sentença que declarou aberta a fallencia da rmgo-
v:a,m A. Chaves, estabelecido ti rua Marechal F'loriano Peixoto
n.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1' Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz sabei' aos que o prosetile edital virem que, a n,querimento
do mesmo devidamento itistruida O dapais d pr se:inflitas as for-
malidades legaes, foi declara-1a aberta a fallencia d 	 trigaciatite
A. Chav,33, esubilPeitio á )'ILL	 Floriana Peixoto is.
por sentença deste juizo (1) 5 do corr.mit 1, ás 2 1/2 horas da
tarde, fixando o seu teres	 para o; rei' tio;	 d3 3 (1,. revardit...)
de 1913. Foi nomeado syn.lico o cre lar	 Irkrii Peres & C nu p., 1\3Si-
:tela; á rua da 3. Pairo n.177, ficai; la o; cr .sil irss 11 dita tirai
lida. notificados pelo pr3;ent s para, (teatro da tiraza ti) 15 dias, apre-
santaram ao syndica a de:ilaraçlo il seus (ira Bios, acompanhada dos

tittilos; e, ontrid 11, !lema 03 r; , fer1 . 1); credores c inv
dos para a priin . iira assemble que será. reali-
(ida no dia li de In irçs, á 1 liara di tara , . na sala da; atilien-
zias, no Porn . n dIsta cid L . 13, á rua do; Invadi:1); ii. 152, t(Li) 11:33
Armo.; ( 1 ,);	 17, ld, 80 O 82 fl SM; 111%L .41'.11111 .33 da 10 n.
de 17 de dazsmbra dt 1903. Da 11 -e passa 10 nesta cidade do Ri ) tio
janeiro, ao.; 6 de f‘w.reira de 19 13. Eu, 1.1.11'1,1at J111133, escrivã.), o
atbserevi.—Alfredo de /1/m:i.ict

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

De citação, a quem interesRar possa, para sciencia do dia da audien-
via deste juizo no periodo das férias forenses ., na fôreis abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz da direito da 41 Vara Civel
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o pr35311t3 edital virem que por elle citam-sa
les interessados para scieticia do que as audiancias de sisa juiza terão
Rogar, durante o poriodo das fúrias forauses, ás terças-feiras de cada
semana, á 1 hora da taildo, na sala das audiencias do Forum, á rua
dos luvalidos n. 152. E para constar se passou o presente e mais ou-
tros do igual teor, que ser/to publicados e atfixa.dos na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Jametro, aos 2 de janeiro de
1913. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, eeerivao interino, o subscrat,
Etiezer Gerson Tavares.

Juizo de DireiA da Quarla 'Vera

Irállencia d3 Thoartz Nojueira da Cunhai

(AU-A AOS CREDORES)

Pira o fio de s31'em exr.initiados pelos credores da fallenela d4
No4ti3ira do Cunha, e ititireados que qtrizerein, aviso acha,

rwn-se ecu .cartorio, durante cinco dia9, á disposição dos inesin ali
rediçies o &momentos depositados poios syndicas, COM S011s C3A1) cti
VOA 1)ir , 1C31' . 1S, padeado durante esse prazo ser impinmado qualquer)
credita ilidindo nessas raltvAas quanto a sua luitimiltdo, importan-.
cia na classificação e os credores sociaes pad irão reclamar comra
inclu:lo OU classificação do; cre lit04 particularn do Latido; devendo,
qualquer impugnação ser diria•ida ao juiz, par moio de requerimento(
instruido com doctimantls, justificações ou nutras provas, que terá,
auttta . ;lo e pr)cass) em separado,— Rio, 3 de fevereiro de 1913. — 01
escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de Theodoro Langualrd & Comp.

QUADRO GERAL D35 CREDORES

Crederes da massa
O meritissimo juiz 	
O escrivão 	 •
Os palites 	 :ç
O syn,lico 	 	 .	 g
B.111C3 Espanhol 	 	 1214S000

Credores privilegiados
C istro Guidão & Coinp 	 •	 8:0005000
Miguel Coelho Barges 	 . .	 36;5000

Credores chirographarios
Banco do Brazil 	 • II :500g010
Banco Alterna .) 	  10:s7uso73
13a.tiqii3 Française 	 	 6:0 v»I),)()
Brilis!) 11Ank of &mal .kruarica 	
Atiiinto Xavier Alves 	 .

3:395S9ch1
5sj'aou

O l'aiz 	  . 3	 :.',.:i.bon
Guitile & Comp 	 2:;:3i 7.4 is()

,	 F. Citi311a 	
Dr. Antonio N111133 de Campas 	

• 1:1-S /UO
0: i NiN )1)1)

J.	 A.	 'D'iX•.)ir.l.	 L'..1itC 	 92 IS
Garav Vara Cruz 	 19 ),V1-00
Grei. Fh;i1LW 	 4: -!:i 1:20o
Banco Espaild 	 16:	 io i,5.).39
Henrique liam ,s 	 -.:::: (ao
A No ;te 	 1:0:m.::).0
João Manso Junior 	 2.•n :;:n :;:nè
113itor BiLl!Ale nul 	 • a ).;::oat
Erti:isto Adolpáo Vernandos 	 :::',Sti I()
João Vicclii 	 . 23 ;•..i.lo
lario lia  ' l ia. • 	 .):;.;‘).to

Antonio do Almeida Ribáro 	 I	 *..)..::,;0)
Ballartnitio Jos: 11:iin i 's 	 23 3 ,: too
Luz Vaz da Casta 	 • ri,i;uot)
Eduardo Hofers 	 2:c:;:	 ;t
Jose do; Santos	 . • 25w; lu.)
Mario Monda; Borges 	

.Carlos Boi um 1111 	 ,... •
23';'40dt)
3054'ioã

Lysanias Corgo:ob..). 1.?ite . 307S i00
João Nlattririo do Sampaio Vianna 	 355:.itl0
Vicent3 Cobello Guimarães 	 • 570.SotiO
Joaquim Jos ..'i Teixeira 	 2.99300o
José Alvos dos Santos 	 2:25S00.0
Ootavio M.irtins Lag‘, 	
Jose Luiz Alvares da Silva Campos 	

57118000
15050130

Armindo Terenzi 	 2355000
Josi'3 Leonardo Gotr.itives 	 5285000
A.	 113tellto 	 • 3128'000
Raul do ãloura Valha 	 6005(100
.0sor0o do; Santos Fragoso 	 8,305000
• Alfreila Barbosa 	 • 5285000
,Luiz da Rocha Bramdão 	 • 210500(1
J. Stockler Coimbra 	 • 4875500
Banto do Commercio. 	 sito:0005000
Salvador Maletto .... 	 5
.	 Rio, 1 de fevereiro de 1913. — 'Ci liquidetario, Tnrquinio -sto

, Souza Filho.
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Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de M. Costa & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicaçao da sentença que declarou aberta a fallencia dos nego-
ciantes 31. Costa (S, Comp., estabelecidos á rua Nassa Senhora da
Copacabana n. 564, com officina para construcções e escri-
ptorio, na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, ,juiz de direito da 5"
Vara Civel (lesta Capital Federai, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a requerimento de
Mendes & Comp., devidamente instruido, e depois de preenchidas as
formalidades legaes, foi declarada aborta a fallencia dos negociantes

•M. Costa & Comp , estabelecidos á rua Nossa Senhora da Copaca-
bana n. 564, por sentença deste juizo de 31 de janeiro de 1913 á 1
hora da tarde, fixando o seu termo para os effeitos legaes de 15 de
setembro de 1912. Foram nomeados syndicos os credores Mendes Sr_
Comp., residentes á praia de Botafogo n. 472, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo presente para, dentro do prazo de
20 dias, apresentarem ao syndico a declaração de seus creditos,
acompanhada dos respectivos titulos, e, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assembléa da presente falindo,
que será realizada no dia 3 de março de 1913, á 1 hora da tarda na
sala das audiencias, no F0711111 desta cidade á rua dos Invalidos
11. 152, tudo nos termos do art. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de I908.Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 5 de fevereiro de 1913. Eu, Jacintho Teixeira
Pinto, escrivão interino, o subscrevi. — Luiz Augusto de C ,rvalho e

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Agricultura, Industrio, e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Termo de contracto celebrado entre o Governo Federal dos Estados
Unidos do Brazil e os Srs. 'Martins cSt Castro, para a construccão
dos edificios destinados á Escola de Lacticinios de Barbacna

Aos sete dias do mez de fevereiro de mil novecentos e treze pre-
sentes nesta Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustria e Commercio, o Sr. Mario Barbosa Carneiro, director geral
de Contabilidade da mesma secretaria, representando o Sr. Dr. Pe-
dro de Toledo, ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustrio e Commercio, por parte do Governo Federal dos Estados Uni-
dos do Brazil, de accôrdo com o § 5° do art. 31 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.899 de 11 de agosto de 1911, e os Srs. Martins
t_Sz Castro, empreiteiros e constructores com escriptorio á Avenida Rio
Branco n. 9, representados neste acto pelo Sr. Antonio de Castro,
accordaram o seguinte:

I. Os Srs. Martins & Castro, que em seguida são denominados os
contractantes, obrigam-se a executar as obras para a construcção
dos edificios destinados a Escola de Lacticinios de Barbacena, a que
se rafere o edital de 23 de julho do anuo findo, publicado no Diario
()Meia de 25 do mesmo mez.	 •

II. Essas obras serão feitas de accôrdo com as especificações an-
(nexos ao mesmo edital, as quaes ficam fazendo parte integrante deste
contracto.

III. Todas as obras constantes deste contracto serão executadas
com as regras de construcção, as determinações do fiscal e os dese-
nhos de conjuncto e detalhe, rubricados pelo Sr. ministro e pelo
engenheiro do ministerio.

IV. Os contractantes obrigam-se a comparecer ao local da
obras, juntamente com o fiscal, dentro do prazo de cinco dias, a par-:
tir da assignatura do presente contracto, para tomar conhecimento da
locação de cada edificio e a dar inicio ás obras dentro dos dez pri-
mdiros dias que se seguirem, ficando sujeitos á multa de duzentos
mil réis (2005) por dia de excesso. Si o excesso attingir a dez dias,
será immediatamente rescindido o contracto, perdendo os contracta ri-
tos a caução de cinco contos de reis (5:000$), feita para garantia da
bda execução do mesmo.

V. Si os- contractantes não cumprirem fielmente as especifica-
ões e os desenbos, a que se referem as clausulas li e III, o enge-

nheiro fiscal os intimará, por escripto, a demolir, reconstruir, reparar

ou modificar a obra, ou parte delia, cru d saccordo com o contracto.
Si a intimaçã o não for ;atendida no prazo de tres dias, ou si dentro
desse praz') o. contractantes não recorrerem para o ministro, O enge-
nheiro fr,cal mandará executar o trabalho em questão, indepen-
dentemmte dos iresumos contractantes, mediante o desconto nas int-
portancias que tiverem de receber.

VI. Os cont ractantes obrigam-se a concluir todo o serviço con-
tractado, dentro do prazo de oito mons, cantado do registro do pre-
sente contracto pelo Tribunal de Contas, ficando sujeito á multa da
cem mil réis (1005) por dia de excesso.

VII. Si os contractantes suspenderem ou abandonarem as obras,
ou parte delias, fica rescindido o contracta, desde que não apresen-
tem uma justificação documentada da sua conducta, dez dias após a
communicação do facto pelo engenheiro fiscal.

VIII. Sendo acceita pelo ministro a juatificação, poderão os con-
tractantes continuar as obras,

No caso contrario ,o Governo considerará desde logo rescindido o
contracto e providenciará para que sejam as obras terminadas, in-
dependentemente dos mesmos contractantes, perdendo estes a caução
e as quantias que lhes foram devidas.

IX. No caso de fonema dos contractantes o Governo procederá
cio mesmo modo, perdendo elles ajamos a caução, cuja importancia
reverterá em proveito dos cofres publicos.

X. No caso de duvida ou contestação entr os contractantes e o
engenheiro fiscal, será o caso submettido a decisão do Sr. ministro, e
si os contractantes não se conformarem com essa decisão, recorrer-
se-lia ao arbitramento, escolhendo cada uma das partes o seu arbi-
tro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitros nomeados não cimo-

garem a accordo, cada urna das partes escolherá, deitro de egual
prazo dons outros, e a sorte decidirá dentre os quatro o desempata-
dor. A falta cio notificação da escolha dos arbitros, dentro do prazo
estipulado, por parte de um dos contractautes, importa em decisão a
favor do outro.

XI. Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas do pre-
sente contracto, para a qual não esteja comminada outra pena, os
contractantes incorrerão na multa de cem mil réis (1005) a 'lin conto
de réis (1:0008), a juizo do ministro, e no caso de reincidencia será
rescindido o contracto.

XII. Será concedido aos contractantes transporte pelas estradas
de ferro, de todo o material para a construcção dos edificios, medi-
ante prévia requisição, não se responsabiiisando o Governo, entre-
tanto, pela demora da expedição, ou por qualquer accidente de
viagem.

XIII. Os contractantes receberão pelas obras contraetadas a
quantia total de cento e trinta e nove contos e quinhentos mil reis
(139:5008), em quatro prestações:

a primeira, de dez por cento (10 'V do valor do preço con-
tractado, quando estiverem respaldados todos os alicerces dos
edificios

a segunda, de vinte e cinco por cento (25 %), quando estiverem
cobertos todos os edificios;

a terceira. de trinta e cinco por cento (35 °, quando estiverem
assentes todas as esquadrias, executado todo o ladrilhamento interior,
e iniciadas as pinturas e a construcção das calçadas, que circumdam
os edificios;

e a quarta e ultima prestação, de trinta por cento (30 0/„),
depois de terminados os trabalhos e acceitos pelo engenheiro
fiscal.

XIV. Os trabalhos de bombeiro, que não estiverem incluidoa nas
especificações e desenhos,serão pagos em separado, de accordo com os
ajustes feitos pelo fiscal e approvados polo ministro, não podendo,
porém, os preços exceder aos da tabella da City Improvements Com-
pany, do Rio de Janniro.

XV. A installação da luz será objecto de outra coneurren-
eia cabendo a preferencia, em egualdade de condições, aos contra-
ctan tes

XVI. Os pagamentos das despesas resultantes do presente con-
tracto serão, feitos no Thesouro Nacional, e correrão por conta da
verba 191, titulo «Material'', consignação «Para despezas de instai-
lação, etc.», artigo 40 da lei numero 2.738 de 4 de janeiro do cor-
rente atino.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado, lavrou-
se o presente termo, que, depois de lido e achado conforme, voe
.assignado pelas partes contracta,ntes já mencionadas, pelas testemu-
nhas lloracio Barboza Carneiro e Creso Braga, e por mim, Dermeval
de Sá Lessa, 2° officio' da 2' secção da Directoria Geral do Contabili-
dade, que o escrevi.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1913.—(Assignados), Mario
Barboza Carneiro. _Marti ns & Castro. (Como testemunhas).—IIoracio
Barboza Carneiro.—Creso Braga.—Dermeval de Sá Lessa. (Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas nove estampilhas federaes no va-
lor total de cento e setenta e quatro-mil e oitocentos réis (1745800).
• Visto—Pelo director da secção, Pedro Caulta.—Confere a cópia;
Creso Braga, 30 official.

• 111111.1
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NOTICIÁRIO
O Em). Sr. Presidente da Republica dou, hontom á tarde, audi-

encia publica no Palacio do Cattote, tendo atteudilo a grande numero

do pessoas que foram procurar S. Ex.

-- Estiveram haitene no Palacio do Catteto os Srs. senador

Antonio Azeredo; deputados Lucia no Pereira, Jacques Ourique, Ba-
ptista do Mello e Sanes Filho; Drs. Enéas Galvã) e Pedro Mibiel li,

ruinistros do Supremo Tribunal Fedoral; Dr. Belisario Tavora, chefe
de policia; coronel Silva Pes.sóa, commandante da Brigada Policial;
general Severiano Roga, pr,e,iitente do Lloyd Brazileiro; Drs. Arrnenio

Jouviti e Oscar Varady; conselheiro João Alfredo; contra-almirante

Yoris.-iino de Mattos e tententc-coronel A. J. Custa Guedes.

- - O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu da Bahia o

seguinte telegraintna:
« Ternos a itumensa satisfação de communicar a V. Ex. que foi

eota.da por acelamaçâo da assembléa geral do Partido Conservador a

seguinte moção, brilhantemente fundamentada pelo deputado Octavio

Maogaboira
O Partido Republicano Conservador da Bahia, reunido em com-

rais'são, afim de eleger o seu directoria e o Seu conselho geral, cum-

pre o grato dever do manifestar mais uma vez a sua solidariedade
decidida ao Exmo. Sr. Presidento da Republica o ao seu benomerito

governo. Respeitosas saudaçõas.—Joii o Lopes Carvalho, presidente.

—Lauro Villas 113as, secretario.»

- A's 5 horas o 40 minutos da tarde, em carro especial ligado
ao trem da carroira, subiu liontun para Potropolis o Exmo. Sr.
Presidente da Republica.

Com S. Ex. seguiram o Sr. Dr. Alvaro do Te ffé e senhora, capi-
tão do fragata Jorge da Fonseca, Dr. Theodoro de Almeida e capitão

tenente Cunha Menezes.
Compareceram á estação do Praia Formosa os Srs. ministros da

fazenda, da Guerra e da Agricultura, senador Antonio Azeredo
deputados Fonseca Hermes e Ribeiro Junqueira, Dr. Enéas Gaivão,

Dr. Belisario Tavora, general Souza Aguiar, coronel Silva Pessoa,
tenente-coronel James Andrew, Dr. Cid Braune, Mario Moreira da
Silva, coronel Amaro Caetano e outras pessoas.

Prestou as honras devidas a S. Ex. uma companhia de guerra
do 55° batalhão de caçadores.

— O Exmo. Sr. presidente da Republica visitou, hontom pela

manhã, o tumulo de sua Exma. esposa, no cemiterio de S. Francisco

Xavier.
Acompanharam S. Ex. os Srs. capitão.de fragata Jorge da Fon-

seca, sub-chefe da casa militar e tenente-coronel James Androw,
ajudante de ordens.

- - Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. presidente da Re-
publicr, no Palacio do Governo, os Srs. Dr. Francisco Saltes, minis-

tro da Fazenda, e general Vespasiano de Albuquerque, ministro da

Guerra.

Justiça e Negncios Interiom

*O Sr. ministro consultou o Tribunal de Contas sobro a legalidade
da abertura do credito de 100:0005 para pagam_uto da subvenção
concedida á Maternidade das Laranjeiras.

Attendendo ao que solicitou o Sr. nikuistro, o Sr. Dr.
Oliveira Botelho, presidente do Estado do Rio de Janeiro, re-
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olveu ant)riz tr a entrega dos livros antigos existentes no Archiva(
da S.!cretaria Geral do Estado ao Archivo Nacional.

Es4 livros, que conteen o registro de eseripturas da terras dci;

antigo ãlanicipio Neutro, devem pertencer ao Archivo Nacional o9
virtude do que determina o regulamento daquilo estaboloci-•

menta.

--Foi expulso do torritorio nacional o estrangeiro Joseph Pel-.

— Tendo sido feitas injustas accusaçtães a um filho do director

da Colonia Curreccional dos Dois Rios, o Dr. chefe do policia exigiu

dna lie finiccionario informa53s, que foram prestadas no officio que

por eU,,ia
Cópia —Seereta.ria da Colonia Correccional dos Dons fllos—Nua

mero vinte o um.
vinto e nove de janeiro ti, mil nov:c1at . )3 e traz,. Esmo.

Sr. Dr. Beli.sario Fornand-- ,s da Silva Tavora -Volto ao assumido
de (pie tratei em nnit tohgrainina tio dezeseis. do corrente,
rigido ao digno secratari ) de V. Exa. o ri , lativo á accusnção
feita pelo Carreio tia 31,1nhã daquella data, não só a um filho nwo,
como tatolmai a vario; empregados desta repartição. Tal accusa.ção,
Exmo. Sr., Ó abs titmtainmurte falsa em todos os s:tis pontos o de-
talhes; não to m sign a.r o mais longiono visliiinbro do violado.
Nunca existiram aqui o colono Sebastian ia sina nunca
houve ira colonia, durante a minha gestão caso algum do deflora-
meulto, jámais qualquer empregado, muito '11~s o Sr. alferes An-
tonio l'eraira do Barros, corroído comman Imito do d,,stactiti.,nto,
espancou ou mandou espancar a inter:tal is; lámaisa iinnio.ralidade;
S )1) qualdit-n• ponto d .. n vista, vicejou tios meus dia; do administração;
sendo, portairto. a local daquidla Mita apenas um amontoado de
calumnias produzi•las por qualquer reprobo s mrial, d3 conseinticia 3n-
tonebncida, que buscou essa iniqua vingança, fantasiando factos
unno fim  unico do desmoralizar esta repartição na pessoa do seu
director e'd 1s seus abnega lo; auxiliaras. Em minha companhia, nesta
colonia, apenas estivoram pouco tempo dous dos 111t311S hihli is menorís,
tendo um adulto de nome Ad' , nea.r e nà..) Wald.nnar, empregado da
Central do Brazil e moco do bom conceito, vindo-111(N visitar ein de-
zembro p •oxiino passado, demorando quatro 011 doe° dias o retirando-
se daqui á luz moridiana, considerado por todos, e sem que sobre a
sua lionorabilidade pezasse a menor suspeita. Devo confessar a V.Ex:
que o referido artigo me causou o a todo o pessoal do estab .,leei-
m3tito a maior surprina o desolação; surpreza, p orque todo elle
composto de factos imaginarius, que soriam irrisorios, si não fossem
infamantes, e dosolação porque attosta a falta abs dota do eritorio do
uma imprensa que dá curso a donuticias tão graves,sorn préviamento
averiguar a sua veracilla ie. Eis o que me competia declarar
V. Ex. a proposito; entretanto, acatarei com a maior satisfação o
respeito qualquer providencia que V. Ex. resolva tomar nesse caso, a
bem dos creditos da Colonia Correceional dos Deus Rios o da minha
humilde administração.

Renovo a V. E. o; meus protestos de subida estima e dis-
tineta consideração. SaudaçOes. (assignado).— Antonio Joaquim
Vieira, tenente-coronel director.

Cópia .extrahida do original em um de fevereiro de mil novecen-
tos e treze.—Abilio Gonçalves da Cruz, auxiliar.

Confere.--Figueiredo.
Conforme.—C. Cruz.

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, capitão Caldeira Bastos.
Otficial de dia á brigada, capitão Silva Campos.
Ajudante do parada, o do 1° batalhão.
Modicas: de dia ao hospital, tenente Dr. Cruz Abreu; de

promptidão, tenente Dr. Julio Mirabeau, e interno de dia, alferes ho-
floram Manhães Filho.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Paulo Silva o pratico Pires do
Oliveira.

Rondam com o superior de dia os tenontes Domingos Coelho, Bar-
b sa da Silva, tres inferiores de cavallaria e seis do infantaria.

Rondam no 4° districto o alferes Souza Reis o um inferior do ca-
va daria .

.Guardas: Caixa de Amortização, alferes Mello Silva; Caixa do
Cooversão, alferes Cantidio Gardol; Thesouro, alferes José do Bomfim,
e Casa da Mola, tenente Celestino Pimentol.

Promptidao permanente: no 4° batalhão, tenente Augusto do
Lima, e na cavallaria, alferes Candido de Oliveira.

Estado maior nos corpos: 110 1° batalhão, capitão Dinlz Nunes; no
2^, alferes Baptista. Coelho; no 3 1 , capitão Cecilio Guimarães; no 40, te-
nento Isidro de Sá; no 5°, capitão Santos Cunha; e na cavallaria, capi-
tão Odorico Neves, e no corpo de serviços auxiliares, -alferes Duarte
do Men iZ2S.

Uniforme 6°, com polainas pretas.
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Fazenda

O director do Gabinete do Thesouro Nacional manteve ~bir em
folha, para receberem os vencimentos a que tuna direito, os seguintes
funccionarios aposentados:

Manoel Fernandes Figueira, secretario da Estrada de Ferra Cen-
tral do Brazil ; Alfredo Avelino Pinto Guimarães, agente do 2' classe
da mesma estrada ; Antonio Lopes Ferraz, mestre de officina da
mesma estrada; Pedro José doi.)Passos, carteiro do 1a classe da Admi-
nistração Geral dos Correios, %anua Augusta de Almeida Braga, te-
lograplústa do 4° classe da Ropitrtição Geral dos Telographos.

- - A' Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado de São Paulo foi
concedido o credito de 50:0003, para paeamento de despezas de
custeio e outras do Posto lootechnico de Ribeirão Preto.

-- O diretor do Gabinete do Thasouro Nacional mandou entre-
gar á Associação do Imprensa dos Fitados Unidos do Brazil a quota
de loterias extrahidas no C semestre do armo findo a que a
mesma tem direito.

--O Sr. ministro confirmou a decisão da alfandega desta Ca-
pital mandando classificar como ladrilho de barro cale nado, para
pagar imposto por motro quadrado, a mercadoria submottida a des-
pacho por Valerio Madeiros & Con. e que havia sido considwada
pela coramissão de tarifa como omissa, sujeita a direitos aci valorcm
na razão de 50 %.

-- Foi approvada a fiança prestada por Francisco Marcondes
Atochado em favor de Fidelcino Toixeira Cardoso, escrivão da Collo-
ctoria das Rendas Federaes de Sapucaia, Estado do Rio.

- -O director do Gabinate do Thesouro Nacional devolveu ao de-
legado fiscal o requerimento da Escola de Eugenharia de Porto Alegre
pedindo isenção de direitos para o material que importou, visto qua,
não gosan 'o o mesmo do beoeficio da junção, mas sómente da redu-
cção da taxa, deve o pedido ser resolvido pela alfandaga daquilo
capital.

- - O Sr. ministro mandou expedir titulo de aposantadoria a
Francisco Barreto Pereira Pinto, carteiro da 1' classe da Administra-
ção Geral dos Correios.

-- A' Dalegacia Fiscal do Thasouro em Sergipe foi concodido
credito para pagamento dos vencimentos de inactividade a que tem
direito o Dr. Jesuino José Gomes, procurador da Republica, aposen-
tado, na secção de Sergipe.

- - Ao presidente do Tribunal de Contas o director do Gabine'e
do Thesouro Nacional enviou o processo da fiança de José Daniel Pç.
reira Lucena, nomeado collector das rendas federaes em Itabayana,
Estado da Parahyba.

-- Para pagamento dos vencimentos de inactividade ao cartei-
ro de I' classe da Administração dos Correios de S. Paulo Luiz Bo.-
nedicto de Carvalho, aposentado por decreto de 12 de setembro de
4912, foi concedido credito á Delegacia Fiscal do Thesouro naquelle
Estado.

- - Por acto de hontem, o Sr. ministro exonerou Alberto Pe-
reira de Souza do lugar de agente fiscal da producção do sal em
S. Pedro da Aldeia, no Estado do Rio.

-- Foi exonerado Silverio Francisco Mediria do cargo do col-
lector das rendas federaes em S. Pedro de Itabapoana, no Estado do
Espirito Santo.

-- Foi aposentado, por decreto do Exmo. Sr. Presidente da
Republica, o 10 escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia, Joaquim Ulysses Guimarães Covas.

-- O Sr. ministro mandou que D. Philomena Coqueiro, filha do
Dr. João Antonio Coqueiro, ex -director do Externato do Gymnasio
Nacional, satisfaça as exigenclas dos pareceres da Procuradoria Geral
da Fazenda Publica exaradas no processo de habilitação de montepio.

-- O Sr. ministro declarou sem efreito os titolos de nomeação
de Emiti° Straube para o Jogar de collector das rendas foderaes em
Sarro Azul, no Paraná, e de Antonio Luiz Ramos para o logar de
escrivao do 2° posto fiscal do Departamento do Alto Purús.

— O director da Receita Publica do Thesouro Nacional com-
municou ao seu collega da Recebedoria do Districto Federal que o
agente fiscal dos impostos de consumo desta Capital Alarico José
Coelho Cintra iniciou a inspecção dos impostos de consumo no Estado
do Rio de Janeiro, commissão para que roi designado pelo Sr. mi-
nistvo.

I— Para o logar de escrivão da Collectoria Federal em Palma,
no E	

•
stad3 de Minas, o Sr. ministro, por acto de limitem, nomeou

Americo José Fernandes.

- - O S. ministro nomeou Raul Golbark para o logar de es-
crivão da Collactoria das Rendas Federaes em S. Matheus, no Estado
do Paraná.

-- O Sr. ministro mandou distribuir á Directoria Geral de Con-
tabilidade oio Ministorio da Marinha a quantia de 80:4803, por conta
da verba 10-Suporint ondencia de Navegação-do orçamento de
1912, para attander ás despozas com a montagem de pharees.

Estiveram Imolem no gabinete do Sr e ministro os Srs. depu-
tados Pereira Nume:, Ubaldino de Assis, Francisco Bressane, Galeão
Carvalhal, Banto Bargis, Olegario Pinto, AuraUo Amorim e Epami-
nondas Ottoni e Drs. Chagas Daria, Eloy de Andrade, André Faria,
Didimo da Veiga Filho e Vieira Souto.

- -A flocebedoria do Districto Federal arrecadou de 1 a O do
corrente 438:075i3 o limitem 201:3303713, sommando 610:0063206.

Em igual pario10 do anuo passado a renda attingiu a
70:87l535.

- - O director do Gabinete do Thesouro Nacional declarou
ao delegado fiscal do Thosouro Nacional no Ceará, para os devidos •
fins, que, tendo a South American Railway Construction Company,
em petição de 9 de dez3mbro do anuo passado, requerido reconsi-
deração do acto d3 23 do mez antecedente pelo qual foram excluidos
do favor de isanção de que trata a ordem daquella directoria de 29
do Aludido mez de novembro diversos materiaes enumerados na
mencionada petição, resolveu o Sr. ministro deferir o pedido de que
trata quanto a -determinados artigos.

--Visitaram hontem o Dr. Francisco Salles, em SOU gabinete,
os Srs. Edwin Morgan, embaixador dos Estados Unidos, e William
Ileggard, ministro da Inglaterra.

-•-Por despacho de hontem, o presidente do Tribunal de
Contas ordenou o registro dos saguintes pagamentos : de 14:870$700,
a diversos, do mandai fornecido á Administração Geral dos Correios
eu ?., e de 400S, do aluguel do predio onde funcciona o Labora-
torio Becteriologico em dezembro ultimo.

- Na I a Pagadoria do Thesouro Nacional pagam-se hoje
as seguintes folhas : Escola Polytechnica, Gymnasio Nacional, monte-
pios civil o militar e diversas paristes da Mariuha.

Marinha

O Sr. ministro mandou abonar a Manoel Feancisco Guedes da
Menezes, foguista do elovaelor decide° da ilha das Cobras, em di-
nheiro, o valor das etapas a que tem direito.

— Foi communicado ao Sr. superintendente de Portos e Costas
que o Sr. ministro resolveu indeferir o requerimento em que José
Tavares, 3° pharoleiro, encarregado do balisamento illuminativo de
Camocim, no Estado do Ceará, pede pagamento de nove dias do moo
de março e trinta dias do mez de abril do anuo proximo findo.

— O Sr. ministro oficiou ao seu collega da pasta da Guerra
solicitando as necessarias providencias afim de que fique constando
dos assentamentos do capitão de engenharia De. Rosalvo Mariano da

•Silva o elogio feito pelo hilnisterio da Marinha, pelo facto de ter sido
construido sob a direcção do mesmo officio' o monumento mandado
erigir na ponta do este da bahia de Jacuacanga, para perpetuar a
memoria das victimas do encouraçado Aquidaban.

— O Sr. ministro autorizou o Sr. chefe da Com missão Nava/
na Europa a providenciar no sentido de ser feita pela mesma com-
missão a ac'quisição do material necessario á installação de um labo-
ratorio pyrotechnico na Escola Naval, de accordo com uma cópia do
pedido do respectivo material, que para os finsconvenientes remetteu
juntamente com o oficio.

-- O Sr. ministro oficiou ao Sr. superintendente do Pessoal.
communicando que resolveu rescindir o contracto do marinheiro na-
cional Graciliano José dos Santos, visto ter sido julgado invalido para
o sorviço da Armada pela junta medica que o inspeccionou, podendo
angariar os meios de subsisteucia.

-- Foi rescindido o contracto do foguista de primoira classe,
extranumerario, João Ferreira da Silva, vieto ter ;:jdo julgado 1 /m-
ilito para o serviço da Armada,
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-- O Sr. director geral da Secretaria dl Marinha oficiou ao
5r. chefe do Estado Maior da Armada communieemdo, de oiel mo do
Sr. ministro, para Os devidos fins, que a Directoria Geral de C mia-
bilidade foi autorizada a lavrar ajuste com Janowitz3r, Wolk
te Comp. para fornecimento e installação a bordo do cruzador ílio
Grande, do Sul da uma agulha dOnominada. «Sporry-Gyro Composse.

-- Ao Sr. superintendente do Pessoal, o Sr. ministro oficiou,
para os fins convenientes, conoininica.ndo que resolveu installar, tem-
porariamente, a Escola de (Idiolet os a bordo do vapor de guerra
Andrada, bi m como declarando que para aquelle fim fossem retira-
dos de bordo do referido navio os olliciaes e praças alli existentes.

- - O Sr. ministro autorizou o Sr. superintendente do Pessoal a
mandar contractar tres marinheiros para servirem na Escola do
Aprendizes Marinheiros do Estado do Paraná.

Guerra

Foram concedidos 90 dias de licança para tratamento de sande, I
podendo gosal-os no Estado clo Paraná, correndo por unta propria
as despozas do transporte, ao 1° tenente Jayme de Lara Ribas, do 2°
regimeoto lo infantaria, devendo declarar em que localidade do
Estado vao gosar a licença.

- - Polo commandante da l e brigada estratogica foi concedida a
licença de 40 dias ao capitão Fernando de Medeiros, conforma pa-
recer da junta medica que o inspeccionou.

- - Polo cemmandanto da brigada estrato,gica foi proposto para
commandar interinameate o parque do artilharia, durante o impedi.
monto do capitão Bento Marinho Alves, o capitão Augusto da Costa e
Silva.

--- Voe ser inspocrionado de sande, por haver dado parte do
doente, o capitão Severiano Carlos do Abreu.

— Ao quartel-general da 9' inspecção apresentaram-se: o co-
ronel Joao Soaro.s Neiva, que voo scouir para o 2° regimento de arti-
lharie , do qual é commandante; major Oetavio Augusto Confucio, por
ter do assumir o cominando do 16' grupo de artilharia, para onda
vae s•• :db. ; capitão Bento Marinho Alves, por ter do seguir para Por-
nami	 com li..ança para tratamento de sande e 2° tenente Pedro
Baptista. do Mello, por ter de seguiu! para o Collegio Militar de Barba-
cena, onde vao servir.

— Pelo paquete Pará, esperado hoje, chegará, com procedencia
do Estado de AlagUas, uni enningoote do maças do Exercito em nu-
mero do 75, coaforme communicação feita á. 98 inspeção pelo insp-
etor da 6° rogiao, por tolegranuna.

— O 1° tonante Orlando Rocha Oiteral, assistente do quartel-
general da 8 4 região, solicitou exoneração desse cargo.

Baixou hontem ao Hospital Central do Exeroito, extraordi-
nariamente, o 2° tenente Octavio Muniz Guimarães.

— O capitão Aristoteles Telles do Menezes, presidente do con-
selho de guerra a que respondeu o soldado ale-mpio Baptista de
Araujo, r• amuem ao quartel-general da 9 8 região,para ter o couve-
Monte dostiuo, os autos do mesmo conselho.

— Foi ny ndado addir á brigada estrategica o 20 sargento
Agrido do Paula Dias, que se apresentou á 9° inspecção com proce-
dendo de Pernambuco.

No dia 10 do corrente, ao meio dia, reune-se na secção
justiça da 9' roo"io, o consollio de invostioação a que responde o
1° tenent Je;ião Freitas Edevos, devendo comparecer as testemu-
nhas 1° tenente. Abolo Virgili Primo e 2'° tenentes Amaro (IC Azam-
biea Vida Nova Stachalo o Oscar Raphael Jost, do qual é presidento
o major Isidoro Dias LOpes.

— Pelo quartel general da 9e região foi mandado submettor a
Inspecçao de saudo o 1° tenente Nestor da Silva Brito.

— De accórdo com o art. 455 do regulamento para o serviço
Interno dos corpos do Exercito, foi mandado xpulsar das fileiras do
Exorcito, por sor moralmento incapae de exercer a funcção militar, o
soldado do 52° de caçadoe:s Agenor Ferreira, ficando assim inhabili-
todo para °ocupar cargos publicus.

- Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os majores
Soe° Jos6 do Lima, do 2° regimento de artilharia, graduado mocho°
Dr. João Dantas do Magalhães e intendonte refor.eado Maximialio da
Silva Medeiros, por terem, este, sido reformado e vindo do Paraná, e

• ;

Os dons prim Ore e •emioctivarnente, mandado servir addido ao Depor.
torneio t	 iii'• e nomeado para servir na Fabrica de Cartuchos
e Artof	 )e .1 , !; :erra; capitães Julio Francisco Serpa, do 46° ba a-

ea • a.leres. Cli"istuvain Colombo do Mollo Mattos, 'do 17° regir
mento do citvaliar:a o Jos g i Vieira da Ilesa, do 14 4 regimento do in,
fantaria, p m tore.e, o premeie), sido julgado prompto o transferido-
o segundo, vindo da 10° rogan com destino ao Estado de Matto
Grosso, e o ultimo, vindo a esta Capital, em looininissão; 1" tenentes
Modesto de Moraes. , do 173 batalhão de caça:fures, por ter sido trai).-
sferido e medico Dr. lIerminio Led, por ter sido nomeado para sorvir
no Sanatorio Militar de Lavriiihas; 2°3 tenentes Octavio Delphino doS
Santos, do 10° regimento, Mario Pinto da Silva Volte, do 1° regi-
mento, Pedro Angolo Corra, do 4° regimento, Luiz Tavares Cum-.
reiro, do 120 rogimento, tudo de infantaria, Mario Xavier, do e° regi-
mento, Accacio Gonealves da Silva, do 4° regimento, tudo de cavai-
laria e pliarmace.utico contractado Diogenes Celestino de Oliveira, por
terem, respectivamonte, de seguir para Porto Alegre, sido classifi-
cado, vindo do Paraná, em goso do licença para tratamento do
sande, sido desligado de addido ao Departamento da Guerra, entrado
em goso de férias, sido nomeado instructor do 30 grupo da Escola de
Guerra e de seguir para Obidos e aspirante a official Gastão P1-
mentol, por tor sido exonerado do .tiro n. 35.

— Foram concedidos 15 dias de dispensa do serviço ao major
do 1° batalhão do engenharia Ayres de Moraes Ancora.

-- Foi mandado servir addido ao Departamento da Guerra,
por trinta dias, a contar do 2 do corrente mez, o major do 5° regi-
mento de infantaria Arthur Neptuno Bolivar que, por esse motivo,
se apresentou hoje, a cate departamento.

-- Foi posto á disposição do preeidente do Estado do S. Pauto,
conforme solicitou o secretario da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas do dito Estado, o 1° tenente José do Góes Artigos.

-- Voe ser inspecionado de saude o major José do OliveIra
Gameiro, por tor concluido a licença em cujo goso se achava.

•
-- O soldado do t° batalhão de engenharia Francellino Rodri.

gumes de, SanteAnna foi mandado servir addido, por 30 dias, a um dos
corpos catado iodos na capital da Bahia, correndo por conta propria
as despezas do transporto.

-- No dia 12 do corrente, segue para o Estado de Alagoas',
afim do assumir o cargo de inspector da 6 e região, para oqua

l  fonomeado, o general de brigada Manoel Lopes Carneiro da Fontoura.

-- Serviço para hoje:
Soperior do dia, capitão Emilio Rozauro.
A brigada estratogica dá as guardas do Palacio do Catteto,

quartel general; serviços de patrulliamento e extrafirdinarios, os
officiaes para rouda d visita e para o serviço da 9° inspeceão.

Auxiliar do olficial de dia, sargento Rabello Leito.
A bigatla mixta dá as guardas do Palacio Guanabara e de Hos-

pital Central.
O 20 de artilharia dá a guarda do forte do Copacabana.
Uniforine, 3°.

Viação e Obras Publicas

Estiverama com o Sr. ministro /imitem, em seu gabinete,
03 Srs. Drs. Adelpho Dl Vecchio, inspetor de. Portos, Rios 43
Canaes ; Moraes lieg,o, chefe da Commissão de Saneamento da Bal.
xada do Rio de Janeiro ; Ayres da Souza, inspector das Obras contra
as Sucos; Ferreira Vianna Filho e Condido Godoy.

— O Sr. ministro mandou registrar o titulo de engenheiro, con-
feri lo pela Escola Polyteehnica da Bahia ao Sr. Plinio Alves Dias
G0111.3.S.

— O Sr. ministro, em resposta ao pedido que lhe dirigiu O
governador do Estado do Alagoas, no santido de tornar effeetiva a
disposição constante da loura i, § 1°, do art. 78 da lei n. 2.738, do
4 c1(. janeiro proxboo findo, que autoriza o Governo a despender até
a quantia de 100:000S com a abertura da barra comutou das lagoas
Norte e Mangaboolaquolle Estado, bem como coai a desobstrucção dos
rios principaes que nellas so escoam, comunicou áquelle governador
que, competindo á Inspeetoria de Portos, Rios e Canaes a execução
dos estudos prévios indispensaveis desses trabalhos e tendo em vista
a CSCaSS32 da verba, sorão, por convoniencia do serviço, taes estudos
confiados á fiscalização do porto de Jaraguá, logo que seja esta orga-
nizada definitivamente.

o0 terreno só poderá ser vendido mediante concurrencfs
publica, de accórdo com a lei», foi o despacho exarado pelo Sr. mi-
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'tlietro no requerimento em que o Instituto Historico e Geo-
graphic,o Brazileiro pede a cessão de um dos terrenos da rua Prefaito
:Barata Ribeiro, canto da avenida Henrique Valladares, ou na rua
CarloS do Carvalho.

-- O Sr. ministro deferiu, em vista do parecer da Commissio
Federal de Saneamento da Baixada Fluminense, para serem atteo-
didos em occasião opportuaa, o requerimento em que Alfrado Frite e
outros fazendeiros pedem a dragagem dos pantanos em redor da
bacia do rio Itlacacú, no Estado do Rio de Janeiro, e agradecem ao
Governo o valioso serviçO já feito á lavoura dessa zona pela abertura
da barra desse rio, fazeudo com que as aguas, que dantes dainnifica-
vam as plantações pelo demorado escoamento, sejam hoje dosear-
regadas em poucas horas, tornando «aproveitados terrenos extensos
e fertilissimos», e em que, finalmente, pedem que o Governo continue
a prestar esse importante serviço a essa zona abandonada, cartos de
que alii se formará mu do3 mais ricos nucleos da União, não só pala
fertilidade natural, como pela sua collocação junto do maior mer-
cado do paia o com conamunicaçaes faceis.

A commissão do fiscalização, a cuja iniciativa S3 devo o inicio
éo saneamento da baixada fluminense, pela de;obstrucção do; rios
que desaguam na bahia do Rio do Janeiro, pólo dar-se par muito
satisfeita pelo resultado já obtido e expontaneamente raconliecido
pelas partes mais interessadas nesse grande mellnramento, sendo que
O saneamento intui ,r dessa . bacia será encetado om»rtunament..3 e
logo que estiverem terminados os estud ein andamento o organi-
zados os rospactilos projecto e orçamento.

• Cumpra, entretanto, accrescentar que idientieo resultado ao
obtido com as aguas da parte superior do Macace se deu na bacia
de outros rios, cujas barras foram desobstruidas. mesmo na do rio
Estrella, onde os aterros das estradas d3 ferro constituem verda-
deiras barragens.

• --O Sr. ministro reiterou ao Sr. ministro da Fazenda a solici-
tação que lhe dirigiu em aviso n. 437, de 4 de dezembro do anuo
findo, no sentido de ser annullado o acto cio aforamento d terrenos
de marinhas concedido a Angelo llozeli, no porto de Natal, roando,
outrosim, ao titular dessa pasta as providencias ti ee.e:saáas para o
fim do ficar a Intendencia Municipal de Natal inhibida de conceder
futuros aforamontes sem prévia audiencia da lospectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes, na parte que se relacionar com o projecto do
melhoramentos do porto de Natal.

-- O Sr. ministro mandou abonar varias gratificações addicio-
emes a fonecionarios da Estrada de Ferro Central do Brazil.

-- O Dr. Barbosa Gonçalves, minisIro da Viação, recebeu o
aegninte telegrawma do director geral dos Telegraphos, actualmente
em via-em com destino á Bailia, onde vim inspeccionar aquelle dis-
tricto teelographico:

Ministro da Viação—Rio—Cabo de São Thomé, G — nttamnsa 100
!linhas de São Thome, 410 da Bahia, 324 do Rio, 962 do Rio Grande do
Sul e 1.100 de Pernambuco. Temos tido optima e constante corres-
pondencia com São Thome. Esta noite Ariaki-JI ouviu muito bem
Olinda e recebeu signaes, embora muito fracos, do Rio Grande lo Sul
o Amaralina, São Thomé á noite se correspondeu ma gnificamente com
Amaralina e Rio Grande do Sul. Saudaoes. — Estauislito Pumplona.

--Ao Sr. director da Dospeza Publica do Thesouro Nacional
Iteram enviados os processos de pensão do montepio de DD. Eugenia
Campos, Delphina, Maria da Conceição e Josaphina da Silveira Ro-
drigues.

— A Directoria de Contabilidade do ministerio deu
despacho nos processos de montepio de DD. Julita Maria da Costa
Lima, Maria Donatilia da Costa Lima e Alice da Costa Lima.

-- Foram admittidos na Repartição Geral dos Telegraphos:
Manoel José da Silva, Angelo Camara, Belmiro Figueiredo Conto,

Leopoldo Corria Sarandy, Osmany Nlastrangelo, José Antonio Gama
&Roberto Nogueira Gaspar para servirem como auxiliar de escripta
na estação central ;

. %Vencesláo Alvaresda Silva Brandão, Cic,ero Pedro Martins e Se-

bastiãoJoá da Fouseca Lessa, para servirem como tubistas do distei
cto central •

Abilio Borges, para servir como mecanico do serviço pneumatico.

— — Foram removidos, par actos do Sr. director geral dos Tele-
.graphos:

O tolegraphista de I a classe Lnz do Silva Pinto, da • estação de
S. Francisco para a de Floriatiopolis ;

Os tolegraphistasde 4" classe Romano da Conceição Pereira, da
estação de S. Gabriel para a de S. Francisco, o Fernando Victor, da
estação central para a de Relho Horizonte, como manipulante do ser-
viço dos apparelhos Baudot

O tocador Adindo Gaspar do Carmo Pinto, da estação do Rio
Grande para a de Porto Alegre.

--Foram mandados addir: á estação Celngraphica de Aracajti,
até o fine do corrente niz, o 3° escripturario Boareittura José de
Oliveira, e por mais 60 dias, á estação de Cachoeira (norte) Me-
xandre Alves Maciel Junior, telegraphista estagiado, qne, por portaria
d e 21 de outubro ultimo, fera mandado addir,pelo prazo de 90 dias,
á nee; na estação.

- Foram nomeados Leopoldo Alves e José Jacintho do Farias
para carteiros interinos da agencia do Correio de Barbacena, no E.9!.
tado de Minas Geraes.

A pedido, foi exonerado Geraldo Polycarpo dos Santos de
logar de estafeta da linha de ljuby a Guarany, no Estado do Rio
Grande do Sul.

Para substituil-o foi nomeado Avelino Martins de Lemos.

— Foi mandado submetter a inspeNão do sande nesta Capital,
ond se acha actualmente, o estafeta distribuidor da Administração
dos Correios de Minas Geraes Plinio Gonçalves Ferreira.

- ko negociante M. Flodrigues, estabnlocido á rua Bomjardim
n. 71, foi concedida licença para vender selos e outras formulas de
franquia postal ein seu estabelecimento commercial durante o core-
rente anuo.

- -A pe lido, foi exonerado Braz de Souza Arruda do losar de;
estafeta distribuidor da Administração dos ll ,n. reio3 d S. Paulo.

Para esse cargo foi nomeado João das Dra.

-- Foi approvado o cmcurso de carteiros ultimamente en-
cimado na Agencia do Correio de Itajahy, no Estado de Santa Caiba-
rina.

— «Completado o seno, volte, querendo, foi o despacho dado
pelo director gral no requerimento do Agenor Rangel do Azevedo
Coutinho, agente do Correio de Santa Maria Magdalena, pedindo uma
certidão.

— Foi nomeado Duarte de Souza. Cunha para carteiro da
Agencia do Correio de Itajaby, no Estado de Santa Ca tharina.

— Teve o seguinte despacho: «aguarde opportunidaden o re-
querimento do praticante de t a classe da Administraça3 dos Correios
de S. Paulo, pedindo transferencia para a Directoria Geral dos
Correios.

Agricultura, Induetrla e Commercio

- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os seguintes
Srs.: major Gustavo Pinto, II vtri1mm	 1artitr4 Cruz, d.:pinado
Nunes, senador Sá Freira, Dr. An Irú Cavalcanti, deputado Pires
Ferreira, Lindolpho Domingos Ferreira, Fernando Soares Brandão,
senador Arthur Lemos, João Armando de Aguiar, V:1%. de Oliveira,
engenheiro João de Deus liamos e J. de Oliveira Pereira Junior.

— O Sr. ministre nomeou para auxiliarem a montagem dos
postos de observação e desinfecção de Serviço de Veterinaria os
Srs.: bacharel Paulo de Campas Saltes, Benjamin do Oliveira Jun-
queira, Pietro Foschini, Francisco Faria e Mario Homem de Mello,
respectivamente nos Estados de S. Paulo, Minas, Rio de Janeiro,
Espirito Santo e Matto Grosso.

— Pelo Sr. ministro foram mandados addir á Directoria Geral
de Consabilidade os Srs. José Teixeira Bastos, José Soares da Silva e,
Cleto Corréa Lyrio, os .dous primeiros auxiliares da Inspectoria, ao
12° districto, e o ultimo auxiliar interino do to° ciiitricto do .9,erviço
de Veterinaria.
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, Estrada de Ferro

A renda do S. Diogo no dia 4 do corceato, foi de 738700.

-- A renda da esta :30 Maritena no dia 6 do corrente, foi de
-41:8925500.

- O moviminto de tu ,reatiorias em S. Diogo, no dia 6 do
eorrento, foi o segninto

importação:
Mercadorias,' 5.49:i volumes com 387.297 kilozrammas: cocote-

mandas, 2.072 vnittat com :36.7:17 kilogrammas. Total 7.567 vc-
lumes com 4 . :21. .01 kilogrammas.

Exportieão:
Mercadorias, 2.635 volutlas ema 109.301 kilogrammas; matcriaes,

400.100 volumes Com 307.500 kilograminas; carne v erd 1.069 vo-
lumes com 119.115 kilo .:rattunas; encolho mdas, 1.063 volnmes C9112
76.932 kilowrammas. Total 105.487 vobtoras com 613.430 kilogram-
inas.

O mavitnento de na srcadorias na estae3.o Maritima tio dia G
do corrente foi o sMote:

Foram reniattidn; 216 catros com 1.617.312 kilOgrammas do
mercadorias ; 12 mau 1:;1.t.e;,; kilograminas de mercadorias da es-
trada; 5 com 50.000 kil ):2:1',11111113. s de carvão de, particulares e 51
com 532.800 kilogrammas do carvão da estrada.

1 mport ara()
Morcadorins, :32.137 volionas c•rn 1.150.-120 kilog.rammas

mercad o ria s da, estrada, 2.219 volam as como 299.301 kilogratinnas;
carun de partieularee leo 000 k doge:animas ; carvão da - estrada,
00:;.500 Isilo grammas; total, 2.515.221.

Expprtac.ão:
mercadorias diversa s , 2.391 volumes com 141.132 kilnzraminas;

filInerin , '390.000 kiln2ramlnas; milito, 136 saccos, com 8.175 kilo-
esratninas; fciPo, 1.83:1 sacc.os com 111: 1.0 kilogranina,; café, 31.

ari.05, com 3 , 371 saccas ea:n 208.171 kilogrammas; total, 861.638
kilogranunas.

Movimento do café:
Saccas existontit, 11.261 coei 8G2.972 kilog .raturnas; saccas de:s-

Noarregada s , 2.788, com 168.671 kilogrammas; ',mirados, 5 . 1.r, sacros
com 3á0,038 kilogranunas; licaman, 11.595 saccos com 701.538 kilo-
grammas.

-- Na 4a Diviso, Locomorão, foram designados para, interina-

-Mente, estimarem os lagares vagos:
Dc ajudantes de mestres: os olliciaes da 1 4 cias as: Fabio de me_

raes Souto, Isaac de Souza Pereira. Guimarãos, Balbicio Alves Barreto,

Antonio José Ramos ?n laia e Manoel Al nisto Gil; e da mestres: Os aju-

dantes: Romeu Sabitu de Carvallo, Jos:: Antonio da Silva Atnorim e

Francisco Sebastião da Silveira.

• -- Polo Sr. sub-director da 3 a Divisão, foram designados para
servir: em Mangueira, o praticante Olavo Arden . Coelho da Silva; em
Paty, ó praticante ()atavio dos Santos; e ein Piedade, o praticante An-
tonio Ferreira dos Santos Reis.

Na Sub-directoria. do Policia Administrativa Municipal foram
registradas 110 guias das diversas importam:ias arrecadadas o reco-
lhidas á Sob-directoria de Itendaseolos agentes dos districtos abaixo,
no total de 5:0698100, sendo:

Santa Rita, 200$ de multas e 71$ da matricula de nes;
Sacramanto, 3:0325 da impostos;
S. Jose, 220$ de multas e 1035103 th 	 ;
Santo Antonio, 655 de impostos;
Gloria, :30S i 'cm, 221S de multas e .125 da matricula de, nen
Lages, 745 idem e 411$ da itoNstos;
Said'Anna, 4125 idem.
Espirit Santa, .10$ de malta;
S. Christovão, 1:08 idem e 108 de impostos:
Ilhas, 4$ da multas, 20$ de ledOes e 14$ de enterramentos.

-Foram designados, para terem exercido nas escolas abaixo:
os caadjuvautes de ensino, Antonio Francisco Sá Freire Junior, 14
masculina nocturna do 3° districto; Eduardo Pinto Coelho do Vas-
coneellos, 2 a do 12: Clotario Alves Borges, 1 4 masculina do 12°; Al-
fredo Reis Junior, i a nocturna do 11°; Luiz Nunes Rodrigues, 3' do 9";
Luiz Joaffret Guinou, 2° (10 9°; °atavio Fernandes da Cunha Avollar,
1 4 do 9e Manoel Nogueira Serra, I a do mesmo; Ilildegardo Midosi da,
Motta, mascutitia do 6°; llatuilear Octaviano de Siqueira Amazonas,.
t a do 12°; 151anool Ferreira da Silva Pinto, I a do 4"; Ilerminio Duque
Estrada Costa, 3a do 3 0; Carlos Rangel de Azevedo, I' do 6°; ilaroldo
Limoeiro, I a mascolina do 3° e lidado dos Santos Pitnentel, 4 4 no-
cturna do :3°; o adjunto de 3' classe °legaria de Paula Rostrignos Do-
min gues, P masculina do 3', a cargo do professor José Soaras Dias o
o pi:Ofessor cathedratico Aureliano Esperança do Andrado e Silva1.
para reger a I" nocturna do 8° distrieto.

- Foram remettidas á Directoria Geral de Fazenda, pela da
Policia Administrativa Municipal, as folhas do gratificações das
agoncias de l a o 2' categorias, no mez findo, na importancia da
3:5183644.

- Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as folhas de vent?.
mentos do mez lindo dos agentes, Entreposto de S. Diogo, Asylo da
S. Francisco de Assis e Theatro Municipal.

-- Pelos engenheiros munieipaes serão vistoriados no dia 10 os
edi os n. 40 la rim Visconde de Itai ? 4 lida Paliar Cabral, pg

- O Sr. ministro mandou ragressar ás sedes das rospectivas
inspetorias os seguintes auxiliares do Serviço de Veteritiaria Fran-
cisco Fontenelle Boz trrii, Eurico. da Souza Le3.i, Abdias de Assis
Fernandes Tavora o Alberto Ferreira de Abreu Filho.

-- O Sr. ministro mandou addir á Directoria do Veterinaria
.até anterior deliberação Os 53?..,tiiittes ftmecionarios:

Miguel Caldas, auxiliar de 2 a classe da inspectoria do 12° dis-
tricto; Godofredo da Costa Motieees, auxiliar de 2 4 classe da insp-
etoria do 10° districto, e Josá Vraucisco [louças, auxiliar do 8° dis-
tricto.

- O Sr. ministro resolven designar a cidade de Cantiavieiras,
Y10 Estado da 'labia, para sal e da residencia do instroctor agricola
contractado Augusto Casar Perdigão.

- A directoria do Centro Civieo Seta de Setembro convidou o
inr. Pedro de Total ) o todos os funeciouarios desso ministerio para
se fazerem representar nas homenagens gila, promovidas por aquelle
centro, sa vão prestar a inolvilaval mamaria do Barão do Rio Branco
tio proximo dia 40.

- Ao Sr. mioistro participou o Sr. Victor Chaves Ribeiro,
,reeretario do Tiro Naval do Amazonas, a posse do novo consalho
-director daqttella sociedade, eleito para o anuo de 1913.

-- Deu parte de doente o praLeante Feruandes Pontes, de
Piedade.

--- Regressou ao seu logar em Morro Agudo, o telegraphtsta
Joaquim Ferreira. de Oliveira.

-- O movimento do gado, ante-hontem, foi o seguinte:

Matadouro: recebldas, 466 rezes; abatidas, 468.
Cruzsiro, embarcadas, 466 eezes; a embarcar (trafego mutuo)*

4.5 rezes.
Sitie: embarcadas, 332 rezes; a embarcar, até o dia 10 de

corrente, 660 rezes.
ltatiaya: a embarcar, ais':õ dia 10 do corrente, 368 rezes.

- Foram mandados sorrir: em Dr. Frontin, o praticante
Aristoteles Pereira; em lerfayete, o conferento João Campos Reis; ou
S. Diogo, o praticante Sigesmundo Pinto; em Entre Rios, o prati-
cante Olympio Andrade; ein Parahyba, o praticante Gnmorcinio
Castro Lessa; em Maritima, o praticaote Victor Ilugo Xavier Peixoto,
em Estiva, o conferente Salvador Conforto; em S. Matlieus, o prati-
cante Joaquim Pereira do Lemos; em Arará, o conferente Manoel
Cordeiro do Serpa; em Alfredo Mala, o praticante Pedro da Silva
Porto.

--- O Dr. Paulo de Frontin limitem mandou elogiar tambem.
p3los bons sorvico3 que prestai amo no carnaval, os agentes das estações
da Central, d3 easeadura e da D. Clara.

Prefeitura

Pela tab 'lia do movimanta dos autos de infracOes de leis e
posturas monicipaes,cotifeceinoada pela Sub-directoria de Policia Adre1-
ni-trativa, a quem está elTecta a superintoodencia das agencias da
Prefeitura, se verifica que, durante o anno de 1912, foram lavrado!
9.580 autos, na importancia do 553:4478000.

Foi paga a importancia de 221:318$, correspondente a 7.281
autos e remettidos á Procuradoria dos Feitos da Fazenda Municipal
2.299, no valor de 329:09950)0.

Polo Sr. prefeito foram relevadas as multas de 56G autos, na
importancia de 98:8908000.

Pelo Sr. Dr. juiz dos Feitos foram condemnaclos os infra.
ctores do 614 autos, no valor de 98:898$ e ab:mividos os do 117 autos,
lio de 19:1405090.

•
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u tutbr, á sl hora da tarde; n. 143 da mesma rua, do commen-
V.or Antonio Pereira Valentim do Nascimento, á 1 lia e n. 107 da
ua General Caldwell, de Francisco Augusto da Silva Paiva, ás 2

toras. •

— Na Directoria Geral de Obras e Viação Municipal, estão
abertas concorrem:ias, que serão encerradas ás 2 horas da tardo de
13, 1 .A e lã do corrente, respectivamente, para o ealçainento a pa-
rallelipipedos sobre base de macadam da rua Vi.seolide de, Fieueiralo,
construct:ao de galerias de aguas pluviaes na rua S. Podro, catre
Nuncio e Avenida Passos e entre Uruguayana e Ourives, o calçamento
a parallelipipedos da rua Dr. Sá Freire.

Adquiriram immoveis

Valontim do Couto Torres, proclio J, rua Dr. João Ricardo n. 70,
por 8:000S000;

Dr. João de Albuquerque Cerejo, predio á rua Alegria n. 13, por
10:0005000;

Empresa Industrial do Melhoramentos no Brazil, pretlio á rua
Miguel Cervantes n. 21, por 6:300000;

Noernio da Cunha Souza, predio á Estrada Real de Santa Cruz
n. 2.488, por 2::i008000;

José Victorino da Silva, predio á rua Senador Alencar g. 190,
por 5:0008000;

João Marques, terreno á praia da Freguezia, ilha do Governador
por 2 : 0008000 ;

Agenor AzanuSr, prodio á rua 24 de fevereiro th 28, por
2:000801)0;

Sebastião José Ribeiro, terreno á rua Pernambuco, por 2:0005000;
D. Maria Azevedo dos Santos, predio á rua Oliveira Maia n. 106,

por 3:000000..

Requerimentos despachados

Pelo Ministerio da Viação:
Joaquim Araripe de Macedo Pimentel.-Dirija-se ao Ministerio da

Fazenda a quem cabe a apuração de tempo para o fim recniorido.
Norberto Rodolpho de Souza.-Deferido, nos termos do parecer

da secção.
Francisco José de Castro Valente.-Indeferido por não ter di-

reito á gratificação requerida.
Flavio Magalhães de Carvalho.-Indoferido por não ter direito á

gratificação pedida.

— Pela Prefeitura:
A. G. Fontes.-Lavre-se a escriptnra por 31:%005C00.
Manoel Lopes dos Santos, J. Pinheiro da Fonseca. o Moritz

Wenn .-Deferidos, de acchrdo com a informação.
Antonio da Rosa. Gomes, Joa.quitn da Costa Gomos e Lafayette &

Comp.-Deferidos.
Arthur Pytagoras Taval Conrado.-Indeferido.
Misaol Ottom Vieira, Sebaatião Elpidio de Azevedo, Franci ,co Ro-

drigues, Antonio de Oliveira Rio o Epalainondas da Costa Alvos.-
Restituam-se.

Manoel Antonio.-eIndeforido.
Fonseca Machado & Comp.-Não convem, á vista das infor-

mações.
Société Anonyme da Gaz.-Deferido, de accórdo com a infor-

maçã e.
Carlos A. de Miranda Jordão (conta n. 3.102).-Deferido, de ae-

eórdo com a informação.
Canclido da Oliveira Filho e Trajam) A. de Carvallio.-Cortia-

quesse.
Dr. Adolpho Murtinho.-Indique o local da uzina.
Brigitia A. Bittencourt, Camillo de Souza Guimarães, Paes Fer-

nandes e Joaquim dos Santos Marques.-Satisfaçain a exigencia.
R. Souza & Comp., Luiz al. de M. Juidor, Irmã) Baptista, Oscar de
Almeida Gama, Lafa,yette & Comp., Les Grand., Bres . ière, Rio do
Janeiro, Silva & Pereira, Luiz .Bernans, Compailllia America Fabril.
-Deferidos.

Gonçalves & Comp., Mala & Comp., Manoel José Pinto, The Dr.
Willians Medicino & Comp., Antonio Marquas Pardal.-Daaridos nos
termos da informação.

Christovão Soares de Oliveira, Ricardo Moreira, Soá Alves da
Mesquita, Francisco de Freitas Moura, Engordo Mallin, Antonio
Cunha do Azarado Lemos e Machado & Gonçalves.-Compareçam.

Agostinho dos Santos, Boaventura da Almeida Oliveira, Dr. Jonas
Corrêa. da Casta, Miguel de Andrade Silva, José Ferreira Fernan-
des, José • Moutidho dos Santos, Ildefonso Restiat St Cainp., Antonio
Coelho de Souza, Antonio Leite Fornaudes, Joaquim Gomos Fernan-
dcs, Dr. Carlos A. de Souza Jordão, Joaquim José Gomes, João Ma-
noel Gonçalves dos Santos, André C. Areas, Christovão Santos &
Comp., driano Jeronymo Monteiro, Carlos Augusto Barreira, Ir-
mandaila da Santa Cruz dos Militares, João José Pereira Guimarães,
Manoel S. de Rezende e A. Bastos & Irmio.-Passe alvará.

Adriano dos Reis Quartini.-Satisfeito.
João Manoel do Valle.-Deferido.
Samuel da Silva Cabias-Compareça para explicaeAes,
Dr. Antonio A. F. Pinheira.- Satisfaça a exigencia.
Francisco Fonseca.- Declare a testada.
Manoel Vaz.- Compareça para explicações
Maria R. F. da Silveira.- A I rasante projecto para construcçtita

de muralha nos fundos da propriodada.ei
Carolina T. D. Pinto.- Satisfaça a exigencia.
Omitida C. B. Strucker e outio.--eA licença não pôde ser con-

cedida sem que fique satisfeita a exigencia da consolidação do ter-
reno.

Conde S. Salvador de Mattosinhos e Salvador de Mazzo.- Pas-
sem-se guias.

Oscar Pidemonte.- Declare o prazo.
Maria Rosa Ribeiro Ferreira.- Conserve o projecto nas obras

para ser examinado o predio.
Daniel Pereira Bastos.- Póde habitar.
Laura Faro do Araujo.- Modifique o projecto, de accórdo comi

as dimensões do terreno.
Camillo Gomes Noreira.- Satisfaça as duvidas.
Celia Teixeira de Carvalho.- Aguarde opportunidade.
Maria J. B. Leal e Ignacio T. da Cunha.- Podem habitar.
Dr. Annibal Teixeira de Carvalho.- Pode habitar.
Julio Alberto da Costa.- Póde habitar.
AVal leniu Klaes.- Satisfaça a exigencia, declarando o prazo.
José Mai:Ilido da Silva.- Declaro o prazo.
Augusto Ferreira Sophia.- Pode habitar.
Santiago Wilalba.- Declaro o
Ork .:inibo G. Ferreira.- bóie habitar.
Maria A. Affanso, Alaria E. lies, de Mello, Soa° de 5. Gomes.

Netto, Alexandre D. Fontenclle, Jo;l'i J. Sonza Graça, Florinda do C.
Carrabo, Joú Rodrigues Pedro Plá, Olga J. Fontes, Antonio J. da
Costa, Joaquim P. do Couto Pereira, alani-I A. Corrêa, Custodio
S. do \rimos, Sylvia do Figuoirado e Olympia P. de Atevedo.-
Deferidos.

Leopoldo de Carvalho.-Idem quanto ao art. 30.
Durich & Comp. e Manoel de O. Bellinha.-Iteleferelos.
Mane , 1 F. de Britto.- 'Mantenho o lançamento o multa á vista,

do parecer dos arbitros.
Pelo stib-d...actor:
Paulo n '. da Camara, Julia C. da Costa, Dr. Artbur C. Cintra,

Antonia P. da Silva, Antonio de C. Torras, Paulo II. do Mangny,
Maria C. Capella, Custo lie T. I3oavista, Cecilia de C. Canil) s, Domin-
gos F. Beaga, Guilherme F. de Alpuim, Companhia Predial, Alfredo
T. de Andrade, Adolpho Bucher, Augusto A. da Costa e Dr. Eduardo-
Guild°. -Trans ,' ram-se .

Antonia alarietta.-Nada ha que deferir.
Maria Said, Au:mit: to de S. Madahil, Sympliciono A. Alves Affonso„

Antonio J. eLletins Tinoco, Jo=é A. (13 Freitas latos e Francisco P.
d3	 exmerem- ;e de acciird.) aiin ;15 infornin.333.

Francisco da R. Saneie.- Junte con
João L. da Costa.- Mantenho a oxizeicia.
Manoel C. Ferreira e V. Ordem 3 de S. Francisco da PenitoncIa.

-AttendidJs.
Antonia G. do Castro, caronel Alfredo F. Sampaio Ferreira, João

de M. Abee.lo, Umb.d.la  da Faria e A Iva eo J. Itii.lrigiws (guia do ta-
Milão Belmiro).- Satisfaçam, de accàrdo com o art. 30 do decrete
n. 8a0.

Impostos do licença - Despachos:
Empre;:a de A. Gazosas, Companhia C. Clark Limitea, Joaquim C.

da Fonsra, J. A. Teioqra da Mota, ailgasta M. da Motta, Vicente.
Jor lan .), Francisco Alves & Co . ip., Manoel d . ) R. Filho, João R. do
Araujo Pereira, Fernanda; & lieis, LJri0 Locas, Souza iSz Freitas,
Maximino Quintella, Pato & Marius.; Vall.my, José 1. Tei-•
uiva, Jose .Ia C. Pinto, Guilliernia & Cg,np, J.. opilai It. Ferreira st
Comp., Jasê Mauricio'& atm., Abel N Poimandes Continho, Domin-
gos J. Teiviira, Manoel J. d3 AZ3 10. :0, Ca •4:105 & Domineos

'
 Lima

Clara & C nnp., Jo: Rezend Lhas GonçalvPs, Francisco L. Sar-
mento, José C. de Oliveira, Monteiro 81 Esteres, Victoria Montesco-
COrra. e A. Brandão St Coinp.- Dafari los.

Colho St Comp., Dias Garcia & Comp. e Gomos de Castro & Nora.
- Ide i nos termos das itiformaçõas.

Ant ido Quesada, Domingos Azambuja, Ildefonso Pereira & Comp.,
Fra.nciseu J. de Souza, Manoel de Faria o Salustiano Nogueira.-
SiLJ.

Manoel Menezes Tosta.- Sim, de accèrdo com a visitação da Die.
rectoria Geral de Ilygiene.

Ignacio G. de Moraes e Francisco J. de Sant'Anna.- De-se
baixa.

Thoophilo J. Camargo, J. Martins & Comp., Adriano da S. Ri-
beiro, do EI:lirito Santo, :Agenor de Oliveira Bastos e José Tel-
les de Morac, Barbosa.- 'Aderidos.

Martins ‘Sz Mattos, Francisco M. da Silva, Emilio Rodrigues, Joa-
quim Fi.rr e ira-Si Comp., A. Bernardo da Silva & Comp.,José P.
Ventura, Orlandino Veiga, Adelino G. 'Pereira, Abel A. da Fonseca,'
Lopes & TeLuira, Fornaudes & Bastos, Favouiu O. Fernandes,
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dor Diaeono, Claudio° Veiga, Costa & Santos, Thomaz do A. Almeida,
Crista & Silva, José NOW o José P. Tunnaa.- Satitaçain as exi-
gemias.

Alfredo M. dos Reja e Thoinaz L. ds Santos V. Wrde. -
Pague-se.

Atina A. Gomes.-.Indeferido.
Pelo director geral:
Manoel A. da c.Notirega . -Satisfaça a oxige»cia.
Fernando G. de Mattos e Atina . de O. Ribeiro Metia.- Rela-

dono-Se,
Maria M. de L. Magalhães e José C. da Oliveira,- Passe .se qui-

tação.
Francisco do Siqueira. João J. da Cruz, Anta G. Bittencourt,

Maria da Conceição D. da Cunha e Albino B. da Souza.- Certi-
fique-se.

Pelo sub-director:
Carlos Buschmann.-Sim, pavando recibo.
Soarea da Costa & Comp. o Adolpho J. Pinto Ribeiro.-Satisfaçain

a migando..
Matheus Mirala.--Pague as placas do numerarão.
Olinda Olivia da Fonseca.-Sim, mediante reeiba.
Mariotta de Oliveira Carvalho o Isaura da Conceição, pedindo

•diploma da exame final.-Pass-se o diploma.
Maria Fausta Moniz Barroso e Augusto José Ribeiro, pedindo cer-

tidão do registro do gratitiew:ao addicional.- Certitique-se o quo
constar.

Julia da Silva Costa e Colida Figueira Pagado. - Dofe-
•rido.

Companhia de Minerarão Tho Ouro Preto Gold Mines of Brazil
Limited. José Toianira da Carvalho, Francisco Ferreira Leal e Ma-
rianna Gancho Ferreira de Lima.-Deferidos.

Ventura Amancio Maidoa.-blom,
Lourenço da Silva e Oliveira.-Certirvp-s3.

- Licenças
Foram concedidas as seguintes:
Pelo Miiiisterio da Viação:
De tini anuo, com ordenado, de conformidade com o decreto

legislativo II. 2.753, ao praticante de P classe da administrarão dos
Correios do Estado do 'lio de Janeiro José Aguiar Coutinentino

De seis !onzes, ao telegraphi s ta Armond Natividade Lima
De tre, mozes, ao telographista Jo El oo l ardino Garcia
De 90 dias: ao guarda-fios Pedro Nolasco Lopes e inspector José

Vieira da Silva
De seis mezes, ao telegraphista Eduardo Castro
De GO dias, ao guarda-tios Antonio Proeopio dos Santos.
- Na Ropartição Geral dos Telegraphos
De 90 dias, com ordenado, ao intenlotte Dr. Carlos Leapoldo

Ferreira e ao tetegrapliista do 4" classe Francisco de Paula Lins de
Carvalho Filho

De 60 dias, com ord.mado, ao telegraphista de :P classe Elba
Pinheiro Dias e ao telegraphista do 44 Antonio Cavaleanti Vieira da
Cunha;

De 90 dias, sem diaria, ao estafeta do 3" Classe Ilercilio dos Santos
Creder e de mais 30 dias, Um charla, ao estafeta do 3" Waldemar An-
tonto da Costa.

, Malas do Correio

Hoje:

Pelo Itapema, para Santos . e mais portos do sul, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo %ceia, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 8 horas.

Pelo Konig Friectrich August, para o Rio da Prata, racebmdo"
impressos até ás 7 horas da manhã o cartas para o exterior até á
kt horas.

Pelo Mantignrira, pa pa Bahia e Recife, recebendo impressos
até á 1 hora da tardo, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo até áa 2 e objectos para registrar até ás 12
lioras da manhã.

Amanhã

Pelo Veddinia, para o Rio da Prata, recebendo impressos
ati', ás 2 horas da tarde, cartas para o exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á 1 h wa da tarde.

Pelo Orion, para antn e mais portos do sul e Montealdo, rece-
bendo impressos até á:: 8 horas da manhã, cartas para o interior
at't á; 8 1/2, ditas rani porte duplo o 'para o exterior até á 9
o olie.'tos para registrar até ás 6 horas da . tarde da bojo.	 _ -

Polo Cap. Finistérre, para a Eurapa, via Lisboa, receblndo im-
pr(,,s4•); 'até ás 2 horas da tardo, cartas para o exteior até ás 3 a
objectos para ragistrar até á 1 hora.

Polo 13,..Igrano, para Bahia e Europa, via Lisboa, recebendo
imprassos até ás 4 horas da manhã, cartas para o interior até ás
4 1'2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 5 e objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Nota-Vales postaes para o interior e exterior, nos dias utak,
até ás 2 1/2 horas da tard..

Rechfinento de encommeadas para o oxterior nos inesnrg
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tardo, até a vospera da
partida dos paquetos, o entrega Cambem nos masmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tardo

Obituario

Sepultaram-se no dia 2 do corrente 20 pessoas, amido:
nacionaes 10 o estranzairos 4, total 20; do sexo masculino 13
e dn sexo raminho, 7, total 20; maiores de 12 amuos 12 o mentirei
de 12 aimos 8, total 20 e indigentes 4.

Loterias

Realizou-se limitem sob a proshleocia do g r. Ma ti nal Cosma
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 1" loteria. da Capital
Federal, plano n. 280, sendo prenaimlos Os segui lutes numeros

Prendo de 20:0005000 a 5005000
	8.820	 	 20:0003000

	

13.%03 	 	 1:0003000

	

17.760 	 	 1:0008000

	

14.872 	 	 :000s000

	

4.997 	 	 1:0008000

	

8.355 	 	 5003100

	

17.014 	 	 5003000

	

7.636 	  	 500000
• 1.661 	 	 5005000

Prendas de 2005000

	9.092	 2.070	 9.292	 17.593	 14.221	 45.142

	

3.61	 3.751	 5.285	 4.778	 15.427	 837

	

3.817	 7.800	 12.926	 15.864	 14.442	 15.322
	950 	 7.093

Premios de 1005000

	4.639	 6.365	 11.600	 19.632	 13.031	 4.203

	

581	 11.852	 19.950	 3.767	 46.770	 13.734

	

44.232	 14.010	 3.229	 7.574	 18.212	 15.203

	

2.255	 4.455	 16.100	 5.350	 7.883	 2.560

	

7.787	 11.296	 11.145	 1.027	 3.774	 5.047

Prendos de 505000

	4.979	 5.411	 13.929	 16.305	 1.717	 10.253

	

12.450	 5.647	 1.018	 16.009	 13.100	 1.244

	

13.512	 6.280	 3.237	 8.680	 47.828	 0.428

	

9.551	 4.885	 5m0	 49.343	 11.951	 4.509

	

2.079	 17.845	 14.417	 13.923	 6.519	 5.802

	

11.996	 3.802	 13.317	 10.108	 42.382	 13.151

	

1.338	 4.213	 13.255	 4.969

Premios de 255000

	

358	 10.986	 11.130	 11.003	 15.990

	

7.027	 1.593	 2.258	 13.572	 5.676

	

5.949	 7.699	 11.252	 2.897	 12.033

	

8.648	 275	 19.491	 3.053	 12.027

	

11.571	 4.415	 1.771	 10.718	 2.889

	

11.426	 1.549	 18.879	 5.038	 13.175

	

7.182	 19.333	 11.591	 8.717	 6.045

	

7.100	 0.399	 6.150	 1.560	 18.064

	

7.501	 7.723	 4.357	 3.719	 3.828

	

3.228	 8.144	 3.797	 12.537	 13.294

	

3.497	 1.427	 16.024	 11.932	 9.304

	

1.570	 7.586	 61	 15.601	 5.191

	

18.159	 8.029	 7.928	 1.221	 5.879

	

761	 5.182	 8.991	 8.061	 751

	

16.457	 17.451	 16.503	 2.313	 11.416

	

8.403	 17.957	 12.297	 8.807	 11.230

	

14.•53	 11.208	 4.211	 17.833	 7.031

	

17.072	 8.980	 1.011	 13.127	 3.658

	

8.881	 18.224	 4.351	 8.037	 6.333

	

17.411	 1.215	 12:106	 ' 4.813	 10.131
TOCIOS Os OURICOS 49çguado1 gila (;) toem 409,
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13.758
9.493
2.284
7.876

13.270
19.116
6.154

17.361
3.032
4.821,
2.192
1.340

'719
16.701

. 470
19.54
9.337

13.650

1141?
_	 -
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DIARIO OFFICIAL	 evereiro de 1913

PARTE COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1913.

REUNIÕES CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes
Dia 8--Egualdade, á 1 hora, para prestação de contas e eleições,
— Companhia Metallurgica, á 1 hora, geral extramHinaria.
Dia 10—Tecidos Esperança, ás 2 1/2 horas, para pres .. ee-to do

Contas e eleições.
Dia 15 — Tecidos S. Pedro da Alcantara, á 1 hora, para pres-

tação de contas e eleições.
Dia 17—Melharamonlo3 em Pernambuco, á 1 hora, para pres-

tação de emitas e eleio:ies.
— Empraza de Lacticinios Mondia, á. 1 hora, para a'terar os seus

estatutos.
Dia 20 --Delco Commercial, ao meio-dia, para apreen1a . ;ão do

contas e eloitOds.
—The Viaoria and Brazil Railosay, ao meio-dia, para alie...ateei:ir

O capital e proce ler á eleieão de um !il .:111W° do con.;elia).
— Vidraria Camila, á 1 hora, para prestação de cont is e elei-

ções.
Dia 22—Fonssea Machado SE Comp., á t hora, para prestaeão do

contas e elei,.õ ,s.
— A. Senos Coupous, ás 3 hora.s, para prestaçã.o da contas e

eleiçõss.
CHAMADAS DE CAPITAI.

Pastoril Rio Pardo do Avaré, a entrada relativa á elevaeão
CO seu capital, desde já,.

Paranaense de Electricidade, a 2a entrada de 30 %, ou 605 por
acção, desde já.

Sociedade de Prodnetos Hygienicos, uma chamada de 30 %, por
acção, desde já.

A Transoceanica, desde já, a 2a entrada do 20$ por acção.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Banco da Provinda do Rio Grande do Sul, os juros das apelices

o os titulo ,: resgatados.
Fiação Tecidos Santa Helena, desde já, o capital e juros dos ti-

tidos sorteados.
Companhia Usinas Nacionaes, os juros vencidos, desde já.
'Rodrigues St C., desde já, os juros das dehentures,
Companhia Matariaes de Construcção, desde já, OS juros e

os titulos sorteados.
Companhia Vulcano, desde já, os juros.
Companhia Docas de Santos, desde já, os juros vencidos.
Companhia Edificadora, desde já, os juros semestra,es.
Industrial de Valença, o 5 coupon de juros.
Nacional de Tecidos do Jata, os juros vencidos, desde já.
Fiat Lux, desde já, os juros das debentures.
Companhia Cervejaria Brahma, os juros vencidos, desde já.
Associação dos Empregados no Cominarei°, os juros vencidos

desde já.

O CAMBIO

O mercado monetario funccionou, hontem, em condições estueis
e com as taxas inalteradas.	 •

O Banco do Brazil, operava para as duas malas mais proximas a
16 5/16 d e os outros saccadores davam a 16 1/4 e 16 932 d, contra
o papel particular a 16 5/16 e 16 21/61 d.

Foram reeditadas as tabellas offleiaes de 16 7/32, 16 1/-1 e 16 5;16
d, sobre Londres.

TAXAR OFPICIAES

Bancos estrangeiros

Praças
	 A 90 dias de vista

Londres (por pena) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

16 7/32 d. a 16 1/4
588 a	 586
726 a	 724

A' vista

Londres, por penca 	 16 a 16 1/32
Paris, por franco 	 • $596 a 5594
Hamburgo, por marco 	 . 536 a 5733
1talia, por lira 	 5: n 93 a 8589
Portugal, réis fortes 	 5300 a 8208
Provincias portnenezas 	 5303 a 53e0
Ilespaidiolas, por peseta 	 ti..G7 a 55e2
Nova York, por dollars 	 38035 a 35380
Turquia, por penoso 	 15 3132 a 16
Austria, por pe..ce 	 16

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 	 35030 a 3(02s,
Urueuay, por peso 	 	 35250 a 3$240

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 $598 a $592

Operações realizadas
Bancado 	  16 9 32 a 16 1;44
Particular 	  	  16 932 a 16 21/6

Praça	
Banco do,:firazil

.	
A 30 d/v	 A 3 d,'1.7

Ln I res, p	 eeoce ..... 16 1-/1 a 10 5/1 , )-1 ..; 1/32 a 16 332e 
Paria, pu irei 	 	 55e7 a 8:;si, -5595 a 55)2

p e' ocirco 	 	 5725 a 5722-5735 a 5733
Sabre taxa:

Café, pr fr no 	
Alfan seo:

Vales, o)aeo	 or 15 	
ieeeoeeas:

Banca ri 	
Parece lar 	

---

CAIXA DE CONVI:11:5.SO

MOVIMENTO DO DIA 7

	

Moedas
	 Estra j as	 Salálas

Libras 	
	

150.335	 2.661-10-0
Francas 	

	
o):)

Mar,' 	 	 20
Mii	 s, oiro. 	

	
303500)

Doliar 	
Liras itali  tua:	
l'es-s a
Co:as	 —
PesMas

Lastro:

Ouro em tlenosito 	 	 398.812:614883N
Responsabilidad) do 'fliosouro: lei n. 2.357

	

o decreto n. 8.512 .	 	 	 19.339:7765016

Total. 	 	 418.152:390582
Emissão

Notas cru circolaelo 	 418.141 : 110S000
Moeda subsidiaria 	 	 11:2805852

Total 	 	 418.152:3905852

A BOLA

Funccionou hontem, re
''
e'ularmonte movimentada, mas com lie-.

gócios pequenos em , quasi todos os papeis em trabalho, o mercado do
fundos.

As apolicas g,oraes, tornaram-se firmes novamente, subindo as
antigas a 9;85 compradores e a 3805 vendedores, mas, as outras não.
accusara,nt alteração, ficando hem colkocadas as estadoaes de Minas,
do Espirito Santo e 'as da Municipalidade,.

Nada houve de hiteresse cum relação) aos papeis de jogo, os (pules
mantinham-se afastados, ruas, em boa posição, tudo como se infere
das vendas e offertas abaixo.

OFFERTAS

Apolices geraes:
	 Vendedores	 Co.upradormi

Antiga, 5 . 1, 	 	 9505000	 0785000
Provisorias, 5 e'„ 	 	 9e25000	 9608000
Emprestimo de 1303, 5 '',.t) 	  1:02080j0	 1:0165000
Emprestiono de. 1909, 5 °A, 	 	 9505300	 918S000
Emprestimo de 1911, 5 a/a 	 	 9155000	 9105000
Emprestitno de 1897, 6 e/„ 	 .	 9925300	 9808000
Emprastimo de 1910, 3 */,,, 	 	 7005030	 6-105000

Apolices estaduaes:
RIO, 5005, port. (6 •/.) 	 	 5055000	 5005000
Rio, 5005 noon.(6 °/) 	 	 5108000	 5005000
Rio, 1005 (4 ''.) 	 	 935000	 925000
Minas, 1 . 0005 (5'/.) 	 	 9105000	 9358000
Espirito Santo (6%)  . 	 8905000	 8608000
Rio Grande do Sul, 6 .". 	 ... 1:0105000	 —

Apolices municipaes:
Einpr. de 1906 (nom.) 	 	 —	 2055000
Idem 1906 (port.) 	 	 2055500	 2055000
Idem de 1909 	 	 —	 190S000
Idem £20, ouro (nom.' 	 	 —	 29i8000
Idem (Ni n  )	 3008030	 2055000

Debentores:
Mann!' metera Flonninemse 	 	 2014)30	 1955000
A:Aerica Fabril 	 	 205 .00	 —
Tecidos Aliança.. 	 	 20e8300	 2038000

5592:

18687

16 5/10
16 11/32



,N;	 • i.57

124300J 1223000
008)0a

209	 )00
225310) 2103000

708000 1)500(1
208$000 20'35000

903000 803000

8 WARM OF:.:ICIALSoblimtlo

Co n fia ira. 	 210,010 ,20310J0
S.	 !fru :natal)	 Cabril 	 203 , 0 tO
Tecidos	 Corcova
Teido; 11	 l'o

201.9)0
21	 9 )0 5008010

Tecides Bom Pastor 	 291;,9)..) 1993090
Tecido ,: Carioca 	 2 )8-:0 2015001
feeid : is Magemso 	 i7080 :0 41 15J10
recidos ilrazil -- 2) )$,)0i)
'Tecidos Esp"ranra - 2)58000
Comiialthin	 Industrial	 .4ntriird. 	 2055010 -
311(b1,0 ri:11 Campista 	 3	 • 2055090 --
'Tocidos Santa	 liosalia 	 1828001
'Tecidos de Bulo) Sa n ),,peinin 	 20300) 2125o00
indu s trial do Espirito Santo 	 1850010
Industrial do Brazil 	 1015'030 1855,100
hultNiria e Commer:i ) 	 913000
Industrial do Electricidade 	 20:2500n 1953000
Docas de Santos 	 12018:i10 2015000
Commercin e Na ve.:rar..ão 	 208:3110
Mercado Municipal 	 2125100 2118000
Fial Lux 	 2008000
Luz Stearica 	 20j8010 2008000
Usinas Nacionaes 205 '5W)(1 2)08000
Cervejaria Bralima 	 21050 (o 2003010
Transportes	 O	 Carritagens 202S000
Companhia Progras to 	 2073009
Extrativa Brazilitira 	 2028000 1985000
Ilanseatica 	 21030)0 1958-)00
Com morno e Navegação 	 207$)00

Letras •
Banco de Credito 11331 de Minas, 7 1013000

ACÇÕES DIVElli AS

Bancos:
Do 2333510 2508000
Com inorcial 	  	 22)3.1)0 22280)0
Do Com filerCi0 	 201 ;90 2018000
Da Lavoura 	  189S0J9 1703)00
Nacional 	 212800)
Mercantil 	 235$100 2505000

Companhias de Tociihm:
Allianr;a . 	 ":i28 1(15 21080n
Corcovado 	  '-:003à'19 2008000
-Confiança industrial 	 213W9) 1855900
Carioca 	 210800) --
Pri-4;resso Industrial 	 240SiPlo 270$000
Ilotarogo 	  "893010
Mattufactura Eltunittettso . 	 2203)00 2125030
Petropolitana 	 300;010 2805000
Brazil	 1riJut tini 	 • 35)3090 2503010
S. Pedro de Alcantara 	 215300J 21,95000
industrial do Vadmça 	  4008)00
11011)	 Pastor 	 `)1050)0
Linho Sapopeinly; 4505000
18.51.)er:inça 	  220$000
industrial :Slineira 	  -- 21.05/00
A. Eelix 	 803000 :08000
Mageense 	 17(.)0 /0 1105000
Santo Aleixo 	  1705009 1505009

Seguros:
II. dos Varegistas 	 2005/00 1805000
Garantia 	  	 2015000 250$ 00
Previdente 	   5155000
Eo»fia»ça 	 885000 858000
Indetnnizadora 	 205000
11. dos Propriet:trios 	 1105000
Argos Fluminense 	 -- 8505009
Integridade	 008000
Cruzeiro do Sul 	 2003000

Companhias avu.sas:
Docas da Babia 	 1188500 118 ()00
Loterias Nacionw	 593500 585'000
N. S. Jeronymo 	 178500 155000
Terras e Colonização 	 115750 11$00)

snl Mineira 	 918000
Docas do Santos 	  	 5905000 5808000
Ditas ao portador 	 5955000 5808000
Centros Past,ris 	 2780)0 *)38:;00
Estrada do Eet •ro de Goyaz 	
Estrada (10 Ferro Norte do Brazil 	

725000
608000

03$000
528000

•	 Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 	 1205010 1105000
•	 E. E. Victoria a Minas 	 1:203000
Melhoramentos no Maranhão 	 565000
Melhoramentos em Pernambuco 	 505000 108000
'$aneamentc . do	 11.10 	 1225000
Jardim Botanico 	 05000 2085000

it 0; titio ) t'60 14, 	
1fulieioal 	

E. e Luz tie P. taloa; 	
Canta r	 •)Vi aç7to 	
Int wnwHaar c'umiat, ngraphied 	
Nacional Miletira 	
Transporte o Carruagens

VENDAS OFFIMAES

Apoiiccs gceacs

Anti21.;,	 I, 1, I, 1, 3, 5, 6, 7 	
Autigas,	 O 	

ps, 5 °'„, 3, 12 	
mi ti ris, 5 °'„	 50, 50

Provisoria :,	 ° 	 50, 	
Empr,istiina de 18)7, 5, 	
Emprostimo de 1019, 8, 11
Empresti no de 190), 3, 3, 2, SO, 15. 103, 10

Estadoaes

mo, do 1008. 4 °'„ 6, IS 	
Minas, de 1:0003, 3, 1, 6, 1, 2, O 	

Bancos

Brazil, 10. 	
C uninrcial,
Mercantil, 10 	

975$00J
9775)00
0788001)
9808000
9608000
9888000
91913900
0505000

92$50J
9105000

200s000
2258000
2525000

268000
598000

220.5000
U8000
825000

2105000
2125000

Companhias

Contros Pastoris, 150 	

	

Loterias Nacioniios 50, 50 	
Catitars;ira, 3 135 	
T :eidos S. Pelix, 10) 	
GlIT113.201151, 6 	

Debenturcs

jlercado Municipal, 30, 30. 40 	
Mercado	 4, 3, 5, 7. 	

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrada; limitem a operaçõ.ss sYg'itint.s
Assucar:

101 saccos, branco, crystal, bom 	
105 ditos,	 »	 1,

1.000 dant,	 ii	 »	 »
331) dito,	 »	 O	 O	 	

500 ditos,	 )7	 7)	 velho
58 ditos, mascavinho, sup 	

123 ditos,	 1)0111 	
259 dito,	 ,)	 regular 	

$120
$415
$100
51-09
$100
$320
sai))
$280

3o9 ditos, mascavo Sul). 	   522)
5 )0 ditos,	 >)	 	 8210
SOO ditos,	 »	 13 )1n 	  $210

O cari,'
Continuou lrmtem cru condiçõos indecisas O 1113reado de café,

tanto mais que era inoderada a procura e as evoluções accàadas
pelos centros foram irPdgUlareç,

Oa p3maidores divulgaram O limite de 118500 sobre o typo 7, ma);
corriam orr2rtas ainda de 118300, Com ne,gocios exiguus realizados na.
abertura.

Darante o dia houve abram movinum to e foram n2gociadas
cerca de 2.000 saccas, contra 5.300 da vespera:

O mercado fechou mal collocado e frouxo.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas

Barra dentro 	
Cabotagem 	

Saccas
___
-

E. E	 Leopold in a . 	 	 3.20G
E. E	 Central do Brazil 	 -

Total 	  
---- ,

3.206
Desde 1 do julho 	 2.103.80

Vendas apuradas:
limitem 	 2.000
No dia de ante-hontem 	 sAai
Descia o dia • 1 de janeiro 	 . 144.30()
Desde 1 de falho 	
Passagem Por Jondiahy 	

Pauta da semana 70Q rej, 21

ai
e

__.-1,1.•:

1. 2ii,,,;

á
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INFORMAIAES ESTAnsTICAS'

Siúciz em 1 1 e '2' mãos:
an:cri	 	

entrada3 	

Total 	
Unimos einbarquas 	

Stock actuai
ENTRADAS

Do 1 •a. o;
Saccas

F. Leopoldina 	 	 12.913
E. F. Central 	 	 13.618
Por via maritima 	

•	

418

	

Total 	 	 27.009	 1.620.510

Dia 1 a 7:
E. F. Leopoldina 	 	 16.149	 i68.91.0
E. F. Central 	 	 13.613	 .317.080
Por via maritirna 	 	 413	 26.880

-------

	

Total 	 	 30.215	 1.812,900

EMBARQUES
	Dia 6:	 Sacras

Eshdos Unidos 	 	 1.313
	

80.880
Europa 	 	 3.851
Rio da Prata 	

	 231.060

Paciflco 	 	
2.5- 67Cabo 	
	

154.020
Cabotagem 	

-
Total,... 	 	 7.760	 465.960

Via 1 a 0:
Estados Unidos 	 	 7.273	 416.680
Europa 	 	 12.591	 755..1n0
Rio da Prata 	 ..	 200	 12.000
Pacifico 	  , 	 .	 -	 -
Cabo 	 	 4.417	 265.020
--Antagetn 	 	 833	 50.100

Total 	 •	 25.321	 1.519.2A0

Desde 1 de julho;	  	 2.089.473 125.368.380

COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

?g 3 	 	  125350	 a	 125300
N. 4 	

	
125150	 o	 128100

N. 5 	
	

115050	 o	 1180d0
N. 6 	

	
113750	 118700

N.7 	
	
	  113550	 o	 11:00

N. 8 	
 
	  115250	 o	 118200

N. 9 	
 
	  103930	 o	 10$),J0

EM SANTOS

O mercado de caft5 nessa praça funecionou ante-hontcm calmo,
ao preço do 75100 sobro o typo 7 por 10 kilos.

Entraram 10.013 sacras e sahiram 2.911, tendo passul.) lioutem
por Jundiahy 15.200 ditas.

Deste o dia 1 do moz foram embarcadas 55.537 saca, na no ia
do 9. !i3 e dcd 5 de julho 7.616.603, sendo o stocl: do 1.777.251

fiaccas.
CENTROS CONSUMIDORES

,iscillações do 'ultimo fechamento das bolsas
Dia 6:
Nova York, baixa de 1 e alta de 2 a 3 pontos. Opção do março

13,38 centimos ,por libra.
!lavre, baixa de 25 centirnos. Opção da março 82 francos por

kilos.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs. Opção de março 67,75 pfeniugs

por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 3 d. ópe,rio de março 59 sti. e 9 d. por 112

libras.	
Vendas anteriores

Merca503	 baccas
Nova York 	 -e 	 	 50.000
Havre 		

▪ 	

10.000

	

Hamburgo 	 	 30.000
Londres 	 	 7.000

Total 	 , 	 	 07.000,

De Cabo Frio-Iliata nacional Gama, commandante Floco, to-
neladas, 43 passageiros, 1 em terceira classe; carga, varios :macros
á ordem.

Da 'ti imáos e escalas-Paquete nacionil Minas wracs, comman-
dante Parl ywo Carvalho, toneladas 1.645, passageiros, Adoba For-
nandes, Carlos Montenegro, João Gonschi, Coriialio Vicente, Emitia
Patina, Dr. Joaquim Gonçalves Feruira e familia, Dr. Ephigenio
Sanas, Acionai V. 'Vali.), Carlos e Altino Cardoso, Octavio Monard,
Leonidas de Albuquerque, Antonio Teixaira. M mudes Fillb,Nesti Assar,
Francisco Pc(1rneiras, Thoffiaz Corulló e familia, capitão João A.
Pare:ra, Alberto A. Capallellia, 1)r. Josl'e Dnarte e familia, Dr.
sias dede Mala lia ina, Arnaldo Guimarãos, Alfrodo Babarate, Dr. Enri-
co II. Ferreira lo AmaradJoaquim de Smiza Parreira e familia. Juba
Mencz:Ys Pentia.Dr. Ephrem Tc1le,Rigie1 Carneiro,11 . . Sodris do
Arihzão, engmli ico Paulino de Araujo GO. n s, Dr. Cleinentino Fraga,
tenente Antonio Sabino llantuaria 1luitnarãos, coronel Pedro Gomos
de Atiny i le„1 0 ; Joaquim Aires e fainilim,, Fausto Barreto, Dr. Leo-
nidas cl) Mello, capitão Polplora	 e familia, o 51 em 3a classe

De Laguna e escalas - Piqueta nacional Magrink, commanclant0
Nascimento: 231 toneladas; nassagairos, O em 3" classe; carga: varios
generos ao 1,4,5yd.

Da llosaria de Santa ró e escalas - Paquete mglez Cogovale,
rommandatit3 Cabia; 2.038 toneladas; carga : coraa.es a Amaral Sou-

1) Santos -Paquete austco-nmnigai'o A rad, commandante Buscli;
tonelales; carga: vali )s g ellin os a Ilombamer ,sJ

De Ca rd ml' e .zcal as - Pa ii o te inglez Tuninjhase, comnianda.nte
Jolinst; 2.363 1 nelaihs; carga: varbs g meros a Amaral Soutberlatal.

De An14/ ..:wsta e escalas -- Paquete. in :rdcz Kir/ of Donwl,ts,
comi:1[111mo Derry ; 2.761 ton.:laias; carga: varios gencrus
ordem.

Saládas - Não houve.

VAPORES EsPEIzADOS

Rio da Prata, IA Gascogne 	
Portos do sul, ilayrink 	
Portos do sul, S Mudo 	
Ri mios Ayres, Gwiftirá 	
Partos do sul, 'tujuba 	
Buenos Ar '4 o ,±scalas, Cuja Finisterre 	
Nova York, (/;..? , to Mance 	
Nova York,
Santo s , S,:olh;çh Prince 	
Rio ia Prita. Sdrvenir 	
SonlItamirtnI	 , ;sc.tlas, Wanduck 	
Portos do sul, Parpty 	
Pori,“ (1) sul, rísucé. 	
lIanworg,)

	

calas, Sinta Rita 	
Pino s	 narta, Para 	
Rumei na Ayros ri -scalas, Burdigala
Bordj:os e escalas, Valdiria 	
Recuos Ayres escalas, Kaizer P 	  Joseph I 	
Bunwn e cara is, Serra Venta na 	
glw a York, Ver).i 	
Bor n leos e e.scalas, Sermana 	
Buenos Ayros e escalas, Amazon 	
Calho o escalas, Oriana 	
Liverpool c escalas, Orila 	
RIO (11 Prata, Brasile. 	
Rio da Prata, Zeelandia 	
Portos do norte, Patim-Ia 	
Portos do norte, Ituipara 	
Buenos Ayros e escalas, Vestris 	
Comova e escalas, Indiana 	
Santos, Crefeld 	
Santo, Santos 	
Buenos e escalas, &miará.. 	
Portos do norte, Satellite 	
Mentevidte e escalas, Iria 	  

•

S1 eras

.301
-

Aberta a
Lila 6:

Nova. Yorlz. baixa	 le 11 a 21 i»1to3.
Ilavra,	 I) ti •:a	 elo	 '25 calillim.)s.

ic,i ter adio
.165.1:19

7.761) Serpozila chanzadi

157.393
Nova York, baixa de 17 a 19 pontos.
Havre, baixa de 25 a 75 catitimos.
Hamburgo, baixa da 25 pfounigs.

776.580 MOVIMENTO DO PORTO
817.04
26.880 F.NTRADA DO DIA 7

à
8
9
9
9
9
9
9

10
10
1()

10
lo
11
11
11
11
12

12
12
12
12
12

12
13
13
13
13
13
14
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Rio da Prata, Demerara 	
Liverpool e escalas, Eaclud 	
Portos do norte Maranhão 	
Rio da Prata, Colombia 	
Nova York, Iligburg 	
Tricste e escalas, IsMilitt 	
Renova e escalas. Savoitt.
Portos do norte. Maranháo
Rio da In.ata, Cap Arcoma
Amesterdam e escalas, llollandia 	
Southampton e escalas. Asturias
4;enova e escalas, Principessyt Matthl t
Nova York, Serra Branco 	
Londres e escalas, Tintorello 	
Rio da Prata, Sierra Net; ula 	
Bremen e escalas, Oluiiiiite
Hamburgo e escalas Santa !lila 	
Ilio da Prata, Ar/mitiga 	
Nova York, Orang2 Priacc 	
ILio da Prata, Sofia llohenberg 	

vArniirs A A*itit

Sfancury e escalas, Ria 5. Malhcits 	
Rio da Prata ,	 P. A otaçl 	
S. Francisco e Santos, Wurzburg 	
!labia e (leen

' 
Abliiti.gueira. 	

Portos do sul. Itapema 	
Portos do norte, Mucura 	
Bordi'm z: e escalas, Lu Gascogne 	
/lio da Prata, Orion 	
Hamburgo e escalas, Cap naisterre 	
S. Fidelis e escalas, Carangola 	
Hamburgo, /Idgrano 	
Ca ia 	 e escalas, Natal 	
filo da Prata, Wandicl.	
Portos do norte, Itoilitba 	
Nova York, Scottish Prince

Rio da Prata, Sinta Veidaitit 	
Balda e 11ecifi, Ilaqug 	
Triesto e escalas, lçaizer P. Joseph 1 	
Mailas e escalas, S. Paulo 	
ViliaN )va e eu-alas, Santa Cruz 	
11 ,-wili-K e escalas, liard:g.tla 	
IIin da Prata, Septona 	
Bordéos e escalas. Samot.á 	
Natn1 e escalas. Piraliamga 	
Arnsierikin e escalas, 7,,ylitmlio 	
Rio da Prata, Verdi 	
Portos do sul, Itajabá 	
Sontliampton e esvai is, Ain(con 	
Portos do norte, Manaas 	
Liverpool e escalas, Oriana 	
Genova e escalas, Brazile 	
Callao e escalas, Opila 	
Caravelas e escalas, A rassulty 	
Portos do norte', Itassucá 	
Buenos Aires e escalas, ladiana 	
5. Matheus e escalas, Mayrink 	
Nova York, irestri 	
Souta mpthon e escalas, Denterara 	
Villa Nova e escalas, Aginoré 	
Bremeii e escalas, C ref eld 	
Para e escalas, Crathen 	
Portos do sei, Paipara 	
Florianopolis e escalas„lmia 	
Hamburgo e escalas, Asuncion 	
Rio da Prata, &trota 	
Manos e escalas, Ttjuca 	
Hamburgo e escalas, Columbia 	
Hamburgo e escalas, Santos 	
Laguna e escalas, Prudente de Moraes 	
llamburgo e escalas, Cajá Arcona 	
Rio da Prata, Asturias 	
dlio da Prata, llollanditt 	
Montevidéo e escalas, Saturno 	

• Rio da Prata, Bragança 	
Bremen e escalas, Sierra Nevada 	
Rio da Prata, Santa Malfabla 	
Portos do norte, Brazil 	
Amurração e escalas Ileitipaba 	
Southampton e escalas, Araguaya 	

• Trieste e escalas, Sofia Iloltenberg 	
Hamburgo e escalas, Navarra 	
Nova York, Aristuan Priuce 	
Rio da Prata, Minas Geraes 	
Pará e escalas, Tupy 	

CAMARA SYNDICAL.

censo OPPICIAL DO CAIIIHO E MOEDA BIEXALLICA

Praas 90 d/v A' vista

sobly r.on ires.	 	 16 17/61 10 7/61
Sobre Par , - 8586 %595
Sobre Ilamburgo 	  	 $724 5734.
Sobre !falia 	 — 5595
:obre Portti o. a./ 	 — $301
sobre Nova York 	 — 35087
Libra esterlina	 — em moeda 	  — 155050
Ouro nacional — em vales por 15000 	  — 15687
Aplces geraes de 1:000S, 5 	 	 9798000

poliges Orae; de 1:000$, 5 	 (titulos provisorios) 9008000
polic;s do emprostiino nacional do 1897, nom 	 9883000

A polices do emprestimo nacional de 1909, nom 	 9501;000
Apolices de Minas Carnes do 1:0008, num 	 94191000

poliees tIo llio do Janeiro, d 	 100$, 1 % 9 Port 	 928500
Banco Commercial do Rio de Janeiro 	 •	 1 • 2288000
Banco Mcrcanlil (10 Ui° dc Jancir0 	 '2523000
11:1»co do Brasil 	 2605900
Companhia Centros Pastoris do Brasil 	 268000
Companhia Loterias Nacionaes 	 595000
Companhia Tecidos S. Felix 	 758000
Companhia Transportes e Carrunens 	 825000
Coinpanlna Gintaroira e Viação Fluminense 	 .. 2208000
Deb mi ores Marcado Municipal 	 2105250

Secretaria da Cantara Svinlical do Rio de janeiro, 7 de fevereiro
de 1013.—A, Simonsen, sylidico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE ALG)D0
Fax' te

Entradas em 6 	 	 —
Sabidas em O 	
Existencia em 7 	 	 31.433

Mercado estaVel.

Observações

Mercado de Livcrpool, 1; pontos de a:t

MERCADO DE ASIUCAR

saccos
Entradas em 6 	 	 1.350
Sald Ias em 6 	 	 7.039
Exig temcia em 7 	  311.638

Marcado firme.

Observações

As entradas foram de Campos.

Marcado de café:

O mercado de café abriu hoje irregular, tendo-se realizado ven-
das de 7 ..0 saccas, na base de 115600 ein arroba, para o tyro 7
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 1.102 saccas ao
preço da 118500, rachando o mercado frouxo.

Total das vendas conhecidas, 1.818 suem.

ENTRADAS CONHECIDAS

raccas

Cabotagem 	
Barra dentro 	
E. F Leopoldina 	 	 3.206
E. F. Central do Brasil 	

3.06Total 	

O syndico, J. 8 .canino

O corretor Antonio Freire de Britto Sanclies, autorim lo por
alvará do Dr. juiz da Provedoria, venderá ein leilão, na Bolsi, na
dia 13 do corrente mos, 48 apolices do ~presumo d3
1909 e 23 acções do Banco do Brasil, pertencentes ao espolio do finada
Sebastião José da Rocha Pereira de Maris Sarmento.

Secretaria, da Camara Syndical, 5 do fevereiro do 1.313.
A. SiMousen, syndico.
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D IA RIO Úi"I'IGIAJ.	 p'ex efett. 0 ut; 1913

ENTA COMMÉRCI.I.

assue T.m 21 . 1M UNEM° DE i913

Presidente, Torres—Director, Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceiç1o, AI-
Diuiz, Marinho Prado, e supplente Magalhães o director da

secretaria Dr. Isidoro Calinos abriu-se a sessã,o.
Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Expediente:
Editaes dos juizes.de direito das i a (2) o 51 Varas Civis rleta Ca-

pital comunicando asTallencias do Alin-;ida Gonralve (Seno., es-
tabelecidos á rua da Alfandega n. 231, do Manoel •Joe".; :•:opleirii á- Fi-
lho, estabelecidos á rua do Lavradio ti. 73 e finalmente d .; Actilio
Moroni, estabelecido ás ruas do Costa n. 42 e llospicio n.
dou-se annotar e archivar.

Requerimositos:
De Antonio Pinto Filho, brazileiro, socio da firma Cavai/dm, Pinto

& Comp., para ser adinittido á matricula dos caininerciaotes.—Sitn,
passe-se carta.

De Vicente Campala para ser nomeado avaliador commercial de
louças, moreis fa.zmdas e armarinho.—Como requer.

D3 Conrad Wm. Schmidt (F. A. Glaeser) Lirniti 1, Inelatorra,
para o registro da marca Sanatoinur que distingue tintas prepara.las,
de sita fabricaeSo.—Como requer.

De The Puel Economizar C°, Limitod, Inglaterra, para o regis-
tro da Marca Fireko, eia typo arbitraria que distingue estufas, fo-
gões. e aquece . lorcs, de sua fahricaeão.—Como requer.

De International Talklug alachina C°. m. b. II. Allenendia, para
o registro da marca Dixi ! que distingue machinas falho!. s,diseee (.3r.
Endros etc. de sua fabricação e commercio.—Como i pu r.

De Guterinann Si Comp., Alemanha, para o reeiscra .11 merca
consistente cio uma etiqueta circular tendo o centeo dividid em
rectangulos com o nome doa peticionarios, procedam:ia o ontroA di-
zeres, que distingue seda crua, fio de seda, espulas do fios, caixas, etc.
do sua fabricação e commercio.—Como requerem.

Da Franz Bantigardt, Alemanha, para o registro da mareia
Clofektor, (rei distinguo • Inatallações para desinfecção, de seu caiu-
niercio.--Como requer.

Da Bieselt & Lecke, Alemanha, para o registro da marca Afrana,
que distingue productos para a criação de aninnees jardinae
ferramentas etc. de sua fabricaçâo e coininercio.— Como requerem.

De Niaschinenfabrick Gritzner-Gesellschaft, Alemanha, para o
registro do duas marcas Gritzner Durlach em um medalhão de fórum
elliptica com a Igara de uma aranha, e Gritzner, que clistinguein
machinas de costura e pertences, bicyclettes, do sua fabricação e
commercio.—Como requer.

• De Farbwerke verm.MeiStar Lucius & Briming, Alemanha, para
o registro da.marca consistente na figura de uma roda com seis raios,

'que distingue matarias corantes de alcatrão, de sua fabricação.—
Junte em original o certificado do paiz te origem e Une.

D3 J. F. Santos a! Couve, para o registro da marca Moinho, em
rotulo caracteristico cota , dizeres, que distingue conservas alituon-
ticias de seu commercio.—Como requerem.

Da Mount Verpon-Woodberry Cotton Duck Co, Estados Unidos,
para o registro de duas marcas Woodberry com pequenos raios em
circulo e Woodberry-U. S. Army Duck, que distinguem lona de
algodão de sua fabricação..--Como requer.

De Chott, Peabedy & Comp., Estados Unidos, para o registro de
tros marcas Monarch, Oriental, com um n crescente e Arrow com uma
setta, que distinguem camisas, collariuhos, punhos e roupas brancas
do sua fabricaçã2).—Como requerem.

De G. W. Todd & Comp., Estados Unidos, para o rep,istro da
marca Protectograph, que distinguem protectoras para cheques para
cancellar cheques, de sua fabricação.—Como requer.

De Gonçalves, Campos & Comp., para o registro da marca Sabão
Sanitario, com o dasenho de um limão com galho e folhas, que dis-
tingue sabões de sua fabricação e cominercio.—Como requerem.

De Hasenclever & Comp., para o registro de duas netroas: o Cor-
reio, em duas eclipses tendo ao centro um desenho caracteri•tico e
dizeres, e a . 2a consistente na mesma marca tendo no ceiam das
elipses 'a figura de um onveloppe, que distinguem cutelarias finas,
ferragens, artigos de electricidade, louça etc. da seu euinmercio.—
Gomo requerem.

De Alfredo El. Teixeira, para o registro da marca Primavera
com desenhos e dizeres, que distingue cigarros do sua fabricaeâo e
commercio.--Como requer.

De J. Ferreiea, para o registro de duas marcas: Confeitaria de
Largo da Lapa o fletinaria Santa Luzia, que dietin euein raspectivli-
mente, 1100O3 em geral, conservas, fructas e assucarde seu comutei.-
clo.—Corno requer.
• De Saavedra, Abel &Comp., para o registro da marca Central
Confeitaria Progresso, que disSingue • doces, frutas chocolate, be-

. bidas	 4.9 Nal COn1910rCiD.--.G9ple requerem,

•

Da Gil, Ribeiro & Comp., para o registro da marca Jomari,
nm losanga, que distingue ferragens, artigos de selleiro, e couros deb
SOU cominercio.—Como VC_Icitler,à1r1.

De Santos Barcelos Si Comp., para o cancellamonto de sua marca
Primavera registrada uosta Junta sob n. 4.627.— Como re-
querem.

Da Antonio Corra Pinto, para o cancelamento de sua marca
Moinho regi ,erada nesta Junta sob n. 8.114. .—Como requ!rem.

De Adolpho NVoebcken, para o cancelamento de suas marca3
registradas nesta junta sob n. 6.363 e 6.356. — Como requer.

D3 Luiz Eduardo da Silva Armei.), Carvalho, Paos Si Comp. a
Cunhe & Miratela, para o doensito de sole marcas registradas nesta
junta eob iis. 8.439 a 8.430, 8.536 a 8.537 e 8.510. — Como re-
querem.

De Nunes dos Santos & Comp., para o &posa) de suas marcas.
registradas nista junta sob ns. 7.8a7 o 7.808. — Estando cumprido,
o despacho anterior, como requoram.

f i m "fereiliatio G. Borges, para o deposito de quatro marcan:
emadris,s esokuse, «Up to dato ') e «Soleirbsee reeistra las a
Junta Commeecial do Rio Grande do Sul sob ns. 1.987 a 1.972. —
Como nemer.

De leio Delgacb, para o depo3ito de sua marca dleCrel0 Mallb
Cano, regitrada na Junta Commercial de S. Paute sob n. 1 .92i.—
Coáte telooe.

D.; Illumeuselmin & Comp. para o deposito de sua marca «A
Ilosi !enoja«. «. registrada a junta Cominareis' de S. Paulo sob
n. Indeferido, por não estar a descripeao junto de accOrdo
com a publicação.

De Alvaro iSz Andrade, para o dep)sito de sua marca «Cigarros
A. R. C. u, registrada na Juata Cominereial de S. Paulo sob nu-
Mor.) 1.ss3. — ludeferido, por imitar a marca nacional a. 6.731 já
regi4r,ula.

Co; A. Cahmino, para o deposito de sua marca eCigarros Opa-
rarioe.. reeietrada na Junta Coar.n. ,,rcial da S. Paula s mh ti, 1.88'fr. —
Indeferi 1>, por liinitate a marca nacionil n. 7.808 j.i. reei-ztraila.

Du le!sona & Canip., para o deposito de sua marca «Rapidose,
registvalla na Junta Conim .arcial de S. Paul) sob n. 1913. —
link:ferida, não á por ter sido o rea:istro rapierill) fura da séde do
esta Irhe:inant,i, com) ainda par imitar a marca nacional n. 5.883 já.
re,gistaevla •

De Trapani & Comp., para o deposito do tres marcas: eLybiae,
«Eieto n le.typrios .) registradas na Junta Commercial de S. Paulo
sob mis. 1.9"Ii1, 1.93'3 e 1.931. — Indeferida a marca mi. 1.91a e ei-
tra 03 votos dos Deputados Almeila, Pralo o suppleate alaealhã•s,
por imitar . a marca n. 6.612 já. re e

e'
iatrada, e deferidas as demais.

De Th0 Britsh Bank of SauthAmerica Limitei, para o archiva-
mento do Diarice011teid que traz a publicação do decreto que auto-
riza o .peticionario a prorogar o seu funceionamatito na Repablica. —
COMO requer.

Da J. Xavier si Irmão, C. Lopes Si Comp., G. da Cruz Ferreira
& Comp., Lindolpho Pinto & Comp., Sebastiã.o & Santolúa, Ferreira
Si Barbosa, Neves Si Jannetti, Pardo,Lopes & Fernandes. Manoel Fer-
reirieTerra & Irmão, Sobral Si Comp., Nogueira Monteiro Si Comp.
Arthltr àloura & Comp.., para o archivatneuto de seus contractos so-
cia.ese—Como requerem. .	 .

De Cominho, Pinto & C.omp., para o archivamento de seu con-
tracto social.—Estando cumprido o despacho anterior, como re-
querem.

De. A. Costa & Comp„ para o archivamento da seu contracto
social.-- Existindo firma idantica registrada, regularisem e voltam.

alachado, Fernandes Costa & Comp., para o archivamento
do seu contracto social.— Declaram o estado civil da sac:a
voltein.

Da Azaveil•), Costa & Troufa, Emitiam) Barcellos de Comp., G. da
Cruz Ferreira & Coinp., Alves & Lazer°, Ozorio Si Costa, A. Soutillia
Si Comp., Kiefar & Comp., M. Ramos & Vilela. Martins & Andrade,
D. 1). Fernaudes da Oliveira Si Coelho, Walfrido Dias & Comp. e
Lauro Moss & Comp., para o archivamento de seus distractos sociaes.
—Como requerem.

De II. da Mayrink, Manoel de Nfendonca, José Antonio da Silva
Fonseca, Campclio (Si Corno.,_ Olivaira Filho & Comp., Antonio Nutic3.
( l it silva & Comp., Arruda Filhos & Comp., Walkor & Comp., aleritz
\Variem ! & Figueiroa, Souza & Irmão e Figueroas & Weruer, para o.
registro. de suas firmas emu)erciae.s.—Como reporem,

De Velasco, Castro &. Comp. para o registro de sua firma com-.
mercial.—Declarein o outro do COMIU3V0i0 e a data do inicio das
operações e voltam.

De A. A. Fernandes, para o registro de sua firma emitir:IN:tal. —
Estanh cumpreei o despacho anterior, como r2quer.

. Da Empraza F.liiminensa do Pesca Limitada, para o registro de
sua firma commercial.—Indiferidó em face do disposto no S .4 0 do
art. 3° do decreto n. 916, d 24 de outubro de 1803, que proltibe
sociedades em conta de 1:artácipaçao. a. iascriNão do Arma que ineA-
Adte a Ui gUlaucia.



MARCAS REGISTRADAS
N. 8.73'1'S

José Loureiro, negociante, estabelecido nesta praça á rua no
S. Christovão n. 009, cola torrefacção de café, adopta para distinguir
os productos e artigos de seu conmurcio e fabrico, bani como para
distincção de sou estabelecimento commercial, á roa d3, S. Chrisiovaio
u. 600, a marca , acima, a qual consiste nas palavras «cav., nurbeloo,
que poderão variar eni cnres, dimensões e fantasias. As alludidas
palavras estão entre duas estrellaa collocadas nos extremos o beila
assim entre parallelaa, sendo duas na parte superior e duas na parta
inferior, e a referida marca será usada por meio do impressrt4,
etiquetas ou outro processo no papel e caixas do acondieionamentó,
bom como sobre os vehiCulos que os transportarem, afim dó garantir
ao supplicanto os seus direitos de propriedade o COPI111-0FCIO e de
distincção do seu estabelecimento, á rua de S. Christovao n. 609,
servindo Cambota para uso ern notas, facturas, cartões e mais
misteres do Semi negocio. Rio do Jarioiro, 27 do dezembro de 1912.—.
Jose LOUPCiP0 (sobre uma estampilha do 300 réis ).

Apresentada na secretaria da Janta Commercial da Capital Fe-
dual á 1 hora e 25 minutos do dia 30 do dezembro do 1912. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sal, o n. 8.578 por despacho da Junta CommerelaY
em SCSSãO CIO hoje. Pagou no primeiro exemplar 63600 de senos por
estampilhas. lho de Janeiro, 23 de janeiro de 1913.—Isidoro Campos.,
direátor. (Ao lado estava o carimba da Junta Commercial.) 	 •_
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De Alvaro Brazil & Comp., Achado Guimarães & Comp., para
.annotação no registro de suas firmas da mudança do seus estabole 7, •
cimentos commerciaes, sendo o 1° da rua S. Pedro nt, 273 para a rua
do Acre n. 6O e o 2° de a. 80 para o n. 70 á rua Tobias Barreto.—
COM() requerem.

De Ardam Aguiar, para annotação no registro de sua firma da
alteração na numeração de seri estabelecimento commercial feita pela
.1'1. er:filara de n. 79 para n. 85.—Como requer.

De Cunha, Pinho Comp., para annotação no registro de sua
firma da terminação de sua filial da cidade do Rio Bonito, Estado do
llio de Janeiro.—Como requerem.

D3 M. Cardoso da Silva, para o concellamanto de sua firma com-
mercial.—Como remier.

D3 A. S. Barbosa t%.7 Ferreira, para tran s ferencia a cilas peti-
cionarios do livro Copimi(a . , em Iminco, pertencente a Antonio da
Silva Barbo.; par não s'?I' a firma remorente successora
ou cessionaria da m 1 U pis:mia o livro Copiador.

Do Trapiche da Ilha do Vianna, por seu administrador, para o
archi6meuto de sca balancete referente ao 2° SOMOStrO de 1012.—
Como req mr.

Nos atues ,10 aggravo em que são aggravantes Irmão; Acosta e
agravadas Aurelio' NI intfiro & Comp., e a Junta Coam-tare:là da Ca-
pital Federal, esta mandou cumprir o voncraulo Accoraão da Côrto.
,do Apiv:„Lu:1) e intimar as partes.

Secretaria da Junta Comm3rrial da Capital Federal, 31 de ja-
neiro de 1913.—lionorio de Campos, 1° oilicial.

ned lOo dos centrados e (listrados de sociedades como merriaes
estabelecidos nesta praça, archicacios em 2.1 janeiro ultimo

Contractos:
Do I). Maria Luiza Cardoso Lopes e Eduardo Simões, para o com-

mercio de armarinho, modas ele., á rua General Camara n. 3 coma
o capital de 1:10 . :000S, sob a firma C. 1.-p es & Comp.

Da, Francisco de Miranda Sá Sobral, João de Miranda Sá Sobral
e Decio Quartil], para o commercio de artigos para ;t oma, gaz, luz
etr., á rica da Alfittulega n. 91, com o capital de 150 e:0005, sob a
firma Sobral & Comp.

Do Gasta° da Cruz Ferreira e D. Antonia Kopl:(..n da Cruz Fer-
reira, para o commercio ibm joias etc„ á rua Gonçalves Dias n. 35,
com o capital de 120:0003, sob a firma G. da Cruz Ferreira
ta: Comp.

Do Francisco Barbosa Contraiu), Antonio Pinto Filho e o com-
manditario 11,*. Luiz sparallo, para o cominarei° de representações,
commissões e consignaçõ3s, á rua Theophilo OLtoni n. 39, com o ca-
pital de 100:0003, sob a'firnaa;Coutinho Pinto & Com p.

Do Lyndolpho Pinto l; o pharmaceutico José de Oliveira Campos
Junior, como socio de Industria., para a exploração do pharmacia,
rua D. Atam Navy n. 538, cola o capital de 3;0003, sob a firma
Lyndolpho Pinto & Comp,

D(3 José AUtanio Xavier e Manoel Antonio Xavier, para o com-
mordo do padaria, á rua lladdock Lobo n. 151, com o capital do
30:003S, sob a firma J. Xavior &

De Francisco Julio Nogueira Monteiro e Joaquim Martins No-
gueira, para o cominarei° de madeiros e materia.es, á rua Coronel
Pedro Alves as. 23 e 25, com o capital de 20:000$, sob a firma No-
gueira Monteiro & Comp.

Do Arthur Pereira do Moura e Francisco Simões de Araujo, para
o commercio de casa de pasto, á rua General Chutara a. 262, com o
capital do 6:0003, sob a firma Afaime Moura & Comp.

Do Manoel Ferreira Terra e Oscar Machado Mendes, para o com-
mercio de casa de pasto e botequim, á rua S. Ohristovão n. 80, coma
o capital do 10:0003, sob a firma Manoel Ferreira Terra & Irmão.

D3 Joaquitn José Ferreira e St-31 . .11)1am Ferreira Barboza, para o
c,ommercio de casa de pasto, á rua Luiz Gama ti. 30, com o capital
de 5:0003, sol) a firma Ferreira & Barboza..

De Clernont3 Pardo Peres, Antonio Lopes de Moraos e Manoel
Antonio Fernandes, para o commorcio de botequim, á rua 1° de Março
a. 49, com o capital de 48:0003, sob a firma Pardo, Lopes Si Fer-
nandes.

De Sebastião Propato o Follippe Santolia, para o cominarei° de
caldeiro e armeiro, á aveni•la Passos a. 101, com o capital de 7:0003,
sob a firma Sebastião &

De José Caetano Alves Neves, Domin gos Janota Netto, para a
exploração de pharmacia, á rua alano31 Victaritio a. 173, com o ca-
pital de 6:0005, sob a firma Neves SL Janotti.

Distractos
De G. da Cruz Ferreira & Comp.; Lauro MOSS & Comp.; Emiliano

raccellar & Comp.; Fernanda; d'Oliveira & Coelho; A. Soutilha &
Comp.; 1h!. Ramos (ST. Villala,; Martins & Andrade; Osorio &Costa; Me-
vedo, Costa & Troufa; Alves & Lazaro; Klatt' Sz Comp. e Walfrido
Dias & Comp.

Secretaria da Junta Commarcial da Capital Federal, 31 de Ja.-
11eir0 de 1913.— llonorio	 Capkim,	 offieial.• -

RENDAS PUBLICAS
Alffindega do Rio de Janeiro

11EZ DE FEVIREIRO DE 1013

Renda arrecadada no dia 7
Em outro 	 	 17R:200grl
EA papel 	 	 271:3135231

Total 	 	 419:012338G
Renda arrecadada de 1 a 7 do

corrente 	  	  1.870:0133525
Em igual periodo de 1912 	  2.11.31016.i70-1,

Difforença a maior em 1912. 	 	 118.5:003179

Recebedoria do Rio de Janeiro

SIEZ DE FEVEREIRO DE 1913
Renda arrecadada de dia 1 a 6... 	 430:67n53
lienda arrecadada no dia 7 do

fevereiro de 1913 	 	 201:3305713

Etn igual periodo de 101! 	 	 7.10 : 87a$352

CERTIFICADOS

ESTADO DE PERNAMBUCO

Certifico, em cumprimento ao despacho acima, que a Marca
“ Cigarros 01 1», registrada na Junta Commercial de Pernambuco sob
o n. 830 par Paulino Caldas, foi depositada nesta junta em sessão dp
30 de jane:ro do corrente anuo, juntamente com a folha oficia.).
daquelle E . ,,ado, em que foi publicada. Eu, Francisco do Moura.
Brandão, 1 0 ciliciai da secretaria da Junta Cammercial da Capital
Feaeral, o e screvi. Secretaria da Junta Commercial, en (sobre, es-:
tamp;iias no valor de 15100) 7 de feVereiro do 1013.— Isidoro,'
Culapos, director.

EsTADO DE S. PAULO

OR1 cumprimento ao despacho acima, que a marp:.
geasa 11:1.0g.na», registrada na Junta Courn;ereta! do S. Paulo sol"
o 11. 1.801 por Luiz Selleri, foi depoallada nte40. nnt cm sess&o
30 de jianeiro do corrente armo, juntamente com a folha offie
daquelile Estado, em que foi publicada. Ru, Franclseg., tg,.Spra,t

nrandão, 1° °Ilida' da . socrelaria .tráJ,aiit	 C..9 11)41P.lit i i)1 4;1.P4

I
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Federal, o escrevi. Junta Commercial da Capital Federal, 7 de teve-
I ngiro de 1913.— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
.Ua Junta Commercial )

Certifico, em cumprimento • ao despacho acima, que a marca
Drogara Colombo» registrada na Junta Commercial de S. Paulo,

aiob o n.1.892 pela Comp anhia Santista de Drogas, foi deposilada nesta

is

junta em sessão de 30 de janeiro do corrente anno, juntamente com
tilda folha °ai daquelle Estado, em que foi publicada. Eu. Fran-

cisco de Moura Brat.dão, i° official da secretaria da Junta Colmei.-
cial da Capital Federal, o escrevi. *Secretaria da Junta Commercial,
. de fevereiro de 1913. —Isidoro Campos, director,

1

\FDITÃES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Agandega do Rio de Janeiro

Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR soim
• O EXAME E CONFERECJA DE UMAS MALAS MARCA 110 DE QUE

TRATOU O EDITAL DESTA ALFANDEGA DE 26 DE JANEIRO PROXINIO
FINDO, CONSTANTE DO t DIARIO OFFICIAL i N. 22

Pela 3a secção desta Alfandega, declara-se, a quem quer
que possa interessar, que o exame e conferencia de 12 inalas
'ns. I a XII, marca HD, vindas de torna viagem do Sul, no vapor
nacional Saturno, marcado para o dia 4 do corrente inez, con-
forme se avisou em edital de 26 do mez proximo findo, publi-
cado no Diario OfIlicial n. 22, ficou transferido para o (lia 8
deste mesmo mez, Lambem ás 12 horas do dia, visto como, por
ruão ter havido expediente no dia indicado, não poude ter togar
tal conferencia.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 secção, 5 de fevereiro de
1913.— O chefe, H. Antonino de Carvalho Aranha. 	 .)

Álfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 6
Pela frispectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz

tublico, que ás portas dos armazens, 3, 10, 11 e 15, nos dias 11,
.13 e 15 de fevereiro de 1913, ao meio dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se acharem, as merca-
dorias, seguintes:

ARMAzEM N. 3
Lote n.

AGTA: Uma barrica n. 3.903, contendo liquido, duzentos
eincoenta kilos de bypophosphito de sodio eu soda, vinda

de Hamburgo no vapor Bahia, descarregada em 10 de setembro
de 1910 e consignada á ordem.

Lote ti. 2
Losango LB: Tres caixas ns. 88113, contendo um bolo-

fthote, ad valorem; vindas de Londres, no vapor Bellenden,
descarregadas em 30 de outubro de 190:7.

Lote n. 3
Lloyd Brazileiro: Dous engradados sem numero, con-

tendo cordoalhas de ferro, correntes, amarras, etc., pesando
bruto duzentos e sessenta kilos; vindos de Londres no vapor

1:Bellenden, descarregados em 4 de novembro de 1907.
• Lote n. 4

Victor S. Alves: Um encapado sem numero, contendo
!roupa feita de tecido de seda, não especificado, enfeitada. pe-
mando liquido tres (3) kilos, ad valorem: vindo de Genova.

"no vapor Riva, descarregado em 20 de janeiro de 1911.
Lute n. 5

L: Dez barris na. 2.826 a 2.835, contendo gomina não
é-specificada, pesando bruto nos barris dous mil quatrocentos
43 dezeseis kilos; vindes de Fiume no vapor Balaton, descarre-
gados em 12 de fevereiro de 1912 e consignados a Fonseca Ma-

, eutdo & Comp.
• Lote n. 6

Ep: Uma caixa n. 1, contendo vinte tres (23 Idlos de
aÁrfiimarias em vidros órdinarios, vinda de Trieste 1 vapor
.4tlantíz, 09acarrevid9 em 9. d9 Mineiro d9 1912I,

Lote n. 7	 •	 •
Usino — MS: Uma caixa n. 1.171, contendo dous kilOè

tfoà envoltorios de palha de trança proprios' para enfeites de
chapéos (simpleS) : Vinda de Southampton no vapor Clyde,
descarregada em 5 de dezembro de 1911..

ARMAZEM N. 10

Lote n. 8
WSC, contramarca WHC: Uma caixa n. 2.156, contendot

dezoito kilos de brinquedos não especificados, vinda de Ham-
burgo no vapor Pernambuco, descarregada em 9 de março de
1912.

Lote n. 9
ROZA: Quinze fardos ns. 17.741 a 17.755, contendo dous

mil duzentos e cincoenta e nove kilos liquido legal, de papel-
cartão em folhas, vindos de Bremen no vapor Erlangen, des-
carregados em 3 de abril de 1912, e consignadas a Roza Filho.,

Lote n. 10
ST&J: Duas caixas ns. 1.160 e 1.225. contendo quatorze

kilos de bijouteria de cobre.
Idem: Uma caixa n. 1.14512, contendo vinte oito kilos de

rendas de filó, de algodão, vindas de Bremen no vapor Er-
tangeu, descarregadas em 3 e 10 de a/E il de 1912 e consignadas
á ordem.

Lote n. 44
Triangulo L, contramarca D: Uma caixa n. 201, contendo

sete kilos de estampas não especificadas, cinco kilos e sete-
centas grammas de brim de algodão branco e vinte Mios de
catalogos, vinda do Bremen no vapor Erlangen. descarregaria
em 10 de abril de 1912, e consignada a Bentemüller & Comp.

Lote n. 42
ST&J: Urna caixa n. 1.730, contendo dezeseis kilos de ba-

lanças de sus pens5o. sem concha.
Idem: Uma caixa n. 1.11511, contendo vinte deus e meio

Pitos de rendas de algodão, não especificadas e trinta e sete
kilos e quinhentas grammas de rendas de filó de algodão, vin-
das de Bremen no vapor Erlangen, descarregadas em 11 e 19'.
de abril de 1912, e consignadas á ordem.

Lote n. 43
Sem marca: Uma maleta de mão, velha, sem numero, com

roupa usada, ad valorem., vinda de Liverpool no vapor Oronza,
descarregada em 10 de abril de 1942, e removida da bagagem.

Lote n. 14
Sem marca: Uma mala velha sem numero, com roupa

usada, ad valorem, vinda de Liverpool no vapor Oronza, des.,
carregada em 10 de abril de 1912, e removida da bagagem.

Lote n. IS
Manoel Paes e Z. Almada: Um amarrado de tres cadeiras,

velhas e usadas, sem numero, ad valorem, vinda de Liverpool
no vapor aroma, descarregado em 10 de abril de 1912, e re-
movido da bagagem.

Lote n. 16
Sem marca: Uma mala pequena sem numero, com roupas

usadas, ad valorem, vinda de Bordos no vapor Cordillère,
descarregado em 8 de r4bril de 1912 e removida da Bagagem.

Lote n. 47
FS: Um encapado sem numero, contendo: vinte ires kilos

de carteiras de couro, vindo de Southampton no vapor Astu-
rias, descarregado em 1 de abril de 1912 e r . movido da Ba-.
gagem.

Lote nt 48
Sem mrénea: Um caixote sem numero, contendo ossos do

animaes para estudos anatomicos, ad valorem, vindo de Monte-
video no vapor Orion, descarregado em 10 de abril de 1912
removido da Bagagem.

Lote th 49
CHC: Uma caixa n. 5, contendo dous kilos de elixir medi-

cinal e um kilo de vinho medicinal.
Idem: Um amarrado n. 7, com ires caixinhas contendo:

10 kilos liquidas, legal, de vinho medicinal, vindo de Nova
York no vapor East Prince, descarregados em 30 de abril cita
1912 e consignados a Campos Heitor & Comp.

Lote n. 20
HSC: Uma caixa n. 667, contendo: vinte kilos e Utak"-

gos impressos, vinda de Nova York no vapor East P,innce,
descarregada em 30 de abril de t912 2 consicaçka 2_42riaxs
0214 coro- -	 -
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L.Gle n, 21

C111:: Duas c,ixa-= lis. .1 e 9, contendb: 36 vidrOS com dez
kilos de	 hieWcinal.

1 ( k .	Quatro amarrados ns. 1, 0, 2 e 3, com 10
centendo: 228 vidros de elixir medicinal, pesando quarenta

seis ( n ii,
Hem : li tu amr:Tado n. g , com tres caixas contendo vinho

medicinal, pesando onze kilos, vindo de Ni,va York, no vapor
East Pique" doearreeado em 2 de abril de 1012 e consignado
a Campos Heitor & Comp.

Lote n. 22
CL contra marca 0102 e 437: Duros caixas sem numero,

contendo moveis de madeira fina, usados, ad valorem, vindas
de /'..outhampton no vapor Chicle, descarregadas em 8 de maio
de 1912 e consignadas a Carlos Lefrave.

Lote n. 23

Triangulo ao contrario n. 61: Tres caixas ns. 145 e 147,
contendo: cento e nove Mios de tecidos de algodão„ tinto, de
mais de 60 grammas por metro quadrado; duzentos e onze kilos
de tecido, tinto, de algodão, de mais de 00 grammas por metro
quadrado: duzentos e treze kilos de tecidos de al godão, tinto,
de mais de 60 grammas por metro quadrado, vindos de Sou-
thampton no vapor Clyde, descarregadas em 8 de março de
1912, e consignadas á ordem.

Lote n. 24
R. Gold, aos cuidados dos Srs. Oliveira, Valia & mp.:

uma caixa n. 1, contendo seis e Meio kilos de fumo em folha,
vinda de Nova York no vapor Sant'Anna. descarregada em 15
de maio de 1912 e consignada a It. Gold & Comp.

Lote n. 25
W: Uma caixa n. 2012, contendo vinte e quatro kilos, de

caixas vasias do papelão, semelhantes ás para botica, vinda
de Hamburgo no vapor itabsbury, descarregada em 18 de maio
de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 26
AR: Uma caixa n. 56, contendo quinze kilos e seiscentas

grammas de wisky, vinda de Hamburgo no vapor Habsburg,
descarregada em 22 de maio do 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 27

' MCNC: Uma caixa n. 1.725, contendo 51 duzias de pares
de meias de algodão não especificadas, compridas, de mais de
20 centimetros.

Idem: Uma caixa n. 1.98311, contendo duzentas duzias
de pares de meias curtas de algodão, não especificadas, de mais
de 20 centimetros.

Idem: Unia caixa n. 1.98312, contendo duzentas e onze
duzias de pares de meias de algodão, curtas de mais de 20 cen-
tinteiros; vindas de Hamburgo no vapor Ifobsbury. descarre-
gadas em 22 de maio de 1912, e consignadas á ordem.

Lote n. 28

ABC: Uma caixa n. 51.159, contendo cento e quarenta e
seis kilos de oleado!: de algodão, vinda de Hamburgo no vapor
Hobsburg. desaarregada em 24 de maio de 1912 e consignada a
Antonio Bordallo a; Comp.

Lote n. 29
Sem marca: Uma amarrado sem numero, com duas ca-

deiras do madeira, usadas, ad-ealorent. vindo de Cetim% no
vapor P. Undwrto. descarregado em 10 de maio de 1012 e re-
movido da bagagem.

Lote n. 30
Sem marca: Uma caixa sem numero, com ferramentas o

roupas bastante usadas, ad-ealorent; vinda de Genova no
vapor It. Umbeeto, descarregada em 10 de maio de 1012 e
removida da bagagem.

Lote n. 31
Sem marca: Uma caixa sem numero, contando 50 kilos

de roupas usadas e differentes artigos do uso domestico, vinda
de Gelama no vapor P. Umberto, descarregada em 10 de maio
de 1912 o removida da bagagem.

Lote n. 32
Sem marra: Um pequeno bulia de folha de Flandres,

estragado, contendo roupa usada, ad-valorem; vindo de Ham-
burgo no vapor Cap. Finisterre, descarregado em 29 de abril
de 1912 e removido da bagagem.

Lote n. 33 .

Sem marca: Uma mala sem numero, conte/Mo roupas
usadas; ad-valorem: vinda de Liverpool no vapor Oriana.
descarregada em 9 de maio de 1912 e removida da bagagetil.

Lote n.

halo) do Telha de Flandres scan numero, contendo
rnnp3s	 ad-ralriería; vindo de Live' pool tio vapnr

em 0 de maio de 1912 e consignação
ignorada, removido da bagagem.

Lote n. 33
Sem marca: Uma caixa do madeira, sem numero, estima

g.ada, vinda de Liverpool no vapor Oriana, descarregada em 'à
de maio do 1912 e removida da bagagem.

Lote n. 36

José Cardozo: Duas camas de lona, sein numeros. intei-
ramente estragadas, sem valor mercantil„ vindas de I.iver-
pool no vapor Ortana, descarregadas em 9 de maio de 1912 Q
removida da bagagem.

Lote ti. 37
H 3: Uma mala contendo roupas usadas e diversos obie•

dos de uso domestico, vinda de Montevidéo no vapor Saturno,
descarregada em 14 de maio de 1012 e removida da bagagem.

Lote n. 38

Sem marca: Uma mala sem numero, contendo mercado-
rias usadas, ad valorem; vinda de Marselha, no vapor Salta.
descarregada em 7 de maio de 1912, removida da bagagem.

Lote n. 39
52m marca ou Adelino Lourenço: Um batia sem numero,

de folha do Flandres estragado, contendo roupas usados, ad
valorem; descarregado em 10 de maio de 1012, vindo de Bue-
nos Aires, no vapor Frisia, removido da bagagem.

Lote n. 40

Sem marca ou Adelino Lourenço: Um baba sem numero,
de folha, estragado, com roupa usada, ad n.:orem; vindo do
Buenos Aires no vapor Frisia, descarregado em 10 de maio da
1912, removido da bagagem.

Lote n. 4f

Sem marca: Uma caixa sem numero, com roupa usada,
cal valorem; vinda de Southampton no vapor Araaon, descarre-
gada em 30 de abril de 1912, removida da bagagem.

Lote g. 42

Sem marca: Um colchão velho sem numero, ad valorem:
vindo de Nova York no vapor Verdi, descarregado em 8 da
maio da 1912, removido da bagagem.

Lote ft. 43

Casemiro Lucio: Um engradado sem numero, contendo
nina caixa com roupas usadas e differentes •rtigos de uso do-
• nestieo, N. indo de Buenos Aires no vapor Gim iii, descarregado
em 20 de maio de 1912, removido da bagagem.

Lote n. 44

CPC: Uma caixa n. 4.389, contendo presuntos actragadosi
sem valor iniwcantil. vinda da Soulhampton, no vaporainazoo•
descarregado. em 21 de maio de 1912, removida da bagagem.

Lote n. 43
Sofia Lago: Uma mala: sem numero, com roupas usadas

e differentes miudezas, ml valerem; vitula de Southamplon no
vapor Amazon, descarregada em 21 de maio do 1912, removida
da bagagem.

Lote n. 46

Sam marca: Um amarrulo sem numero, com oito cadeiraa
undaa, ad valorem, vindo de Southampton no vapor Animam,
descarregado em 21 de maio de 1912 e removido da Bagagem.

Lote n. 47
HJ: Uma mala s ^ ai numero, contendo: roupa usada a

miudezas de uso dr". estico, ad valorem, vinda de Buenos
Aires no vapor Cap Finisterre, descarregrala em 16 de mil-
de 1912 e removida da Bagagem.

Lote n. 48
Sem marca: Um encapado sem numero, contendo: quatro'

peças de madeira usealas, ad valorem, vindo de Buenos Aires
no vapor Cap Finisterre, descarregado eia 16 de maio do 1913
e removido da Bagagem.

Lote n. 40
Sem marca: Uma cesta do vime sem numero, com titã

ebapéo enfeitado, usado, ad valorem, vinda do Amsterdatin
no vapor Zeelandia, descarregada em-12 de maio do 1912 Q re
movida da, Bagagem,•	 -

	 .
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Lote n. 50

HMC: Uma caixe n. 26, contendo um kilo e °nereides
grammas de cartazes-annuncios, vinda da Italie no vapor
B Kemeny, descarregada em 11 de janeiro de 1912 e consi-
gnada á ordem.

Lote n.
RC: Duas caixas na. 1.397 e 1.400, contendo: 218 kilos de

livros em branco para notas.
Idem: Duas caixas na. 1.398 0 1.395, contendo: 260 kilos

de livros em branco para notas.
Idem: Duas caixas ns. 1.401 e 1.399, contendo: 133 Mios

dc papel para escrever e 108 kilos de livros cai branco para
notas.

Idem: Unia caixa n. 1.396, contendo: livros em branco
parei notas, pesando 138 kilos, vindas da Italie no vapor
B. Kemeny. descarregadas em 11 de janeiro de 1912 e con-
signadas á ordem.

Lote n. 52

NR: Duas caixas na. 1.256 e 1.255, contendo: doces não
classificados, pesando bruto noventa e cinco kiles.

Idem: Uma caixa n. 1.257, contendo trinta e ires kilos
peso bruto, de caixas vasias para confeiteiro, vindas da Italie
no vapor B. Kemeny, descarregadas em 11 de janeiro de 1912
e coneignadas á ordem.

Lote n. 53

Losango NBK: Duas caixas ris. 160 e 143, contendo: no-
venta kilos de algodão estampado, de mais de 40 até 75 grani-
frias por metro quadrado e quarenta e sete Mios de esteires
finas para sofás, vindas da Italie no vapor B. Kemeny, descar-
regadas em 11 de janeiro de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 54
Sem marca ou Emilie Degnolle: Uma mala contendo: cor-

sinados de filó de algodão. ponto de crochet, pesando liquido
dez kilos; cortinados de filó de ze!godão lavrado, pesando li-
quido nove kilos; colchas de tecidos de algodão a:len-lascada,
de mais de 100 grammas por metro quadrado, pesando liquido
doze kilos; sessenta pares de meias de algodão não especifica-
das, comnridas, de mais de 20 centimetros de comprimento;
um acolchoado de seda e algodão e uma duzia de camisas de
algodão enfeitadas, ad valorem, vinda de Bordéos no vapor
çecile, descarregada para o armazem de Bagagem, em i 4 de
maio de 1912, pertencente á passageira de nome Emilie De-
gnolle e multa de direitos dobrados para o escripturario Sr. Il.
Alencar Coimbra.

ARMAzEM tq . 15
Lote n. 55

Daus trlangulos 1.889, contra marca W: Uma caixa
n. 6.015, contendo vinte cinco peças de tecido, não especifi-
cado de seda, pesando liquido cento e vinte sete kilos, vinda de
Rosario de Santa Fé no vapor Fagundes Varella, descarregada
eir 22 de dezembro de 1910.

Lote n. 56

C. Modesto Leal: Duas caixas ns. 1 e 2, contendo duas
cabeças de veado preparadas, ad valorem, vindas de Nova York
Éo vapor Opurg, descarregadas em 20 de agosto de 1910 e con-
signadas ao mesmo.

Lote n. 87
I,DC: Dez caixas na. 7.647156, contendo folha . de Flandres

Luivanizadas, pesando bruto mil e quatrocentos kilos, vindas de
New Port no vapor Crow -Cordova, descarregadas em 29 de
novembro de 1910 e de consignação ignorada.

ARI1AzEM N. 10
Lote n. 58

.P. Trtangulo 43, contra marca GH: Cincoenta e cinco caixas
ias. 1155, com cento e cincoenta metros quadrados, de azulejos,
vindas de Antuerpia no vapor Halle, descarregadas em 5 de ou-
tubro de 1907, manifesto 884.

AVISO
No dia do leilão, as mercadorias que tiverem de ser ar-

eealatadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerern examinar, bastando para isso se
dirieirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrisão da praça o signal de 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913e--
O ajudante do inspector, Antonio Dial 3...go. Lago.,

Casa da Moeda
De ordem do Sr. di.sectoe, faço publico que, no gabinete"

da directoria, ;is 2 hoi'a a.i tarde do dia 15 de corrente moi,
serão recebidas e abertas, na presença dos interessados, pro-
postas, em carta fechada, devidamente estampilhadas, datadas
e assignadas, para a compra de ama machina grande da força
de 80 cassinos e ires caldeiras detnecessarias ao serviço desta
repartição, correndo as despezas do transporte, que deve ser
effectuado no prazo de 30 dias, pelo proponente melte.

•	 Casa da Moeda, 5 de fevereiro de 1913. — O colitador, R.
Lago.

Directoria de Estatistica Commercial

una() DE DOUs suppLENTEI

São convocados 03 eleitores das cinco secçõea do Collogio Com-
mercial, a i s , composta dos da lettra I, a 2s, dos da lettra A, a 3',
dos das lettras B, C e F, a 4°, dos das lettras D, E, G, 11, 1, K e M,
a 5 11 , dos das lettras L, N, O até Z, a comparecerem no dia 8 de feve-
reiro do corrente anuo, ás 10 horas da manhã, no salão do edificio
da Associação Commercial, com entrada pela rua Primeiro de Março,
para a eleição, em 2° escrutinio, de dous supplentes á Junta Cominer-
cial nas vagas dos deputados Guilherme Diniz Rodrigues e Alfredo
Augusto de Almeida, que foram eleitos deputados.

A lista dos eleitores se acha fixada com este edital no saguão do
dito edificio, com entrada pela rua General Camara, para 03 compar-
timentos occupados por esta junta.

Junta Commercial da Capital Federal, 30 de janeiro do 1913. —
Agostinho José Rodrigues Torres, presidente da 1° secção. — Joaquim
José da Silva Fernandes Couto, presidente da 2° secção. — Jorge Con-
ceição, presidente da 3s secção. — Guilherme Diniz Rodrigues, presi-
dente da 4' secção. — Alfredo Augusto de Almeida, presidente de,

secção.

Blinisterio da Agricultura, Industrie e Commerc

Directoria Geral de Contabilidade

CoNCURRENCIA PARA AS OBRAS DE CONSTRUCÇÃO DO NOVO OBSERVA.;
TORIO NACIONAL, NO MORRO DE S. JANUARIO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 11 de
março, á uma hora da tarde, serão recebidas nesta dis•ectoria
propostas para as obras de construcção do novo Obrarvatoria
Nacional, observadas as seguintes condições:

Às pessoas que desejarem concorrer, coinparecerao nesLa
directoria até o dia 40 de marco, ta quatro batas da tarde, afita

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTRANCIA DA
DIRECTORIA DE EsTATIsTICA COMNIERCIAL

63 ordem do Sr. presid3nte da cemeiissão directora do concurso,
faço publico, para conhecimento dos interessados que, por espaço de
30 dias, a partir desta data, fica aberta a inscripção ao concurso de
pratica da repartição para provimento de empregos de 2' entreacto -
nesta repartição.

As meterias do concurso são:
Primeira partc—Theoria geral sabre estatistica ; facturas con-

sidar is e sua legislação e serviço peculiar da repartição (sua orga-
nização, divisão e sub-divisão).

Segunda parte—Classificação de mercadorias ; calculo e confe-
rencia de cartões ; conversão de mondas , e conferencia, separação O
preparo dos cartões para latiçainsiito, lançamento geral dos cartóes
e contesincia, confecção da boletins e revisão de provas e serviço em
=chinas de escrever e calculo.

Os canditadoi á inscripção exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certidão completa das notas que tiveram no
ponto desta Directoria ou das repartições em que servirem ou tenham
servido e attestado da sua aptidão para o serviço publico, passados
pelo seu chefe immediato na repartição; não podendo ser admittidos

.ao concurs) os empregados que tiverem menos de um anuo de effe-
ctivo serviço, tudo na (*Uma dos adi. 40 e 10° do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 8.155 de 18 de agosto de 1910 e de accôrdo com
o decreto 11. 9.288 de 30 de dezembro do 1911 que reformou a
directoria da Estatistica Commercial e appravou o seu regulamento.

Directoria do Estatistica Commarcial.—Rio de Janeiro, 2 de feve-
reiro de 1913.—Adolpho (*fletias, secretario.	 (•

'til

Junta COmmerCiNI
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do receberem guia para o deposito prévio no Thesouro Na-
cional, da quantia do dez contos de réis (10:000S) em moeda
corrente ou apolicos, ao portador, da divida publica federal,
para garantia de cada proposta.

As propostas, em duplicata, devidamente sellada a 1 via,
serão fechadas em emaducros larratIes, com o 1101110 do propo-
nente e indicação precisa do to gar onde seja estabelocido.

Em outro envolucro serão forhados os documentos de ido-
neidade, conhecimento de doposito no Thozouro Nacional, qui-
tação do imposto federal e . munieipal de constructor.

Constitnem prova de idoneidade, documentos dovidamente
autliontiros, passados por I res engonhoiros ou arellit.alos, do
provada compotooeet, com as filiais revonlie(idas, 1)11 outros
documentos que provem ter o roneurrenie executado com por-
feição, trabalhos oqiiivalontos ou do natureza sianellianto, tudo
a juizo da commissão que fúr designada para examinar toes
documentos.

IV

Os envolucros contendo documentos do idoneidade, de qui-
tação e deposito, solão abertos no mesmo dia 11 de março, logo
depois de recebidos.

Dentro de tios dias depois da abertura desses envolurros
serão, por edital, declarados Os nomes dos concorront os julga-
dos idonoos, e 110 U010'110 dia Uf ii após a publicação do mesmo
edital, ás horas noite fixadas, sorão abortas e lidas as propostas
diante dos coneurrontes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade, rubricando cada um as propostas de todos os
outros.

Nessa occasião serão entregues aos concurrentes não jul-
gados idonoos os seus documonlos e envolucros contendo as
prop)slas, fechadas como foram cocebidos,

Se nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas podo cão tior abortas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.

Os concurrentes não julgados idoneos pela commissão a
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro até a vespera da abertura das propostas e, se obtiverem
decisão favoravel, serão tamhom admittidos á concurrencia nas
mesmas condições acima indicadas.

V
Os documentos de idoneidade e de imposto federal e muni-

cipal serão entregues aos Srs. concatrrentes no dia da aber-
tura das propostas, ficando a caução no Thezouro depositada
até depois de escolhida a proposta mais vantajosa.

VI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas

recebidas, serão cilas publicadas na integra no Diario

VII
As propostas não podo-rão conter senão uma formula de

completa submissão a todas as clausulas do edital. O preço que
o proponente offerever para as obras a construir, o preço para
o material dos predios a demolir e o prazo para a execução
total das obras, deverão ser escriptos por extenso, sem emendas,
razuras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas não
previstas neste edital de concurrencia, nem propostas que con-
tiverem o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata, ou (Merecerem preço superior ao orçamento orga-
nisado podo engenheiro do ministerio, na importanda liquida
de 656:274$397.

VIII
A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao propo-

nente que apresentar preço mais barato, por minima que seja a
differença.

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas,
será preferida a do concurrente que offerecer menor prazo
para a entrega dos trabalhos e, no caso de novo empate, a sorte
decidirá.

Considera-se corno mais barata a proposta em que for me-
nor a differouça entre o preço para as obras e mais trabalhos
a executar e o preço offereeido pelo material . dos predios
demolir.

IX
O proponente, preforido perderá a caução de dez contos de

t(s ia (1(1:001a11), de nue trata á clausula 1, se deixar de assignar o
ountracto dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da pu-

blicação no Mario Official do edital de chamada feito por
esta directoria.

X
Dentro do prazo de cinco dias da notificação de haver 0.

contracto sido registrado pelo Tribunal de Contas, o emprei-
toiro dará inicio as obras, ficando sujeito á multa do 200$ por
dia de excesso, Si o excesso allingir a dez dias, considerar-se-
ha inonedialiulnude rescindido o eontraeto, perdendo o con.
tractant e a catirão acima referida.

Entende-iWpor inicio das obras, a abertura dos alicerces
dos edifieius.

XI
O confractanie obriga-se a cumprir fielmente as espociff-

caçais (oo , acompanham este edital e a se;.iiir os •esimhos
conjuncto e detalhes, rubricados pelo Sc. li1i j:.1 1 ,0 e pd, fulge_
nheiro do ininisterio, e que ficam, (lesai', já á disposição dos
proponentes no gabinete do mesató engenheiro, todos os dias
utek, das 12 ás 2 horas da tacdP.

O projecto completo, plantas o detalhes, serão fornecidos
gral oitalbente a quem apresentar os do. • umentus de quitação
de impostos, a que se refere a clausula 11.

XII
Si o contracfanfe não rumpeir fielmente as especifienGeR

ou &sonhos acima referidos, o engenheiro fiscal o intimará,
por escriplo, a demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte della, em desaerordo com	 r0111rado.

A intiniaçao não sendo eumprida nu i PrÁIZOd u (1 . 1's (lias, Mi
d(MILI .0 110551' praZO o roolrae ant ( ' oro, rei . orrer ao ministro,

o engenhoiro fiscal mandara )X)OLliliI ii trabalto om questão,
independentement e do ine,,mo rontrartaide, mediante &sevai()
nas innwrlancias que este tiver de receba%

XIII
Todos os trabalhos devem ficar concluidos dontro do prazo

de quinze 'nozes, no maximo, a contar da data do miolo das
obras, ficando o contractante sujeito á multa de cem mil róis
(100$), por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral ou abandono das
obras, ou parte delias, pelo contractante, entender-se-lia
rescindido o contracto, si depois de dez dias após a connutini-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não apresentar O con-
tractante urna justificação documentada de sua conduta.

XIV
Só no caso de ser acceita a justificação pelo ministro, po-

derá o empreiteiro continuar os trallalhos.
No caso contrario, a administração considerando desde

logo rescindido o contracto, providenciará para que sejam ter-
minadas as obras, indopendentemente tio contraetante, per-
dendo este a caução e quantias que lhe forem devidas.

XV
No caso de fallencia do contractante, a administração 'pro-

cederá do mesmo modo, perdendo o contractante apenas a cau-
ção, cuja importancia reverterá em proveito dos cofres pu.
blicos.

XVI
• O contractante não terá a menor jurisdicção sobre o Men

das obras, correndo entretanto sob sua responsabilidade a
guarda do material que estiver em seus depositos e dos quo
tiverem de ser applicados nos trabalhos.

XVII
A fiscalização terá o direito de exigir a retirada de quabi

quer empregado do empreiteito que a juizo da mesma fiscali-
zação esteja prejudicando o andamento do serviço.

XVIII
No caso de duvida ou contestação entre o contractante e O

engenheiro fiscal, será o caso submettido a decisão do Sr. mi,
nistro, e se o contractantc não se conformar com essa decisão;
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada urna das par-
tes o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitros
escolhidos não chegarem a accardo, cada uma das partes es-
colherá dentro de igual prazo dous outros e a sorte decidirá

' dentre os quatro o desempatador.
A falta de notificação da escolha dos arbitros dentro do

prazo estipulado por parte de um dos contractantes importa;
em decisão a favor do outro.

XIX
Na falta de cumprimento de qualquer das clausula dd

conttacto para a qual não esteja comminada outra pena, o coa,1
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tractante incorrerá na multa de cem mil réis (100$) a um conto
'de géis (1 :000$), a juizo do ministro, e no caso de reincidencia
Ticará rescindido o contracto. •

• XX

Os pagamentos serão feitos em quatro prestações, a saber:
A primeira de 10 % do preço contractado, quando esti-

terem i •espaldados todos os alicerces.
A segunda, de %, quando estiverem terminadas as alve-

narias das equatoriaes mericlianas e luneta plibtographica. e
assente o vigamento do primeiro pavimento do grande ecii-
fiei°.

A terceira, de 30 7, quando estiverem assentes todas as es-
quadrias, in i ciado o fechamento do vigamento do grande
fiei°, iniciadas as fachadas, iniciadas as pinturas e terminados
os terraços e a escadaria do S I• sode edificio.

A quarta e ultima de 35 %, quando estiverem concluidas
todas as obras especificadas e aceeitas pela fiscalização, in-
nlusive as insiallações de luz, agua e força.

De cada uma das prestações acima alludidas. será dedu-
zida a importancia de 5 %, que ficará depositada para gdraiiiia
,dos trabalhos executados.

A caução de 16:000$ de que trata a clausula I, bem como
os descontos de 5 7, feitos nas prestações, ficarão depositados
no Thesouro Nacional pelo pi azo de seis limes após a conclusiie
g acceite das obras, para garantia da boa execução das mesmas.

XXI

A concurrencia poderá ser •nnullads pelo Sr. ministro,
ílig éna que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
tindemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, 7 de fevereiro de 1913.
1.— O director geral, Mario B. Carneiro.

•

ESPECIFICAÇõES A QUE ef REFERE O EDITAL SUPRN

'As obras do Observatorio Astronomico Nacional compre-
tendem:

a) demolições dos predios existentes nos terrenos des-
apropriados;

b) acquisição do material resultante das mesmas demo-
lições;

c) preparo da esplanada (desenho n. 2);
d) edificio da administração (desenhos ns. 1, 4, 5, 6,

C7, 8 e 8 a);
e) dous pavilhões para as «Meridianass (desenhos ns. 10

o it);
1) dons pavilhões para as sEquatoriaess (desenho

n. 9);
g) um pavilhão para. a luneta photographica (desenho

n. 12);
h) anstallação de agua potavel (desenhas ns. 3, 4 i, 5 a,

•P 	 a);
'	 i) installação electrios (desenhos ns. 3, 4a, 5 a e 6 a);

j) installação de gaz (desenhos ns. 3, 4 a, 5 a e 6 a);
k) esgoto interno (desenho ns. 3, 4 a, 5 a e 6 a);
I) elevadar (desenho,as. 3, 4 a, 5 a e 6 a);

s	 e devem ser executadas de accórdo com as especifieações
Itbaixo:

a) serão demolidos pelo contractante os predios ns. 176,
178, 188 e 208, da rua General Bruce e n. 90 da rua General
Argollo.

Será retira& pelo oontractante todo o material resul-
tante das demolições, o qual não poderá ser empregado na
construeção do Observatorio, salvo a pedra retirada das pa-
xedes e alicerea;

b) fica entendido que tante as demolições como a remoção
'de entulhos correrão por conta e responsabilidade exclusiva
do contractante, cabendo á fiscalização permittir, ou não, que
o entulho seja empregado em aterro no proprio terreno do
Observatorio;

c) será feito pelo contractante das obras o desmonte das
terras que ainda se acham sobre a esplanada do morro de
IS. Januario, acima da cota 32 metros sobre o nivel do mar,
devendo ser as terras transportadas para fóra do local das
.obras, ou podendo ser aproveitadas em aterros no mesmo
beal, si assina entender a fiscalização;
• d, e, f, g, 1. Fundações (para todos os edificios) — As
▪undacões sorrio de concreto, na proporção de 2 112 de areia.
4 .de cimento ,e 5 de pedra britada, limpa, com as cliinensões
maximas de 0m,05 de diametro, médio. As dimensões dos
fundações acham-se cleterminadas • em todos os desenhos, po-
dendo, entretanto, o engenheiro do ministerio alteral-as para
antats ou para menos, conforme as condições locaes indicarem.
O governo pagará, em separado, o excesso de 'alvenaria dos ah-

cerees assim como des,nntará a paste não construída e
cada nos desenhos. O preço para o pagamento das differençag
para mais ou para menos será de 45$, por metro cubico. As
cavas sx5 serão cheias de concreto depois de examinadas pelo.
i-ngenheiro do ininisterio, medidas e calculados os volumes
de alvenaria. Sei por ordem escripta poderá o contractante
iniciar o enchimento das - cavas das fundações. Assentsi a
primeira camada uniforme de concreto, de Orn,40 de espessurX
em todo o perimetro das cavas d's todos os edifícios, serão
eollueados dons trilhos de aço, parallelos, ligados de modo a
não apresentarem as duas juncções em o mesmo alinhamento
tran,wersal.

A fiscalização entregará o terreno completamente nive-
lado, com excepção dos pontos onde existam construcções a
demolir. A loe-

'
ejso de todos os edifícios será feita igualmente

pela fiscalização, fazendo acompanhar de um desenho na es-
cala de 1.50, com todas as indicações precisas para a abertura
das cavas para os alicerces.

II. Alvenarias (para todos os edificios) — As paredes
dos eclificios serão eonstridas de alvenaria de pedra com ar-
rsan.essa do 1 parte de cimento para 4 de areia doce, bem la-
vada. As s-spesauras acham-se determinadas nos desenhos.
Os arcos serão de alvenaria de tijolo de primeira qualidade
para os vãos menores de dons melros e armados cio vigas de
aço, conjugados, armados em concreto, para os vãos supe-
riores a dous metros. A argamassa e empregar nos arcos da
primeira categoria será composta de 1 parte de cimento
para 3 de areia. As dimensões das vigas de aço para os arcos
da segunda categoria serão determinadas, para cada caso par-
ticular, pelo engenheiro do ministerio.

111. Paredes divisarias (para o Rdificio da administração).— As paredes divisorias do primeiro pavimento e se gundo, te-
rão a espessura de 0m,25 e serão corstruidas de lijolio furado,
de primeira qualidade, com as aberturas indicadas nos dese-
nhos para as caixas das portas anteriores. A argamassa a em-
pregar deve ser a mesma adoptada na Clausula anterior, para
os arcos de tijollo. As paredes divisorias do tercs 'iro pavi-
inento serão de cimento armado, em chapas de metal dos sys-
ternas «Steengass, ou cllib», com as caixas para o embuti-
mento das esquadrias. Podem ser empregadas chapas de ou-
tro metal resistente para a eonstrucção destas paredes, com-
tanto que o peso da parede depois de prompta, não exceda a
mais de dous terços do peso das paredes divisorias dos outros
pavimentos.

As paredes divisorias dos pavilhões das sikleridianass e
sEquatoriaess e «luneta pholographicas devem ser de cimento
armado em chapas do aystema «Steengass, ou de outro ma-
terial de egual resistencia.

IV. Embaças e rebocos internos (para todos os edificios)
- emboços internos serão de cimento e areia na proporção
de urna parte de cimento para quatra de areia.

O reboco deve ser executado com cal de Cabo Frio, as
paredes do grande salão de honra do terceiro pavimento,
assim como as do vestibulo da escadaria nobre, do edifício da
administração, receberão decorações espaciass, de aecôrdo com
os desenhos que serão fornecidos á medida que o trabalho
exigir. O preço deste serviço não poderá excedei' a 40$ por
melro quadrado, a criterio exclusivo da fiscalização. Os de-
talhes de decoração das paredes serão fornecidos pelo Go-
verno.

V. Fachadas (para todos os edificios) — O revestimento
das fachadas será feito com traço de cimento eMediterranées
e areia lavada, na proporção necessaría, afim de obter-se uma
imitação de pedra amarellada. O conjuncto obedecerá aos dei-
senhos apresentados. A fiscalização fornecerá todos os deta-
lhes necessarios á sua perfeita execução. Os ornatos serão;
antes de fundidos, apresentados ao engenheiro do blinisterio,
para ordenar a sua execução, podendo ser modificado ou re-
jeitado, sem que ao contraetante caiba direito á reclamação a
indemnização. O apparellio das pedras será indicado por meio
de juntas cavadas a cimento branco cLafarges, ficando pen-
teada a superficie da pedra, excepto um filete feito de- juntas.

O grande grupo ornamental do edificio da administração4
não faz parte das presentes especificações, cabendo, entretanto;
ao contractante, fornecer ao artista encarregado deste serviço,
todo o andaime necessario, assim como collocar no local ai
peças de (pie se compõe o alludido trabalho.

VI. E.seadarias eximias (para todos os edificioa — As
escadarias externas serão de alvenaria de pedra com arga-
massa de cimento e areia com abobadas, arcadas e indicadas
em desenhos que serão apresentados ao contratante á me-
dida que o trabalho exigir. Os degráos da grande escadaria
do ediffeio da administração serão de cantaria lavrada, bem
clara, sem manchas e com as emendas desencontradas. OY
das escadas dos pavilhões das sequatoriaess, tmeridianass e
«luneta pholographicas serão de marmore de eür branca ou
cinzento. As dimensões do marmore para os capeamentos dos
degráos serão: capas Oin,04 de espessura; espelhos .0m,025 Si%
espessura; soleiras das portas 0111,035 i4 espessigs. •_4
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VI. (A) Escadarias interiores (edificio da administração)
— A armação da grande escadaria, gala rias e ponte do edificio
da administração, será toda ds aço, de acido com o • ese-
nho das folhas 4 e 5 e detalhes que serão fornecidos poste-
riormente. Os &grilos sesão de aço, capeados de 'namore
branco, s,an manchas, tendo as capas 0104 de espessura e
os espelhos 0111,025 de espessura. As tabsiras das galerias e
ponto serão de marmore bram o, com 0m,40 de largura e 0111,035
de espessura, Os corrimões das escadas, galerias e ponte se-
rão de metal polido, nikelado, assim como todos os ornatos
das grades de ferro. Serão fornecidos pela fiscalização todos
os detalhes minuciosos de todos estes trabalhos.

Além da grande escadaria serão construidas mais duas
escadas. A primeira nos fundos, de um só lance, com pata-
mar de tm,00 ligando o pavimento terreo ao primeiro andar e
oetra de caracol, ligando todos os ires pavimentos ao terraço.
Esta escada será coberta com um pequeno chalet, para im-
pedir a entrada das aguas de chuva.

VI (13) — A escada interior do pavilhão (equatorial) o as
dos pavilhões das tmeridianass serão de alvenaria de pedra,
capeados d marmore.

VII. Claraboia (edificio da administração) — Será con-
struída unia grande claraboia sobre o vestibulo da escadaria,
de sicção elliptica, interrompida, com as dimensões indicadas
nos desenhos ris. 4 e 5. Será armada em vigas de ferro de duplo
T, assim como as soperstructuras do guarda pó desta claraboia.
Na sala do entrada do terceiro pavimento será construida uma
outra elaraboia de secção rectangular, de 3m,00X6m,00 armada
em f , rro coleio a anterior.

Viu. Farras (para todos os edifieios) — Todos os ferros
saião de eimento armado. sendo a massa applieada directa-
mente sobre o metal sdeployés ou chapas de aço dos systemas
(Rib) 011 ssfengals.

ts eidoes e eabinetes do segundo e terceiro pavimentos
do ids.inistração, serão todos forrados com ricas
(leso:soí- , nas salas de honra, corredor, salas lateraes e sim-
ples e o• demais salas.

11', • 1,IA do primeiro pavimento do • edificio da adminis-
;.raçã., s s iOto preparados' diroctomente sobre o vigamento e
uepois vais

Apenas deve ser forrado neste pavimento o salão á m-
o:lerda. destinado ao aretávo, o tambem a entrada pisa o ele-
vador, á esquenta.

os ledos dos edifícios das meridianas» e equatoriaes»
sor: ) construidos do mesmo systema. Serão decorados corri
certo capricho os das ante-salas dos pavilhões das « equa-
toriaes s e t meridianas » e simples, a liso, todas as demais
peçaa.

os forres decora los não poderão ultrapassar o preço de
MV.; len metro quadrado, a juizo e gosto exclusivo da fisca-
lizaçao.

IX. V;gamentes (edificio da administrroão) — O viga-
meie o dos pavimeatos será todo de ferro, em vi gas duplo T,
espaçadas de 101 20, com as dimensões compatíveis com a
sobrevarga de 500 Silos por nutro quadrado, ligadas entre si
por aio 'balas de cimento, armadas em chova; recurvadas de
metal des/oué do systema 11113». Os soalhos serSta de madeira
de lei (na: ional). peroba de C..snpos, em frisos de 0m,10 de
largura e 01101 do espessura, de macho e fem e a, entabeira-
ds s e pregados em vigotas de oeroba do 0m,05x0m,07, embu-
tidas até oin,OG em concreto, o espisoo de 0111,01 comprehen-
dido vo:rè o concreto e face inferior dos frisos, será cheio de
pó de carvão.

Serão afagados todos os soalhos dos edificios.
X. Ladrilhos (para todos os odificios) — Todos os pavi-

mento ,: ternos, lei-imantas de banheiros, latrina; serão la-
drilhados com caramica nacional, de primeira qualidade, a
goslo exclusivo di fiscalização. As paredes dos gre'nnetes sa-
nilarios, cópa, cosinha e despensa serão revestidas de ladrilho
Nomes biootte, ou não, do fabricação francesa Villeroy &
poiez 4 . Os rodapés de todos estes pavimentos serão revestidos
com ladrilhos ceramicos, despolidos ou não, a gosto da fis-
calização.

XI. Ladrilhantento (para o edifício da. administrrs:ão) —
O vest ibulo e os pavimentos das galerias e ponte da escadaria
principal serão ladrilhados com mosaicos franceses, petits
cubes. de grés, formando os desenhos que a fiscalização for-
necerá opporlunamente.

XII. Soleiras (para todos as edificios) — Todas as so-
leiras de portas e janellas interiores e exteriores serão
do marmore branco. Os parapeitos do todso as janellas
serão igualmente de marmore branco com 0m,025 de espes-
sura, com forte inclinação para fóra.

Calçados (para todos os edificios) — Todos os edifi-
cios ',levem ser cercados de uma calçada de cimento, com 1m,50
de largura. Esta calçada será construidre de concreto, com a
espessura de 0m,25 e respaldada com uma camada uniforme
de cimento de ureia com a gspessurad 0m,Q3,

SM. Coberturas (para os edificios da administração) ssa
As coliertur3 serão em terraço, empregando-se o vigocnentot
déseriptu na clsusula IX. Sobre o respaldo do concreto doa
terraços será derramada unia camada uniformo de asphr0
de 0111,03 de e s pessura, para garantir a sompleta estraiquets
dado da superticie. A tatuado de asplialto acompanhará as
paredes de contorno que formam as platibandas, até a altura
de 0111,10. As calhas de todos os terrioos esão de cimenta,:
cobertas da mesma camada de asphalto. Devem ter a inclirt
nação de 0m,0015;por metro corrente, dirigindo as aguas para
as boccas dos conductores. Os conductores serão collocados por
fóra das paredes, á vista, com 4" de diametro, correspondendo
cada um a uma superfino de 60 metros quadrados.

XIV. os pavilhões s equatoriaes ›, meridianos e c lu-.
neta photographica sesão cobertos com tuna superstructurã
especial, importada directamente pelo Governo e montada por
conta do proprio fornecedor. Apenas nestes cinco pavilhões
serão cobertas por conta dos contractantes as salas de espera
e corredores, não comprehendidas nas superstructuras impor-
tadas. Os desenhos das folhas ns. 9, 10, II e 12 mostram cla-
ramente qual o serviço de cozia uma das partes eontractantes.
As alvenarias, nos capeamenlos das paredes, devem ser prepa-
radas para receberem as chapas de ferro o outros detalhes quo
constituirão a base das superst melosas.

XV. Concreto (para todos os edificioa) Todos os edificios
receberão uma camada uniforme de concreto com Otn,015 de
espessura. A composição deste soncreto é a mesma do enipre-
gado nas fundações, clausula I, apenas diluido em a \Vatter,
Proofing » em vez do agua pura. .

XVI. Esquadrias (para o edificio da administração) —
portão principal será de forro batido, do acedido com o dese.s
Mio da folha n. 1, e detalhes que °oportunamente serão for-,
necieos. Correrá sobre trilhos, de medo a abrir em duas folhas,
correndo embutido na parede paralleisoniente, ao rasgo. Será
interiormente forrado com vidro de 01003 de espessura, dó
cór branca, encaixilhado, permitlindo abrir este caixilho era
quatro partes, independentemente.

As jonellas e portas extesiores serão todas de macieira dei
lei (nacional), com 0%05 de espessura, preparadas para rece-
berem luetramento de boneca. As portas de 'segurança serão
de cedro. com 0%35 de esoessura, de tres ou quatro folhas,
embutindo nas parede. ().s alicerces serão de cedro, Prepa-
rados para serem eavernizados á boneca. Todas as infletias do
primeiro pavimento levarão, além dos mezzaninos de ferro ba-
tido e fundido, independentemente, portas de vidro ou de se-
gurança, sem apainelamento dos parapeitos, hombreiras e ver-
gas. As janellas do segundo pavimento, levarão todas, portas
de segurança.

As esquadrias interiores do segundo e do terceiro pari
mentos serão de cedro, todas do embutir dentro das paredes,
com a espessura de 0°,04 e preparadas para serem lustradas§
com verniz de boneca. Os portiies para estas esquadrias serão!
de cedro, com molduras feitas á maehina sob pressão, com os
rasgos para a entrada das esquadrias. Devem sec igualmenta
preparados para serem envernizados á boneca.

As ferragens a empregar serão de metal branco de pri-
meira qualidade, a gosto exclusivo da fiscalização. Cada porta
ou janella exterior levará além das respectivas dobradiças ou
palmellas, doas ferrolhos de embutir, em cada folha, cremo
nas folhas de fora, e trinquetas de embutir, para prende(-as n
aos alisares, nas de segurança. Nas esquadrias interiores serão
empregadas ferragens americanas especialmente preparadas
para este systema de portas.

As esquadrias do primeiro pavimento, serão do mesmo
material, porém de construcção mais modesta. As portas da
entrada deste pavimento serão fortes, de peroba de Campos,:
lustradas e com algumas decorações simples, de accordo com
os desenhos de detalho que serão fornecidos.

Pavilhões equatoriaes, meridianos e pho(oaraphico —
esquadrias a empregar em estes cinco pavilhões serão todas
de ferro, abrindo ein duas ou ires folhas para dentro ou prirai
feira, de acedido com o desenho das folhas ns. 9, 10, 11 e 12, e,:
detalhes que a fiscalização em tempo fornecerá ao contractanteo

Vidros (para todos os edificios)—Os vidros das fachada
principaes serão de dupla espessura, e, de unia só grossura os::
das bandeiras nas portas interiores assim como os das clara;
boias. O piso da parte central da sala de entrada do terceira
pavimento do edificio da adminiseração, será ladrilhado e cora
vidros grossos, em fórma e espessura de ladrilhos, encaixiel
'liados em armação de ferro, permittindo deixar pelo forro dO
segundo pavimento uma face lisa, de modo a servir de ornãe
mento ao forro deste salão. As dimensões deste pizo ladrilhada,
com vidro, serão de 3°,00X6°,00.

?MI. Pintura — A pintura comprehenderá:
a) parechse internas.
As paredes internas serão pintadas a cOlsinaktusis ofgi.

pendo as obres eaçonlidas peia fisc.a_IMagi,	
.
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Sob as sancas e acompanhando a parte das paredes acima
dos roda-pés, serão feitas gregas, á colla, com desenhos sim-
ples e a gosto da fiscalização.

As paredes internas dos compartimentos destinados aos
W. C., banheiros, serão pintados a tres de mãos de esmalte
branco.

b) fórros.
• Todos os fórros de madeira serão pintados a tres de mãos
de tinta a oleo.

Os fórum de cimento armado serão pintados a tres de mãos
tle gesso com colla de pollica, com decorações simples e de gosto
a juizo da fiscalização.
• c) esquadrias.

Todas as esquadrias de madeira, internas e externas, serão
envernizadas á boneca, assim como os alizares, postaes e mar-
cos.

AntesAntes de receberem o lustramento serão convenientemente
lixadas e os nós queimados.

Todas as demais obras de madeira serão pintadas a tres de
mãos de tinta a oleo depois de convenientemente preparadas.

As obras de madeira que tiverem de ficar expostas ao
tempo, receberão, antes da pintura final, uru armaram de
oxido de ferro.

d) as obras de ferro serão pintadas a tres de mãos de tinta
a oleo, recebendo antes uma de mão de zarcão.

H — Agua potavel.
A installaeão de agua potavel será externa e interna,

tomprehendendo:
4) externa:
Linha adductora, um hydrometro, canalisações para as

atlas casas meridianas e .as tres equatoriaes. de ancardo com
As dimensões e disposição dos desenhos na. IV a, V a, VI a
e VIII.
, Um deposito com a capacidade de 9.000 litros, situado por
aaixo da escada que fica na parte posterior do edificio da
administração, desenho n. IV a; medirá 3m,00 X im,50 e
011,00 de profundidade.

A cobertura, que será em cimento armado, tendo um poço
Para visitas, com a respectiva tampa, ficará ao nivel do
passeio.

As paredes serão de concreto e revestidas com cimento,
de modo a ficar completamente estanque.

Terá ia canalisação- necessaria ao esgotamento, com as
Indispensaveis valvulas, ladrão, etc.

O fundo terá o declive conveniente á facilidade da lim-
Peza.

b) interna:
Constará das canalisações, lavatorios do systema aYi-

biriona ou outro analogo (supporte de ferro com bacia de
:10110); W. C. com caixas automaticas e inictorios do typo
Ajudas •adoptado no . Ministerio da Agricultura ! , banheiras

esmaltadas de 5' 1j2, torneiras nickeladas, registros de ma-
dobra, valvulas, etc., de accôrdo com as dimensões e outros
dados que figuram nos desenhos achna citados.

No terraço, noa, locaes indicados na planta n. VI a, serão
Çnstallades dous reservaforio.s de ferro com a capacidade de
4.000 litros cada um (2m.e„; X 2m,00 X ini3OW.

A agua será elevada do reservatorio de 9.000 litros acima
Mencionado para estes dous, por meio de uma bomba cenju-
'Rada a um motor electrico de potencia de 1 112 c. v., situada
rio local indicado na planta do pavimento terreo.

Na canalisação que parte da bomba para os dons reser-
¡vatorios superiores, deverão ficar installadas, corresponden-
temente á cada pavimento, duas valvulas de retenção afim de
kaão sobrocarnegar a bomba com o peso total da columna de
agua a elevar.

Sobre cada um dos reservatorios será construida uma co-
bertura em fdrma de chalet, simples e elegante.
• Estes chalets, assim como os reservatorios e as respectivas
tampas, deverão ser entregues convenientemente pintados a
tres de mãos de tinta a oleo.

Será collocado um registro de manobra no começo da
hanalisação que vae para as meridianas equatoriaes e um em
;cada uma destas construcções.

I — Installiação electrica.
A installação electrica será externa e interna e obedecerá

tio que está indicado, com todos os dados e outros esclareci-
Mentos, nos dekienhos na. IV a, V a, VI a e VII.

a) installação externa.
Constará da linha addutora A, canalisações eubterraneas

ê aereas para as casas meridianas e equatoriaes e para a il-
Iluminação das ruas.

A illuminação das ruas será por meio de tampadas de
arco, supportad.as por postes de ferro fundido ornamentados.

Linha adductora para força a fornecer ao motor elevador,
tio transformador e da bomba que deverá elevar a agua para
aaa rreservatorios do terraço.

Serão collocados pa entrada principal do edificio da ad-
Ministrava°, deus focos electricos supportados por °Dimanas,

s.,tatuas ou outro dispositivo adequado!,

Condições identicas serão exigidas. para os motores do
elevador e da bomba.

Os quadros dos motores serão providos de chaves de se-
gurança.

Será installado um medidor de força;
e) a illuminação interna constará do seguinte:

Esta distribuição será feita de accôrdo com os desenhos
ns. IVa, Va e Via;

d, os conductores geraes até a Mufai e desta DM aos
quadros. de listribuição B, C, ç M' terão uma secção não in-
ferior a 50 itim2.
'	 Os cenductores que partem destes tres quadros terão a
secção de 40 mm?.

Os fios e cabos da distribuição terão .as secções calcula-
das para tia , ampères maximos por mim de secção.

O isolamento nos togares seccos será de 600 meghoms e
de 1.000 inegohms nos togares humidos e enterrados, devendo
as canalizações, neste caso, serem envolvidas em tubas de
chumbo.

O isolamento ie borracha para os conductores da illumi-
nação será de dimensões do typo n. 14 B & S.

As emendas deverão ler uni valor isolante igual ao do fio
empregado.

Os cruzamentos serão protegidos com porcellana.
(-). fios conductores das linhas exteriores aereas terão re-

vestim2nto iinpermeavel e serão de isolamento á prova do
tempo.

A canalização será toda embotida em tubo de aço flexivel
com os dianteiros convenientes á passagem dos fios respe-
ctivos.

As chaves e interruptorea serão de metal nickelado
gosto da fiscalização.

Devando os lustres ter as respectivas tampadas distribui-
das em dons circuitos deverão as canalizações serem feitas der
accôrdo com esta distribuição.

As caixas de juncção, de aço, serão installadas de ao-.
córdo Com as exigencias das canalizações.

Serão observados, na execução dos trabalhos, os regula-
mentos da Light & Pover appeovados pela Prefeitura e Inspea
ctoria de Illuminação.

As despezas com a verificação de isolamento da installa.
ção electrica correrão por conta do contractante.

Por conta do ministerio correrão as deseezas com a li-
gação das linhas adductoras ás linhas da Light & Power;

e) serão fornecidos pelo ministerio todos os lustres, tu-
lipas, plafonniers arandelas, candelabros, pendentes e amplia
ques.

Serão igualmente fornecidos os cabos para a illuminação
externa, as tampadas de arco e 4 W. C. de louça com as
respectivas cabras automaticas e tampas.

As columnas e candelabros da entrada serão tambein
fornecidos pelo minisherio.

Correrá por conta do contracta, 1 assentaWitO das
peças ncima citAdath,

b) installação interna.
Constará de:
Um mufa M, medidor e interruptor geral.
Um quadro de distribuição B, com sete Cit'ellitOS.
Um quadro de distribuição B, com sete circuito/,

primeiro pavimento, e outro B" com cinco circuitos no se-
gundo pavimento.

Estes quadros serão de marmore com as competentes
chaves, etc.

Um quadro de distribuição C no corredor, com Ires cir-
cuitos, sendo dous para illuminação externa e outro para a
interna das equatoriaes e meridianas.

Uni quadro de distribuição M', ne corredor, para alimentar.
o motor-dynamo de 5 H. P., que será fornecido pelo contra-
ctante com o competente rheostato para cdemarrages,
voltmetro e ampèremetro.

Este grupo transformador rotativo, motor de 5 II. P.,
conjugado com um gerador de corrente continua, será mon-
tado sobre uma base de ferro, de modo que seja supprimida
toda vibração.

•Lustres de 25 — 30 tampadas 	 5
Lustres de 20 — 25 tampadas '	 2
Lustres de 15 — 20 tampadas 	
Lustres de 10 — 15 tampadas 2
Lustres de	 5 — 10 tampadas 	 6
Lustres de	 4 tampadas 2
Lustres de	 3 lune-mias 2
Columnas com lampadis •	 2
Pendentes de 2 tampadas 	 21'
Pendente de 1 tampada 	 23
Pendentes de 3 tampadas 	 • 5
Bi aças de 3 'amoldas 	 2
Braços de 2 tampadas 	 2
Braço da 1 tampada 	 13
Tomadas de corrente 	 21
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Na illuminação externa serão fornecidas pelo contra-
' tatite as columnas de ferro fundido.

O contrarlante deverá entregar as instalhmções de agua
potavel, luz e força de modo a poderem ser immedialamente
ligadas as respectivas tiniras de iabastinimento.

J — Installação de gaz.
A installação de gaz constará de:
(1) linha adductora com o (limoeiro indicado nos de-

senhos;
b) medidor para 80 luzes;
e) um registro para cada pavimento;

illuminação dos ires pavimentos.
A illuminação	 ires pavimentos constará do

, 3 registros para passagem e respectivas caixas;
'	 tomadas de gaz:

,1 pendentes de dous bicos;
1 1 arandellas de luxo;
:12 arandellas ornamentadas;
11 arandellas simples.
Canalizações.—A distribuição será feita de accórdo com

OS deseiihos.
e ' , lodo este material sei-á fornecido e assentado pelo comi-

traclante das obras.
.K—Esgolo:
Constará das canalizações para o esgotamento dos lavato-

ries, pias, \V, C., banheiras, 	 ele., conforme está in-
dicado DOS deSPIllios n. IVa, Ya, Via P comprelmendrodo o
edifício da administração, duas rasas para meridianas e Ires
equatoriais.

Deverão	 deixadas, nas fontlacões dos edifícios, aber-
turas correspondentes á estas canalizações afim de q ue as mes-
mas possam SP! ligadas ás c-MI:diz:leões externas que SeEãO as-

• ,senf molas pela Cily Improvements.
Serviço sanitario (rara todos os edifieios'
Serão installadas latrinas, mirlorios, banheiros r lavato-

rios indicados nos diversos desenhos, convindo no entretanto
especificar que as latrinas (vasos , serão de louça hranea como
relevos da mosDia l'aiNa al.romatica de pocrellana. tu-
bos de descar.,:a á vi-ia. de metal branco: os iniclorios devem
Si'!' anos do systema <Johnson 13rotbers Ilaniley, Limitai»; os
lava torMs de toin;a branca, assentes em constilos de ferro fun-
dido. Tedas as torneiras serão de metal nickelado.

.L—Elevador:
Será insinllado um elevador de modo á estabelecer a com-

monicação entre	 pavrownto I t • r p eo	 imento.
/1	 rga maxima á transportar será de	 kilogrammos.
O motor será inslallado no terraço, coberto por uni pe-

jueiio rhalet.
Posteriormente sei ão fornecidos outros dados referentes á

este elevador.
Condições genes:

• 1. As argamassas só poderão ser preparadas NU PreSeTleft
do pessoal encarre g ado pela I iscalização para est o serviço, de-
vendo ficar re g istrado em lis ro especial o numero quantita-
tivo das parles das unidade.: componentes das differentes ar-
!-rania s sas. O material a empregar será previamente verificado
pelo engenheiro do ministerio, e, uma vez verif irada a soa ma
qualidade e desacvórdo com estas esperificações será retirado
do local das obras.

(-/-; (lei alhos que não tenham sido previstos nas presen7
teS especificarões, poróm que !orem de caracter intuitivo, se-
rão considerados como fazendo parle das mosmas.-0 eug,,-
nheiro interino do ministerio, Thotimoz Cavaleanli de Gusmão.

Directoria Geral de Contabilidade

ConcrutExcrn Nutx FORNI CIMENTOS Á SECRETARIA DE ESTADO E DEMAIS

REPARTD:iiEs DO MINIS1E1110 OVE SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO RIO

DE JANEIRO DURANTE O ANNO DE 1913

Grupos -- 8 — Materinl cirurgieo — 9 — Vusilhame e utensilios para
laboratorios e -- ii — Material pholographico

De ordem do Sr. ministro, faço publico que foi ammullada a coo-
currencia para o nwnecimento dos arti gos moprellendidos nos grupos
acima citados, por só ter comparecido uni proponente para cada
grupo.

Outrosim, mumifico aos interessados que serão recebidas nesta
directoria geral no dia 2ii de fevereiro corrente, á 1 bora da tarde,
novas propostas de accórdo com o edital publicado no Diario Official
do 19 de dezembro proximo passado.

Para esse tint serão fornecidas listas impressas e guias para de-
posito do cauções a quem as pedir á 2' secção desta directoria até ás
3 horas da tarde do dia 29.

As cauções já depositadas para a primeira concurrencia poderão
Servir para a que ora e annunciada.

Directoria Geral de Contabilidade, 7 de fevereiro de 1913. —
O director geral, Mario B. Carneiro.

Directoria do Serviço de Inspecçto e Defesa Agricolas

tosCunsENCIA PARA O FORNECBIENTO DE SEMENTES ESTRANGEIRAS •

Fam publico, para conhecimento dos interessados, que pelos Si'.s
Eickhoti, Carneiro Leão Comp., Ibi feita a proposta do abatimento,
abaixo transcripta, para lOrnechn e nto das sementes cujos preços estas
vam no-s casos da comidição X do edital II! coneurrencia.

Não tendo outra licitante concorrido an desempate, foi acceito
abatimento proposto pelo tone() concorrente.

Os propow_oites [II 'ti na concorrelicia são convidados a vis
assignar os respectivos (amarados dentro do prazo de cinco dias, .1
COntar da publicação deste.

Proposta de abatimento alvesentada pelos Srs. Eickhoff, Carneiro
Ledo 6: Comp.

Preços por 100 gramma..

Aipo tronchudo 	
Aipo euespo 	
Aipo de liaria 	 	 ..
Alcaxofra de Provenca 	
Ervilha (Lathyrus sylVestris) Wagneri 	
Pepino da America 	 	 ...
Pepino pequeno para conserva 	
Reponto de quintal de primeira 	
Salsa crespa dobrada 	 	 .. •
Sim lla de llespanba 	
Tomate perpetuo 	
Tiro triangular da Sicilia 	
Trigo da Algeria 	

Di.rectoria do Servir° lo Ins:)ecrão e Defesa Agricolas, 7 de feve-
roiro de 1913.— O director, Dias .11,Irlins.

Ministerio da Guerra

Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar

coNcuariENct 1 PUBLICA DE MEDI01M'.x ros E DROGAS DE ORIGEM
wo'r,ANinait

1)3 ordem do Sr. coronel pr;.sidemito da commissão de compras
dpst., esi l beiveimputo, ft p:iblie n que a me 10111:1 commksrto se re-
tinirá Pin sessão publica no dia 17 do corrente, ás 12 bocas da manhã_
na sala da directoria do mesmo esiabaleGimemno, p i ra roe1,;men,-,t c;
exame das propostas para o foritecinPuto, par importação diract,t da
Europa, das ilroas e medicamentos tio suppriniemo do ni.:1 11 .1 esta-
belecimento, constantes das relatfies entregues aos concurrentes pre-
viamente habilitado; e julgados idorpo.z.

As propostas serão mo duplicata, datadas, assMayubs polos pro_
'ementes na ultima folha, depois da ob g ervação final, a primeira via,
não obstante, será sellada (MI todas as folhas,
sendo os wllo inutilizados na forma ila lei e a segunda via rubricada
apenas, igualmente em todas as folhas.

Juntamente COM as propostas ( 1 110 serão entregues á com missão
em se-São aberta, 0 proponente almeseidará o doe (1111(011de deposito
de 3:000S. feito na Direcção Geral te, ContAbilidade da Secretaria de
Estado da Guerra, p tr.; ,2,-tratititi da assigiratura e fiel execução das
clausulas do mesmo ajuste.

O fornecimento s-rá consignado ao Ministerio da Guerra, com
destino ali Labc,ratorio, segamro contra todos os riscos e entregues por
completo mia Alfandeg:a desta Capital, correndo entretanto as despe-
?,as de embalagem, aculdicionsinemito fracciona rio, transporte A
seguro	 inesinos, por conta do Laboratori).

o; catalogos correspondente%As facturas originaes em duplicata,
os conhecimento s (1 . ) embarque e mais documnontos, serão com a pre-
cisa antecedencia, entregues ao Labora torio.

Não serão tomadas em considera,:ão as propostas condicionaes
quanto á offerta de vantagem ou funis sobre artigos propostos poC.
outro, assim como as que não satisfiz , rern as condições desta em-
correncia.

No acto da abertura das propo4as devem se achar presentes 01
proponentes ou s:_ . tis representantes, legalmmte habilitados, não
sendo tomada em consideração a proposta em caso de ausencia si-
multanea do proponente, ou sen representante durante o proé.essci.

Na secretaria se darão todas as informaçõ.is sobre qualquer
assumpto referente a esta concurrencia, assiin como se concederá
qualquer coneurrente cópia das condições do ajuste que terão de
assignar.

No caso de recusa de assignatura do ajusto, o proponente, cujos
e forem preferidos, penhrii em favor da Fazenda Nacional a

impo rtancia da referida catiçTio.
Conimissão de Compras do Laboratorio Chimieo Pharma.ceutico

Militar, '7 de fevereiro de 1913.— Eneas Penaforte 4 Araujo, entk,.
uturario e secretarie da coauuisae.

•
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ltinisterio da Marinha

CommissãO de Compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guera, presidente dr,
tommissão de Compras th. Marinha, faço publico (pie •s!a
Ciemmissão precisa de preços para Requi s içãa dos aid igos abaixo
mencionados, todos de primeira qualidade, devendo pro-
postas ser entregues neste gabinete até 1 lowa da tarde de
11 de fevereiro de 1913, hora em que serão alierli ..s as refe-
ridas propostas, uão podendo os proponentes alterar a relação
abaixo mencionada. As propostas devem ser entreato,: em
vias, uina,. das quaes saltada, não sendo tomadas
ração os preços com emendas e rasuras.

Os objectos preferidos serão entregues á repartição duro
"do prazo de 24 bons, impreterivelmente, salvo os de vonfecrão
ou que não existam na praça, cujo prazo de entrei:a será (te-
clai rido pelo fornecedor, por oceasião de ser dada a preta-
Tenda.

DO accórdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
Prn aviso n. 712, de 13 de julho do corrente armo, f el abale_
cida a multa de 1 "I" sobre o valor de artigos za fornecer, por
24 horas que excederem do prazo anima estipulado. &vendo
tal clausula figurar tamhem n ye. propostas :mil-s entada s, ,,ein
O que lambem não serão tomadas em consideraçii

Merlim branco, kilo.
Forquet as de ferro galvanizado, uma.
Croques de ferro galvanizado, conforme o ninado do no-•

posito Naval (Doera do croque 40 mrri ,
Armação para filtro Fiel, urna.
Talha para filtro Fiel, urna.
Linha de barca nrcional,
Cabo de linho alcatroado, k da.
Arruelas de borracha. iguaes á cimo ' Ira	 , 51ld.
'Palco de Veneza, 1 kilo.

.• Vermelhão ida China.
Vermelhão da Prussia, 1 kilo.
Polvilbo de sacro, kilo.
Commutadores bipolares para 100 ampères com inIercu-f

piores brancos sobre base de ardosia. um.
Fio electrico de BOO mim isolado com gol 1...-percha sob

trança de algodão para campainha elertrira.
Campainha electrica de 1 qtritidade n. 312, 80 m;in, com

tyinpano de bronze niekelado, uma.
Grampos ri. 15 com isolamentos de fibra,
Pedra marmore para pia de lin,50x0m,55xoni,58xOna33,

furo ri) centro, uma.
Folhas de lI ndre de 2m,0 de comprimento, 21.
Corrente de ferro galvanizado coro ani9stra (E. Naval ,

120 metros.
Pedra para rebolo de 0m,60x0m.100, uma.
Regulador em derivração para gerador de efoTenl, , • • nnl hora.

Ifie 80 a 150, intensidade de 250 ampères, modelo 	 111 n 13.

Rebolo de caixa de ferro e polia de 0m,"i6x0o1.15,
Wultmetre atiè 100 ampia ps, um.
Copo de madeira paru, bigorna do 120 kilos, um.
Concha para derreter metal, unia.
•i)lio de machina de explosão B. A., 18 litros.
Espelhos com moldura de madeira de 60x1.! can! hoelr—z,

Escovas planris de pias sava para ealdeira, 21.
Para fuzos de bronze torneados mo porcas ss..
Prosas de corrente, conforme amostra (C. /labia:, 12.
Colchetes ss. de latão para corra, 4 caixas.
Blocos de madeira. dons.
.Elos tIo metal de Oni.013, finos.
Torneira com chapa e ponteira para borracha de Onl,013,

duro.
Escapulas de ferro do 16 mim, 24.
Ditas de 13 mim. 21.
Caixas de ferro zincado para agua, com capacidade pata

41.000 litros, uma
Bacias de louça para lavatorios, duas.
Concha de ferro estanhado de 14 centimetros de diame-'

'iro, I.
Espumadeira de ferro estanhado de 14 centimetros de dia-

metro, 12.
Machos de ferro estanhado com corrente, conforme aino.3-

ira (Minas), pares 21.
Bocaes de rosca com porta abat-jours e interruptoras,

typo Edswan n. 266, 12.
Lampadas de rosca para .jactores electricos. 30.
Cordão de aço para polia de 16 mini de diametro, 3 metros.
Protectores de borracha para telephone, 40 metros.
Tinta Jald-krou, 20 kilos.

, Escada dupla com 16 &grãos, uma.
Arruelas de asbestos com amostra, 50 (E. S. Palelo..

1 '2U:rue1as de couro, conforuie amostra . (E, S. Pauto), 50,

1:Sola americana comprimida de 5 m iai' cie espessura, C

1
 meios.

Arruelas de cobre para refrigerantes com amostrai (E.
Paulo), 50.

Escova de arame para tubos de filtro de 85 mim, cinco,
Fias para marinheiros, 15.
"Lançadeiras para inachinas de costura «Singer», duas. 	

4Densimetros di Hiik, 20.
• Fio inagneliro com duplo i s olamento de seda superior de
4110 in!in de diainetro para tellSà‘! de 220 rulfS, kibl,

li nEwnelien eoin duplo isolarnenlo	 stipeior de.
101100 nilin de diametro para tensão de .220 eolls, 1 kilo.

pi t ará,: electricos para navegalr11). 11 n ,1!,.
Toreida .z para latilernas lonarek.
Bodas dentadas para inachinas 1miticom aniostra

Iovel ,
Peria w de ferro em duas serogies Ii	 unir, uma.
Paraluz(is de metal i g uaes fi zuta»-. Ira	 50.

Secre ! aria 41a Comum isrin	 O de
fevereiro de 1913. — José Din(s
ilude z..:ei•relair).

Escola Naval

EXAMES DE AD111.55."Ç n 5

Dis ordem do Sr. confra-almirante director, taci, poiajea.
rmrri conliciinento ilos interes sados, (pie as pri , xiis (los exames
de porf11:JIWZ e geog rapiti..a, para admissào nes:a ' , siada. tarai..
inicio na proxima sia:onda-feira, I i) di ri 'rol, ao

Coliduci ..ãa no Arsenal de Marinha ás 11 horas e 15 minu-
tos da manha.

Escola Naval, O de fevereiro cie 1013. — Leão A airalak,
secretario.

Superiatandencia de Portos e Costas
5?gtint13 !...CCÇãO

AVIO AOS NAvEGANTES

Dc.locri np,,to uPa boja	 Sol do 11 ,toco	 port,)
eterno do Recife, Estado de Permiodmeo

Du ord ,m da Sr. capitão de mar e guerra sup Tintetit.ent.,.
rim)	 P.ulas e CIMAS, aviso 01,5 nave rantes (pie carro'', ilando a
praia, a buil libo-oiti:uiva Sal do Illueo	 0\t„.1.,,„
Iterife, Estado de Pernambuco. Novo aviso atintinciará a sua recol-
locaçao.

Segunda s acaão da Siipmiidetidencia de
Ile 1013.—Itodolpho Rumos Rodes, capitào de mar' e g:tierra,

chefe da sec.:ão•	 (•

Almirantada Brazileiro
CPEItINTENDENCIA	 PEsso.U,

coNcuaso ran.‘ SCC-0O3131ISSAluo : 	ulA

Onle111 (10 Sr. capitão de mar e guerra	 (1() Corpo de-
C.ommissarios da Armada, presidente (Ia coannissão examioadora,
faco seirow aos imere,sados (pie, no (lia 5 io rorreolo
horas a. mui. na Superintendem:ia do Pe.soa I, serào clialoado. 1 prova
oral de geogTapliia, historia e direito pidilico e administratko os
candidatos abaixo inancionados:

1,rativi;e0 'Casares Pereira, Ivn	 Ferr.,ira
Dia; de Souza e Silva, Jayr ‘Verileek da Silva. .\ de oliveira,
Wladeiniro da Silva Santos, Domingos Gonçalves hihairo e Iltimb.:rtu
Achilles de Paria Mello.

T111111 . 1Simpidellielltar--JOgé Joaquim Dias Vieira. Claudionor !dna
Tavares, lati' nu de Itraaa Mello e .1tireliano Ferreira do .‘inaral.

Quarta seccão da Stmerintandencia do Pes,vil, -; da, revela-ara
de 191:3,- Wel i tiloton de Lemos Villa'', 2' tenente commissari.,, secre-
tario.

Almirantado Brazileiro
SUPERINTENDENCIA DO MATERIAL

MATRICULAS DE CONTERAS

De ordnin do Sr. capitão de mar e guerra çoperintendente inte-
rino do mittierial, convido as sanboras rostureiras matriculadas na
primeira e segunda categorias a comparecarem nesta repartição, nos
dias uteis, de 1 ás 3 horas da tarde, afim de receberem novas matri-
culas de costuras para o correute armo.

Segunda secção da Superintendecia do Material, 8 do fevereiro
de 1913.-haquint A. Serejb, capitão de mar e guerra.
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Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Bibliotheca Nacional'

DIREITO.; ACTOluES

Mz dc dezembro
De ordem do Sr. directm e do conformidadee com o que prescre-

ve o art. 10 das instritN5.) ,, , , xpo li elo 11 (13 ,junlia de 1901 pelo
'Sr. ministro da Justi::a e No.ocios Int :Rores, para, a execoção do
art. 13 da lei o. 40, (h 1 de agosto de 1838, faço publico que se
effectuaram os seguintes registros.

Requeridos pelos editores Faulltabor )R.t Comp.
N. 1.415.	 «Annivorsario (1) Folippo,t, polka do João Justiniano

Lacorda. Gravada em disco phonographico 0:0 janeiro da 1912.
N. 1.416. -- Amoito 110531k ° , polka de Albertino I gatacio Pi-

mento!. Em disco phon tgraphico gravada em julho da 1911. O autor
cedeu os seus diraitos so nante lura a eprodueoão em gramo.
pho»e.

N. 1.417. - «Augusto Maido°, schottisch do Jost5 dos Santos
Reis. Em inanuscripto. Executado em novembro de 1011.

N. 1.448.	 «Polonia Junior°, doltratio de Capitulino Tavares.
Em manuscripto. Executiolo em novembro de 1011.

N. 1.410. - «Citai Árinha 0, valsa de João Baptista do Nasci-
mento. Em manuscripto. Executada riu novembro de 191!,

N. 1.450. tdipheliao, valsa de Leoncio Voltou. A melodia em
mannscripio. Executada em novembro de 1911.

N. 1.451. «Anniversariante ° , valsa do João Baptista tio Nasci-
mento. A melodia em maintscripto. Exocutada em noVeMbre de 1911.

N. 1.452. «Cialoca ° , valva de João Baptista do Nascimento. A
ni3lodi cui manuscripto. Executada cru novembro de 1911

N. 1.453. «Um engano«, ponta de João de Souza Cardoso Ju-
nior. A molodia em maintscripto. Exocutioia em novembro de 1911.

N. 1.151. «Hilda«, valsa de Thiago Jovencio de Saibos. A me-
lodia em mantiscripto. Exocit,a la ent novembro de 1011.

N. 1. i55. «Daynott° , polka de binou de Almeida. Em disco
phonographico, gravado em junho do 1911.

N. 1.456. «S. João de baixo d'agna», tamgo de Moeu de Al-
moida. Em disco phonographico, gravado em junho de 1011.

N. 1.457. «Silvo», schottisob de Iriteoi do Almeida. Gravada em
disco phontagraphivo em junho do 1911.

N. 1.458. «Albertina., polka do Trinou de Almeida. Eia disco
phonographico gravado em junho de 1911.

N. 1.459. «Joãosinho«, polka de Pedro José Bittencourt. A me-
lodia em manuscripto. Executada em novembro de 1011.

N. 1.460. «Filoca ° , schottisch de Pedro José Bittencourt. A me-
lodia em manuscripto. Executaa Oin novembro de 4911.

N. 1.461. «Arlinda», valsa de Pedro José Bittencourt. A melodia
Cm manuseripto. Executada em novembro de 1011.

N. 1.462. «Bealengo«, dobrado do major João Elas da Cunha.
A melodia em mamtscripto. Executado em novembro de 1911.

N, 1.163. «Açoriano °, dobrado do major João Elias da Cunha.
A meloilia cm manisscript). Executado em 1911.

N. 1.161. «João Frederico», tango do major João Elias da
Cunha. A melodia em martusoripto.Executado em novembro de 4911.

N. 1.463. dzolina ° , ponta de Candi& Pereira da Silva. Em
disco phonographico gravado em 13 de maio de 1911.

N. 1.166. «Tiro Brazileiro n. 11», dobrado do Gustavo Fer-
reira. Em disco phonographico, gravado em 19 do maio de 1011.

N. 1.407. «Eu Nada, polka de Bazilio de Assis Andrade. A
,melodia em manuscripto. Executada cm 10 do maio de 1911.

N. 1.408. «Foi atnoor (Louco amora), schottisch do Bulho da
Assis Andrade. A melotia em inauuscripto. Executado eia 10 de
Maio de 1911.

N. 1.409. «Carnelian, elinttisell de Candido Pereira da Silva. A
melodia cio manuseripto. Executado em novembro de 1911.

N. 1.470.«lsolina°
'
 valsa de Catulido Pereira da	 A me-

lodia em mamiscripto. Exacutada em novembro de 1911.
N. 1.471. «Pretenciosa., valsa de Cindido Pereira da Silva. A

melodia em manuserigo. Executada em novembro de 1911.
N. 1.472. «Lagrimas«, valsa d3 Candido Pereira Silva. A me-

lodia em manuscripto. Executada em novembro de 1911.
N. 1.473. «Waldema.ra, polka de Candido Pereira da Silva. A

melodia em manuscripto. Executada em novembro do 1911.
N. 1.471. «I aura. pclka de Candido Pereira da Silva. A m210-

dia em maouscripto. Executada em novembro do 1911.
N. 1.455. «Edith°, valsa de Humberto Pissiali. A melodia em

manuscripto. Executada em novembro de 1911.
N. 1.476. «Duvides, polka de João Baptista do Nascimento. A

Melodia em manuscripto. Executada em novembro de 1911.
N. 1.477. «Betnvioclaa, schottisch de João Baptista do Nasci-

mento. A melodia em manuscripto. Executado em novembro de
1911.

N. 1.478. «Pina», valsa de João Baptista do Nascimento. A me-
lodia em'manuscripto. Executada em novembro de 1911.
"	 N. 1.470. «Obvia', polka de João Baptista do Nascimento. A me-

di cifi 	 Executada effil novepbro de 19,.11.

N. 1.180. ° Cecilia ' , polka de. João Baptista. do Nascimento. A
melodia CM innonseripto. Executada em novembro de 101f.

.	 N. 1.'#A . EIVIE.1, poll, de João Baptista do Nascimento. A Me-
lodia em mame:ornou. Extacutada cio novembro de 1911.

N.	 ,,Choro d Ilonorio o , valsa de João Baptista do Nascir
mento. A to aludia em manuscripto. Exentoula em novembro de 1911..

N.1.483. ,d)ensativao, valsa de João Baptista de Nascimento. A
11131odia cio maintscripto. E xecusada em novembro de 1911.

F. 1../8'io ° Sergio», clitbrallo do João Jotiniano Lacerda. A melo-
dia em manuscripto. Executada em novembro de 1912.

N. 1,485.	 polka de Manoel M.daquias da Silva. A melo-
dia em maintscripto. Executada em moi) de 1912.

N. 1.4s0. «Lydia ° , polka de Joaquim Luiz de Souza, gravada era
disco phonographieo PM maio de 1911.

F. 1.487. «Venianos°. tango de Antonio Peixoto Velho. A melodia
em manuseripto. Ex ycmado cot novembro do 1911.

N. 1.488. «Aristotolina-, valsa de Manoel Malaquias da Silva. A
melodia em mamtscripto. Executada cm maio do 1911.

N. 1.189. «Eu e o ZO Bispa«, tango de José ,lanuario da Silva. A
melodia em mantiscripto. Ex ,. .eutado em maio de 1911.

N. 1,490. «Portuguez ° , dobrado de José Januario da Silva. A me-
lodia om manuseripto. Executado em 14 do maio de 1911.

N. 1.491. «Cla dos Paladinos°, tango do José Januario da
Silva. A molodia em manuseripio. Exemitado em maio do 1911.

N. 1.492. «Georgiirta, polka de Virgilio limito CorrOtt. A me-
lodia em marmsedpro. 1 :"..n -cotacla em setambra de 1011.

N. 1.493. «Costureiro, ii p mta ° , polka de Jorge Seixos. A me-
lodia em manuscrita). Eoteutiola em setembro de 1411.

N. 1.491.. «Lo:	 1, ti, P f dka do Regi nall10 Gomes da Silva. A
melodia CA	 1o. Executada elo maio de 1911.

N. 1.495.,,Tamoyoo, dobrado do Ileginaldo Gomes da Silva. A
melodia em mannscripto, Executada em inato do 1911.

N. 1.496. «Jaudyra., valsa de João Baptista do Nascimento.
Gravada em disco ph000graphico em janoiro do loto.

N. 1.497. «Clotilde°, valsa de João Baptista do Nascimento. A
melodia em inanuseript.r. Executada em novembro de 1911,

N. 1.638. «Sempre chorando, valsa de João Baptista do
Nascimento. A nulodia em manuscriplo. Exccutada em novembro
do 1911.

N. 1.499. «Rozinhaa, valsa de João Baptista da Nascimento.
A molodia em manuscr:pto. Executada mu no% tonina) de 1911.

N. 1.500. «Saudades de Mãe», valsa de Gustavo Ferreira. A me-
lodia cio manuseripto. Executada em novembro de 1011.

N. 1501. «Calça Larga», polka do major ,torto Lhas da Cunha.
A melcalia eta maintscripto. Executada. de 1911.

N. 1.502. «Tango . dos Sogros», do major João Elias da Cunha.
A melo lia em mattuscripto. Executado em novembro de 1911.

N. 1.503. «miada ' , polka de Basilio do malvada. Era disco pito
nographico, gravada em maio de 1911.

N. 1.501. «Primogenito ° , dobrado do Humb erto Pissiati. A me-
lodia em manuscripto. Executado ein novembro do 1911.

N. 1.505. «Angola«, valsa de Humberto Pissiali. A melodia era
manuscripto. Executada em novembro de 1911.

N. 1.50). «Lconor«, valsa de Ilumborto Pissiali. A milolia em
inanuscrip4o. Executada em novembro de 1911.

N. 1.507. Lagrima de lisa', valsa do Humberto Pissiali. A.
melodia em manusoripto. Executada cot novembro de 1911.

N. 1.508. (,.losephina«, polka da Ilumborto Pissiali. A melodii.
em manotNeripto. Executada em novembro 1r,, 1011.

N. 1.509. «Ideal°, valsa de Ilumborto Pissialli. A melodia em
manuscripto. Exocutada Ciii uovembro de 1911.

N. 1.510. «Ilitlaa, valsa de Iltunbcrto Pissiati. A melodia em
manuscripto. Executada elo novembro de 1911.

N. 1.511. «Fantocha°, dobrada de 	 Pissiali. A melodia
em mannscripto. Executado cio novembro de 1911.

N. 1.512. «Ditleina0. schottisch do Humborto Pissiali. A melodia
CiO manuscripto. Executado em novembro de 1011.

N. 1.513. «Bainiogos « , dobrado de Humberto Pissiali. A melodia.
em manuscripto. Executado em novembro de 1911.

N. 1.514. «Cassio, schottisch de 11 rui 	 Pissiali. A melodia.
em maantscripto. Executado cm novembro de 1011.

N. 1.515. «Angelica . , schottisch de Humberto Pissiali. A mele-'
dia em manuse. ripto. Executado eia novembro dc 1911.

N. 1.316. «Máo Geio)", tango de Humberto Pissiali. A melodia
em manuscripto. Executado em novembro de 1911.

N. 1.517. «Maria Trindada», valsa do Humberto Pissiali.
melodia em manuscripto. Executada em novombro de. 1911.

N. 1.518. «Paixão °oculta°, valsa de Humberto l'issiali.
lodia cmii manuscripto. Executada om novembro de 1911.

N. 1.519. «Rosalina°, valsa de Humberto l'issiali. A melodia eia
mannscriplo. Executada em novembro dc 1911.

N. 1.520. «29 de outubro', dobrado de Humberto Pisiali. A mqa
lodia em mannscripto. Executado em novembro do !OP..

• N. 1.521. «Zelindatt, valsa de Humberto Pissiali. A melodia cai
manuscripto. Executada em novembro de 1011.

N. 1.522. «Paschoal Romano», dobrado de Leandro Sebagiãr
Oliveira. Gravado eis disco phonograpkiu, em 1.210	 1911, .
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N. 1,523. «Quinotet», polka de CasemieO Gonçalves da Bocha.
. Grana .em disco pho,nographico ent maio de 1911

N. 1.524. «Tirajentesn, dobrado de Mauricio Braga. À melodia
manuseripto. Uecutado em novembro de 1911.

.	 i.525. «Ceretinetti», polka de Mauricio Braga. A melodia em
mannseripto. Executada em novembro de 1911.

N. $.526. «Prisioneira», polka de Mauricio Braga. A melodia
em manuse.ripto. Executada em junho de 1011.

N. 1.527. «Cutubas da Victoria», tango de João Francisco de Al-
meida. Gravado em disco phonographico em maia de 1911.

N. 1.528. «Zoquinha», valsa de Antonio José dos Santos. Grava-
da etri disto phonographico em maio de 1911.

N. 1.529. «Favorito», valsa de João Francisco do Almeida. Gra-
* Vada em teisco phonographico em maio de 1911.

N. 1.530. «Bequitae, polka de Agenor Arantes. A melodia em
• 1paniescripto. Executada em novembro do 1911.

N. 1.531. «Malva», valsa de Francisco de Paula Bleallio. Gra-
evada em disco phonographico em maio da 1911.

N. 1.532. «Suee», polka de José Marques do Oliveira. A melodia
em manuseripto. Executada em novembro de, 1911.

N. 1.533-«Lyria » , valsa do Gustavo Ferreira. A melodia em
•Manuscripto. Executada em novembro de 1911.

N. 1.534-As compadres no choro», polka de Candi+) Pereira
da Silva. Gravada oro disco photiographico em maio do 1911.• N. 1.535- «Gotas celestes», schottisch de Humberto

•Gravado em disco phonographico em janeiro de 1911.
N. 1.536-eFluidos amorosos», eala d3 João de Oliveira Cruz.

Gravada em disco plionographico em maio de 1011.
N. 1.537-01)tique», pelka de José Eleuterio Pitta. A melodia cm

•manuscripto. Executada em novembro de 1911.
N. 1.538-oAlzira», valsa de Joaquim dos Santos Chaves. A me-

lodia em manuscripto. Executada em novembro de 1011.
N. 1.539-«Sacv » , polka de João Baptista do Nascimento. Gravada

;em disco phonorrapidco em janeiro de 1912.
N. 1.540-«Vaidosa», mazurka de João Baptista do Nascimento.

rá melodia em tnanuacripto. Executada em novembro do 1911.
N. 1.541. «fendia» polka de João Baptista do Naeemento. A

(„Inelorlia em manuscripto. Executado em novembro de lel!.
1.542.«Sandades» schottisch de João Baptista ,!o Nescimento.

•A melodia em manuscripto. Executada em novembro de 1111.o.
N. 1.513. oSatitista» leeka de João Baptista do Naseintento. A

melodia em manu.scripto. Executada em novembro de 1911.
N. 1.544. «Santinha» polia de João Baptista do Na-ohne:toe A

'melodia em mannscripto. Executada ent novembro de Hl I.
• N. 1.545. «Quadrilha dos Anjos» de João Barita da Na-ci-
mento. A melodia em manuscripto. Executada em 11A-caibro de
1011.

'	 N. 1.516• «Quadrilha dos amores» de João Bapik.t
mento. A melodia eia manuscripto. Executada em itaventhre de
.1911.

N. 1.547. «Prazer» schottisch de João Baptista do Nascimento'
.A melodia dm manuscripto. Executada em novembro de 1911.

N. 1.5-18. " Mariettaa polka de João Baptista. do Nascimento. A
,melodia em manuseripto. Executada em novembro de 1911.

N , 1.540. oettlieta.», inazurka de João Bapti3ta do Naselinenta.
-A moloclia em manuscripto. Executada em novembro de 1911.
• N. 1.550. «Jace » , poliu de João Baptista do Nasciinctito.A melo-
dia em mantescripto. Executada em novembro de de 1011.

N. 1.551. elenezo, polka. de João Baptista no Nascimento. A me-
lodia em manuscripto. Executada em novembro de 1911.

N. 1.552. «Ideal», mazurka de João Baptista do Nascimento. A
Melodia em mantrecripto. Executada em novembro de 1911.

N. 1.553. «Ilabeasocorptiso, polka de João Baptista do Nasci-
-mento. A melodia em mannscripto. Executada em novembro do 1911.

N. 1.554. «Eliza», polka de João Baptista do Nascimento. A me-
lodia em manuseripto. Executada em novembro da 1911.

N. i .553. 'Deixe-me»,_ polka do João 13aptista do Nascimento. A
melodia em ntanuscripto. Executada em novembro de 1911.

.	 N. 1.556. oBoleanio», polka de João Baptista do Nascimento. A
Melodia em mantescripto. Executada em novembro de 1911. .

N. 1.557-oA1ice Escudem», polka de João Baptista do Nasci-
•ento. A melodia em manuscripto. Executada em agosto do 1011.

N. 1.558. «Valentina», polka de Valantirn Sabino de Lacerda.
!A melodia em manuscripto. Executada ore inalo de 1911.

-	 N. 1.559. «Não pôde negar», schottisch do major João Elas da
}Cunha. A melodia em manuscripto. Executado em novembro do
1911':
o.•	N. L.560. «Marcha dos Noivos», polka-marcha do major João
'Elias da Cunha. Gravada em disco phorlographico em maio do 1911.

,	 N. 1,1461. «Magpolia», valsa de Carlos Alves. Gravada ore disco
phoieigrábhico em maio de 4914.

O autdr Cedeu apenas o direito de reprodttcção em disco.
,	 N. 1.562. «P. G. B.», polka de João Baptista do Nascimento. A
Melodia emmanuscripto. Executada em novembro de 1911.

ae, 1, ed-3".1. «Nenzinha.». polka de João Ricardo de Jeatte. A melo-
'edieedjn ilia5.115CPPO* PU40.404. 9.g 112524102 09. kW,	 • •	 á

N. 1.56e. «Gazeta», tango de Bernardino Vianna. Gravado ean
disco phonographico em maio de 1911.

N. 1.5eee.	 schottisch de Bernardioo %una. Gravado
em disco phonographico em maio de 1911.

N. 1.560. 0-Ouro sobre Azul», valsa do J. Maria de Assumpção.
Gravada em disco phonographico em maio de 1911.

M. 1.567. «Capricho», de J. Maria de Assumpç.ão, polka gravada
em disco plionographico em maio do 1911.

N. 1.0ee. «Violetas», alsa de reunião Maria. Gravada em disco
phonogeaphico em maio de 1911.

N. 1.509. «Ermalinda e eu», polka de Antonio Duarte de Sou.
Gravada em disco phonographico em janchat do 1012.

N. 1.570. Augusta», schottisch de Elias Martilho do Amaral.
Em disco photm eraphico gravada em maio de 1911.

N. 1.571. ,elaxixe Cabolosa», de Antonio Peixoto Velho. A nre-
lodia em manttscripto. Executado em novembro de 1011.

N. 1.572. «Santa', polka de Pedeo Jos,'; Bittencourt. A melodia
cmii ma»tiscripo. Executada em novembro do 1911.

N. 1.573. " Jupitora, valsa de João de Souza Cardoso Junior. A
melodia em manuscripto. Executada em novembro do 1011.

N. 1.571. oPrimageuitau, do Ch. Cognae. Polka gravada em
disco phoureern phico em julho de 1011.

N. 1.570. «Artista», dobrado de João Elias da Cunha. Gravado
em divo phonographica em maio de 1011.

N. 1.570. «Alceste», polka de João Elias da Cunha. Gravada em
disco phonoeraphico em maio do 1911.

N. 1.5;7. «Indiana», valsa de João Baptista rio Nascimento. A
melodia em manuscripto. Execntada em novembro do, 1011.

N. 1.58. «Esenvadinlia», valsa de João Baptista do Nascimento.
A melodia em manuseripto. Executada em novembro de 1011.

N. 1.579. oletlinda», valsa do João Baptista do Nascimento. A
melodia em manuscripto. Executada em novembro de 1911.

N. 1.580. «Onde está Habita», valsa da João Baptista do
Nascimento. A melodia em manuseripte. Executada em novel:11mo
de 1911.

N. 1. 0I. «Beliza»,valea de elanoel elalaquias da Silva. Gravada
em dieen phonographico em nen.) da 1911.

N. 1.5e2. ;dnaimatee vabot de Manoel Malaquias da Silva. Gra-
vada em	 phmographieo eat 1r1:1 io de 1911.

N. Leoa. «Tango d	 N- erinhos», do maior Jaão Elias
Cunha. A molodia em manaseripto. Excrotado em novemboo de 1011.

N.	 .,laya tia Lyrao,polka do major João (dias da Cunha.
A meHli:1	 inanuecripto. Executada em novembro de, 1911.

N . 1,see , Acro % dobrado de elanricio Braga. A melodia em
mame,criot l'x o cueolo em novembro de 1011.

N. 1.5.,O. «Já lhe	 pelea tio Mauricio Braga. A melodia e:n
mannoTii ti. Exotaita la em n wembro de 1911.

N. 1. ee7. «Loiza sebo:A.1 ,dt de Manoel Malagolas da Silva. A
melodia em ma tmscripto. I vomitado em novembro •le 19i

N. 1.58s. eAotele esteie os Pra-leso, tango do Leandro Sebastião
de Oliveira. A melodia em manuscripto. Executado em noveinbrd
de 1911.

N. 1.5Se. (Tini:ilha » , sehottisch de	 Pedro Tavarea.A me.
Iole em we ll o Heripto. Executado em novembro de 1011.

N. 1.090. (Ateneu Maohado», dobrada do Feliciann Alves da,
Costa. A melodia em mantiscripto. Executado em novembro de 1911.

N. 1.e91. «Saudados de Negrinha», valsa de Abol Lopes. A me-
lodia em manuenepto. Executada em novembro de 1911.

N. 1.5,12. ,.eoretoe alexandrino», dobrado de Jo.é Marcotea
Oliveira. Orava lo ein disco phonographico em maio de 1911.

N. 1.593. «Emitia» soleatiseh de Podro Si Pereira. A melodia
em manuscripto. Executada mit novembro de 1911.

N. 1,03.1, " morcego», tango de Iriu'eu de Almeida. Gravado em
disco phonographico em junho de 1911.

N. 1.505. «Nininhao, polka de trinou de Almeida. Gravada em
disco pholverrapioco em i iinho do 1011.

N. 1.5e3. «Amor. e Medo», schottiseh de Abel Fiorentino Lopes.
A melodia em manuscripto. Executado ein novembro de 1911.

N. 1.50. 0E1 Abanico», valsa de Abel Fiorentino Lopes. A me-
lodia em manuseripto. Executada em novembro de 1911.

N. 1.508. «Ideal das Moças», schottisch de Capitulino Tavares.
A melodia em manuscripto. Executado em novembro de 1911.

N. 1.503. et) oretencioso», tango d3 Capitulino Tavares. A me-
lodia	 manuscripto. Executada em novembro de 1911.

N. 4.600. «Colhendo	 schottisch de Capitulino Tavares.
A melodia em manuscripto. Elecutado em novembro de 1911.

N. 1.601. oVenina», valsa de Elias Marulho do Amaral. Exe-
cutada em novembro de 1911. A melodia afia manuscripto.

N. 1.602. ' Tentador», tango de Oscar Carneiro. Executado em
novembro de 1911. Em rhanuscripto.

N.-1.603. «Amor Eterno», valsa de Oscar Carnoiro. Executada
em novembro de 1911. Em manuscripto.

N. 1.604. «Teus olhos»,schottsoh cleftaid Cordeiro Dias. Executado
em novembro de 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1605. eranfan», tango de Manoel Mendonça de Maria. P-
5ellead0 , 9,5e ..RysiajzAt 2U. Cauuscripto._	 .
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N. 1.606. «Paulista», valsa do João Baptista do Nascimento. Ex-	 N. 1.(.47. (<11. trodo • Verga» sehotÉisch de fl-ustavo Ferreira. Ex-
ecutada em novembro de 1911. A melodia ern manuscripto. 	 cartada em 1011. A melodia em manuscripto.

N. 1.007. «Isabel», polka lIC Leandro de Oliveira. Executada em	 N. 1. ti'}8. “Cmar de kunme,» schottisch do Antonio Peixoto Velho.
novembro de 1911. A melodia em manuscripto. 	 Executada em 1911. A melodia em rnanuscripto. 	 fit

	

• N. 1.608. «Aeorta o passo«, tango de Calando Pereira da Silva. 	 N. 1.619. »Condonmado» passo dobrado de João Martins (là
Gravado em disco phoMy,Taphico riu 1911.	 Santos. Executada em outubro de 1911. A melodia em mánus'eriptO!

N. 1.609. «C,emao, polka. de Manoel 11Ialaquias da Silva. Ex- 	 N. 1.e50. «,Iimacy» schottisch de João de Souza Cardoso Junio-r.
ecutada em noveruhro de 1911. A melodia em mainiscripm. 	 Exocutada em 1911. À melodia em manuseripto.

N. 1.	 (Felicea» polka de Deemcio Valham,. Executado em	 N. 1.651. ellecotebn:ão» polka /13 João de Souza Cardozo Junior.novembro de 1911. A melodia ein manuseripto.

	

	 ...Executada em 1911. A melodia em rnanuscripto.N. 1.611. «Amairlina» voilsa de A genor Bens. Executada em N. i.;32. “ Latira,, Val •; .1 110 João Baptista do Nasci:ri:mito. Ex-novembro de 1011. A melodia em manuseripto. ecutada em novembro do. 1911. A molodia ein manuscripto.N. 1.612. «Eu e minha esposa. valsa, de, Antonio Ignacio 	 .
N. 1.053. «Amor Ideal» schottisch de JOaqUil» LIOS SantOS Cha.Ramos Baeta. Executada mu novembrea de 1911. A melodia ern y es. Execulada em 1911 . A melodia em manuseripto.manuscripto.	 N. 1.651. »Adice» valsa de Joaquim des Santos Chaves. Excel'.

N. 1.613. «O Pobre quando chora» valsa de Antonio Ignacio tada em 1911 . A melodia em manuscripto.
fiamos Baeta. Executada em novembro de 1011. A melodia em	 N. 1.655. «C.Jracy» schottisch de José Benedicto da Cruz Paula.'
mantiscripto.	 Executada em 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.611. «31 de Outubro» valsa de Manoel Mendonça de 	 N. 1.656. «Enedina» valsa de José Benedicto da Cruz Paula.
Maria. Executada em novembro de 1911. A melodia em mano- Executada 1911. A melodia em manuscripto.
scripto.	 N. 1.657. «Promessa de Noite» valsa de Leoncio Vallone. Execw

N. 4.013. «Tango dos Brochas» de M. Mendonça de Maria. tada em 1911. A molodia em manuscripto.
Executado em novembro de 1911. A melodia em manuscripto. 	 N. 1 .658. «Cantigas das rlores» valsa de Elias Martilho do Ama-

1.616. « Altamir» dobrado de Humberto Pissialia. Gravado ern ral. Executada em 1911. A melodia em manuscripto.
disco phonographico em 1911. 	 N. 1.659. «Arinioda» schottisch de João Pereira da Silva. Ex..

N. 1.617. , , Innmente Isaura» polka de Urdido Pereira da ecutada em 191/. A melodia em manuscripto.
Silva. Gravada em disco phonographico em 1911. 	 N. 1.600. «Souvenir» sehottisch de Antonio Peixoto Velho. Ex-

N. 1.618. «Feruandes», dobrado de Humberto Pissiati. Gravado ecutada em 1911. A melodia em mantiscripto.
Cm disco plionographico Gni maio de 1911.N. 1.661. « Sorriso de Amor», seholdisch de Antonio P3ixotCRN. 1.619. «enitente», tango de Manoel Malaquias da Silva. Velho. Executada em 1911. A melodia em manitscripto.
Gravado cio disco phonographico em 1911.	 N. 1.662. «Isto é separado», polka de Antonio Peixoto Velho.

N. 1.020. “Fogn.?.t,,,-, pel ,a. de Antonio Jose dos Santos. Ex- Executada em 1911. A melodia em manuscripto.ecuctda em 1011. A inelthlia ;eu manuseripto. 	 N. 1.663. ollaqué», polka de Carlos T. de Carvalho. ExecutadaN. 1.621. «Marieuinhas Arrotada % polka de José B3nedicto da elo 1911. A melodia em manuscripto.
Cruz Paula. Execnuela em 1911. A melodia em manuscripto. 	 N. 1.6e1. - «Nair de Mattos», sehottiseh de José Marques deN. 1.022, «Ve 1;:tao, oedsa de Antonio 'emacio Ramos Baeta. Oliveira. Executula elo 1911. Em manuscripto.Executada ein 1911. A in3lodia cio neinuscripto. 	 N. 1.665. «Um sonho», valsa, de Antonio Peixoto Velho. E'-N. 1.623. «Sonho (1,; Leonel», valsa de, Leonel Vicente de Paula. untada em 1911. A melodia cio manuscripto.Executada elo 1911. A melodia em mannscripto. 	 N. 1.606. «Sonho de Maria » , valsa de Antonio Peixoto Velho.

N. 1.621. «S,eulades de Maria», schottisch de Leonel Vicente Executada em 1911. A melo :lia em mantiscripto.
do Nada. Executada em 1911. A melodia em manuscripto. 	 Ne 1J;e7. «Sete i'era, Pejuga», iv dl a de Antonio Peixoto Velho.N. 1.625.« Carmena, mazurka d3 Jos,...! Marques de Oliveira. Executada, em 1911. A melodia, em m,inuseripto.
Executada em 1911: Ein manuseripto.N„ 1.668. «Todos dançam», polka do Capitulitio Tavares. Ex-

N. 1.62e. ; aleijo de Sogra», polka. de Bazilio Pedro Tavares. ecutada elo 1911. A melodia em mannscripto.Executada em 1911. A rer, /odia, em manuseripto.	 N. 1.609. «o roxo, dobrado de João Laias da Cunha. Gravado
N. 1.627. “ Franeiseo Antonio dos Santos " , dobrado da João de em disco phonographieo em 1911.

Souza Cardoso Junior. Executado em 1911. A melodia eM ma-
nuseripto.

	

	 N. 1.670. «Como é bolha», polka do Antonio José dos Santos.'
Executa Ia em 1911. A melodia cio manuseripb.

N. 1.628. , «Joanida , e valsa, de ,Toiio Baptista. do Nascimento. 	 N. 1.671. «Pigmeus», Oingo de José Eleuterio Pitta. Executado:Executada em 1911. .1. melodi,t em manuscripto.	 em 1911. .1 melodia em manuscripto.
N. 1.e2t. dlozalia», valsa do Leoncio Vallonc. Executada, em	 N. 1.672. «Odalisca», Nellsa de José Eleuterio Pitta. Executada'

1011. A InAOLlia (:lll IllatitNeripto. em 1911. À melo lia em manuseripto.N. 1.630. «Linda», p:)11za de, Leoncio Vallone. Executada em	 N. 1.673. «Despre,sado», tango de Bulidos de tirito. Executado.1911. A melodia em inanuseripto. em 1911. A melodia em manuscripto.
N. 1.631. «F	 ra»acei, poli do	 RL	 João icardo 	 de Jesus. Executada	 N. 1.671. «Surpreza», ‘eilsa de José Eleuter'io Pata. Executada

em 1911. A melodia em manitscripte.em 1911. A melodia em manuscripto.
N. 1.632. -Leopoldinae, pelka de João Ricar,13 de Jesus, Ex-	 N. 1.473. «Meu bC1/1 Sjill 1.0,10 LCU ., , tailLn cl.: Elielid.; •i de fll'ito:

centada em 1911, A melodia em mainNeripto. Executado cio 1911. A melodia em manuseripto.
N. 1.03:;. eMens parabens», pulLa d3 Castão Vieira. Executada	 N. 1.676. «Dr. Antonio Co 101 Ribeiro de Andr;bla», dobrado do

em loll. A melodia em manuscHpoe Euclydes de Brito. Executado em 1911. A melodia eia Mal] 11-*
N. 1.6:11 . . ,Sandado:4 de Juiz O. F'éra,,, polka de Henrique Es- 	 scripto.cudero. Executada cio 1011. A melodia cio maimscripto. 	 ,
N. 1.035. «Esmeraldina » , schotti,ch de Henrique Escudero.	 N. 1.077. , ,S. ,5 andando, mulata», tanga de Euclydos de Brito.

Executado em 101l. A mdedia cio mauustripto. 	 Executado em 1911. A molodi t em manirscripto.
N. 1.636. «Serei amado ?.,, schuttisch de Antonio Peixoto Velho. 	 N. 1.078. «Rita partiu», tango do Euclydes de Brito. Executado

Executado em 1911. A mekolia eill manueecipto. 	 em 1911. A melodia em manuseripto.
N. 1.637. »Saudades de Santos», valsa de João Baptista do Nas- 	 N. 1.670. »Ineceidio na Caverna», quadrilha, de Jo3,o Elias da

cimento. Executada em 1911. A m2!odia cio manuseripto.	 Cunha. Executada em 1911. A melodia em manuseripto.
N. 1.638. anel .), valsa de João Baptista do Nascimento. Exe-	 N. 1.680. «A Casa Faulliaber», choro de João de Oliveira Cruz."

imitada em 1911. A melodia em mannscripto. 	 Executado em 1911. A melodia cio manuscripto.
,	 N. 1.639. «Aleina ,, , valsa de João Baptista do Nascimento. EXC-	 N. 1.081. “ Cecy», sch)tticsh de João de Oliveira Cruz. Executada
cutada cio 1911. A melodia ein manuseripto.	 em 1911. A melodia em manuseripto.	 .

N. 1.610. «Odette-, schottisch de Gustavo Ferreira. Executado 	 N. 1.682. «Amor materno», valsa. de João de Oliveira Cruz.
;-:em 1011. A melodia eni manuseripto. 	 Executada em 1911. A Melodia em manuseripto.

N. 1.611. «Belizaria», polka de Elias Martilho do Amaral. Exe- 	 N. 1.683. «Um triste amor», schottisch de Antonio Costa Vilc
utada, em 1911. A melodia em manuseripto.	 Executada em, 1911. A melodia em manoseriplo.

N. 1.6 12. «Goirdoleiro do Amor» valsa de Pedro Celestino da Silva.	 N. 1.651. «Altinao, schottisch do Antonio Costabile. Executad,a
Executada cio 1911. A melodia em inatincripto.	 em 1011. A melodia em manuseripto. 	 I

N. 1.643. ',Batuque» tango de Antonio Peixoto Velho. Executado 	 N. 1.685. «Bulha Horizonte», quadrilha. de José Entorto Pitta. •....	 ,
em 1911. A melodia em manuscripto. 	 Executada cio 1911. A melodia em ma.nuscripto. 	 , .t

N. 1.01,J. ..O«ioniar.) polka de Gustavo FCITCira. Executada cio	 N. 1.686.eLltigi Vampa», quadrilha de José Eleuterio Pata..„, ,
novembro de 1911 . A melodia em manuscripto. 	 Executada em 1911-. A melodia em. manuscripto.	 , 4

N. 1.615. «Minha» valsa de João Estanisláo. Executada em	 N. 1.687 .«Adozinda ,, , sehottisch do major João Elias da Cunha
1911. A melodia cru manoscripto. 	 Executada em 1911. A melodia em manuscripto.

.•	 N. 1.6 ,16. «Leontina» polka de Guspvo Ferreira. Executada em	 N. 1.788. «Coió sem sorte», poliu do major João Mias d
1911 .1 ineloslia em manuseripto. 	 Cunha. Executada em 1911. A melodia em manus_Cr_ig_t..o."..	 __	 _ . . . _ _



N. 4.719, «Querem tine chore», polka de Elias do Amaral. Ex-
ecutada em 1911. A melodia em rua nu

N. 1.720. «Fraco gosto», tango de Manoel Malaquias da Silva.
Executado ern 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.701. “Adrlaide", scliotteien de Pedro José Bittencourt. Ex-
çeutado em 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.722. «Dengosa', polka de Pedro José Bittencourt. Executa-
da era 1011. A melodia em matinscripto.

N. 1.723. «Didceii schottich de Pedro José Bittencourt. Ex-
ecutado cm 1011. A melodia em manuscripto.

N. 1.724. aNhazinha». schottisch de Pedro José Bittencourt. Ex-
ecutado em 1911.  A In-atocha em inanuscripto.

N. 1.725. «alathildinha eNana»
'
 polka do major João Elias

Cunha. Executado em 1911. A melodia em manuscripto.
N. 1.726. «Jantaste bem», polka de Agenor Arantes. Executada

em 1911. A melodia ema manuscripto.
N. 1.727. «Avenida» tango de Antonio Peixoto

dó em 1911. A melodia em manuscripto.
N. 1.728. »Dasditosa», valsa de, Mauricio

em 1911. A itialoilia em manuseripto.
:	 N. 1.729. «Catitutaa, polka de José Marques
Cantada em 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.730. «Isolar», valsa de José Marques
ecutada em 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.731. «Cocota», polka de José Marques de OalyRira. Ek
-9,99.4.0a em 1911. A melodia ein manuseriot"	 - -

Velho. Executa-

Braga. Executada

de Oliveira. Ex-

de Oliveira. Ex-
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 • N. 1.732. «Victoriaii, polka de Pedro José Bittencourt: Ex.
acatada em 1911. A melodia em manuscripto. 	 .	 .i

. N. 1.733. «Mocinha» .
'
 schottisch de Pedro José .Bittencourt.

, Executado em 1911. Aenelodia eira manuseripto.. .
. N. 1.731. «Dejanira», schottisch de Pedro José Bittencourt.

Executado cai 1011. A melodia em maintscripto.•
N. 1.735. «Graduando», tango de Raul de Araujo Lopes. Ex-

ecutado em 1911. A melodia em manuscripto.
N. 1.736. aCarapica ao avesso», tango de Luiz Martins Corrêa.

Gravado em disco phonographico em 1911.
N. 1.737. «Choro de Larenaii, polka de :Mauricio Braga. Ern

disca phoilograplikio gravada em 1911 .
N. 1.738. «Medalha de ouro», valsa de Gentil dos Anjos Car-

doso. Em disco phonographico gravada em 1911.
N. 1.739. «Minha Cassada», palha de Behnira de Aquino Mat-

toso. Em disco phonographico gravada em 1911.
N. 1.740. «Não marras«, tango de nas Marin° do Amaral. Era

disco phonographico gravado em 1911.
N. 1.7 li, «Cidade nova», tango de João Pinto da Vasconcellos.

Em disco phonogra pliico gra Va lu cie 1911.
N. 1.712. «Requerido pelo autor. «Curso de Pratica do Processo

civil, commarcial e criminal professado na Faculdade Livre de Di-
reito da cidade ah, Rio de Janeiro pato Iiinte sub;tituto Dr. Candido
Maria de, Oliveira Filho, advogiado.-Vol. 1°-Rio de Janeiro -Typ.
do Jornal do Coonnercio. Rodrigaes az Comp. -1911-1912. lu. 8° do
410 p. p. numeradas.

Requeridos paios editores Castro Lima d. Comp.:
N. 1.713. allymno da Escola Tiradentc, musica de Francisco

Braga. In 4" de tras chapas de musica. Pablicado em' 1911.
N. 1.711. «Dentro da dôr n , valsa lenta (h Alvaro Duarte Ri-

beiro. Edição para piano. In 6'' d.e tres chapas de mesica.. Publicada.
em 1911.

N. 1.745. «Florir de magóas», maznrka lenta de Alvaro Duarte
Ribeiro. Edição para, piano. lu 40 da quatro chapas de musica. Pu-

. blicada em 1011.

,	 N..1.689. «Vem a: tempo', tango de Pedro Sá Pereira. Ex-
Ccutado em 1911. A melodia em mauuseripto.
.k Ni ^ 1-.690. .aFilhos do inferno, tango de ArChanjo Matizo.. Ex-

ecutado em 1911. A inahalia em manuscripto.
N. 1.791.	 rlas não ap irte os musicos», tango de Archanjo

Mio izo. Executado em 1911. A melodia em manuscripta.
N. 1.692.0Jornalistaa o , tanao lo Arehanjo Manzo. Executado

em 1911. A tuelodia cru manuscripto.
N. 1.093. «Mineiros tia capital». tango do Archanjo Manzo. Ex-

ecutado em 1911. A melodia em manusecipto.
N. 1.694. «Carlota » , seholtisch de Elias Martilho do Amaral.

Executada em 1911. A melodia em mannscripto.
N. 1.695. «Saudades de ti», polka de Gentil dos Anjos Cardoso.

Exacutada em 1911. A melodia em manuscriplo.
1.696. «Jacobina», valsa de Gentil dos Anjos Cardoso. Executada

em 1011. A melodia em manuseripto.

N. 1.697. «Petiimailha», schottisch de Leão Sebastião de Oliveira.
Executada em 1911. A melodia em maintscripto.

N. 1.698. ellopublicatta», polka de Antonio José Ferreira.
Exacutada em lati . A melodia em manuscripto.

N. 1.699, «Guanabara», polka de Amaino José Ferreira. Ex-
ecutada, em 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.700. «Ary», dobrado de João de Souza Cardoso Junior.
Executado em 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.701.	 polka de Souza Cardoso. Executada em 1911.
A melod i a em manuscripto.

N. 1.702. «Não te amar é crime» mazurka do Abel Lopes.
Executada em 1911. A melodia em manuscripto.

• N. 1.703. «Alzira» sehottisch de Abel Lopes. Executada em
1.911. A melodia em inanuscripto.

N. 1.704. «Thereza» polka-tango de Antonio Peixoto Velho.
Executada em 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.705. «Doce Lembrança» polka de Mauricio Braga. Ex-
ecutada em 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.706. dienizinhaii valsado Josué Alves Pimenta. Executada
em 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.707. «Sempre sonhando» valsa de Candido Pereira da
Silva. Executada em 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.708. «Narmalista» schottisch de Antonio José Ferreira.
Executada em 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.709. «Maria Eugenia» valsa de Italian Gomas de Almeida.
Executada em 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.710. «Sensitivii», valsa de Antonio Peixoto Velho. Executada
em 1912. A melod i a. em mattuseripto.

N. 4.711. «Julietaa, valsa de Manoel Malaquias da Silva. Ex-
Cantada em 1911. A melodia etn manuscripto.

N. 1.712. «Escrava Martyra, valsa de Elias do Amaral.Executada
em 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.713. dlozinhoii, polka de Elias do Amaral. Executada em
1911. A melodia em manitscripto.

N. 1.714. «Alaydea, valsa de Abel Fiorentino Lopes. Executada
cm 1911. A melodia em marmscripto.

N. 1.715. «Gigicaa, valsa de Abel Fiorentino Lopes. Executada
en: 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.716. «Nair», polka de Abel Fiorentino Lopes. Executada em
em 1911. A melodia cai manuscripto.

N. 1.717. «Saudades pungentes», valsa de Abel Fiorentino Lopes.
Executada em 1911. A. melodia em manuscripto.

N. 1.718. «Eliza», polka de Elias do Amaral. Executada em 1911.
A melodia em manuseripto.

Requeridos paio cassionado Fred Figner:
N. 1.716. «Isaura» (Nosinho) polka-choro, de Pedra Constantino

Vieras. Executada em 1911. A melodia cin inanuscripto.
N. 1.747. alcceita uma liaria valsa de Francisco Tramonte. Ex-

ecutada em 1911. A melodia em manoseripto.
N. 1.718. «Nazinhao, polka de Joaquim Claudino Ferreira. Ex-

ecutada em 1911. A ID,10(iia 011 manuscripm.
N. 1.749. «Casa Edismai, dobrado do José Pedro de Alcatifara.

Executado em 1011. A nialodia em inc tittscripto.
N. 1.750. « Choro e Poesia », polka de José Pedro de Alean-

laca, gravada em disco phonographico em 1911.
N. 1.751. « Izabel », polka de Leandro Sebastião do Oliveira.

Executada cITI 1911. A musica em manuscripto.
N. 1.'752. « Destemido ia Tango de Amadeu Silva. Executado

em 1911. A musica em mantiscripto.
N. 1.753. (i Juracy	 polka da João Francisco do Almeida.

Executada em 1911. A musica em manuscripto.
N. 1.751. « E Agua n, polka, de Jorw.: Seixas. Gravada eu

disco phonographico em 1911.
N. 1.755. « emana	 valsa de Francisco Antonio dos Santos.

Gravada em disco phonographico em 1011.
N. 1.756.	 Santinha », polka de Francisco Antonio dos Santos.

Gravada em disco phonographico em 1911.
N. 1.757. « Racordacão chilena	 valsa de Francisco Antonio

dos Santos. Gravada ein disco phonographieo em 1911 .
N. 1.758. (, Aloacyr », polka-charo de José Belisario de Santa

Anima. Gravada ein disco phonographieo em 1911.
N. 1.750. «Depois do casamento» palka de João da Cruz Vieira.

Gravada em disco phonozrz n pnieo em 1011.

N. 1.760. «alartyrio d',3 genro» polka -choro de M. Malaquias.
Executada em 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.761. «Tinguassiba» polka de Albertina Pimento'. Ex-
ecutada em 1911. Em manuscripto.

N. 1.762. «Carnudo Gomas» valsa de Antonio Borges Teixeira.
Executada em 1911. Em matiuscripto.

N. 1.762. «Adyliaii valsa de Antonio Borges Teixoira. Ex-
ecutada em 1011. Einananuseripto.

N. 1.764. «Fausto Cardoso» dobrado de Antonio José, dos Saa-
tos. Executado em 1911. A melodia em manuscripto.

N. 1.765. «Marechal Oyania» dobrado de Joaquim Candido
Ferreira. Executado em 1911. Em manuscripto.

N. 1.766. «Risos innocentes» valsa de Capitadino Tavares. Em
disco phonographicolgravada em 1911.

N. 1.767. «Ida» mazurka, de João Franek.ico de Almeida. Eia
disco phonographico gravado em 1911.

N. 1.768. «Iloracio Rios» dobrado, da João Solano do Espirito
Santo. Executado em 1911. Em manuscriptrj.

N. 1.769. «Não tenho forças» P D,.	 J 'to Piao e
plionograpli¡eo, BrayulQ en) 19,11.

III	 ••.i..
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N. 1.670. «Iracema» schottisch, de Humberto Peiscali. Executado
CM 1911. Em manuscripto.

N. 1.771. «Entre as flores,' valsa, de José Mau. Executada em
1911. Em manuscripto.

N. 1.772. Estreita de Ouro» schottisch, Humberto Peiscali. Ex-
ecutado em 1911. Em manuscripto.

N. 1.773. Victoria do Amor» valsa de Hubert() Peiscall. Ex-
ecutada em 1011. Em mannscripto.

N. 1.774. «Didia schottisch, de M. Malaquias. Em disco phono-
graphico gravado em 1911.

N. 1.773. ePolka.-marcha», de João Francisco de Almeida. Em
disco phonographico gravado riu 1911.

N. 1.776. «Macaco Ci outro», polka de Jorge Seixas. Executada
em 1911. Em manuscripto.

N. 1.777. «Regina», valsa do capitão José Pereira da Luz. Exe-
citada em lei!. Só pertenco ao CESSi011ari0 o direito de reproducção
phonogra phica.

N. 1:778. «Enoita», polka de Zamini José. Executada em 1911.
Em manuscripto. Só pertence ao cessionario o direito de reproducção
phonographica.

N. 1.770. eSejain Felizes., dobrado de Zamini José. Executado
em 1911. Em manuscripto. Só pertence ao cessionario o direito de
reproducção phonographica.

N. 1.780. «Lingua de Sogra», polka brilhante do Zamini José.
Executada em 1911. Em manuscripto. Só pertence ao cessionario o
direito de reproducção phonographica.

N. 1.781. aJaponeze, dobrado do Luiz Silva. ih-4° de duas cha-
pas de musica. Publicado em 1011. Só pertence ao cessiooario o di-
reito de reproducção phonograpica.

N. 1.782. ° Marechal Hermes», dobrado do Luiz Silva. In4° de
tres chapas de musica. Publicado em 1911. Só pertenco ao cossiona-
rio o direito (le reprodução phonographica.

N. 1.783. «O Cara do Gato», tango de M. Malaquias. Gravado
em disco phonographico em 1011. Requeridos pela autora, D. Fran-
cisca Gonzaga.

N. 1.781. «Roda Yõyóa, maxixe brazileiro para canto e piano,
por Francisca Gonzaga. Neuparth & Carneiro. Lisboa. In-4° de ires
chapas de musica. Publicado em 1011.

N. 1.783. eMorgadinliaa, p)r Francisca II. N. Gonzaga. Polka.
Edição para piano. Iii 4° de duas chapas do musica. Publicada por
Costa Mesquita. Porto. 1911.

N. 1.780. «Olhos irresistiveise polka para piano, por Francisca
11. N. Gonzaga. Costa Mesquita. Porto. de duas chapas do mu-
sica. Publicada em 1011.

N. 1.787. «Machuca . ,, musica de Francisca Gonzaga. Canção
para piano e canto. In-4° de duas chapas de musica. Editada por
Buscinuann & Guimarães. Rio de Janeiro. 1911.

- Requeridos p lo.s editores Nascimento Silva Sz Comp.:
N. 1.788. «Minha uquetia, valsa de 1. F. Fonseca Costa. Edi-

ção para piano. 111-1° de Ires chapa.s de musica. Publicada em 1911.
N. 1.789. .Alvorada d is rosas '' , valsa de Alfredo Castro. Edição

para piano. In-4° de ires chapas de musica. Pul,licada em 1911.
N. 000. 0Jupe-culottea, polka de .1. F. Fonseca Costa. Edição

para piano. 1:14° de duas chapas de musica. Publicada em 1911.
-- Requeridos pelos editores Castro Lima & Comp.:
N. 1.791. «Romance», por Barroso Nato. Elição para violino e

piano. In-40 de quatro chapas de musica. Publicado em 1911.
N. 1.792. ' , Olhos tristes '', musica de Barroso Netto. Edição para

piano e canto. In-t° de quatro chapas de musica. Publicada em
1911.

N. 1.703. Asorioe, livram de Francisco Braga. 111-4° de Ires
chapas de musica. Publicado eiri 1011.

N. 1.791.. «Chansone, inueica de Francisco Braga. Edição para
piano e canto. In-4^ de quatro chapas de musica. Publicada em 1911.

N. 1.793. “ I1M-13ranc.), Ilymno escolar, musica de Francisco
Braga. Edição in4° de ires chapas de musica. Publicado coa 1011.

N. 1.796. «O trovador do sertão», musica de Francisco Braga,
edição para piano e canto, in-ek^ de seis chapas de musica. Publicada
em 1911.

N. 1.797. eCantico das arvores., music 1. de Francisco Braga,
!mi-k'° de Ires chapas de musica. Publicada em 1911.

N. 1.798. eEntro-acto', valsa (da opereta eA cigarra.), musica
de João Vahlez, edição para piano e canto, in-l e da tres chapas do
musica. Publicada em 1911.

N. 1.799. ' ,Marcha» (da opereta «A cigarra»), musica de João
Validez, edição para piano e canto, in .4° de quatro chapas do musica.
Publicada em 1911.

N. 1.800. eCake-wallea (da opereta «A cigarra»), musica de Joào
Valdez, edição para piano e canto, in-4° de tios chapas de musica.
Publicada em 1911.

N. 1.801. «Valsa» (da opereta «A Cigarra " ), musica de João
Valdez. Edição para piano e canto. In-4° de eine.) chapas de musica.
Publicada riu 1911.

N. 1.802. Requerido pelo autor. «O amm . faz chorar», valsa de
Luiz Silva. Edição in4° de tres chapas da inueica. Publicada em
1911..

N. 1.803. Requerido pelo autor. «A ultima noite», peça em tua
acto de Eustorgio Wanderley-Rio de Janeiro-Editores, Azevedo Ir-
mãos-1912. Folheto de 32 paginas numeradas.

N. 1.804. Requerido pelos editores Francisco Alves & Comp.
«Elementos de chimica organica», por F. X. Oliveira de Menezes. ((I
milheiro). Livraria Francisco Alves & Comp.-Rio de Janeiro-1911.
In-16° de 311 paginas numeradas.

N. 1.803. Requerido pelos editores Francisco Alves Sz Comp.
e Algebra Gymnasial», por Arthur Thiré-l e parte-34 edição molho.
rada-Francisco Alves SI Comp.-Rio de Janeiro- (Paris-Typ. Ail-
land, Alves & Comp).-1911.

N. 1.806. Requerido pelo autor. «Os cachaças', tango do Ma-
noel %Impilas. Executado em 1911. Em manuscripto.

N. 1807. Requerido pelo autor. 'Afranio Peixoto». Da Academia
Brazileira, «A esphingen, 2 1 edição. Livraria Francisco Alves. Rio de
Janeiro. 1911. 1n-8° de 479 pagi»as numeradas.

N. 1.808. Requerido pelos proprietarios D. Guilhermina de Ba-
taglia Ramos e João de Deus liamos. «Versos de João de Deus para o
povo e para as emanas, com desonhos de Antonio Carneira , . In-8' do
91 paginas numeradas e duas imuncradas, impresso em 1011 na ty-
pographia do Aunnario Conzinercial. Lisboa.

Socretaria da Bibliotheca Nacional do Rio do Janeiro, 1 de fona
relvo de 1013.-0 socretario, Constancio

Policia do District° Federal

A Secretaria de Policia do Districto Fe levai precisa contractar
para o serviço da Guarda Civil para o corrente atino de 1913.

Grupo A

Peças de fardamonto e mais artigos necessarios aos dia rentes
uniformes.

Grupo E

Botinas de pellica preta, de bezerro e de lona branca (borze-

guin3nem qnizer concorrer a ess ,s fornecimentos deve a 1 do cor-
rente, ao meio (lia, apresentar em duas vias, suas propostas em carta
ferba.la, devibmente sediada, com 04 prar; ,s dos artigos (nuidado; num
pares), por extenso e em algarismos, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas.

Os pretendentes ao fornecimento de fardam auto mtã.o poderão
concorrer ao de calçado o vice-versa, devendo os d e ambos os grupos,
até a vespera da.qucille dia, habilitar-se para essas coneurreucias, por
mo cio de requeriTIPMIL9S, instruidos de documentoe com que pm nvoin
ser negociantes matrieulalos e estar quite dos imposto; da respectiva
casa commercial, relativos ao ultimo semestre venchlo.

Cada coneurrente depositará nos cofres. da Pole .ia, fiara garautia
da as.signatura do respectivo enntracto: o do forneennonto ii trda-
mento, a quantia de tres emtos de réis ç:I:OonS) e o do calçado, de
inn conto de réis (1:0005), que reverterão om beneficio da Fezeoda
Nacional si os proponentes acentos, não comparecerem para effectoar
aquelle acto.

Além do outras informações que serão ministradas aos hiteressa-
dos, se lhes previne desde já, da que no alinoearifad corporaeão,
existem listas impressas com a especificação minuciosa dos artigos
dados á concurrencia., bem como amo4ras dos memios, deveinlo,
tanto, os comute:Ines, uma voz intoirados da qualid'ide e Ilabuyz
desses artigos, propõr uniramoute a venda. de similares, sendo re-
casada a proposta que não estiver nestas condiçôes. A roupa sm.:t,
feita sob medi la e entregue no prazo fluvial() de 10 dias, 8M) pma.
de multa de rs. 105 (dez mil r j is) por dia excediLlo daquell . ; praz

Quanto ao pagamento, terá legar na 1besouraria desta reparti-
ção, mediante dodurcão, previamente feita, da quinta parte dos ven-
cimentos liquidos do cada guarda, desconto esse que será dividi.lo
cinco partes iguaes, quatro das mins 83 destinarão ao 'fornecedor do
fardamento e a restante ao do calçado.

0.4 proponentes acochais depositarão na referida thesouraria: o
do grupo A, a quantia do 15:0005 e o do grupo 11, a de 3:0005, em
moeda corrente, para garantia da fiel execução dos respectivos comi-
tractos, os quaes, no caso de rescisão dos mesmos, reverterão tom-
bem em beateficio do herario publico.

Os contractantes ficam obrigados igualmente a continuar os for-
necimentos pelos preços dos Senti contractos, quando terminar o prazo
destes, até que sejam contractados fornecimentos para o novo exer-
cicio.

No caso de serem preferidos outros fornecedores que não os
adietes, as suas contas só começarão a SN` pagas depois de saldadas
as dividas anteriormente contrahidas.

Ontrosim, previno-se de que fica ao livre a pitado do chefe de
Policia, a exclusão da concurrencia do proponeote que, em virei le
prova colhida, não reuna condições de Idoneiilade mora 1, tudo do
accordo com o art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1000.

Secretaria de Policia do District° Federal, em 7 de fevereiro de
1913.-0 secretario, Damas° de Proença Gomes.	 4
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Ministerio da Viação e Obras Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

.(Secretaria Geral).

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE «SERRA DOS CA-
NALLoS», IO MUNICIPIO DE CARUARU', ESTADO DE PERNAM-
MUCO.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que, de 14 de janeiro a 12 de fevereiro do
1913, ao meio dia, se recebem, na secretaria geral chuta
ilispectoria, onde serão abertas, era no escriptorio da 1 divisão
da 3" secção cio Caruard, Estado de Pernambuco, propostas
para a construcção do açude acima mencionado, cujos projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais peças pedem sei:
-examinados nos referidos locaes. As condições basicas desta
çoncurrencia são as seguintes:

t!

As obras constarão da Construc,ção de uma barragem de
terra, de um sangradouro e de uma torre e galeria de des-
'carga de agua com assentamento de uma comporta. A barragem,
construida por camadas de terra argillosa humedecida e api-
loada mede, de comprimento, 116m (cento e dezeseis metros),
altura maxima, sem incluir as fundações, 15m (quinze metros),
largura, no coroamento, 4m (quatro metros), tendo os taludes,
de montante e de jusante, as relações de '2:1 e 1,5: 1 (dous
para um e um e meio para um), respectivamente, e sendo
aquelle, em frente á torre de tomada de agua, revestido de
Concreto composto de 1 (um) de cimento, 2,5 (dons e meio)
'de areia e 5 (cinco) de pedras britadas. As fundações da bar-
ragem consistem na abertura de uma cava geral em toda a

-extensão da base, com uma profundidade média de 2m (deus
metros). O sangradouro consiste na abertura de um cárie, em
Curva, de 120m (cento e vinte metros) de raio, com urna lar-
gura de 30m (trinta metros; e uma extensão de 75m,50 (se-
tenta e cinco metros e cincoenta centímetros). A torre e a
galeria, são de alvenaria de tijolo com argamassa de 1 (um)
de cimento para 2,5 (dons e meio) de areia, emboçada e re-
bocada a galeria com argamassa de 1 (um) de cimento e 1,5
;(um e meio) de areia. Sobre a base da torre, que mede inter-
namente 1m,10 X 0m,S0 (um metro e quarenta centimetroa
por oitenta centímetros) eleva-se o corpo da mesma torre a
uma altura de llm (onze metros), na qual será assentada uma
Comporta esStoney», com apparelhos de manobra e accessorios;
'a galeria. em arco, que inerte uma largura, entre os pés direitos,
de Om,80 (oitenta centímetros), uma altura até o intradorso
de Ini,20 (um metro e vinte centimetros), e um comprimento
total de 41[11,30 (quarenta e um metros e trinta centimetros),
terá, a jusante e a montante, deus canaes, aquelle de terra
com uma extensão de 33m (trinta e ires metros) e este de
'alvenaria de tijolo com a argamassa acima, emboçada e re-
bocada com argamassa de 1 (um) de cimento para 1,5 (tun e
meio) de areia, e com urna extensão de 62m,60 (sessenta e
Vous metros e sessenta centimetros).

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer és prescripções technicas
constantes do projecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante. •

III

'As obras estão orçadas em 114 :703173 (cento e quatorze
tontos setecentos e Ires mil cento e seleta e Ires reis) não
incluiado as desapropriações e fiscalização, que serão feitas
`pelo Governo. As obras accrescidas, d-vidamente autorizadas

meeiras, resultantes de modificações supervenientes ou do
''augmerdo na abertura das cavas das fundações, bem assim o ac,-
ereschno de distancia nos transportes dos materiaes sobre a (is-

', lipulada no orçamento,serão pagas pelos preços unitarios do ou-
Oiriento diminuidos conforme a taxa de percentagem do abati-
•ento feito, pelo arrematante, no orçamento desta clausula, ou
pelos pveços,diminu ides na mesma cenformidade,resultantes

e,applicação dos elementos de composição na tabella em vigor
• de composição de preços, para os trabalhos que porventura
não estejam computados no orçamento.

rit	 IV
O tempo de execução das obras, inclusive o de installa-

,eões do arrematante, não excederá de 24 (vinte e quatro)
triczes a contar da data do registro do contracto pelo Tri.bu.%

nal de Contas. O prazo para o inicio das obras não dever4.
exceder de 60 . (sessenta) dias, a contar da mesma datã.

,•.

Para serem admittidos á adjudicação, deverão os _Prond
nerdes provar que possuem a idoneidade requerida Para ga-
rantir a boa execução das obras. Para esse fim, deverão for-,
neeer á Inspectoria certificados de caeacidade e garantias pe-
cuniarias. Os certificados comprovarão a competencia te-
clinica e exacção moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operarios. As garantias pecunia-
rias constarão de uni caucionamento provisorio feito no Tile
souro Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste, em Pernambuco,
no valor de 3:411$095 (tres contos quatrocentos e quarenta e
um mil e noventa e cinco reis), 3 "j' ares por cento) sobre
o orçamento a que se refere a clausula terceira..

VI
A Tnspectoria procederá previamente ao julgamento da

idoneidade, e não abrirá as propostas lios concurrentes que
não se apresentarem habilitados de accordo com o que exige
a -;,ausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente sobro a porcenta-

gem do abatimento feito sobro a importancia total do orça-
mento a que se refeee a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão uma formula de

completa submissão a todas as clausulas dPsle edilal e «Con-
dições Geraes» das obras por contracto, em vigor nesta Ins-
pectoria, onde os interessados encontrarão Os rpspectftes fin-
pressos. As propostas poderão, pois, ser redigidas do seguinte
modo, sem emendas, rasuras. enlr,dinhas OH reSal VOS, sob
pena de tido serem tomadas em consideração: «F..., residente
em 	 , submettendo-se a todas as clausulas n respectivo
edital de concuerencia e ás «Condições Geraes» das obras por
contracto em vigor na Inspetoria de Obras con l i . .1 as Seecasi
propõe-se a construir o aeude eSerra :los Cavalioss, no muni-
cinjo de Cantata), Estado de Pernambuco, coma o abatimento
de... "j° (repetir por extenso' sobre o orçamento a que se
refele a clausula terceira do referido edil importancia
de 114 :703$173 (cento e quatorze contos :.. etecentos e lues mil
cento e setenta e lues réis;».

Não se tomarão em consideração quaeseuer offerlas de
vantagens não pre N istas neste edital, neto propostas que con-
tiverem offerecimento de reduceão sobre a proposta mais
barata.

X
A preferenria caberá de direito ao autor da proposta mais

barata, por min iima que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

XI
llavendo igiuldade ab soluta na porcentagem de abati-

atento, deverá ser prefeeida o proponente que, a juizo da !na-
reet0Pia, possuir mais idoneluade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

XII
O arrematante lerá direito és mesmas servidões garan-

tidas ao Governo da União na escript ura de desapropriação
da bacia de recepção do açude «Serra dos Cavalloss.

Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das verbas
orçamentarias e sempre CM prestações mensaes, mediante
exame e medição, por engenheiro da inspecloria, das obras
executadas e acecitas. O valor de Ices obras será calculado de
conformidade com os preços unitarios constantes do orça-
mento, diminuidos de acercrdo com a taxa de porcentagem do
abatimento feito pelo arrematante ao orçamento a que se
refere a clausula terceira.

XTV
Para garantir a execução do confiando e solução de muitas,

fica o arrematante obriga,lo, antes cie assignal-o, a elevar o
CatiCionamento a que se refere a clausula quinta a 5 :735$158
(cinco mitos keigegiAgs g 4 ,i,ritg g e4Rgg • 1014 eptg eincogiag,

I II	 •	 IN•	 Ne
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•e oito réis) 5 % (cinco por cento; da importanda total do or-
çamento referido na clausula terceira, e, de cada prestação
que lhe fôr paga, far-se-á a deduccão de 5 % (cinco por cento)
da importancia respectiva. Esses depositos ficarão retidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das obras.

XV,

Uma vez desfalcada caução por motivo de multa ou por
outra qualquer cireumstancia, o arrematante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de 30 . (trinta) dias da data em que
receber notificação para o fazer.

XV/ (*).

São causas de caducidade do contracto e perda das cauçôes,
e respectivos reforços: o inicio ou conclusão das obras fóra dos
prazos estipulados, a suspensão sem motivo justificado, por

paço maior de 30 (trinta) dias, e, finalmente, vicios e defei-
tos na construcção, provenientes da iLobservancia das indica-
ções technicas.

XVII

A dire cção e fiscalização de todos os serviços ficam a
,cargo da Inspectoria, colo cujo fiscal o arrematante deverá
entender -se directamente sobre todos os tissumplos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes coropelentomente reconhe-

cida, as propostas, devidamente 5 el..ladas. serão drviadas em
envoluero fechado e lacrado, o (med. vemlélim. (miro papel po-
ibYti contei'. Era uma das fat : oa oxiernas do envoluer) O ne-
Cr'Sill'i0 escrever, alem da palavra Prop010, O nomo do autor
da proposta e o do açude a que esle edital se refore. Todos os do-
emerntos reterid,s na rlausnila quinta, deridualea1 P sellados,
(IPVPP;i0 Vir	 onVoIller0 ftlidu , i'Scril do em tuna
das favos o non do pro ponenia e du açude, bem como as pa-
lavras Documentos de ido,iciflad?.

XIX
O contrario que o arrematante firmar com a Insportoria,

para a construi:dl() do açude, só entrará em igor depois de
registrado pe l o Tribunal de Contas.

tido I1P Janeiro, 23 do dezembro de 1912.— J. Ayres de
Souza, sub-inspector,	 exerci(

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUEEENCA PARA O FORNI:C/MENT)	 norinreurs DE ISMDE91.1. DE LEI E
snaNcx Dua•sTe o COWIENTE AÁN,/

De ordom da directoria, faço pohlico guta ás 12 horas do dia 8 do
corrente mez, !tosta seerataria, serão rafobidas propastas para o for-
necimento de 30.000 (tormentos da bitola larga, sana 21)0.001) de
1-nadai/e t de lei e 100.o00 de madaira branca, e 0a.000 do bitola
Ssireita, todos de madeira de lei, nas seguiu Los condiçes:

Dimensões:
Bitola larga-2%W; x O m ,20 x Onalla
Ilhota esti:dia .-1 1%8 . 1 X 11 1",18 x 0"1,13.
Os dm :mentes serão perfeitainailte são-z, de quinas visas, ignitos

de branci, fend ts, ventos, mis cimentos e outras defeitos,
recbis e de sedai° rectangular, com os topos cortados em

esquadria.
As faces serão serradas, parfoitamente lavradas, salvo a que

raceber o trilho que será s(mpao serrada.
Serão admittidas as tolera irias iodicadas nas Condições Geraes,

que se achata nesta secretaria á. disposição dos concurienLY3.

Qualidades:
Os dormentes de madeira de 1:;i s-n :ão das qualidades seguintes:

classe Aroeira do sertão, Drazil, canela Capita)) Mor, dinela
ai.,ao, canela preta, canela sassafraz, guaraúna parda, goaranca
preta, ipè tabaco, jararan(lO rosa, ipt"! peroba , jactu ,a oda roxo, jaca -
cauda Iam, jacarandá cabitma, oh«) pardo, oleo vermelho e peroba
rosa.

2" classe—Augolim pedra, angico rosado, arapoca amarella,
ribá rosa, canela	 , can )1it parda, ea ngera na, capebano,
gibatão, grapiapunha ou garapa tunaralla, grossally az ite, gitaraliú,
irw, una, jatobá roxo, mangale, massaranduba vermelha, merindiba,
oyty, oleo iatiihy, peroba, vermolha, stip:mato: vermollio e tal:ninam

bs dormentes de inadoira branca serão das qualidades se
guintes

Accá,alecrim, amesela,angolim amargo,araribá,ararigá amarello-
bagre,biciába, cabui branen,cabui verinellio,eaballuda, camará, cam-
boatá vermelho, calina de fistula, cimenta azedinha, cancha bagre, eaa

-4e1la batalha , canolla cravo, eanella de cheiro, cancha gosmento,

canella menina, cancha mossarim, canella vermelha, carvalho, cas-
cudo, gatocahem, (carne de vacca) faia nacional, goiabeira, guan
morim, jequitibá., mangue, maria proca, mudei vermelho, oloo do
copahyba, osso de burro, papel, peroba rosa de S. Paulo, pinho do
Paraná, pinho mineiro, sapopemba, sota-ca.vallo, tatú e tento.

Logar de entrega

Os dormentes serão depositados á margem da linha em trafego
011 e») contrucção.

Descarga e recebia:o-do

A descarga dos dormentes, assim como auxilio durante a marca-
ção e empilhamento immediato, serão feitos por pessoal do fornece-
dor e a sua custa, ou por pessoal da Estrada, quando assim o requi-
sitar o formcedor, devendo nesse caso a importancia, dos salarios do
pessoal empregado no scrviço de descarga ser paga pelo fornecedor,
mediante nota remottida polo escriptorio da 5a divisão á Contabilida-
de o antes do processo dos cortiticados para pagamento.

O marcador é empregado da estrada e por ela pago,

Prazos

O prazo para fornecimonto e o numero de dormentes a entregar
Cm cada MOZ saião fixados nos contractos.

Si dentro do 30 dias, findo o prazo estipulado, o fornecedor nãO
apresentar á marcação os dormentes neeassarios para comphstar a
quantidade do lwazo anterior, ser-lhe-ha imposta a multa de 50$ por
centena ou fracção o rescindido o contracto.

O fornecimento total deverá estar completo em 31 do outubro
proximo futuro, sob pena do perda da caução.

Preo
Os preços serão os seguintes por dormente
Bitola larga (madeira de lei)
Primoira
Ser ti 	 classe, 4$000.
Madeira lwatica,
Ilitola estreita (madeira de lei)
Primeira classe, 281,0:).
Segunda class ., , 2000.

As propostas deverão niencio3ar

1°, a praeli'lleia e togar de onde somo rz,, tivados O's dormentes e
onde sorão depasitados

2°, as qualidades de madeira que fornocerão em maior quan-
tidade.

:-1°, a quantidade que será fornecida por mez, época da primeira
entrega e prazo para o fornecimento.

propoatasdpia devem estar devidamente Miadas, datadas, as-
signadas, com indien:io das respectivos rosidandas. serão entregues
em da is vias, ein nivelou :o fechado, contendo wr (tira o assumpto e
Onome, do proponente.

Es .,e involocro deve ser acompanhado de um outro, em soparado,
contendo IoileS os documentos Inc la issam provar a idoneidade do
proponeoto e bem assim o recibo da, caurim de 100$ por milheiro de
dormow .. , paopostos, em dinh eiro ou en fitados da divida publica,
feita na thozouraria desta Estrada para garantir a assignatura do
coniracto, V;k lição que reverterá para os cafres da mesma Estrada so
o proponente preferido reausar-se a assigalar o respectivo coa-
(cacto.

Acedi addquar propasia, antoa de ser assignado o contracto,
afim de sou cumprimenta, o contraetante depositará nó%
cofres da Cs:a la urna eituaao de 5-„ da importancia total do fume-
cimanto.

Essa caução só podará ser retirada depois de liquidadas as contas
fmaes.

Não serão acceitas propostas para fornecimento maior de 50.000
O menor de tua dormentes.

A questão ,fe idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abortas as propostas. As propostas cajás
autores não tiv 'rem silo considorados idoneos não serão abertas,

Depois de julgada a idonaldade dos proponentes apresentado,
serão aniumeiadoS o dia e hora para abartura e leitura das propez:frçaS,
que antes da qualquer decisão serão publitablas.

As propostas não podarão comer sina° uma formula de completa
submissão a todas as clausolas deste edital.

Não s3 tomara ,/ 0111 eousideração quaesquer offertas de vantagens
não provistas nosso edital.

A preferencia será dada polo menor prazo de fornecimento e
pelos tornes do entrega.

Todos os esclarecimentos serão encontrados nas condições caos
existentes neta secretaria, condições que farão parte iniegrailte de.
todos os contractos.

Da Va Os dormentes apresontados na zona de Lafayete a Piraporra,
serão exeluidas todas as cindias constantes da relação supra, e bera
assim a peroba rosa.

Sec retaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 1 çlg revr.,mvip
do 01.:34 -9_ sWa_1 ta rio , ,I4sé Ricardo de illimpérguLt
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CPNCUTIRENciA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSARIO
AO SERVIÇO DA 5* DIVISÃO, DESTA ESTRADA, DURANTE o ANNO
DE 1913

- De ordem dá 'directoria, faço publico que fica tranferida
fara ás 12 horas do dia 15 do corrente ntez a t ~Irvoncia
para o fornecimento acima declarado, convocado 1)01' edital de
10 de janeiro ultimo, para o dia deste tnz, prevalecendo
todas as demais condições do mesmo edital.

Secretaria da nstrada de Ferro Central do Prazib 5 de
fevereiro de 1913. — 0 secretario, José Ricardo de Albu-
querque,	 x..

Estrada de Perro Central do Brazil

CONCURRENEIA Um O FORNECIMENTO DE DORMENTES DE MADURA DE LEI E

BRANCA, DURANTE O CORRENTE ANNO

(A/Geração do edital de 1 de fevereiro de 1913)

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida ?ara as
12 horas do dia 20 do corrente mez, a concurroncia para o forneci-
mento acima declarado, convocada por edital de 1 do corrante mez
para o dia 8 deste mez.

Outrosim, faço publico que a caução para garantir a a,smatura
do respectivo contracto é de 50$ por milheiro de dorinmte-; propostos
e não do 100$ como consta do referido edital. •

Não serão acceitas propostas para fornecimento maioe de cem
e menor de mil dormentes.

- Prevalecem todas as demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 7 de fevereiro
de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Reparticdo de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido o proprietario do
predio n. 419 da Estrada Nova da Tijuca a dentro, do praza de
30 dias, requerer a ligação da penna da agua para o citado prottio,
findo o qual será feita á Recebedoria a communicação do goso da-
quella penna.

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras Publicas, 3 de feve-
reiro de 1913.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido Os Srs. remattentes
ou clestinatarios das cartas abaixo mencionadas a Viram retiral-as no
pTazo de una anno, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á dispasição do quem
mente as reclamar na terceira secção (thesoura.ria) desta athniiis-
tração, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, clurantentun
anno.

As correspondencias registradas e ordinarias, verificado conterem
valor, pagarão a multa de 25 % sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero do registrado — Data do registro — Procedeneia
Destinatario — Destino

Carta n. 110-21 de março de 1910 — Quatis da Barra Mansa
÷Athanagildo Ferraz—Lorena—S. Paulo.

REGISTRADOS COM VALOR DECLARADO

Numero do registrado—Data do registro—Procedencia—Valor
declarado—Destinatario—Destino

Carta n. 279 — 2 de maio de 1910—Campos Elyseos de Rezande
• b5—Vicente de Britto—Quiririm—S. Paulo.

CORRESPONDENGIA ORDINÁRIA

dVaturcza—Data em que foi postada—Procedencia—Destinatarios
—Destino

Carta-14 de maio de . 1011—Estrada Nova — Antonio O. Rodri-
gues—S. Paulo.

Carta-12 de abril de 1911—Cachoeira do Funil—José Ennoses
~ Rio de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do Rio da Janeiro, Ni-
Abgpy, t (AO outubro do 1012.-0 contador, Godof rodo de Paiva.

SOCIEDADES HONRAS
Dance do Credito rtural. e Internacional

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1912

Activo

Acções	 debentareS 	  1.27:6135875
Apnlices estadoae	   -243:5868255
Contas correntes de movimento. 	 47:2355130
Deposito da directoria 	 40:0005000
Fundos comtnanditados 	 a	 657: 12i5051
Ilypoth:ca rural 	 23:0005000
Letras a receber 	 22:0008000
Mobilia 	  2:0005000
Caixa 	   22: 16a$190
Diversas	 contas 	 11:9725160

2.318:7515161
-------

Passivo

Capital 	  1.474:0005000-
Contas correntes de movimento 	  162:0775252
Canção da directoria 	 40:0005000
Fundo de reserva 	 176:0195560.
Diversas contas 	  465:1545310

2.318:7518161

CREDITO REAL

Activo

Carteira commerchl .	 1.000:000Sn)
Letras	 hypothacarias a	 reemittir 	 120:9005000
Letras a rec 3ber 	   1: 5(15)09
Liquidac.ise: 	
Contas correntes 	 88885aa

1.123 :025 ot;

Passivo

Capital 	
	

1.000: 0000Ott
Letras sorteadas 	
	 lonsono

Juros a pagar 	
Letras hypothecarias a emittir 	

	
t 20:9005000

1.- 123:9a7S195
—

- --------

S.E. ou 0.—Rio da Janeiro, :1 da fevereiro do 1913.—E. Berld,
presidente.— Julio Pinto de Castro, chefe da contabili

1.-,ondon anta 1River Inato

Estabelecido em 1832

Capital autorizado.....

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM 31 DE JANEIRO
DE 1913

Activo

4 .000.0 )3
Capital subscripto 	 '',. 00	 .	 hl
Capital realizado 	 1.800.0n
Fundo de r2scrva 	   2.003.009

Letras descontadas 4.559:38a5180
Letras a receber 	  16.371:6798080
Etnprestimos, contas caucionadas, etc 	  6.776:7358020
Caixa matriz, filiaes e agencias 	 6.116:7215140
Diversas contas 	 428:0325900
Penhores	 do	 emprestimos,	 de contas	 cauciona-

das,	 etc. 	 7.680:0755170
Valores depositados 51.155:1165910
Caixa,	 cru moeda corrente no cofre do banco 	 6.369 : 7275300

99.460:6935090
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Passivo
Capital declarado da caixa filial 	
Deposito.; a prazo fixo e com aviso 	
Contas correntes com o SJIII juros
Diversas contas
Titulos em caução e deposito 	
Letras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e agencias 	

Em resumo, são poq tos ca p a , l.elisUcos da noi4sa invenção:
Os novos melhoramootos introduzidos na invenção de « um p

cesso de fabrico de N4fremi de sal' i privileJelada pela carta patente:-
n. 5.865 e que consItg na addição aos mesmos blocos dos supra
ditos prodrictos	 às. prol)° , çoes acima, para as applicaçO0.
igualmente indicadas neste relatorio.

. Rio do Janeieo, 12 dc agosto de 1912.-Almeida Baptista & Com,

"41.0

1.500:0005000
3.402:267040

	  13.803:9785360
 16.232:8215610

53.835:19250s0
70:5430970.

5.615:8868130

Accionistas:	 ontri, das a realizar 	 30:2405000
Aceões em cauvl., 	 80-0005000
Age' nte:i no BraZil o na Europa 	 2.617:1875623

Titulos descontados 	 	 	 12.900:1915818
Carteira

rffeitos a receber 	 	 991:2785335 13.894:4700183
ONIN. 	

Contas correntes garantidas 	 5.633:6695580
Mores caucionados 	 11.844:1473334
Valores depositados 	 4.819:0025610
Diversas con tas 1.853:6795144

-Caixa : cai moeda corrente 	 5.955:1465440

46.757:8425914
--------

Passivo
'Capita) 	 • 5.000:0005000
Fundo de resPrva 	 141:9395365
Deposito da directoria 	 80:004000

Depositantes
Por conta correnta de movimento. 	 7.206:8855044
idem de aviso 	 	 2.091:7348949
Idem	 a prazo lixo 	 	 435:2685320
Idem por letras a premio 	 	 	 10.398:6905690 20.225:5705003

Depositos judiciaes 261:8020910
Depositantes do titulos e valores 	 16.690:1495944
Diversas contas 	 4.346:2818662

46.757:8125914

g . E. & O.- - Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913.- Pelo
'Condoi' and River Mate Bank, Limited,C. D.Simmons. gerente.-Coril
.1.ynch, sub-contador.

Rio de Janeiro, 5 de favere.iro de 1913.- João Ribeiro de Oliveira
e Souza, presidente.- M. Motes e Castro, contador interino.

1V. 5.865 B - Memorial descriplivo dos novos melhoramentos que, na
invençào de ,,tml processo de fabrico de blocos de saio, privile-
giada pela cai ta patente n. 5.865, introduziram os respectivos
cessionarios Atmeida, Baptista & Comp., estabelecidos á rua da
Gambint n. 307, nesta Capital Federal

Os novos melhoramentos introduzidos na invenção de «uni
processo de fabrico de blocos de sala, privilegiada pela carta pateia()
„Il. 5.865, consistem na addição da combinação do sal do cosinha com
os productoa chitnicos, nas seguintes proporções:

nano° Mercantil do Rio de janeiro

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1913

Activo

PATENTES DE INVENÇÃO

99.460:6935090 N. 7.426-ifennwial descriptivo de um novo processo para a fabg.
cação cic r,haterias corantes pretas contendo enxofre de invenção
de Naeueli St Comp. residentes nesta Capital Federal

Esta invenção trata da fabricação de cores firmes que tingena
direetatne,nte 81 .4.-dão em • varias matizes do preto, aquecendo-se comi

.i! enxofre e sulfureto do sodi() ou sulfurato do potassio, ou sulphydrato
de sodio em solução aguada, ou com ou 53R1 pressão, materias como
dinitrophenol 1, 2, 4, acido picrico, picrata de sortira, acido pricamlea
ou sal do sodio de acido picramico, nitro-ortho crewl ou nitros°.
ortlio-cresol ou o sal de sadio ch , nitroso-ortho-cresol ou de nitro.
ortho-cresol ou misturas destas ma.terias.

Em vez de empregar dinitrophenol como base, achamos umbela
conveniente e cconoinico da produzir as materias corantes pretas eia
operação directa, começai-1dr) com dinitrochlorbonzina 1, 3, 4, cone
vertendo a ine!:.la no processo da fabricação em dinitrophenol
1, 2, 4.

Como exemplo da nossa fabricação do corante preto derivado df.
clinitrochlorb luziria aquecemos urna caldeira de ferro provida de una
agitador:

364 kios dinitrochlorbenzina, 1.250 litros agua; a tempera-
tura é mantida perto de 90' C ; uma soluço composta do 142 Kos.
do soda caustica contendo 76-77 % Na 2° em 300 licros de agua
é pormittida de entrar no recepiente vagarosamente, sendo O anue.
cimento continuado durante algumas horas até que toda dinitro-
chlorbenzina é convertida em dinitrophenol; neste ponto uma soluça()
preparada por dissolnçao de 300 Kos. do enxofre e 400 kilos de
swifureto de sodio 60 04 em 300 litros do agua, sendo aquecida
com vapor, é addicionada vagarosamente a solução de dinitrophenol
a temperatura mantida entro 100 a 110° C. durante algumas
horas até formação completa da materia. corante. Agua fria é agora
addicionada e, se for necessario, uma pequena quantidade de uma
solução fraca de qualquer acido para preparar a materia oorante
para filtração. O corante é filtrado e inunerliatamente seccado ao
vacuo em apparellio especial de preferencia á unia temperatura do
menos do 60° C. O producto seceo deixa-so resfriar e depois de moido
está prompto para o uso.

Para maior concentração da mataria corante a mesma é lavada
por meio de agua fria antes da secagem.

A inateria corante assim obtida tinge uru bonito preto escuro.
Em vez do empregar dinitroplienol, acido picrieo ou qualquer

outra coinposicão o que mencionamos póde ser empregado, obtendo-ao
de acido picrico ou acido pieramico ou piera.tos ou pieramato de sod17
pretos de matizes avermelhadas e de nitroso-ortho-cresol ou nitro..
ortlio-cresol pretos de matiz3s verdeadas.

Empregando misturas das composições que temos mencionallo,
variando as quantidades de enxofre e de sulfureto do sodio, como da
quantidade de agua empregada e modificando Lambem a tempera lura
do procaLso do fabricacao, uma grande variedade de matizee do preta
são obtidas gila são de grande valoi. para os tintureins.

lIr.verido deseripto minuciosamente os porrnenorete e a ne.turoaa,
da nossa invotição e o fim da mesma, reivindicainw como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1. O processo da fabricação do inatorias corantes pretas con-
tendo enxofre aquecendo uma soluçfko de diuitrochlor-benzina comi
soda caustica e subsequentomatite sulfureto da sodlo o enxofre ou,
então aquecendo dmiteophenol 4, 2, 4, acido picrico e acido piera,
mico, picratos o picrainato do sodio, nitro-ortho-cresol ou nitrosne
ortho-cresol, ou sal de sodio dos mesmos com misturas destas conaixo._
siOes entre si cora sulphureto de sadio e enxofre como descripto,

2. A materia corante fabricada como acima descripto.
Rio de Janeiro, 2 do dezembro do 1012.-Naegeli & Coma.

ANNUNCIOS
Kilogra ramas

Sal do cosinha 	 1,000000
.Enxofro em pó 	 0,001000
Xlcatrão soluvel 	  0,002000
Sulphato de ferro 	 0,003000
Acido arsenioso 	 0,000017

Destinados á composição do alimepto e engorda do gado em
geral e como preservativo e curativo da febre aiihtosa.

Os productos clinnicos nierão ser addieionadqs ao aggloingab
LAsi.„ s1 (blecos) ott 119 estado natural em due.se endatra o.sal,,,

Banco Construotor do Panizu
NOVA SOCIEDADE ANONYMA.

SãO convidados os Srs. accionistas desete banco a virem receber
no escriptorio da &Me social, á rua General Camara n. 33, 2° andar,
do dia 17 de fevereiro em deante, do meio dia ás 3 horas da tarde, o
dividendo de 3 °is ou 35000 por aoçã.o, relativo ao 20 semestre do annt

i de OU.

51§ 4Wipe 	(Niainko (19 iti3.±1 é,. Ditta(ariu.	 tA_
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Manifesto para levantamento de um emprestima de 300.001
amainas em 15.000 obrigações ao portador (debantu rt.ts) de 20
libras esterlinas cada uma e juro de 6 °,/o ao atino, ii is termos
do decreto o. 177 A, de 15 de setembro de 1893.

A . SoCiedade anonyma «.A Propriedade	 cam sl nacidade
teCOnstittiiia em 7 de agosto de 1912, tem per objecto:

a) acquisição do terrenos para vender antes ou depois de bene-
ficial.los;

b) construcção par . canta propria, do terceiros ou p ir empeci
tada, de predios ou obras em terrenos de sua pravidade;

c) venda ou arrendamento de predios, obras que construir ou das
que se tornarem de sua propriedade, por qualquer titulo.

Seus estatutos foram publicados no Di4rio Official de 9 de agosto
de 1912.

Autorizada pala assemblea geral extraordinaria de s tn; acia-
nistas realizada no dia 18 do nuz de janeiro proximo pAss cuja
acta foi publicada no Diario %ciai e Jornal do Conamercio lo 25 do
mesmo me; vae contrahir um emprestimo nas condiça.: s.'231itttc•;:
•	 Emprestimo de 300.000 libras esterlinas, dividido em ll;mo..) obri-
gações ao portador (debentures) de valor nominal do 2o e.;ter-
linas, cada uma, juros f,')i. ao anuo, a contar de 1 do Lverira cor-
rente e pagas por semestras vencidos a 1 d3 agosto o 4 d f:ver iro de
cada anno, nas primeiros dia: subseqnentes, nas praç tu de Londres,
Paris, Bruxellas, Genebra e Rio de Janeiro.

O resgate total do emprestimo será realizado no praza de 12
amos, por meio de compra ou sorteio, o que se efletwrá no mez do
agosto de cada anuo, a começar em 1915, ficand.) a soci dada coa] o
direito de augmentar a amortização annual ou mesma reatar todo
on parte do emprestinto antes do prazo estipulado, quando lhe
convier.

Para garantir este etnprestimo a sociedade offerece em primeira
bypoditeca todo o seu activo constituido patos segatintJs 'MUS ¡LIMO..

'eis:
6.720.000 metros quadrados de terrenos, situados na fr . :muja de

Mendes ' municipio de Barra do Pirahy, comprehenden lo as fazendas
((Santa Rita " , uS. francisco,) e «Suisso,); editicio do li Ael Santa Rita;
edifir:o annexo a este, Villa Creso; com tres casas; os predin-; az. 1, 3,
5 e 7 da rua Santa Rita, o predio n. 8 antigo, 2, 5, 7, 0. 11, 13, 15
O 17 da Avenida Orsiada; um terreno nesta insufla avuui la; div,,rsos
terrenos, sendo inn com 15 000 metros quadrados; usina elictrica
com cdos os accessorius; secção ferro carril com o s':1 material fixo
e rodante; 4.500 metros de linha já assentada, e. — Na frgue-
zia de Inhainna, desta Capital, 073.000 metros quadu'a los de terrenos,
comprehendidos os prelos n. 918 da Estrada Velha da Pavinut e de

da rua Santa Clara. — No districto da Gavél, dest
300.000 metros quadrados á rua Jardim Butanica n. 8, antigo, com
beinfeitorias, otc. Esses terrenos estão em via de yr beneficia:1os e
valorizados pala sua divisão em lotes o aberturas, n_dles, de diversas
Tuas e praças.

As inscript:õas eventnaes, para 'lindar constitult:la da Itypatheca,,
foram feitas re-pectivament 	 no II , 2..istro Geral d	 Ilyp..itlimas
comarca da Barra do Pirahy, no Livro Especial á pau:hrt 3 sob o n. 4
dos rs.gist e c. 1.97') di protacallo 1 II, em 27 de jan-iro proximo
passado; no lie tio Geral de ilypathecas do 3° districto desta cidade,
no Livrou. 8, pagina O sob o 1111111CrO de ordem 6; e fitialmoate no Re-
gistro do 2 0 districi:), tainbein desta ei laia. no Livro 1 E, pagina 227
sob o n. de ordem 11.27a, ambas em 2) do mosan mas.

O activo da sociedade é de 5.030:0008 C 11ã9 tem passivo.
O unico emprestimo, anteriormente emittido pela sociedade, foi

&totalmente resgatado.
A subscripçãa será abarta no dia 8 de fever.ir corram° e en-

cerrada no dia 10 ás 4 horas da tarda, no eseriptorio do corretor
Antonio Vaz de Carvalho Junior, á rua da Quitanda n. 127. As obri-
gações serão emittidas ao par o pagas do tuna s-.5 vez ti ) acto da sub-
scripção. Os recibos provisorios serão passados pelo nu saio Sr. cor-
retor Vaz de Carvalho, e substituidos toga (tapais d lavrada escri-
ptura do emprastima por cautelas ou tituloa definitivos.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913. — Os directores: Cear de
Sá Rabello, director-presidenta. —Joaquim I. do A. Lisboa, director-
gerente. — O corretor Antonio Vaz de Carvalho Junioe.

n_RePrpduzido por ter sido publicado com omis3og,
— - - -

Companhia, do Loterias Nacionaes
do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Goverao Federal, ás
2 1/2 C, aos ..sabliadus, ás 3 horas, á rua Visconde de Iteorahyn. 45

DEPOIS DE AMANHÃ
As 3 11011.1S' DA Ma

NOVi) PLANO
25t3 -- 1°

20:000,0000
Por w400 em quartos

Sé jogam 3:;.000 bilhetes

Sabbado, 15 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

C:ratado e extraordinaria, lotewia,

260 — 11"

loteria é composta de 6.000 bilhetes, divididos em inteiros a
110S, quintos a 22$ e quadragesimos a 28809, inclusive o salto da coti o •
sumo, e será extrahida pelo systema de urnas e esplieras.

Entram-se desde já as encommendas.
pe	 de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-

nhadoa mais 300 róis para o porte do correio e dirigidos
aos ag:mties gemes NAZARETII 84 C., rua do Ouvidor u. 91. Caixa
it. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente, aoMana' os— meio dia, para os portos do norte até Manaos.

Brasil Linha do norte. Sabirl no dia 18 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte atéManaos.

Orion- dia, para os portos do sul até Montevideo.
Linha do sul. Sahirá no dia 9 do corrente, ao meio

Saturn^ Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevideo.

LIOU BRASILEIRO -- AVENA RIO BRANCO, 2, 4 [j

Proprieçla.de (*)
R	 1

Sociedade anonyina

Fevereiro de 1913',

ã0:000 000

HOJE

Por 32,200

NOVO PLANO
249 — 11°
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Sociedade do Seguros por Mutualidade e de
DonotIcencia. «Reserva do Futuro,)

De ordem da directoria silo convidados os Srs. mutualistas a
.TPIOfiretil-se eni a3S I 'DIbléa, geral extraordinaria, no escriptorio desta
seriedade, á Avenida Ilio Branco n. 177, 1° andar, .ás 2 horas da
tarda do dia 10 do corrente, para o tini do rd:minar os estatutos
sociaes, de (Urina a ser 1\n/iniciada em sociedade anonyina, com o
capital de 200:004000 em acções de 2005 00.
. Outrosim, a assemblea tratará da eleição da nova directoria e
conselho fiscal, pela resignação dos actuaes mandatarios, e tomará
conhecimento do estado social até a data da sua reunião.
'	 Rio de Janeiro, 6 da fevereiro de 1913.— Jonathas C. Canapello,
director secretario.

DECLARAÇÃO

11Iario ,Tansen de Varia declara que, desta data em deante,
Passa a assignar-se àlario do Amaral Faria.

- TE VICTORIA AND DARIA RAILWAY COMPANY

A95F.1OLÉA GERAL EXTRAORDINARIA •

São Convkladns OS Srs. accionistas para se reunirem em
tssemb.léa . geral.extraordinaria no dia 20 do corrente mez, ao'
meio-dia, na.s&le social, á rua Municipal n. 8, 1" andar, afim
do

1.° Elevar a Ires milhos e seiscontas mil libras esterlinas
bui noventa iniMes de francos, o total do emprestinio externo
aulerizado pelo n. 1" do art. 71 dos estatutos, e

2.° - Eleger uni membro para preenchei' o legar vago do
;conselho financeiro.•

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913. — A directoria. .(.

Oliveira Et ocha Comp.
« A NOlIell »

ASSENDUA crnAL onoix.nu.k
S50 envidados os Srs. areioniA,as da sociedade em commandita

Do" acçõs Oliveira Rocha. & Comp. a se r.mnirem em assniblézt
.geral ordinaria, no dia 7 de março proximo futuro, ás 2 horas - da
tarde, no escriptorio da empraza, á rua do Ouvidor n. 153, afim de
tornarem conhecimento do relatorio e contas da administração rela-

-tiOs ao annO lindo CM 31 do dezembro de 1912 e do respectivo pare-
cer chi cOnselho fiscal.
,... A' divosição dos Srs. accionist is encontram-se no referido escri-

ptorio os documentos exigidos peia lei de 4 de julho de 1801.
Nessa asse,mbléa deverá ser eleito o conselho fiscal que tem de

servir no corrente anno.	 •
Rio do Janeiro, 7 de fevereiro de 1913.—Oliccira Rocha & Comp.

-• •

lí.obilsky, realelkber,g Comp.

CONCORDATA PREVENTIVA

I Os commissarios convidam os Srs. interessados a 4presentarem
as suàs reclamações á rua Sete de Setembro n, 58, de 1 ás 1 horas,
párticipando-lhes que todas as publicações referentes ao Processo

,zerão feitas neste jdrnal, o Diario Ofiicial.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro da 1913.—J. C, Sporol &
;rabrjca	 D. Anna.-_•fried. Fiou.	 ;. ; • • • .1t

Banco de Credito BraziIeiro

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas, no escript0-
rio á rua General Camara n. 31, os documentos a que se re.,
fie o art. 117 do decreto n. 431, dcí de julho de 1801..

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1913.— A directoria.	 .);
•

Braga, Carneiro . d& Comp.

Sociedade em commandita por acções

ASSEMI3LÉA GERAL GRDINARIA

Acham-se á disposição dos Srs, aceionislas, no
rio social, na rua Theophilo Ouoni mi. 46, os doctinivillos
desigiiados no art. 147 do decreto n. 431, de 4 de jullii) de 1891.,

Rio do Janeiro, .3 de fevereirO de 1913.— O gerente, Ma-
noel Dodritines Carneiro Junior.	 • )1

Lei orçamentaria de i 91 2
Acha-se exposta á venda na thesouraria da Imprensa Nacional, a

15800 o exemplar.

Filhando de Monteiro da Silva Comp.

AVISO AOS CREDORES

Os syndices da massa fallida Monteiro da Silva & Comp., convi-
dam os srs. credores a apresutarem as suas 'leda vai:ries e os sow;
tittlIOS, á rua da Alfandega n. 81, sobrado, das 2 ás horas até o dia
10 do corrente.

Impránsa Nacional

Publicages no "Mario Olcial"

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faz-se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, do conformidade com O re-
gulas:tient° vigente, o ~odiento dowta re-
partição termina, diariamente, ás a horas
da tarde, e como o recebimento dos origi-
naeS, apresentados pelos particulares, desíi,
nados á publicação no Diario °Melai "-
constitue serviço que faz parto do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti;•
calares os originem:g apresentados depoitki
de 3 horas da tarde, qualquer que seja. a maN

.J

t ureza da pulalleaeão.
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OBRAS , QUE SE ACHAM A' VENDA
Codigo do Processo Crimi-

nal do Distric to Federal,
brochado 	  38000A D.

Altanclegas4 (Relatorio apresentado ao
Ministerio da razenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de ttlencar 	 1$000'

A.stronomio (Traité d'), de E.
Liais 	 	 55000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Doer. n. 5.391, de 12
de dezembro de 1901 	 	 $500

.Agricultura (Créa o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 8500

.A.cção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 de outubro e Decr. n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 18(1 0	  	 $300

A1111 (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1901 	 	 $300

,A.utome.veis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Iloletim de Concessões e Pri-
(M) 	 	 38000

flanco Central A.gricola. Decr.
n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

olsa de Corretores (Merca-
dorias e navios). Decr. n. 8.219, de 22 de
setembro de 1910 (Crêa a), Decr. n. 9.261,
de28 de dezembro de 1911 (Dà novo rege-
lamento) e Regimento interno....	 15000

c
Codigo	 :

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados — 8 volumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  38000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
l u volume (M) 	 	 68000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  28000

Replica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
filara dos Deputados (M) 	  78000

Codigo Penal da Republica
dos listados -Unidos do 13ra-
zil, por um magistrado mineiro 	  38000

,Codiwo das Relações Exte-
wiores (M) 	 	 88000

Cod.igo do Processo Crimi-
nal do District° Federal,
cartonado 	  4$000

Chorog•raphia da Provinc ia
do Ceará 	  1$000

ContrabandO e seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	  28000

'!asa-mento Civil (Lei do). Recapitu-
. -ão em ordem alphabetica, por M. André
o, -lona 	  ..	 2$000

de Orph.ãos (Regulamento
scripturação do). Decr. n. 2.475,

mtrço de 1897 	  15000

Carta • cnral da Republica,
pelo Dr.	 latt de Sá (M) 	  108000

Conselho	 listado (Consultas do).
Secção de Fa	 'a — 2° volume 	  28000

Coclk„..o do cl'roCe~ Civil o
Commercial do 13 i s tric t o
Federal 	  48000

Codigo Criminal Brazileiro.
Ante-projecto 	 	 38000

Caixa de _Amortização (Regula-
mento da). Decr. n 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	 	 18000

Consolidação das leis sobre
organização municipal do
Distvie to Federal.— 	  8500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Doer. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906 	 	 18000

Corretores. Decr. n. 1.339, de 20 de
abril de 48e3, approvando o regulamento de
Fundos Publicos 	 	 $500

Corretores. Doer. n. 2.475, de 13 de
março de 1897 	 	 5500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. e. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 $500

Colonia Correce lona! de Dois
Rios (Regulamento da). Decr. 11. 6.991, d3
19 de junho de 1908. 	 	 18000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Deer. n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 1$500

Carros ( Tabellas para os preços
dos).. 	 	 $200

Collectorias Federaes (Instru-
cções para o serviço das). Decr. n. 9,285, de
30 de dezembro de 1911 	 ,„	 $500

Dicéionario Dibliographico
Rrazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blake — 7 volumes 	 15$000

Diecionario Geop-,raphico das
Minas do Rrazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 68000

Diccionario Geog-raphico do
Ricazil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto	 3 volu-
mes 	 	  208000

Diceionario dos verbos irre-
gulares tia lingua poittt.
gneza, por C. R. 	 	 28000

Docas, portos maritim.os, etc.
(liepertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 128000

Decretos do Governo Provi,
sono:
de novembro a dezembro de 1889 	 	 35000
de fevereiro de 1890 	 	 18000
de marco de 1890 	 	 28000
de abril' de 1890 	 	 28000
de maio de 1800. 	 	 48000
de julho de 1890 	 	 25000
de agosto de 1890 	 	 38000
de setembro de 1890 	 	 28000
de novembro de 1890 	 	 48000
de dezembro de 1890 	 	 35000
de janeiro de 1891 	 	 28000
de fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decisões do Governo Provi-
sorio :
1° e 2) fasciculos 	 •	 38000
3° e ultimo 	 	 28000
Additameuto 	 	 15500

Decisões do Governo (Collec-
ções de) :

de 1832 	 	 38000
de 1833 	 	 35000

Decisões ao e.overno (Collecçõe&
de) — (C continuação):
de 1850 	 	 38000
de 1891. 	 	 4$ j00
de 1892 	 	 48000
de 1893. 	 	 28500
de 1894. 	 	 48000
de 189';	  	 n000
de 1896 	 	 38000
de 1807 	 	 38000
de 1898 	 	 28000
de 1899 	 	 3$.;00
de 1900. 	 	 38000
de 1901 	 	 38000
de 1902 	 	 38000
de 1903 	 	 48000
de 1901 	 	 4.8500
de 1905 	 	 48500
de 1906 	 	 48500
de 1907 	 	 5.$600

Co r..
para
de 13
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Delegacias Fiscaes (Créa o logar
de contador nas). Décr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 •	 18000

I)esapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica
da União o do District° Ve-
deval (Lei o Regulamento). Decrs.
os. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903 	 	 5500

E

'Exames pareellatlos (Instrucrões
para os). Decr. 11.1.227, de 23 de novembro
de •901 . 	 	 18000

7E:feições Federaes (Instruções para
as). Over. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1003 	 	 8500

1.4 :leições Uetleraes. Lei n 	  35, de 1
de agosto do 1892 	 	 $500

Velbre amarella (Itistrucções para o
MV iço de propbylaxia especifica da)

	
15000

(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 do agosto do
1904	  	 1$000

Lei n. 2.021, de 17 de d ozembro de
1908 	 	 18000

17'.1-Le turam Consulares. Regula-
' 111011t0 approvado pelo Doer. it. 1.103, (In 21

de novembro de 1903 	  1$000

G
uavilla. Nocturna, (Instimet:ões re-
gulamentares para o serviço da) 	 18000

aymnasio Nacional (Condições (In
admissão no). Decr. ti. 3 911, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $500

H

Illistoria, dos tires g .randes ca-
pitães da antiguidade (Annibal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. (lesar,

t	  	 38000

Vina,nceira e Orça-
mentaria, do llinperio do
Drazil, pelo Dr. Liberal.° de Castro
Carreira 	 	 58000

Hugonianas — Poesias de, Victor Rogo,
traduzidas por poetas brazileiros..	 25000

nydrographie do Raul San Fran-
elSCO, por Emm. Liai .	  158000

1.
• Tnstituíes; Militares; de Un-

sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905.	 28000

Industria siderurgiea (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	 ... 0000_

.InVormações o fra,g-men tos
ltistoricos, do Padre José do Au-
cliieta 	 	 18000

,Tocelyn (Poema ), de A ff. Lamar-
tine 	 	 38000

Justiça Federal (Regula a parte
civil do Decr. n. 1.030, de 11 de novembro
(le 1890 sobre a). Decr. n. 1.331, de 28 de
março de 1893. 	 	 $300

3i.i.s4tiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1801	 $500

,Turisprudencia do Suprem('
Tvibunal Federal (Co11ecçõ2s dos
aceórdãos)

do atino de 1893 	 	 25500
18000
680•IO
88000
9000
98009

108000

Justiça do 1)istricto Federal
(Reorganização da). Dem . . n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1011 	 	 1$800

Justiça Saltitaria ( Regulamento
processual da). Doer. n. 5.221, de 30 de
maio de 1001 	 	 $' n 00

.Tun taCommeveial (Regula mento
(la). Dem n. 5.122, de 213 de fevereiro de
1901 	 	 18000

Ler.-islacão eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1901 	 	 $500

Lições de l'hysica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 18000

1.1ielta de eleitores do Distric to
1.',"edera1

Do 1 0 districto 	 	 38000
Do 2° districto 	 	 18000

Lei (Collecções de):

de 1808 a 1809 	 	 28590
de 1810 a 1811 	 	 28500
de 1812 a 1815 	 	 28000
de 1816 a 1817 	 	 28000
de 1818 a 1819 	 	 28000
de 1820 	 	 28000
de 1821 	 	 25000
de 1822 	 	 28000
de 1823 	 	 28000
de 1821 	 	 28000
de 1823 	 	 25000
de 1826 	 	 15500
de 1827 	 	 28000
de 1820 	 	 38000
de 1830 	 	 28200
de 1831-2 volumes	   35200
de 1832 	  48000
de 1833 	 	 4$600
de 1831 	 	 38200
de 1835-2 volumes 	  48000
de 1836 	 	 35600
de 1837 	  38000
de 1838 	  2000
de 1830 	 	 15100
de 1810 	 	 25000
de 1841 _	 18900

de 1811. ... 	 	 38500
de 1813 .. ....... 	 	 25500
de 1814 	 	 28800
de 1815 	 .. 	 	 05300
de 1846 	 	 081100
de 1817 	 	 25600.
da 1818 	 	 18800
de 181. 9 	 	 38100
de 1850 	 	 78000
de 1852— 2 volumes 	 	 55200
de 1853 — 2 vultunes 	  ...	 45600
tio 1855 	 	 68600
de 1856 	 	 118300
do 18l17 — 2 volumes.. , . 	 	 581100
de 1:18 — 2 volumes	  	 68M0
(i , i 839 — 2 volumes 	 	 1 n 5!)01)
de 1860 — 3 volumes ...... .• 108009
de 1861 — 2 volumes 	  WOU
da 1862— 2 volumas. 	 	 58:100
de 1863— 2 volumes.. ..	 17S600... 	
de 1861— 2 volumes. 	 	 58500
do 1861 — additamento..	 850.3
de 1865	 2 volumes	  	 7830d
de 1866— 2 volumes ... 	 	 75600
de 1867— 2 volumes 	  68000
de 1868 — 2 volumes 	 	 6,;000
de 1873 — 4 volumes 	 	 08:;00
de 1871— 3 volume .'	 	 98,tu0
do 1875— 3 volumes 	 	 !N:',00
de 18713— 3 volumes 	  IINO0
de 1877 — 3 volumes 	 	 7800
de 1878 — 2 volumes	  	 88000
de 1870— 2 volumes 	 	 65000
de 1 880 — 2 volumes	  	 75000
de 1881 — 3 volumes	   105004)
de 1882 — 3 volumes 	  125090
de 1883— 3 volumes 	  103091)
de 1881 — 2 volumes 	 	 (18000
de 1885 — 2 volumes 	 	 653i0
de 1886 — 2 volumes 	 	 OS ou
de 1887— 2 volumes 	 	 G:',.io3
de 1888 — 3 volumes 	 	 95100
de 1889 — 3 volumes 	  55o00
de 1391 	  128)90
de 189/ — 2 volumes 	  125,w0
de 1805 	 	 85009
de 1896 	 	 85:100
de 1898— 2 volumes 	 	  16tiOnO
de 1899 — 2 volumes. .. 	  138100
de 1000— 2 volumes 	 . 12:0a0
de 1001 — 2 volumes 	  1; 5:r90
de 1009— 2 volumes 	  128001)
de 1903 — 2 volumes 	 	 108,100
de 1901 — 2 volumes 	  158600
de 1905 '—. 2 volume .	  138200
de 1906 — .!	 I- vo.umes 	 135200
dr; 1908 — 2 volumes 	  105200

Leis do orçamento

de 1889 	 	 5501,
de 1892 	 	 5:100
de 1893 	 	 5:;o0
de 1895 	 	 s:;ou
de 1897 	 	 18000
de 1898 	 	 1820e
de 1899 	 	 18000
de 1901 	 	 15500
de 1902 	 	 15009
de 1903 	 	 15000
de 1905 	 	 18000
de 1906 	 	 15000
de 1907 	 	 15500
de 1908 	 . 	 	 18000
de 1910 	 	 48000
de 1912 	 	 18200

Legislação Penal Comparada
(O Brazil na): 	 • • • •	  	 38000

Leis Ustuies da Republica dos
I3111/. do Dra,zil pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro 	  108000

	

Lieçiies do Cousas, de N	  A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa 	  4$00g

0	 1)	 o 1896 	
»	 o	 » 1897 	
»	 .D.	 o 1898
))	 0	 » 1899 	
o	 o o 1900 	
»	 »	 o 1901 	
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Letra 4e Cambio (Conferencia Inter-
nacional de Ilaya) 	 	 2$000

Lei Torrens. 	  $500

Loterias ( Regulamento 'das ). beer.
n. 5.167, de 9 de janeiro de 1901 	 	 $500

Lei Otwanica. do Ensino Su-
perior. Deu'. n. 8.69, de 3 de abril
Ide 1911 	 	 1$000

Minn s no Urazil (As) e sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá Calogeras (M)

2° volume 	 	 6$000
3° volume. 	 	 65'000

Machinistas Navaes (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Doer.
n. 7.009, de 9 de julho bde 1908 	 $500

I‘Intrinha Mercante (Regulamento
da Escola do). Decr. n. 6.388, de 28 de fe-
vereiro de 1907 	 	 $500

IT
Nova luz sobre o passa-

do 	  108900

Noticia, historica dos se • vi-
ços, instartições e esta'bele-
cim(ntos do Miuisterio da
J itsÉlça, (M) 	 	 0$000

o
Orai:idearam Novarnm (quas

eollegit, deseripsit et leouibus illustravit
( Genera et species) Barbosa llodri-
gues 	 1$000

Ordenança dos toques de cor-
neta e clarins pelo Coronel Moreira
Cesar 	  2$000

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama . 	

Planta da Cidade de S. Sebas-
titio do liZio de janeiro, de
3.SOS. (M) 	  10$000

Politique Mon.útairo du Rré-
sil 	  6$000

Peculato e moeda falsa, (Estabe-
belece as penas para os crimes de). Doer.
n.	 2.110, de 30 de setembro de
1009 	 	 00

R
Repertorio Jul.-h -fico do Mi-

neiro 	  48000

Relação dos cidadãos que toma-
ram parte no Governo do Brazil, desde o
anuo de 1808 a 1889, por M. A. G.	 38000

e
Stenoperaphia Internacional,

por A. Pfeil 	  IMO

Sociedades A_nonymas o
potheearias (Reforma a lei sobre
as). 	 	 15000

Supremo 'Tribunal Federal
(Regimento do) 	 	 1$000

Sorteio Militar. Lei n. 1.SGO, de té
de janeiro de 100s 	 	 $500

Syndicatos .A4,.-ricolas (Regula-
mento dos). Doer. n. 0.532, de 20 de junho
de 1907 	 	 $3011

Terrenos de Marinha (Regula-
mento sobre). Rxr. n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868 	 	 1$000

'Transpor te (Regulamento para a co-
brança e fiscalização do imposlo de). Decreto
n. 7.897, de 10 de mar!» de 1910.	 5:300

'Theson ro Nas-lona! (Reforma do).
Lei ti. 2.03, de 3 1 ) de julho de 1009	 $500

"Tilburys ( Tal.n!la ,,, para os VrN:og
dos) 	 	 5200

"TariCa das ..1.1famclegas 	  8$000

Vida do Marque z de Ra,rbaé-e-
na, por Antonio Augusto de Aguiar	 iSU0O

THE \VESTEM TELEGRAPH  COMPANY LIMITED
-Tarifa por palavra para o serviço exterior, ts. pard ir cie qualquer

com excepção cta do Recife
estação brazileira.

' ruaoPA :	 rrs. Réia
Aço  ,-. 0 	 	3.25	 131"n0
Allevistil'a 	 	 3.25	 irrii50
Austria-ltungria 	 	 3.5	 2510
Beigica 	 	 3.'5	 1,,50
Dinall'ircs	  	 3.62 1$170
França	 3  25	 1.-9-,0
Gran-Bretzullos. 	 	 3 25	 15'1153
Creria	  	 3.82	 2,2i10
liespanlia 	 	 3.50	 2.01n0
Hollanda 	 	 3.25	 1,-,9:50
Baba 	  3.55 2.j130
Novuegs.	 • 3.12 21230
Portugal 	 	 3.70	 2,...220
11.ii c:sia da Europa 	 	 3.95 28370
SnoCia 	  i. •	 3.72 2020
Suii sa	 3  50 2$ICO
'Turquia tia Europa 	 3 71 ",0  o
AiBICA E ILHAS :	 Frs. Reis
Cdon ia (O Cato 	  5.75 3$i2
Sonegai . . . .	 4.00 2.100
B. Vicente (Ilha) 	 	 2.32-5 1,s-,50
MadoiVa (11h  )	   3.40 4'910
Canarias 	 3 43 0J4

AMERICA DO NOSTE : 	 Frs. Rdis
Cansalft

Montreal . •	 .....
Quebec .	 4.45 2,5.670
Toronto 	
Cuba (111' va na)	 	 	 4.60 2'70
Mexico ((idade) 	  5.00 3030

Estados I.INID3S
Alaslia	 5  95 3$572
Luislanis. 	
Texas 	  ... ?	 4.25 2.¡:550
Outros Lotados . .	 . . , , 4.45 2467o

ANIERICA DO SrI. 	 >s.
Urugun y	 1.25	 i:,750

18 . 511
l'arsgmay. 	 	 2.05	 131.)
Chile
Valtnraio . 	
Sant
PIO (1.iion) 	 	 2.55	 1..:530
Botica 	 	 •: 50
Equador 	

	

4.2)	 273)
Coaitubia 	 	 3431.1

(-) Para teler.•,vannnss :1, , resen3ados ás estaçes
brazileiras na Bania e ao iol 1,,te Estada deve-oe

dd:cionar uni franco 1.ov ;davi.a.

Tarifa pcb • palavra )1,',5 o SI' i.() interiJr entr4
Cv2itv,1 Fv,del e

Pará 	  kt0aa
maranhão 	  4, 00
Pianhv . 	 	 1t,S50
Ceará . . . . • . . ..	 :i.350
Rio Grawie do Noa° 	 	 í•:8-11

Parabvna	 $C0i)
P01 . 11 I I'LL2lle0 	 "03
Aia as	 C	60
Sergipo	 ,0400
Babla 	 	 3400
Espirito Santo 	  • • •	 e4 O
Minas Corao..; 	 	 ;;;100
S. Pauto 	 	 •	 t320O
Govaz . . .	 .	 • •	 5.400
Matto liro,so 	
Paraná 	 	

o	 Si00
sran 0400

Santa Catharina 	  	 	 8500
Rio Grande do Sul 	 	 £509

2.55	 15:70

Nós telegranums apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicação
punho do expedidor

O equivalente do franco para o serviço exterior é de 600 réis no ~rent& trimestre.
o serviço interior tem mais a taxa fixa de 000 réis por tolegeamina. -
As taxas para Ra pontos não indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estações da Companhia -- Rio de Janeiro - AVENIDA RIO BRANCO N. 171.
Psr4.- CAixa	 Igãranht10 - Gitiza 28• Ceará j- Caixa 20. Pernambuco -Caixa 117. Balda - Caixa 100. Santos-Caixa 56. Desterro- Caixa 11. Rio Grande,

«Via \Vestem» deve ser escripta pelo proprio


